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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

2.° O Regimento Interno, elaborado petas tre.s congregações
reunidas, completará a organização estabelecida no presente decreto..

Art. 7.0 As taxas de matricula e de frequencia e a metade das de
exames, deduzidas as despesas pagas pelo cofre escolar por deficiencia
da verba concedida pelo Congresso Nacional, constituirão o patrimonio
do instituto, alim de lhe garantir a autonomia financeira, fundamento
da administrativa.

Art. 8.° Somente quando o patrimonio for bastante avultado para
dispensar auxilios do Governo, poderão ser augmentadas pelas coa-
gregações as gratificações aos professores.

Art. tr. Constituirão o patrimonio dos institutos mantidos pelo
Governo Federal:

a) donativos e legados;
11) subvenções votadas pelo Congresso Nacional ;
c) os editicios em que funccionarem os institutos, pertencenteg

outrora ao Estado; 	 .	 •
d) o material de ensino e as bibliothecas existentes nos institutos;
c) as taxas constantes do art. 7° bem como as de certidões, di-

ploma e quaesquer outras creadas pelas congregações e approvadas
pelo Ministro da Justiça e Negocios Interiores, por intermedio e após
o parecer do Conselho Superior do Ensino.

Art. io. As taxas de matricula, fre.quencia e exames não poderão
ser ang,mentadas, nein diminui&s, sem approvação do Ministro da jus-
t ca e Negocios Interiores, depois de ouvido o Conselho Superior do

Art. ii. As academias que pretenderem que os diplomas por cilas
conf.:ridos sejam registados nas . repartições rederaes, afim de produ-
zirem os fins previstos em leis vigentes, requererão ao Conselho Su-
perior do Ensino o deposito da quota de fiscalização na Delegacia Fiscal
do Estado em que funccionarem.

Art. 13. O Conselho Superior poderá indeferir logo o requeri-
mento, se tiver informações seguras de falta de Lloneidade dos dim-
ctores ou professores do instituto.

Art. Deferida a petição, será pelo Presidente do Conselho pro-
posto ao alinistro da Justiça e Nerocios Interiores o nome de um bra-
sileiro familiarizado com as qaesiões do ensino, o qual será nomeado
em commissão para inspeccionar a academia.

Art. 14. O inspector inquirirá, por todos os meios ao seu alcance,
inclusive o exame de toda a escripta do instituto :

a.) se este funcelona regularmente ha mais de cinco annos ;
se ha 'moralidade nas distribuições de notas de exames ;

.	 c) se os professores manteem cursos particulares frequentados pelos
alum nos da academia ;

d) se as matutas constantes dos programmas são suffidentes para
os cursos de Engenharia, Direito, Medicina ou Pharmacia ;

c; se, pelo menos; tres quartas partes do prog-ramma de cada
=teria são effectivamente explicadas pelo respectivo professor;

1') se ha exame vestibular e se é este rigoroso ;
g) se a academia possue os laboratorios indispensavels e se estes

são utilizados convenientemente
li) se o corpo docente é seleccionado pelo processo de concurso de

provas estabelecido na presente lei ;
i) se as rendas da academia são sufficientes para o custeio de um

ensino integral, das materias do curso, ministrado por professores
sufficientemente remunerados ;

1; se a quota de fiscalização é depositada na época legal..	 .
Art. 15. O inSpector apresentará relatorio circumstanciado sobre

o que houver xisto e colligido a respeito do instituto e, na falta de
qualquer dos requisitos enumerados no artigo antecedente, concluirá por
aconselhar que se não copada a pretendida equiparação ás academtaa
mantidas pelo Governo Federal.

Art. i6. Não. Fuá inspector pessoa ligada por afilnidade do
• qualquer natureza aos directores ou professores da academia, c, quando

possui, não residirá iquer nO EstadQ em que o ittit,n4.ttnicotoon

DECRETO N. 11.530 —DE 13 DE NlàrtV) DE 1915

Re)rpnizx o ciá.la suuattriu o o sur:riar tu Itcpublin

O Presidente da Repablica do; Estados Uni.los d ) BraziLusando
ala autorização constante do art. 3"ala lei ii.e. , 44, de 5 de janeiro do
corrente anuo e da attribuição que lhe confere o art. 4'3, n. 1, da Con-

•ttituição Federal, 'decreta:
Art. 1.0 O Governa Federal continuará a manter. os seis insti-

'luto ; de instrucçlo secundaria e superiar subordin 1.1tr, ao Ministerio
da Justiça e Negozios Interiores, dando-lhes auton)mia dida.etica e
adnfnistrat n va d accakdo com as disposições Leste decreto.

Art. 2.° O patrimonio de cala instituto será administrado pelo
respectivo director, de accórdo com o orçamento elaborado pela Con-
gregação, approvado pelo Conselho Superior do Ensino e homolo-
gado pelo Ministro da Justiça e Negocios Interiores.

Art. 3. 0 Todas as verbas terão a applicacão ao fim a qi:e são des-
tinadas.

Art. 4.° Aos instituto3 federaea de ensino superior ou secundario
atlribuida persoaalida le .juridiea, para receberem doações o legados,

adquiriram bens e celebrarem contractus.
Paragrapho unia). Não poderão onnprometter a sua renda pre-

.sente ou fatura nem alienar bens sem a permisdo do Ministro da Jus.
tio e Negocios Interiores.

Art. 5." O Governo manterá uma facildade official de Medicina •
mo Estado da Bailia e outra no District° Federal ; uma faculdade de

- Direito em S. Paulo e outra em Pernambuco ; u na Escola Polvtechaica
e um institato de instre4ão secundaria, com a denominação de:Collegio

• Pe In) II, na cidade do Rio de Janeiro.
Art. 6." O Governo Federal, quando achar opportuno, reunirá

em Universidade as Escolas Polytechnica e de Medicina do Rio de
• janeiro, incorporando a &las uma das Faculdicie3tivres de Direito,

dispensando-a da taxa de fiscalização e dando-lhe gratuitamente editicio
• rara funccionar.
• S, 1.° O Presidmt2 do ConsAbo SupzrIgrd Ensima sorá 9 Reitor
• da Universidade.	 - .
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Art. 17. Considera-se terminada a inspecção com o julgamento do
relatorio pelo Conselho Superior do Ensino.

Art. 18. Receberá o inspector a metade da quota de fiscalização
logo que for nomeado, e a outra metade quando tiverem sido achados
satisfactorios o relatado e informações supplementares a elle pedidas,
quando necessarias, pelo Conselho Superior do Ensino.

Art. to. A nomeação de inspector será manual, embora possa o Con-
selho designar o mesmo cidadão duas e mais vezes, para inspeccionar
varios institutos.

Neste ultimo caso receberá tantas quotas quantos forem os insti-
tutos inspeccionados.

Art. 20. Julgada digna de equiparação ás feieraes uma academia,
será essa regalia outorgada pelo Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores, que dará sciencia da sua resolução ao Presidente do Supremo
Tribunal Federal, á Directoria de Saúde Publica e ao Ministerio
Viação, para 03 fins de direito.

Art. 21. O instituto equiparado depositará, até. o dia 31 de janeiro
de cada anno, na Delegacia Fiscal do Estado, a quota de fiscalização,
que alli ficará á disposição do Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores.

Art. 22. Quando o relatorio do inspector condemnar um instituto,
será cassado o direito á equiparação já concedido, não podendo ser de
novo requerido dentro de seis annos, embora a academia mude de
nome conservando mais de metade do antigo corpo docente.

Art. 23. Quando a academia representar contra o inspector ao
Conselho Superior e a este parecer que o relatorio foi injusto ou apai-
xonado, poderá aguardar nova inspecção para aconselhar ao Ministro
a applicação da pena comminada peio artigo antecedente.

Art. 24. Nenhum estabelecimento de instrucção secundaria, man-
tido por particulares com intento de lucro ou de propaganda philoso-
phica ou religiosa, poderá ser equiparado ao Collegio Pedro II.

Art. 25. No será equiparada ás officiaes academia que funccione
em cidade de menos de cem mil habitantes, salvo si esta for capital de
Estado de mais de um milhão de habitantes e o instituto for fortemente
subvencionado pelo governo regional.

Art. 26. Não podem sei equiparadas ás officiaes mais de duas
academias de Direito, Engenharia ou Medicina em cada Estalo, neni
no Districto Federal ; e, onde haja urna officiai, só uma particular Me
ser a dia equiparada.

Art. 27. A quota de fiscalização das academias será de (i:naa$
annuaes, e a dos gymnasios, 3:60o$000. Quando as academias orga-
nizarem bancas de exames geraes de preparatorios,. pagarão as duas
quotas, de cursa secundado e superior.

CONSELHO SUPERIOR DO ENSINO

Art. 28. O Conselho Superior do Ensino será o org.ão consultivo
do Governo e o seu auxiliar unmediato para a fiscalização dos insti-
laneis officiaes e dos equiparados a estes.

. Art. 29. Compor-se-ha delira presidente, livremen te nomeado pelo
Presidente da Republica, dentre os cidadãos de indiscutivel saber e
familiarizados com todas as' questões do ensino ; dos directorc.s dos
institutos officiaes subordinados ao Ministerio de Justiça e Negocios
Interiores, dde Mn professor de cada um dos referidos institutos,
eleito biennalmente pela Congregação respectiva, em sessão especial
convocado com a declaração desse fim.

Paragrapho unico. O cargo de Presidente do Conselho Superior
do 'Ensino ú incompativel com qualquer outra funcção publica, inclusive
e exercido effectivo do rnagisterio em institutos officiaes.

Art. 30. Ao Conselho Superior do Ensino compete:
• a) indicar os inspectores para 03 institutos que requererem equipa-

ração ias officiaes ;
b) exigir novos esclarecimentos desses inspectores e dar parecer

sobre o relatorio por enes apresentado ;
e) dar parecer ao Ministro da Justiça e Negocios interiores sobre

as despezas autorizadas pelas congregações e não previstas no orça-
mento actual ;

• • d) tomar conhecimento, em grão de recurso, das resoluções dos
directores e das congregações, salvo quando estas deliberarem pelo
voto da maioria absoluta dos membros respectivos e sobre assumpto
que se não relacione com o augmento de despesas, nem com os casos
previstos pelo art. ea, lettraf ;

e) providenciar acerca das occurrencias e dos factos levados ao seu
conhecimento por interrnedio dos directores de institutos officiaes ou
equiparados ;

•f)- suspender um ou. mais cursos, desde que as congregações o pro-
ponham e a ordem ou a disciplina o exijam ;
• ' .. g) propor ao Governo o fechamento temporario de um instituto por

motivos de indisciplina ou de calamidade publica, ou a mudança da
respectiva séde, ouvida neste ultimo caso a Congregação, convocado
especialmente pelo director ;

' -'11) informar -o Governo sobre a conveniencia da creação, suppressão
ou. transformação de cadeiras, e approvar a seriaçãO da matulas dos
cursos or000sta pelas Congregacõea ;

promover a reforma e os melhoramentos necessarios ao ensina ;
j) decidir o recurso interposto pelos professores cantra actos do

director ;
k) examinar o regimento interno de cada illStitata e exigir que

seja modificado somente nos pontos em que Se achar em desaccordo
com as disposições legislativas vigentes

1) resolver todas as duvidas que possam ser suscitadas na inter-
pretação e applicação das leis referentes ao ensino.

Art. 31. Compete ao presidente do Conselho Superior:

a) entender-se directamente com o Governo sobre as necessidade
do ensina

b) enviar, na primeira quinzena de março, ao Ministro da Justiça
e Neg.ocios Interiores o orçamento anui de cada instituto

c) apresentar, no fim de cada anuo, uni relatorio circumstanciado
de tudo o que occorreu no paiz e foi digno de nota, a respeito do
ensino secundario e superior

dl convocar o Conselho extraordinariamente sempre que julgar
urgente a sua deliberação.

Art. 32. O expediente do conselho será feito pela sua secretaria,
que terá, como funccionarios, um secretario, dois amanuenses e una
continuo.

Art. 33. As sessões ordinarias do conselho se effectuarão na ca-
pital da Republica de i a 20 de fevereiro c de 16 a 2.5 de julho : as
Sessões extraordinarias, quando o presidente as julgar indispensaveis e
urgentes.

Art. 34. O conselho funccionará com a presença, pelo menos,'
da metade e mais um dos membros effectivos, tomadas as deliberações
por maioria relativa.

Art. 35. A sede do conselho será por elle fixada no edifiCio de um
dos institutos offidaes, obrigados estes a conceder gratuitamente as.
salas indispensaveis para as Sessões e para os serviços da secretaria.

CORPO DOCENTE

Art. 36. O corpo docente dos institutos compõe-se de professores
cathedratic as, professores substitutos, professores honorarios, pro-
fessores, simplesmente, e livres docentes.

Art. 37. Compete ao professor catheiratico:
a) a regendo effectiva da cadeira para a qual foi nomeado
b) a elaboração do programa do seu cursa, affin de ser appro-

vado pela congregação trinta dias antes da abertura das aulas ;
c) fazer parte das mesas examinadoras, desde que não haja incom-

patibilidade legal
d) indicar os seus assistentes, preparadores e demais auxiliares
e) submetter a provas oraes ou escriptas os seus atufamos, na.

primeira quinzena de junho e na segunda de agosto, e conferir-lhes.
uma nota quando chamados aos trabalhos praticas, afim de deduzir a
média animal, que influirá para a nota do exame final, conforme for
determinado pelo Regimento Interno;

f) ensinar toda a materia constante do programam por elle orga-
nizado.

Art. 33. Compete ao professor sabstituto:
a) substituir, nos impedimentos tervararios, qulaner das cathe-

draticos da sua secção
b) re4,;1' 03	 que lhe fosein designados pela congregação,

esgotando os programam approvadoa
c) auxiliar, q landa necessario, 03 cathelcaticoi danate as provas

de junho e agosto.
Art. 3a. O professor honarario terá direito dedirigir corsos par-

ticulares nas salas da Academia que o elegeu, servindo Se do material
escolar.

Art. 4o. O; livres docentes não farão parte de meaa examinadora.
sinão quando nomeados para reser cadeira por falta de proC,:ssor sab-
stituto, nem serão estipendiados pelo ( lourno ; receberão na thesoararia.
do Instituto as ta as de freincncia dos alamnos nutricidados 11.)s seus
cursos antes de começar o atino lectivo, deduzidos io para o patri-
monio escolar.

Paragrapho Hnic0. As médias conferidas pelos livres docentes nas
provas de jurem c agosto serão obrigatoriamente acaeitas pias mesas
que procederem ao exame final, salvo si a consresaçao hotiver delibe-
rado o contrario em relação a algum docente culpado de excessiva
coniescendencia devidamente provada.

Art. 41. Os professores cathedraticos e os substitutos serão vitalí-
cios desde o dia da .posse e exercido.

Paragrapho m uco. Os livres docentes serão nomeados por seis
annos, prorogados por egual periodo si a congregação o resolver por
maioria absoluta. No caso contrario terão que submetter-se a novo con-
curso.

Art. 42. O lagar de professor cathedratico será preenchido, me-
diante decreto, pelo substituto da secção em que se verificou a vaga.

Art. 43. Logo alue vagar um Iogas de professor substituto, o di-
rector mandará publicar edital com o prazo :de cento e vinte dias, decia-
amido abertas as inscripcões para o concurso, bem . como as condições
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para se inscreverem os candidatos. Remettera copia daedital ao Minis-
terá da justiça c Negocios Interiore z , afim de ser. transmittido, em re-
sumo; .por telegramma, 'aos presidentes e governadores dei:stades.

. Art. 44. Poderão concorrer á vaga de professor substituto todos ris
brasileiros que exhibirem foi os corrida c forem nenoees de 2 t anuo

Art. 45. O concurso para professo: substituta e para livre docenle
comprchenderá

a) um trabalho de s'alor sobre cada urna das materias da secção,
impresso em folhetos, dos quaes 5o exemplares serão enteegues ao se-
cretario do institeto, mediante recibo

b) arguição do candidoto pela banca examinadora composta de
quatro professores, sob a presidencia do director, para s . erificar a au-
thenticidade ou paternida ie do trabalho escripto apresentado, podendo
cada um doa quatro pro2ss)res interro;.,:ir o candidato durante meia
hora, no maximo.

e) uma prova pratica sempre que o assumpto das cadeiras da seeção
a comportar ;

d) prelecção, durante quarenta minutos, S gb-O uni dos pontos da
programma de cada uma das cadeiras da secção, tirado á sorte 24 horas
.antes e postos os papeis na urna em presen; doa candidatos, que veri-
ficarão si foi ilidindo cada prageamma na integra.

Art. 46. Será publico o concurso e realizado em sala que com-
porte grande auditoria collocados Os candidatos a eged distancia dos
espectadores c da Mesa examinadora, sem dar as castas nem para esta,
nem para aquelles.

Ai É. 4:-. A Congregação receberá os folhetos com a nesc esc,•ipta
e assistirá ás provas oraes, votanda afinal na chesifica ão e approvação
dos candidatos, pelo modo que o . Regimento Interno estabelecer.

Art. 4t. O directo' communicar.S ao Governo qual o concorrente
que obteee o primeira Ioga;', e este será no:Iscado dez dias depois, si
centro desse prazo nenhum candidato resorree da deliberação da con-
gregação para o Ministro da Interior, par intermedio do presidente do
Conselho Superior do Ensino.

Paragrapho unico. Pode ser intermsto o recurso para o Conselho
Superior e communicado ao Ministro por simples telegramma.

Art. 49. Concedido ao recorrente, pelo Presidente do Conselho
Superio .¡, um prazo rasoavel para provar o quarto allega, ouvido o
director do instituto, será o processo remitido ao Ministro da Justiça c
Ncgocios Interiores, que apenas cenfirmara o ; .erediclunt da congre-
gação ou mcnidara proceder a novo concurso, em que farão parte da
mesa examinadora prole;sorcs que n."...0 serviram na primeira.

• . Paragrapho trinco. FiJaM dispensados de apresentar trabalhos es-
critos os candidatos ao segundo concurso que tomaram parte na pri-
meiro.

Art. $0. Os livres docentes, quando candidstos á vaga de pro-
fessor substituto, ficam dispensados da pr,wa e,: cripta e do interroga.
torio re,epectivo, apresentando o mesmo trabalho impresso já offerecido
por elles, afim de S21' confrontado COM O dos demais candidatos, para o
effeito da classificação, salvo si preferir-cisa redigir e sustentar nova
these.

Paragrapho unico. Em egualdadc de condições caberá aos livres
docentes a preferencia para a nomeação.

Art. 5. Será dispensado do concurso, pelo voto de dons terços
da Coi9gregação conlirmado pelo Conselho Superioi do Ensino, o autor
de obra verdadeiramente notavel sobre o assumpto de qualquer das
cadeiras de uma secção.

Art. 52. O professor substituto será nomeado pelo Presidente da
Republica ; o director do instituto nomeará o livre docente, mediante
concurso.

Art. 53. .92.1'á professor honorario uns homem de excepcional,
competencm profissional, eleito espontaneamente pelos votos de dois
terços da Congregação.

Paragrapho unico. A investidura poderá caber a um extrangeiro.
Art. 54. Serão eleitas pela Congregação as commissões exami-

Dadoras dos concursos.
Art. 55. Os livres docentes têm o direito de se utilizar, nos

cursos feitos nos estabelecimentos, dos apparelhos nelles existentes,
-com a condição, porém, de se responsabilizarem pe'a sua conservação.

Parag•rapho unico. Por conta dos livres docentes correrão as des-
pras feitas com o material empregado nas demonstrações c com o
pessoal que os auxiliar.

Art. 5e). E' permittido obter-se a livre docencia para duas ou ti-es
cadeiras do curso.

Art. 57. E' vedado ao professor cathedratico ou substituto
manter no elficio da academia curso particular da cadeira que lecciona,
frequentado por abrimos da mesma cadeira, salvo se provar haver con-
cedido a estes a frequencia gratuita.

Art. ge Em todos os impedimentos do professor cathedratico será
a cadeira regida pelo substituto da secção. Na falta deste, o director
chamará um dos livres docentes, de preferencia o que leccionar a ma -
teria da cadeia vaga.

Ar. 59. O curso será dividido por secções, sendo nomeado para
cada uma uni professor substituto

Art. 6a. Comprehenderá cada - sc.:sela materias que tenham entre si
evidente conhexida''.2.. • - 	 .

Patagrapho unico. Quan-to essa connexidade se não verificar,
uma cadeira só constitu rã urna secção.

Art. Oh . No haverá secção de mais de trcs cadeiras.
Art. 62. Quando pelo elevado numero de alumaos se tiver de di-

vidir em turmas o ensino de urna cadeira, a regencia das turmas sup-
plementarcs competirá em primeiro lagar ao professor ('athedratico;
recusando este, ao professor substituto, e. na falta clo ultimo, a um
livre docente, preferido sempre o que leccionar as materias da ca-
deira referida.

Art. (m3. A metade do taxa de exames será distribuída entre os
membros das commissões examinadoras como gratificação proporcional
ao trabalho.

Art. 6_1. Os professores nomeados anteriormente á Lei Organica
do Ensino ou posteriormente a este decreto gosam de todas as regalias
e estão sujeitos a todos os deveres de funccionarios publicos federaes,
ate que o instituto onde cissasam, dispense e sabvenção anua, bem
cana a garantia de vitaliciedade, g• ratilicoeões addicionaes e jubilação
concedida aos professores pelo Governo Federal

Art. 65. Chamam se professores, simplesmente, os que ensinarem
trabalhos graphicos, musica ou gvirmastica, 03 quaes estão sujeitos, em
concurso, apenas a prova pratica e á didactica.

ParagTapho unico. Consistirá a prova didactica em uma lição dada
pelo candidato, em tempo e de moda que se possa verificar se elle
possue aptidão para o ensino.

Serão nomeados pelo director de accórdo com a Congregação.
Art. 65. 0.s assistentes, os prepara fores e demais auxiliares do

ensino são nomeados pelo director de accordo com a Congregação,
mediante proposta do professor cathedratico sob cujos ordens devem
servo-, e demittidos desde que o professor o requeira e a Congregação,
depois de ouvido o funceionario, ache procedente o pedido de exone-
ração.

Paragrapho unico. Os demais funccion,arios são de livre nomeação
do director, homologada pela Congregação.

CONGREGAÇÃO

Art. 6-. COM253-si! a Cangrego;ão de to los o; professores cathe-
draticos cm exercic:o, doa que estiverem sabtituindo Os eathedraticos,
c de um representante dos livres da:entes eleito por cites, biennal-
mente, cai sessão presidida pelo director.

Art. 63. A Congregação delibera com a presença de metade e mais
um dos ,S.RIS membros, salvo Os casos em que S2 exige o voto de dons
terços, b.2m como os de sessões solenines, que se effectuam com
qualquer numero.

Paragrapho unico. Quando, cmvocada duas vezes por edital pu-
blicado em jornal de grande circulação, não se verifique a presença de
professores em numero legal, Nz-se terceira convocação, deliberando-se
com qualquer numero, desde que se não trate de reforma do Regimento
Interno, nem de augmento ou diminuição das taxas.

Art. 69. A Congregação será convocado e presidida pelo director
e deliberará segundo. as normas estabelecidas no Regimento Interno.

Art. 70. Compete á Congregação
a) approvar Os prop,Tammas elaborados pelos professores, trinta

dias antes da época fixada para a abertura das aulas
1)) homologar as nomeações de funccionarios administrativos feitas

pelo director ;
c) propor ao Conselho Superior do Ensino nova distribuição

das matarias do curso ;
LI) propor ao Governo, por intermedio do Conselho Superior

do Ensino, a creação, suppressão ou transformação de cadeiras; "
e) approvar a nomeação dos assistentes, preparadores c demais au-

xiliares do ensino, nas condições do art. 37 lettra d
f) decidir, em ultima instancia, os recursos interpostos pelos estu-

dantes contra actos do (iirector ou de professores;
g) organizar c votar urna proposta annua de orçamento de todas

asdespezas escolares e da receita prouve], e envial-a ao Conselho
Superior do Ensino, durante o mez de janeiro

h) regular, cai um Regimento Interno, tudo o que não estiver
previsto pelo presente decreto e for necessario ao bom andamento dos
trabalhos escolares, submettendo o reibrido Regimento á approvação
do Conselho Superior do Ensino antes de entrar em execução, e betai
assim todas as vezes que for alterado ou transformado

i) eleger, por voto uninominal, as commissões examinadoras nos •
concursos, e approvar as indic,ações de examinadores dos a/umnos
feitas pelo director

ji assistir ás provas oraes dos concursos, examinar as provas
escriptas c votar na classificação dos candidatos pelo moio indicado na
Regimento Interno

h) approvar ou annullar os contractos celebrados pelo director ;
1) propor ao Ministro da Justiça e Negocios Interiores por Inter-

mediei (19 Conselho Superior do Ensinõ, augmento, dimiukfto ot
tippre:10 de t4N,a9;
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• • ma conferir os-prernaos instituidos por particulares e os que julgar
conveniente erear ; •	 -. •

n) auxiliar o director na manutenção da disciplina escolar ;
• ' o)elwerede dois em dois armas, um representante seu no Conselho
Superior do Ensino, em sessão especial e por escrutinio regulado pelo
Regimento Interno ;

p) organizar o horario escolar de tal modo que comprehenda cada
curso oitenta HOW, dadas entre i de abril e 15 cie novembro.

Art. 71. Sóáente de dois em dri3 annos pode a Congregação
alterar o Regimento Interno.

Art. 72. A Congregação será' convocada todas as vezes que um
•erço dos seus membros o requerer ao director.

REGIMEN ESCOLAR. EXAMES

• . Art. 73. O armo escolar começará a i de abril e terminará a t5
de novembro, comprehendendo cada curso 8o liçaes.

Art. 74. Haverá duas épocas de exames, começando a primeira no
dia i de dezembro e a segunda a i de março.

Paragrapho unico. Em caso de grande affluencia de candidatos a
Congregação, mediante proposta do director, permittirá que a ao de
novembro comecem os exames da primeira época.

Art. 75. A matricula terá logar nos 15 dias que antecédem á aber-
tura dos cursos, e a inscripção para exames, to dás antes daquelie em
que devem começar.

Paragrapho unico. A data. fixada para inicio dos CXX1123 bem come
a da abertura dos cursos não pode ser transferida para mais tarde,
senão em caso de calamidade publica reconhecida pela Congregaeão.

• Art. 76. Inscrever-selo para os exames da segunda época os
candidatos que no forem alumnos da academia, os eliminas que rato
se apresentaram na primeira época por motivo de força maior devida-
mente comprovada, e os que tiverem sido reprovados oa deixada de
ser examinados em uma só meteria, na primeira época.

Art .. 77. Para requerer matricula nos institutoa de ensino stipe-
ior os candidatos deverão provar

a) edade minima de 16 anuas;
b) idoneidade moral ;
c) approvação no exame vestibular.; •
Paragrapho'unico.. Em» caso de exame vestibular verdadeiramente

brilhante po(lel á . a Congregação perraittir a matricula de candidatos
que não hajam attingido a edade

Art. 78. O canaidato a exame vestibular deve exhibir
a) certificado de approvaçãoem todas as meterias que constituem o

curso gymnasial do C.ollegio Pedro II, conferido pelo mesmo colleaio
otrapelas institutos a elle equiparados, mantidos pelos governos dos
Estados e inspeccionados pelo Conselho Superior do Ensino ;

b) recibo da taxa estipulada no Regimento Interno
e • • Paragrapho unico. Nos Estados onde não houver gymnasio man-

tido pelo governo, as CongregaçÕes dos institutos superiores equipa-
rados aos officiaes podem organisar commissaes de examinadores do
curso gyinnasial, presidida por um professor da faculdade. Estes exames
são Validos 'só:nente perante a academia que os instituiu.
• • Art. 79. °candidato que tiver certificado de curse completo de
gymnasio estrangeiro, authentimdo pela mais alta autoridade capsular

-brasileira .da. cidade onde o instituto funcciona, e acompanhado da
prova official de que o titulo exhibido era acceito pelas academias do

.PaiZtelaódarti. inscrever-se para o exame vestibular.
' Art fio. O exame vestibular comprehendera prova e.scripta e oral.

. , A primeira consistirá na traducção de um trecho faca de um livro
de litteratura 'franceza e dê outro de autor classico allemão ou inglez,
sem auxilio de diccionario.

Parag,rapho unico. E' prohibidi a inclusão do titulo dos livros que
sOir.irao para exame, no Regimento Interno ou nos prog •rammas dos
eefactaa:	 •
e a, Art., gt. A prova oral do exame vestibular versará sobre ljee
enentosatió Physica e Chimica e de Historia Natural, nas Escolas de
Medicina; • sobre Mathematica Elementar, ne Escola Polytechnice, e
sobre Historia Universal, Elementos de Psychologia e de Lo gica e
Iltstorlada-Philosophia por meio da exposição das doutrinas dai prin-
cipaes escolas philosophicas, nas Faculdades de Direito.

•• Art. 82. O exame vestibular será julgado por uma commissão de
•profeesores do Collegio Pedro II ou de instituto estadoal a elle equipa-
rado ou de professores de incontestavel competencia, sob a presideneia
de um professor da Academia.

Art. 83, O. exame vestibular terá togar em janeiro.
.. Art. 84. (3s aluamos do Collerde o Pedro II, ou dos gymnasios esta-
e0 inspeccionados pelo Conselho Superior do Ensino, não podem

atestar exame, de uma só vez, das meterias de mais de um atino es-
colar.

cs, §.1°.' Os- estudantes não matriculados são examinados em de-
ezetehxo, -conjunctamente com os alumnos, não estando obrigados ás
series de moerias, porém não se podendo inscrever para exame deode oito disciplinas em igr5, nem para mais de quatro. nos annos•ode

§ 2°. Em exame de linguas estudadas em varios armas, os candi=.
datos extranhos ao instituto serão chamados conjunctamente com os,
alumnos do ultimo atino.

Avt. 35. A taxa de exame do cursogjninasial será de dez mil als
por meteria, destinando-se metade á gratificação dos examinadores,
e o resto, ao patrimonio do instituto.

Art. 86. A segunda época servirá apenas para os alamos, quando
por tbrça maior Se não tiverem apresentado a exame na primeira, ou':
houverem sido reprovados ou deixado de ser examinados em uma s6
meter ; .

Arr. fl. Os estudantes que não frequentarem academia officiai
inspeccionada regularmente, prestarão perante urna destas, na segunda
época, o exame vestibular e o dos diversos nonos do curso, pagando a
taxa de matricula e a de exames. Em caso algum será permittida
prestar, de urna si vez, exame das arderias de mais de um anuo, neni
tão pouco accumular o exame vestibular com o do primeiro anuo do •
curso superior.

Art. 81. A data de abertura da inscripção para exames será annun-e
cinda, per meio de elite' publicado em um jornal de grande circulação,.
com antecelencia de quinze dias.

Art. 69. Não servirá jamais para a prova escripta, no exame de.
fingiu viva, um livro de litteratura que haja sido traduzido, no todo ou
em parte, durante o atino lectivo.

Art. 91. O docente do instituto superior que tiver curso par-
ticular das meterias que officialmente ensina, frequentado por alumnos
da Academia, não fará parte de commissão examinadora.

Paregrapho unico. A exclusão se extende ao caso em que seja O
curso particular dirigido por parente do professor até o segundo grão
civil.

Art. gr. O director do Collegio Pedro II excluirá das cornmissGee-
examinadoras o professor que revelar especial coniescendencia para
com alumnes de institutos ou cursos particularee.

Art. 92. Logo que for matriculado, o estudante receberá um cartão
de identidade, assinado pelo director e contendo as indicações e dizeres
necessarios para que seja reconhecido cem° alumno do instituto.

, Art. 93. Os programmas dos cersos serão impressos ene folhetos e:
vendidos por um preço apenas sufficiente para cobrir as despezas de
typographia.

Art. 94. O Regimento Interno determinará a obrigatoriedade da
frequencia e os meios de a tornar effective e si a Congregação não pree
ferir a frequencia livre.

Art. 95. O alumie) pagará em março a taxa de matricula e em.
junho a de frequencia, por todo o armo escolar.

Art. 95. O atuamo communicará á secretaria a sua residencia e
mudanças.

Art. 97. Para requerer matriculas no Colle,gio Pedro ti os paes
tutores dos menores devem provar :

a) contar o candidato mais de ii atinas de idade, e, se pretender
cursar o internato, menos de 14;

b) achar-se habilitado a emprehender o estudo das meterias do
curso gymnasial. Para isto o candidato se sujeitará a um exame.de ad-
missão, que constará de prova eseripta em que revele o conhecimento
elementar da linana vernacula (dictaciu), e prova oral, que versará
sobre leitura caiu interpetação do texto, rudimentos de historia do.

arithmetica e geometria pratica, e geographia physica.
§ I.° O numero de aluamos do internato Será de 233, sendo 56

gratuitos, e do externato 420, sendo toe gratuitos.	 -
Art. 93. Perderá o direito á gratuidade o alumno do Collegice

Pedro Il que cai deis asnos não conseguir ser approvado tal exame
final de todas as meterias de um atino.

Art. 93. Não haverá. aluamos gratuitos nos institutos de ensinCe
superior.

Art. t en. Em todos os institutos da instrucçeo seaandaria ou su-
perior haverá exame, em dezembro e março, das meterias de cada Un?
dos annos do curso.

Art. tom. O exame constará de prova escripta, pratica e oral.
Art. tin. Tolos os examinadores votarão para se apurar a nota,

de cada cadeira.
Paragmpho unica. O moio de votar será regulado pelo Regi-

mento Interno.
Art. 1a3. Na primeira época as coll'lliS35.23 examinadoras toJ

marão para base do Seu julgamento as mieis anuns cies candidatos,.
verificadas pelos professores e livres docentes nas provas de junho e
agosto e nas aulas praticas.

Paragrapho unico. O Regimento Interno, indicará o effelto das
medias annines e o modo de deduzir a nota

Art. 104. As medias annuaes não influem no julgamento do pre-
paro dos candidatos a exame na segunda época.

Art. los. Nos institutos superiores as mesas examinadoras serão
constituidas pelos professores cathedraticos e pelos substitutos que lec-
cionarem, sob a presidencia do mais antigo ; no Collegio Pedro II, pelos
professores das duas secções, de maneira que os alumnos de cada ma.-

. ter:a no internato sejam examinados pelo professor da mesma 'no ex-
ternato e vice-versa.
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provará:	 e) exclu_são cios . e!tud as em ..tod,is a; . 5:.tculdades_ brasileiras.
Art. to5. Para prestar exame na primeira épo ca o ch(ilatk.)	 d) expulsão da faculkiade

§ 1 , As p21..s disciplinues inlicadat'- en a e b serão da •uris-.
• • (dic.4ão cio directo: ; as de c, d, e da jurisdicçãO das Congregações.

§ e , . Estas pena; não isentam OS delinCilletr tes das penas do Co.
digo Penal CM que houverem incorrido.

Art. 113. Incorrerão nas penas comminadas pc!.? artigo anterior,
abdicas a e 1):

a) os aluemos que faltarem ao respeito que devem ao-Airector ou a
qualquer membro da corporação docente

b) par desobedieacia ás prescrip;Ões feitas pelo director ou'Oalquer
membro da corporazão docente;
• c) por offensa á honra de Seus colegas;

d) por perturbação da ordem, procedimento deshonesto nas atila
ou no recinto da faculdade

e) por inscriNão de qualquer especie nas paredes do edificio da
faculdade ou destruição dos annuncios nelas afixados ;

,f) por dinmos C Il131 ,10S nos instrumentos, aparelhos, modeloS»
mappas, livros, pepira ;ões' e moveis, sendo que nestes eaS03, o alairrino',
além da pena disciplinar-, terá de indemnizar o dam) ou restituir o ob-
jecto por elle preju lic ido;

2.) os que dirigirem aos fuuccionarios injurias verbaes ou por"
escripto.

- a) curn?rimento das disposiOes regulamentares ''relativas . á fre-
quencia, quando obrtgatoria

1)) pagamento da taxa do exame.
Art. 107. Para prestar exame na segunda época o candidato que

não for atuamo da academia, deverá provar.
.	 não haver-prestado exame, na primeira épca, na academia de

onde requereu transferencia, se pretender exame de todas as materias de
um nono ;	 •

b) haver pago a taxa de frequeacia e a de exames, se aio foi
transferido de outra academia ; e apenas a de exames, Se o foi.

•Art. ro3. 03 que exhibirem diploma conferido por faculdade es-
trangeira anthenticado pelo Consul do Brasil e valido para o exercicio
da profissão no paiz onde estudaram, exhibirão theses sobre tres das
cadeiras dos quatro ultitnos manos do curso que lhes couberem por sorte,
e guStentarão oralmente o que houverem cscripto, prestando cambem
sun exame pratico sempre que for possivel. Se forem approvados,
terão os direitos coaferdos aos seus alarmos pela academia brasileira,
a qual lhes revalidará o diploma estrangeiro.

Art. 10). Os aluamos de unia academia podem obter, nas ferias,
transferencia para outra, desde que sejam arabas officiaes ou a estas
equiparadas. A guia de transferencia deve especificar se o aluam
,prestou exames na primeira época, Se deixou de prestar por motivo de
força maior, se 1n3i reprovado em uma cadeira apenas ou se deixou de
-apresentar-se a exame da mesma, se foi suspenso e por quanto tempo.

Paragrapho unico. São obrigados a exhibir a brraia transfe-
rendia os estudantes que em outra taculdade, cujas aulas talo frequen-
-,tavam, foram approvados em materias de anos anteriores.

Art. lo. Si um estudante frequeitar simultaneamente duas aca-
-demias coa rá:m.2ms, não poderá ser acceita em urna a nota de exame
obtida na outra. •

Art. i ir.  As academias oficiares e a; einiparadas a estas estão
.obrigadas a cooperar para a In mateinio dt disciplina geral, respeitando'
umas as penas de suspensão ou exclusão invostas pelas outras.

• Art. 112. Para q ie Os trabalhos de eV1 . 111;lii itiz .t11 na prazo legal
poderão se.r examinadas duas turmas de atum aos por dia, cabendo ao
-director fixar o numero de candidatos de cada uma e constituir novas
-mesas se a já coastituila nisso coa vier.

DIRECTORES

• Art. 173. Os directores sio norurn 103 livremente pelo Presidente
-da Republica, d'entre os professores cathedcaticos effectivos ou jubi-
lados, de cada instituto de ensino, c demissiveis ai influiu.

Art..114. Compete ao director :
a) sm- o intermed r ario entre a CoagreTação c o Governo, em as-

4umptos . attinentes ás finanças do instituto
b) cumprir á risca o orçamento votado pela congregação e appro-

vado pelo Governo;
c) nomear, de accordo com a Congregação, os assistentes, prepa-

(adores e demais auxiliares do professor cathejratico, bem como os
funccionarios administrativos

d) verificar se os professores esgotam os programmas das respe-
tivas cadeiras, declarar, em relatorio, os nomes dos que o não fizerem,
applicar a pena aos que nem duas terças partes ensinarem

e) verificar a assiduidade dos professores e auxiliares do ensino, e
descontar tantas trigesimas partes do terço dos- vencimentos quantas
forem, em um mez, as faltas superiores a tres

f) velar pelo fiel cumprimento dos deveres por parte da pessoal
administrativo ;	 •

2.) manter no instituto rigorosa disciplina
h) presidir ás sessões da -Congregação, convocal-as e suspendei-as

quando julgar neccssario
i) apresentar ao Governo, annualmente, por intermedio do Coa-

-selim Superior do Ensino, relatorio minucioso de tudo quanto occorreu
no instituto, a respeito da ordem, disciplina, observancia das leis e do
erçamento

j) applicar aos alumnos e aos funccionarlos administrativos as penas
disciplinares da competencia dele, encaminhando para a Congregação
,o recurso dos que se não conformarem com o castigo
'	 h) admoestar e punir os professores, nos casos previstos em lei.

DA POLICIA ACADEM1CA

Art. sas. A policia acadensica tempor fim manter no seio da cor-
poração academica a ordem c a moral.	 •	 '
• Art. 116. Ao director, á Congregação e ao Conselho Superior do

Ensino caberá providenciar sobre a policia acadeiniCa. -
• • -	 As penas disciplinares são as seguintes':

advertencia particular, feita pelo director
b) advertencia publica, feita pelo director cirus . presença de certo

numero de docentes ; 	 . .	 .
t..) 'suspensão por: um oW mais . periodos lectivos; ••

Art. 119. Incorrerão nas penas do art. 11:, Minus c, de C, con-
forme a gravidade do caso :

a). os alumuos que reincidirem nos delictós especificados no artigo'
anterior ;

b) os que praticarem actos immoraes dentro do estabelecimento.;
c) os que dirigirem injurias verbaes ou escriptas ao directbr ou

a algum membro do corpo docente ; . 	 •
d) os que ag ,?..,redirern o director, ou qualquer membro da corpo-

ração docente, ou os funccionarios do ensino ;
e) os que commetterem ciclictos e crimes sujeitos ás penas do

Codigo Penal.
Art. 120. Se O director julgar que o delicto merece as penas indi-

cadas nas alineas c, de e do art. 117, mandará abrir inquerito, tomando
por termo as razões allen .adas pelo delinquente e os depoimentos das
testemunhas do facto. Esse inquerito, será communicaclo á Congre-
gação.

Art. 127. A convocação para o . iuquerito disciplinar será feita
pelo director, por escripto.

Art. 722. Durante o andamento do processo, não sb, o accusado
não poderá ausentar-se da sede da faculdade, como ao director não
será permittido transferil-o para outro instituto.

Ari. 123. Nos casos eai que a pena for imposta pela Congregação,
será o julgamento communicado por e,scripto ao delinquente, com as
razões em que tiver sido fundada.

Art. 124. Os professores, livres docentes e auxiliares do ensino
ficarão sujeitos ás penalidades constituidas pela simples advertencia,
suspensão e perda do exercicá do cargo.

Art..125. Incorrerão em culpa e ficarão sujeitos áquellas pena-
lidades os membros do magisterio :

a) que não apresentarem os seus programo-ias em tempo oppor-
tufo

b) que faltarem ás sessões da congregação sem motivo justificado ;
c) que deixarem de comparecer, para desempenho de seus de-

veres, por espaço de oito dias, sem justificação
• d) que faltarem com o respeito ao director, ás demais autoridades

do ensino, aos seus colegas c á propria dignidade do corpo docente' ;
e) que abandonareis as suas funcções por mais de seis meses, Ou

Se afastarem delias durante quatro anos consecutivos, para ekerecreria
outros cargos estranhos ao magisterio, excepto os de eleição põpiflar.

Paragrapho unico. Ós docentes que incorrerem nas culpas de-
finidas nas letras a, b e c ficarão sujeitos, além de descontos em folha
de pagamento, 4 advertencia applieada pelo director ; os que incor-
rerem nada letra d soffrenão a pena de suspensão, de oito a 30 dias/
imposta pela congregação ; c os que incorrerem na culpa da lettwg,'
perderão o cargo, o que será reconhecido c declarado pelo ConstAlia,
Superior.

Art. 126. Perderá una terço dos vencimentos, durante o -primeira
trimestre do mino immediato, o professor que, em exercicio,'do cargo;
não leccionar pelo menos duas terças', partes do program-eia do curso
Por elle dirigido. •
• Paragrapho unico. A pena será imposta pelo director, cabendo ao,

docente recurso, no prazo de to dias, sem eiTeito s uspensivo, para a
Conselho Superior do Ensino.	 • 	 •

Art. -1,27._ Das penas que forem applicadas Retro director 0
cugado terá- recurso-par4 o"Conselho ,Superior	 ,Éustno.	 •

• ,
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. Art. 146. Emquanto as rendas das Faculdades de Direito mate
forem sufficientes para sparrar 03 vencimentos-do protbssorcathedraticc>

Os seguintes de Direito Internacional Privado, será a cadeira regida pelo actual pra,
ieseor extraordinario de Direito Internacional Publico e Privado e Dia

oraacia salvo se o cathetiratico preferir leecionar Direito internacional
rie.ivado deixando ao substituto o Internacional Publico.
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Art:I28. Nos estabeleckientos de easiao haver*
lunceionarios

'um secretario ;
b um thesonreiroe
c um bibliotheceuio;
d amanuenses e"
e uni peneirei;

conservadteres ;
g bedels ;	 .
A inspectores de alumnos 1
i) serventes e outros empregados inferiores.

Paragrapho talco. O numero de empregados de cada categoria será
ropoeto pelo director, approvado peia Congreanão c leanelogodo
pelo Governo, depois de ouvido o Conselho Superior do Ensino.

Art. 129. O Regimento . Interno do instituto indiaarri c ticeeres
cada fuitccionatio e a maneira de substituil-03 na; Lay:lu:atos tempO-
rarios.

LICWXAS E FALTAS

Art. 130. As licenças aos professores são concedida, até Ao dias,
Velo director ; até 99 pela Congregação, e até dois ermos pelo Ministro
da Justiça e Negamos Interiores.

Paragrapho unico. Aos funccionarios administrativos o director
concederá licença Cago dias ; e o Ministro da Justam e Neeocios Inte-
riores, até dois annos.

Art. x3r. E1n'C3.921 algum, será concedida licença COSI vencimentos
integraes.

ara,grapho, ;mico. Até na armo, havendo inspecção de . sande, é a
licença obtida com dois tapados vencimentos ; por tempo excedeate,
sem vencimento algum. A licença para tratar de interesses é. concedida
sem vencimentos.

=Posições GERAM

Art. 132. O Regimento Interno de cada instituto determinará a
fama e os . dizeres do certificado ou diploma da habilitaçao nas me-
terias da curso.

Art. 133. O' presidente e os funccionarios do Conselho Superior do
Ensino, os directores, professores, auxiliares de ensino e funccionarios
administrativos dos institutos perceberá° os vencimentos lixados na
tabella anela a este Decreta.

Paragrapho unico. Os professores nomealos na vigencia do de-
creto n. 8.659, de 5 de abril de. 1911, para os quaes não haja o Con-
gresso votado. verba, serão pagos com o producto des taxas escolares.

Art. 134. E' vedada a transferencia, a pedido, de um docente, de
uma cadeira para outra, salva se pertenciam ambas 4 secção para a
qual fez concurso.

Art. a35. O Regimento. Intenso dos institutos designará as notas
ou graus conferidos em exame.

Art. 136. A. defesa de these nas faculdades de Medicina ou Direito
será facultativa e regulada pelo respectivo Regimento.

Art. r37: Todas as questões attinentes ao bom funccionamento dos
institutos e ao aproveitamento dos arumnos

'
 não previstas neste de ereto,

serão reguladas pela COngLega40, ao eiaborrar ou retocar o Re.gimento
Interno.

Paragrapho unico. Este Regimento pode ser alterado somente de
deus em dons aunos; em sessão especiatconvocada com a declaração
fim a que se destina.

Art.	 As turmas de examinandos serão em numero diminuto,
de modo a. perminir segura fimaazação durante as Nova; escapem.

Art. 139- O Regimento. Interno deterneillará oa tempo qt::: deve
durar cada anta.
• Art. 140. Os programmas impressos devem designar Is licçaes
por meio cre um summario das mesmas,..e alo pão, titulo apenas.

Art. 141. Nem 30, provas realizadas em judio 0 azosto, rem os
exames da segunda época interrompem o fiinccionamento dos Cursos.

Art. ;42. Podem as academias cobrar taxa de transferencia.
Art. r43. E' viceedirector . o decano doe professores catbedraticos.
Art. 544. A jubilação, na carga de professor, ee veeilla celas dis-

posições vigentes a. respeitados demais fanecionarlos publicas.

DISPOSIÇ5ES TRANSITORIAS

Art. 145.. Magenta não for transferido, para une predlo condigno
a Facilidade de Medicina do Rio de. Janeiro, todas is suas, rendas, de-
duzidas as. despesas inadiáveise serão recolhidas ao Banco do Drasil a
destinadas it acquisição ou adaptação do novo cálido para a Faculdade.

Parageepho unico. O director, de accordo com aMinistro da Jus-
tiça e Nneeos Interiores, poderá ritmar contracto com empreiteiros,
banqueiros ou* capitalistas cornpromettendo as rendas presentes e fu-
turas da Faculekide, para o efeito de construir ou adaptar o edificio re-
ferido, ou simplesmente, auxiliar a C011StfUCÇÃO 011 adaptaçao emprehen-
elida pela-Governo;

Art. 147. Quando forem incorporadas em uma secção duas ou mais
cadeiras que tenham professor extraordinarin, será professor substituto
o me is antigo, ficando os outros em disponibilidade até que se abra na
seeção outra vaga de substituto.

.1rt. 148. O presente decreto entrará em execução no dia em que
for publicado nu piaria OSLial, e se applie irá a todos os aluamos actu-
almente matriculados, ficando estes obrigados a cursar as meterias do.
anuo em que se acham, c dispensados do exeme das cadeiras classificadas
cio autos interiores.

Art. 149. O quinto anno do internato do ColIegio Pedro II será.
restabelecido sómente quando a renda do instituto cobrir o augmento
de despesa.

Art. 150. Os professores que foram investidos dos seus cargor na.
vigencia do decreto n. 8.659, de. 5 dia abril de eer, r, entrarão para a
classe dos- nomeados anteriormente zammile decreto ou posteriormente
á presente reforma do ensino, desde que o requeiram.

Paragrapho unico. Declararão, no req.ueiiinento; que se sujeitam
a talos os deveres de funccionarios publicas, inclesive o pagamento.
dos impostos cobre vencimentos e do asilo de nomeação.

Art. isr. Os professores nomeados ne vigenria do Decreto
n. 8.659. de 5 de abril de teu não poderão receber maiores venci--
mentes do que os de- docentes actuaes, cabendo ao professor ordinarice
os vencimentos e a cathegoria do actuai catheiratico, equiparado ao-
substituto o extraordfnario.

Art. 152. Era r915 SW*10 admittidos a exame no collegio Pedro II
os candidatos a exames parcelados de todas as matarias do curso gy-
maasial, do Discricto Federai ou do Estado do Rio de Janeiro.

§ rex São validos, para a matricula nos cursos superiores, os.
exames de admissão prestados até abri do nano corrente.

§ e.° A inscripção para exames de adeaselo no collegio Pedro II
será prorogada, este anno, até 31 de. março, começando as aulas a 14_
de abril, data em que será encerrado o prazo para as matriculas.

Art. 153. Ernqunto os institutos não organizarem o seu Regi-
mento Interno, continuarão em vigor as disposições dos regulamentos.
actuaes que não estiverem em desac.cando com este decreto.

Art. 154. Si um anuo depuis de publicado este decreto não tiver
um instituto organizado o seu Regimento Interno, será este feito e posto -
em vigor pelo Conselho Superior do Omino.

Art. 155. Logo que fôr publicado o presente decreto serio postas.
em concurso, com , o prazo de sessenta dias, as cadeiras que não tiverem
sia) providas pelo Governo, independentemente de concurso, na data
da MCS.111 .) decreto.

Aia. 15 ,i. O estudante que provar haver frequentado as aulas.
de academia conceituada, porém não equiparada ás offictaes, poderá
prestar perante estas, de uma só vez, exame das. materias dos tres
primeiros rumos, ou de dois num época e do terceiro na outra.

latenerapho ualeo. A. prova será apresentada até novembro do.
anuo corrient.e, perante faculdade oficial ou equiparada, cabendo re-
camo, da r2ZZ.:3.1 da Congregação, para o Ministro da Justiça e Ne-
goeios Interiores.

DISPOSIÇÕES ESPECTAES

* COLLEGIO PEDRO II

Art. 157. O Colieo Pedro II comprehenderá duas secçaes :
Internato e Externato.

Art. r53'. Enr ambas as secções se fará cio cinco anus um cursa-
gynuusial sufildente para ministrar aos estudantes solida instruceão
fundamental e habilital-os a prestar, em qualquer academia, rigorosa
exame vestibular.

Art r59. A prova escripta de ling-uas vivas constara de traducelo.
de obra lacraria, classica a difficil, de preferencia em verso, permittido.
o auxilio de diccionario. A. prova orna constará de leitura, e traducçãO.
sem auxilio de :accionado, de um livro de excellente prosador, bem.
como de palestra, na ringue extrangeira, entre o examinador e o-
aluinno .

Paragrapho unico. Não poderá servir para o exame livro que foi.
traduzido CM aula ou simplesmente mencionado nos programmas-
approvadas pela Congregação.

Art i6o. A prova escripta de Latim, versará sobre obras de bom.
poeta classico, e a oral, sobre as principaes orações de Cicero.

Paragrapho muco. Em exames de Latim servirão os livros tradu-
zidos em aula e mencionados no programma approvado pela congre-
gação, e será permittida sempre o auxilio do diceionario.

Art. mói. A prava escnpta de Geographia versará exclusiva-.mente sobre o Brasil.
Art. 162. No exame oral se concederão vinte minutos ao candi-

dato para pensai' sobre O Pallto a desenvolver ou trecho a traduzir. ,

ta
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Nrt. 163.. Os exames terão litigar no ralilleio do Externato, sendo
os alumnos d'esta secção examinados pelos professores do. Internato, c
vice-versa.

Art. 164. O aluiu° não contribuinte, do concedo Pedro II, que
em dons rumos não conseguir ser a.pprovado em todas as matarias de
arma, perderá o direito a gratuidade.

Art. 165. A nota obtida em exame ,te asenho visa aluais e rei-
mular os estudantes: não influe para a passne-cm do alumno para o ano
humediato ; basta-111es, para 'a promoção, exhibir attestedo de freonencia
subscripto pelo professar, na fórma e sob as 211Lli1323 presc.riptas pelo
Reeimcnto Interno.

Art. 16 .5 As maiorias Tia cons:ituem o cursa gymnasial indispen-
savel para a inscripçãn para exame vestibular, são as seguintes : Por-
tunas, Francez, 1,atina, Inelez ou Allemãe, Arithmetica, Algcbra
Elementar, Geometria, Geographia e Elementos de Cosrnographia, Ilis-
toria do Brasil, historia Universal, Pilysica e Chimica e Historia
Natural.

Paraerapho unico. Haverá una curso facaltativo de Psyehologia,
Log: ica c I Lstoria da Pliilosophia par meio da exposição das doutrinas
das principacs escolas philosophicas, feito par uma livre docente em-
quanto as rendas do Collegia não perinittirem pago.r os vencimentos de
uni cathedratico.

Art. 167. A distribuição das materias, no c rso oficial de qualquer
. das seciAes do G llegio Pedro II, será a seguinte

anno — Portuguez, francez, latina e geo.ro-aphia

anuo — Portuguez, franca; latim e cos:a%,,caphia;
3° rumo — Porturez, francez, latina, allemlo e historia do

Brazil;
anno — Inglez ou alie:não, arithmatica, historia universal, phy-

sica e chimica
5° anno — Inglez, algebra, geometria e h:staria witural.

Paragraplao unico. Haverá lições de gymensten e desenho nos
quatro primeiros annos, sendo obrigatoria a freauencia.

Art. VA. A freluencia é ohrig-atOril, IID Cellagio Pedro II, per-
dendo o anna c nla p .a lenda prestar exame na primaira época, o alumno
que faltar a quarenta aulas de qualquer das cadeiras do curso.

Art. 16g. O alumno poderá escalar entre o estudo do inglez e o
do allemão ; porém o Piorado S3rá organizado de modo que, si elle
quizer, p essa aprender uma e outra lingaa; embora preste exame da
que preferir.

Art. r7o. O estalo de lingaas vivas estrangeiras será exchniva-
mente pratico, de moio qne o estudante se torne capaz de fatiar e ler,
eia francez, inglez oa allemão, sem vacillar neta recorrer frequentemente
ao dicelonario.

Art. 171. Os candidatos ao estalo de pharmEia Ou odontologia
requererão ao director a licença, que lhes seca concedida, para_ estadar
sómente partnguez, francez, gaographia, arithmedea, physica e chi-
mica c historia natural, presta:1A ) exame de qualro dessas materias,
na maxima, como os estudantes não matrkufalos.

Art. 7e. O ensino de latina será ministrato de moda que na
ultimo anna o aluam) possa traduzir qualquer trecho das orações
de Cicero ou das obras de Virgilio.

Art. 173. Haverá, em cada secção do Collegio Pedro IT, um pro-
fessor de Portugucz, una de Francez, uni de Inglcz, ma dc Allemão, uni
de Latim, dons de Mathematica Elementar, um d Geographia, Cho-
rographia e Elementos de Cosmagraphia, una de Physica e Chimica, una
de llistoria Natural, um de llistoria do Brasil e Hisroria Universal, uni
de Desenho e um de Gymnastica.

Art. 174. Não haverá professores substitutos &Ilactivos: no impe-
dimento ou falta do professor cathedratieo, o director nomeará para o
substituir um professor extranho ao corpo docente do Collegio.
O cathedratico, em seus impedimentos ou faltas será substituido por uni
professar particular nomeado pelo director e percebendo os vencimentos
que o effectivo deixou de receber.

§ 1. 0 Havendo professores idoneos que Se pro:conham a substituir,
se:11 vencimentos permanentes, os cathedraticos, o dlrector proporá a
sua nomeação por tres armas ao ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores, ouvida e concorde a Congregação.

Esses substitutos não adquirem preferencia para a promo:rto a
cathe•raticos, porém fazem parte das mesas examMadoras.

§ 2.° Não pôde haver Mis de uni sulntituto para cada materia do
curso gymnasial.

FACULDADES Dr. DIREITO

Art. 17$. O ensino de thenria e pratica do processa civil compre-
henderá, além da parte theorica, uni curso essencialmente pratico, -em
que os alumnos aprendam a redigir actos—juridicos e a organizar a
defesa dos direitoo

Art. 176. Quan_lo o objecto de uma trxd..;lra foc ensinado em doi%
minai da curso, cada professar acolvanhará nomano,• nunediato a turma
que ah a direcção deite comeaciu o esteio da matelia.

Art. 177. O carro de direito compre:ire:mi:á as materlas seguintes::

1° ano — Philoso2hia do Direito, Di-eito Publico e Constitucional
Direito Romano

• armo — Direito Intarnacional Publico, Economia Politica C
Sciencia das Finanças, Direito Civil (1° anuo);

• armo— Direito Commarcial (1° atino), Direito Penal, Direita
Civil (a° armo)

4° anilo — Direito Comm 2reiai ( 20 nano), Direito Penal (a' annoie
Direito Civil (3 0 ano)), Thearia do Processo Civil e . Commercial

5° anuo — Pratica do Processo Civil e Commercial, Theoria
Pratica do Processo Criminal, Nledicina Publica, Direito Administrativo,
Direito Internacional Privado.

Art. 178. O actual professar de Eacyclopiedia Jurid:ca passará a
ninar Philosaphia do Direito.

Art. 179. O Direito Civil deva ser ens l nale) de ma lo qie
primeiro armo o ala= aprendi a parte e, • 0 n 'a e o Direito da Rim	 ;
no segando, Direito das C:3a313 e das S'12,23Sõ23 ; no terceiro, D:reito
das Obrigações.

O primeiro arma de Direito Com :nen:ai se estenderá até So:le-
dadcs, Coatractos e Fallanclas, estudando se na seguado o Direito Ma..
Faina.

O segunda anuo de Direita Penal versará exclut::vamente
Systeaus Penitenciarios e Direito Penal Militar.

Art. 18). As dezoito cadeiras do cursa jiiridico serão grupadas
em oito secções, da maneira seguinte

secção — Philosaphia do Direito e Direito Romano
• — Direito Publico e Constitucional, Direito Internacional Pu.'

blico e Privado
— Direito Civil ;

4.‘ — Direito Penal, Theoria e Pratica do Processo rriminal
5° — Economia Politica, Sciencia das Finanças e Direito Admi-

nistrativo
6' -- Direito mimei-ciai

— Tneoria da processo civil e commercial e pratica do pra.
Cessa civil commarcial

8'. Medicina Publica.

1°. A Congrega.;lia distribuirá os antigos professares extraor-
dinarios pelas SnAe3 Oi":2;a i liZ Ihs neste artig), da acedido com as
predilecções e competancia especial de caia um.

r,VTI.DADES DE MEDICINA

Art. 18r. ós candidatas ao estudo de Pharmacia ou Odontologia,
para se ;nsereveriem para o ex:uln vestibular, exilai -Leito certifica la de
approvação em Portugnicz, Pranciz, Geagraphia, Arithinctica, Phy-
sica e Chi mica e Historia Natural.

Art. 182. O actual eathedratico de Pathologia Medica passará,
corno é de lei vigente, para a quarta cadeira de Clinica Medica, cosida
por este decreto, transferido o professor extranrdioario de Pharmaca-
logia para o loe-ar de subslituto de Clinica Pediatrica Medica.

A cadeira de Pliarmacologia ci transferida para o . curso de Phar-
macia, passando a de Therapcutica a comprehender tambem arte de.
formular.

Art. 183. Embora a clinica cirurgici abranja quatro cadeiras, é
comprehendida numa serie, porque constitue unta Só materia.

Art. 184. Haverá una Museu de Ilygiene, sob a direcção do pra-
cssor de Hygicne.

Art. 185. O protgssor de Medicina Legal terá livre entrada nas
repartições policiacs e judiciarias, desle que se furtem á vista dos es.
tudantes os casos que por lei devem ficar secretes. O laudo medico:
legal, subscrito pelo professar, terá todo valor de pericia judiciaria. E'
a policia obrigada a entre;ar ao professor de aledicitm Legal , o exame
de envenenados, de feridois e de cadaveres, permittindo-se tambem o
estudo sobre os loucos no hospital Nacional de Alienados.

Art. 186. As matei-Lis constante& do curso de• pliarmacia são as
seguintes:

1. Physica ;
II. Hygiene;

III. Microbiologia
IV Historia Natural
V. Chimica Mineral e Organica

VI. Chimica analytica
VII. Chimica industrial

VIII. Toxicologia e legislação relativa á. materia ;
IX. PharmacOlogia , ; •
X. Brornatologia (alteraçiPs e falsificações de mà,ti:..lentos

alimentos).
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Art. O estudo completo das inaterias ne:e.;;LiriaS a') curso de
pharmacia será (eito em tres anus escolares dzsuibaiJo d seguint
forMa:

Primeira Serie

Physica
Chimica Mineral e Organica
Historia Natural.

,Stagiln,la serie

Chimica Analytica ;
13romatologia ;
Pharmacologia (1* parte)
Ilygiene.

Terceira serie

Pliarmacologia (2' parte)
/11 icrobiolog,ia
Chimica Industrial
Toxicolegia.
Art. 183. As materias constantes do c.irso de alontolog:a sio as

seguintes
Anatomia descriptiva (em particular da cabeça)
Anatomia microscopica
Páysiologia, pathologia geral e anatomia patholo .„)-ica dentarias
Curso de technica olontologica (exercicios no manequim)
Clinica odontologica
Therapentica dentaria
Prothese dentaria
Ilyziene geral (eia particular da bocca).

. Art. 189. O estudo completo das materias que compõem o curso
de oiontologia, deverá ser feito, no minimo, em dons alunos escolares,
sendo nelle observada a seguinte seriação

Primeira serie

Anatomia de.t.cr:ptiva (em particular da cabeça), um perlado
Lectivo;

Anatomia microscopica (em particular da cabeça', um perlado
lectivo

Physiologia, Uru periodo lectivo
Pathologia geral e anatomia pathologica, um periodo lectivo.

8.gtin.ia serie

linica odontologica, dons períodos lectivos;
Technica odontologica, idem ; 	 •
Therapeutica dentaria, idem ;
Prothcse dentaria, idem
Hygiene geral, (ein particular da bocca), ident.
Ai t. 190 As Faculdades de Medicina manterão nas condições da lei

vinnte o curso de obstetricia, re.Iu7i to, para), o numero de prepa-
ratorlos aos seis exigidos para Pharmacia.

Art. 191. Comprebenderá o curso medico as seguintes cadeiras :
s. Physica medica.
2. Cliimica me lica.

Historia natural medica.
Anatomia descriptiva

5. Histologia.
6. Physiologia.
7. Microbiologia.
8. Therapeutica clinica e experimental e arte (-IP formular.
9. Patliolo,zia geral.

no. Anatomia e Oysiologia pathologicas.
11. Anatomia medico-cirurgica e operações.
12. Ilygiene.
13. Medicina legal.
14. Clinica medica (1 ,, 2", 3* e 4' cadeiras).
15. Clinica cirurgica (i a , 2' e 3' cadeiras).
16. Clinica obstetrica.
17. Clin'ca gynecologica.
8. Clinica ophtal ologica.

19. Clinica oto 411 ino-laryngologica
20. Clinica pediatrica medica . e hygiene infantil.
21. Clinica pédiatrica cirurgica e orthopedia.

r. 22. Clinica dermatologica e syphiligraphica.
23.- Clinica hettrológica.
24. Clinica psyckiatrica.

Art. 192. Serão distribuidas nas dezoito secções seguintes
cade:rits do cum) medico

i" Physica medica.
Chimica medica (scien.. as accer.orias).

2" 1 historia natural mediei.
Anatomia descrip.'vr.

t Anatomia medico-cirm-g .ca com operações.
• I Histologia.I 

Anatomia pathologica.
5' Physiologia,
6' P.ithologia geral.
.7 a Microbiologia.

Therapeuticu e alie de formular.

t Medicina legal.
no" Clinica medica.
II' Clinica cirurgica e clinica pediatrica cirurgica.
12' Clinica obsi.etrica.

Clinica gynecologica.
14' Clinica pediátrica medica.
I ,j 3	 derinatologicu e syphiligraphica.
1 .6° Clinica oplitalmolog,:ca.
17 , Clinica oto rhino,laryngologica.
13„, { Clínica neurologica.

Clinica psychiatrica.
Total -18 professores substitutos.

Art. 193. No curso medico as materias serão ensinadas
amos, assim distribuidas:

1 • allra1
Physica medica.
Clinica medica.
historia natural medica.

2. errno

Anatomia descriptiva (l a parte).
Ihistologia.
Páysiologia (i' parte). Só frequencia, exame da cadeira no anuo

seguinte.

• all110

Anatomia descriptiva (2' parte).
Physiologia (a' parte). Exame final.
Microbiologia.
Clinica proaecleutica medica e cirurgica (curso feito pelos substi-

tutos das secções de clinica medica e cirurgica).

• anllo

Pathologia geral.
Anatomia e physiologia patholog-icas.
Clinica dermafologica)
Clinica opintalmokngicarrequencia.
Clinica cirurgica

5, anno

Anatomia medico-cirurgica e operações.
Therapeutica e Arte de formular.
Clinica cirurgica - Exame.
Clinica medica
Clinica pediatrica medica	 Prtquencia.Clinica pediatrica cirurgica
Clinica pniiatrica oto-rhino-laryngologic

• atina
Hygiene.
Medicina legal.
Clinica medica - Exame.
Clinica obstetrica - Exame.
Clinica gynecologica
Clinica neurologica Prequencia.
Clinica psychiatrica

ESCOLX POLYTEatiltX

Art. 194. O ensino na Escola Polytechnica se distribuirá por 25
caieiras, grupadas em dez secções, a saber :

secção - Geometria aualytica. Calculo infinitesimal.
Geometria descriptiva e suas appiicações ás sombras

e á perspectiva.
Calculo das variações. Mecanica racional.

3a

9`

I :3 el.

cia seis



CURSO DE ENGENHARIA MECÂNICA E DE ELECTRICIDADE

e e' ano.

O 1 0 e 2° armo do curso . de engenharia civil.

,s? atino

i" cadeira. Mecanica applicada : cinematica e dynamica applicaM- 41
Thermodynamiez.	 , „

!

cadeira. Electrotechnic:r. Medidas electricas e magneticU/
ProducçãO; transmissãb,e distribuiçãO,de energia electrica.	 !

4° cadeira. Mineralogia. Geologia. Noções de metallurgiali

atino

•2a cadeira,. Phvsica industrial.	 •
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' a' secção Physica experimental. Meteorologia.
Physica industrial.

seeç.4o — Topographig; Medi0a. e legislação de terras. Ninei-
apite gerags -de colonização.	 • ••

Trigonometria espherica. Astronomia theorica e pra-
tica. Geodesia.

Chimica inorg,anica deseriptiva e analytica.
Chimica organica deseriptiva c analytica.
Chimica industrial.
Mecanica_applieada.: cinematica e dynamica applicadas.

Thermodynamica.
Machinas motrizes, precedido o seu estudo do dos mo-

tores.
Mecanica industriai, conprehendendo o estudo das

prielpaes industrias mecanicas e das machinas ope-
ratrizcs correspondentes..

Electrotechnlea.. Medidas, eleetricas e magneticas, pro-
dileção, transmissiii•e distribuição da energia ele-
ctrica.

Electricidade industrial.
7g secção — Mineralogia, geologia. noçÕes de metallur,gia.

Docimasia. Metcllurgia, cem desenvolvimento da side-
rurgia.

historia natural, com, desenvolvimento ! da botaniea
systematica, especialmente do Brazil.

. 8° secção — Resistencia dos materiaes. Graphostatica. Estabilidade:
das construcções. Technologia do construtor mecanico. Estudo dos:
matai= de construcção e determinação experimental da sua. resis-
tencia. Teehnologia. das profissões elementares. Processos geraes
de construcção. Arehiteetura civil. llygiene dos edificios. Saneamento,
das cidades.

9' sução —llydraulica-Abastecimento d'agua. ESgotos. Dessecca-
mento. Irrigação. Estradas: de: rodagem e de. ferro. Pontes , c via-
duetos. Navegação interior, precedida do est udcr da hydraulica fluvial. 1

Portos de mar. Pharões.
foi secção: Sconomia politica. Direito administrativo: Estatistic.a.
Art. 195 ,:. Haverá mais as seguintes	 . •
1. Desenho de: aguadas e: sua applica;ão ás sombras. Trabalhos

graphicos de geometria descriptiva applitada ás sombras e á perspe-
ctiva.

II. Desenho topographico. Trabalhos graphicos de._ topographia.
Pratica do_pliotogyaplua , e applicação á topographia. .

eartographico. Construeçâo' de cartas geodesicas. e.
geographicas.-

IV. Trabalhos graphicos e projectos relativos á, estradas de ferro
:e respectivo material fixo e rodante c.a pontes e viaductos.

V. Desenho e.projectos de.architectura, obras hydraulicas e sane-
amento das-cidades.

VI. Trabalhos graphicos.de.estatistica. Orçamento. COntabilidade.
VII. Desenho e projectos de' machinas.
Art. 196. A- Escola Polytechnka comprehenderá os sejuintes

cursos
a) Curso de engenharki
b) Curso de.cngenharia mecanica e de electricidade.
c) Curso de engenharia industrial.
Art. I97'. Os ,citut flos dos diversos cursas scaia assim distribuidos

.cadeira. Chimica inorganica descriptivaanalytica.
'Aula. Desenho topographico: 'Grabalhos,graphicos.da.topograplfia 5

• "Pratica de SoteigTaphia apèlicação ..4topag-raphia..	 .	
,f

3* anuo
iwn

I°. cadeira. Trigonometria esphcrica. Astronomia thcorica e pra¡
tica. Geodesia.

2a . cadeira. Mecanica. applieada : einernatica e dynamica applieadas:
Thermodynamica.

3'. cadeira. Elcetroteelmica. Medidas electricas e magnetleas.. Pra..
ducção, transmissão e distribuiçlo da energia: electrica.

4°. cadeira. àlineraloga. Geologia.. Noções:dá metallurgia,
Aula. Desenho cartographico.. Construção de cartas geodesicas

geographicas.

4^ anuo

f° cadeira. Rcsistencia dos materiaes. Grapliostatica. Estabilidisb
das construcções. Technologia do construtor mecanico.

cadeira. E3tudo dos matcriaes de construcção e determinaçf:o
experimental &sua rosistencia. 'Peehnologia: das profissões elemen-
tares..Processos.geraes dc construcções.

3' cadeira. Ilydratilica. Abastezimento d'agua. Esgotos. W,sse4(1

caiu:alto. Irrigação.
4a cadeira. Estradas de rodagem e de ferro. Pontes c viráfictos.';

Aula. Trabalhos graphicos e projectos relativas a estradas de ferro
respectivo material fixo e rodante e a perates c viaductos.

•

5•! atino

cadeira. Architectura civil. Hygiene dos edific:os. Saneam -exitc;
das cidades.

•• 2° cadeira. Navegação interior precedida; do, estudol da . hydraulica.
fluvial. Portos de mar. Pilardes.

3" cadeira. Machinas motrizes„ precedido o seu estudo do dos
motores.

4' cadeira. Economia politica. Direito administrativo. Estatisticz.
• aula.. Desenho: c. projectos • de: architectura;. obras hydraulkaS e,
; saneamento. das. cidades:

aa aula. Trabalhos ,graphicos dc estatistica. Orçamentos. CfM2.n ,
' tabilidade.

4' SeNria —

se SeCÇãO —

6' secção

CURSO DE .ENGENIIARIA

jo anno

i • cadeira. Geometria- amtlytica. Calculo infinitesimal.
24 caleira. Geometria descriptiva c suas applicações ás sombras e

á perspectiva.
3' cadeira. Physica experimental. Meteorologia.
Aula': Desenho de-agttadas e sua applicação ás sombras.
Trabalhos • graphicos çle geometria dcscriptiva applicada ás sombras

e a perspectiva.

2° 'anno

i! cadeira. Calculo de,variações. Mecanica racional.
2' cadeira . Topographia. MediçãO e lepísla;ão de teíras. Principias P 	

a

▪cadeira. Resistencia dos materiaes. Graphostatica. stabifidadd;
das construccões:. Technologia da constructormecanino.

Cadeira. E-studo. dos- materiacffl dc constitueção • e determinaçU
experimental de sua resistencizr.. Technokgia, das , profissões elemen;
tares.. Processos geram . de: ccmstuncção.	

".
m	 .

3!,. cadeira:. Ilydraulica.. Abastecimento. d'.agna. Esgotas. 1.,esse
:í02-caento. Irrigação.

4°. cadeira. Docimasia. Metallurgia com desenVolviniento.,dà sie
rurgia,

elfilfd

‘rdj
▪ cadeira. Machinas ni6trI2eg, preeedidtiõ géif èatudd da'

motores.
2° cadeira. Mecanica- industrial; comprehendendo 45 esttik

rincipaes. industrias . xueeaMeaS' e. das-. rilacifinai • eiperatri?,.dii Otrogpcj-, 
geraes de colonizaçO	 •	 dentes: •	 .. ,214
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3* cadeira. Electricidade industrial..
cadeira. Economia politica. Direito administractivo.

-i a aula. Desenho e. projectos .de 'inachinas.
aula. Trabalhos graphicos- de estatistica. Orçamentos. Ccuta-.-

. bilidade

l§s'á•„,;;

CURSO DE ENGE 'NHARIA INDUSTRIAL g f§ n§T--§- ? § 1£
VI. V, vb. •	 Vt •11.

â R ââ•

ra cadeira. Geometria descriptiva	 e • suas applicações ás sombras
e á persPe-ctiva.

e' caieira. Physica experimental. Meteorologia.
a cadeira. Chimica inorganica descriptiva e analytica.

Aula. Desenho de aguadas e sua applicação ás sombras. Trabalhos
graPhicOs de geometria descriptiva applicada ás sombras e á perspectiva.

2
Id
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eIoo
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1° anuo

1511 li - V g .§ ??§ -
§â§§ us'S	 ;.;)a

2. anno

.1". c .deiria. Topographia. Medição e legislação de terras. Prin-
cipios geraes de colonização.

.2' cadeira. Chimica organica descriptiva e analytica.
cade'ra. Mineralogia. Geologia. Noções de metallurgia.

Aula. Desenho topographico. Trabalhos graphicos de topographia-
Pratica de photographia e applicação á torographia. • 	 .

anno

I a , cadeira. Physica industrial. .
e', cade:ra Electrotechnica. Meiidas electricas e magneticas. Pro-

ducção, transmissão e distribuiçã'o da energia electrica.
,' cadelra. Docimasia: Metallurgil, com desenvolvimento da si-

derurgia.
4', cadeira. historia natural, com desanvolvimento da botanica

systematica, especialmente do Brasil.

4° anno

I', cadeira. Mecanica industrial comprnendendo o c:tudo dan
principaes industrias mecanicas c das machmas operatrizes correspoir
‘entes.

20 cadeira. Electricidade industrial.

3' cadeira. Chhnica. industrial.
4* cadeira. Economica politica. Direito administrativo, Esta-

tistica.	 .
Aula. Trabalhos graphicos de estatistlea. Or eMaiOntoai Conta-

bilidade.
Art. 193. A regencia de cada cadeira será feita por um professor

cathedratico. Para cada secção, exceptuada a 103 haverá liái professor
substituto. A cada aula correspondera um professor de trabalhos
graphicos.

Paragrapho 'mico. As cadeiras ou aulas communs a diversos
cursos d.erão regidas por um mesmo professor catliedratico ou de tra-
balhos graphicos e assistidas conjuntamente pelos alui-mios dos referidos
clu'à.6è ; o mesmo se dará com os cursos complementares doa professores

‘.,ubstitutos:
Art. 199. As cadeiras para as quaes não existem actualmente pro-

fessores eatlicdraticos, serão regidas pelo substituto da secção respe-
ctiva, emquanto as rendas da eseóla 111:5 forem suflieleates para paga-
mento dos vencimentos do cathedratic0.	 .

Paragrapho unia). Não poderá ser aberto concurso para as novas
cadeiras som que a Congregação o proponha, o Conselho. Superior do
Ensino concorde e o ministro da Justiça e Negocios Interiores acceite.

Art. 2.00. E' prinittida a matricula de aluirmos livres, que são os
que desejam estudar varias matulas do curso e não precisam de titulo
de engenheiro.

Paragrapho unico. Os alumnos livres pagarão sômente a taxa de
frequencia correspondente ás materias que cursarem.

Art. eor . Ficam revogadas as disPosiçOes em contrario.

Rio de Janeiro, 18 de Março de 1915.

VENCESLAU BRAZ PEREIRA Gomps.

Carlos Maximilijno Pereira los S4)1.tos..
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S• regMen(o-
,

Commanda• te, coro -,e1 Ah lia Augusto eia.
Noronha e Silva; '

Fiscal, tanetve-coronel Arannio Poraira
Aja tante, capita() Ft ancisco Sóveriano

beiro.

7° batalhão

mComman /anta, major Cai-los Adindo;
compaidna, capitão Francisca do Barros

Pimentel Cavalcante;
2a companhia, capitão Gustavo FredericO:

Bentemuller;
companhia, Luiz Ganzaga doa • Santes Sa-1

rahyba.	
. .

, Ministerio da Justiça e
P Negoelos Interiores

Por decretos de 17 do corrente mez:

Foi mandado reverter ao serviço activo, rio
conformi.late com o art 8 do regulamento
annexo ao (Lerdo n. 9.2fi. de 2S de dezem•
bro de 1011, a contar de 9 de fevereiro findo,
o tenente da Brigada Pulle ; a1 dada Capital,
Arthur Messias de Souza, visto ter sido jul-
gado prompto para o servico em inspeccão do
saldo a que f i submeta lo;

Foi declarado sem effeito o decreto de 11
do novembro do atino proximo pa ,sado. na
pape em que nomocu o capitão Paulino Alves
Mar tis para o msto de major da Guarda Na-
cional da comarca do Vassouras, no Es,ado
do Rio do Janeiro;

Fui decl arado sem offolo o decreto da ti
de novembro do armo fulo, na pai te em quo
nomeou o capitão da 2' companhia do 171°
batalhão de infantaria da Guarda Nacional
da comarca de Nietherny, no Estado do tilo
Janeiro, hão de Aivarenga Guimarães, para
o posto de majon • cirurgião da ia brigada de
artilharia da mesma milicia na comarca, da
Barra do Pirally, no referido Estalo, ficando
o dito official aggregado ao es:ado-maior
70° brigada ,ie infantaria da alo ti Ia mi ida
na comarca da Capital do mencionado Esta lo;

Foi 'declarado sem effeito o decreto do 19
de agosto do.anno proximo passado, na parte
em que promoveu o capitão Mario Leito t'e,
Carvalha, ajudante de ordens do animando
Superior da Guar ta Nacional nesta Capital,
ao posto de major ajudante de ordens do
M3S1110 cmmando.

—Por outros da mesma data:

Foi remcmilo o juiz municipal do 3° termo
Juliciario da comarca de Senna Madureira,
bacharel Julio de Oliveira Sobrinho para o 10
termo da comarca. de Xapury, no Territo•io
do Acre.

Fo:a.e nomeados:

O bacharel A n tonio José de Lemos Siam iiiho
para o lngar do juiz municip31 da 30 termo
judiciado' da comarca de Sentia Madureira,
por tempo de quatro annos, na farina da lei;

Supplentes do substituto do ju • z ferleral,
por igual temo.

SECO DE 5. PAULO

Município de Bananal

1° rupplente , Manoel . Octavio Calvão;

20 supplento, Benedicto Francisco de Paul

30 supplente, José da Silva Moaéras Bas'oz.

—Por outro de igual data, declarou-se, na
conformidade do de3reto legislativo ri.
do 7 de junho do 1899, que Henrique Mediria,
por se ter naturalizado cilada() argolai 10,
perdoo, nos termos do art, 1^, § 1^, da citado
decreto, os direitos de cididão brazileiro.

—Por outros do 18 do corrente, foram nc-
mea los:

O Dr José Thomaz Nabnco do Goiva para o
legar de professor slibsiitato. de Clinica Crie,
cologica. ela. Faculdade de Mediei-ia do Rio
do Janeir, ;•

M Dr. 0.stvalda Coelho de 'Oliveira para o
logar do professor substituto de Clinica Medi-
ca da mesma Faculdade. •

Ministerio da Guerra
Por doer , : ( o; de 17 do cor rente:
PO clis•Ficados no qua iro ordinario

no supplementar das arm is do Exercito. de
aceirai° com o disposta no decreto n. 11.1518,
de 10 de mar,,o corrente, os officiaos abaixo
declarados:

ARMA DE INFANTARIA

1' regimento

Commandante, coronel João Martins do
Avia;

Fiscal s tenente-coronel José Capitulino Freire
Carneiro;

Ajudante, cal,itio Manoel de Souza Castro.

1 0 batalhã)
Commanclante, major Carlos Peckolt;
1' companhia, capitão Leandro José da

Costa;
21 companhia, capita) Affunso de Faria

Simões;
31 companhia, capitão Joaquim Simpliciano

de. Medeiros Pontos.

batalhão

Commandante, major Edgar,' Enrico
Doemcn

i a campanhia, capitão Augusto Eduardo da

SilP ;companhia, capitão Osorio da Cunha
Te tios

3° companhia, cipitão Augdsto Hippolyto do
Moleiros.

3° batalhão

Commandante, major Antonio Francisco do
Azevedo Valia:

1° csinpardlia, capitão Vicente.Francellino
de Albuquerquo;

21 companhia, capitão Archimedes Freie-
rico Itiapp) da Costa Rabin).'

1° companhia, capitão, Adelino Soaras do
Oliveira.

2° regimento

Co:mandante, coronel Eduardo Arthur
Soera tos;

Fiscal, tenente-coronel José Candido Re-
di Lines;

Ajudante, capitão Herculas.Edua.rlo \\ rea-
ver .

4° batalhão
Commandante, major Tito Vilas Lobo;
1' companhia, capitã.o José Augusto Guima-

rães.;
2' companhia, capitão Affonso Pompilio

flecha Moreira;
31 companhia, capitão José Franco da Fon-

seca.
batalhão'

Cominai] lan'e, major Constando Deschamps
Cava'cante;

ia companhia, capitão Julian° Nunes Tra.-
vassos;

2° companhia, capUo José Sotero de Me-
nezes;

33 companhia, capitão Manoel Henriquo da
Silva.

batalhão

Comman lante. major José Narciso da Silva
Ramos;

1° companhia, capitão Octavio Fontes Pi-
tanga;

2"; companhia, capitão Julio Cesar de Vas-
conecil, s;

3° companhia, capitão José da Cos t a Dou-
rado.

80 batalha°

Vilas Boas;
Commandante, major Norberto Angusto'

1° companhia, capitão José Henrique Pe-i
mira de Mello;	 •

9.,* companhia, capitão José do Alineid.
Campello;

3° companhia, capito)ã João Xavier do•Rez0
Barros.	 -

90 batalhão • •

Commandanto, major Erasrna do Lima
1° companhia, capitão Antonio Francisco'

da A ragão,Sobrinlio;
9' companhia, capitão Enéas dos Reis

Souto;
3' companhia, capitão Abel Gaivão da Fon'.

loura.	
.

ar"
4° regimento	 ,

Cammandanto, coronel , João Emygdio
malho;	 ••

Fiscal,. tenente-coronel João de Deus
na Barreto;

Ajudante, capitão Gasparino PeNirá da
Silva.

50" batalhão

major João AirdS ele A2C4

capitão Aleibiaudi de

capitão Manoel do Na.set-
Araujo;
-apito Elogaciano uren.rai-'

11° batalhão
•	 r•

Commandante, major Antonio Bemvindó
Ramos; ,

1" companhia, capitão milhão Freira Es-
toves;

2° companhia , capitão Movsés Alves da Silva;
3° companhia, capitão Hormogenoi Felix

Romano.

12° ba'allião
,

Commandanto, major Cyriaco Lopes Pe.%
reira;

1° companhia, capitão Gustavo Maria dá
Andrade Santiago;

2° companhia, capitão Napcleão Poeta
Fontoura;

3° companhia, capitão. Gregorio Porto
Fonscs,:a.

5° reainiento

Basilio Pyri ho;
Commandante, coronel Antonio Schastiati.!

Fiscal, tenente-coronel Herculano Minuto
Gonçalves da Rocha;
	 ,

' Ajudante, capitão João de Oliveira Freitas.'

13 0 batalhão	 •nn•••n

Commandanto, major Pedro Cabral;
1 a companhia, capitão flaphael Benjamin'

da Forreca;	
Ái2' companhia, capitão Pedro Cavalcante'.à

3° companhia.. capitão José Pacifico
da Silta.

Commandante,
vedo Costa;

1° companhia,
ran Ia;

2° companhia,
mento Pereira de

3° companhia, 
ves Barroso.

,
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• lik° batalhão

Commapdantoo major Pedro Bola lho da
Cunha;

i a companhia, capitão Celso Avelino do Mo-
raes Sarmento;

2° companhia, capitão Luiz Tetamante;
3' companhia, capi ào Esperilião José de

Andrade.
• 15° batalhão

Commandante, major Julio Canavarro Ne-
greiros de 151J111)

I° companhia, capitão João Philadelpho
Rooha;

2°- companhia, capitão Benjamin Constaot
de Mello o Silva;

3° companhia, capitão José liando da Siva
e Souza..

6° regimento
arnmandanto, c mui Olavo Mancel Cor-

réa
fi;cal, tononte-coronel Pampilho Garrite

Pe-soa;
"Alá -Unte, capitão Fernando da Silveira e

Silva.
16' batalhão

Commandante, major Pedro Ildolenso Freire
Carneiro;

i a companhia, capitão Ulysses Teixeit a da
Silva Sarna:alto;

2° companhia, capitão Epaminoadas Th 3-
bano Barreto;

3^ companhia, capitão Alzerino da Fonseca.

170 batalhão

Commaodante, major Isihro de S uza Fi-
3mei-edi

-I^ companhia, capitão Ascendino Ferreira
do Nascimento;

2° companhia, capitão Praxedes Theodulo
da Silva Junior;

3° companhia, capitão Antonio Lcan iro
Mendes Malheiro:.

IS° batalhão

Commandante, major Heraclio Ilalio Fer-
mandes Lima ;

compaohia, capitão José Luiz da Cunha
e Costa ;

ccmparhia, capitão Manoel Pereira do
llointim e Silva;

3° companhia, capitão Dernetrio Floduardo
da Silva Azaved).

7° regimento
C nmnandanto, coronel Francisco de Salles

Br zil;
tencnto corowl Alfredo Melina Bar-

timo Forreira;
Ajudahte, capitão Augusto Candido Caldas.

19° batalhão
Commandanto, major Felippo Antonio da

Fonseca Gaivão;
lí companhia, capitão Ataliba Jacintho

()sul°,
2a companhia, capitão Hilario Frawisco

Dias ;
ga companhia, capitão FI ancisc) de Assis

Ribeiro,

200 batallhã)

Commanciante, major José da Costa Villar
Filho;

1 a companhia, capitão Dionysio Bueno do
Almeida;

2' companhia, capitão Olympic) da Araujo
Oliveira Guinam ãcs;

3° companhia, capitão Primo Pet eira de
Paula. Dias.

21 0 batalhão
Commandante, major Ilenriquo Etieco dos

Sadtes:,

. I° companhia, capitão Octavio Francisco. da
Rocha;

2" Companhia, capitão Francisco José Pa-
tricio;

3^ companhia, capitão Miguel Soixas de
Barros.

80 regimelto
C marnandante, coronel Luiz Anulo L ey-

ralhei ;
Fiscal, tenente- c manei Ca ss l a no Pacheco

da Assis;
A;tidanle, capitão Cyro da Silva Balir°.

2P batalhão

Commandante, major Antonio 0.1orico nen-
fiques;

i

I° companhia, capitão Luiz Angusto da
Triniade J Aio);

2° companhia, capitão V,rgilio Antonio
Borba

a° compaohia, capitão Antonio José Leal.

23° batalhão

Commandante, major João naleodoro de
Miranda;

i a companhia, capitão Basi io Augusto
Wildt;

• 2° companhia, capitão Salvador do Aguiar
Catahli;

3' companhia, capitão Arsenio Per,nra
Prestes.

24° batalhão

Commaodante, major lloracio Clementino
dos Santos	 oa;

l a companhia, capitão Pedro Chrysol For-
nandas Brazil;

2° companhia, capitão Virgilio Caetano da
Cunha;

3' companhia, capitão João da Custa Pi-
nlicii o.

9° Regimento
Commandante, coronel Tristão Araripc;
Ft-tia!, tonente-coioni Diog) de Figueiredo

Moreira;
Ajudante, capitão João Luiz Gomes.

,

25° batalhão

Comina n Jante, major Joaquim Vieira da
Silisaol;c,,nip inha, 

capitão Carlos Carmo de
Olis eira Mello;

2 a companhia, capitão Praxiteles Bitten-
court de MeJeiros

3° companhia, cavitão Thimo ..eo do Amara/
Clastrich,

2G° batalhão
Cummandante, maj r Waldomiro Castilho

Lima;
1° companhia, capitão Alvaro Octavio do

Aleacatro;
2' companhia, capitão Saul Fortunato dos

Sa ritos;
3' companhia, capitão João Jeronymo Pe-

reira

27° batalhão

Cominandante, major Octaviano Augusto da
Malta;

I° companhia, capitão, Rodolpho Homem
de Ca , valho;

companhia, capitão Fausto de Azambuja
illa nova
3- companhia, Rodolpho da Costa Bezerra.

10° regimento
Commandanto, coronel Julio Casar Gomos

da Silva
Fiscal, Len ante coronel Carlos Cavalcante

de Alnuquerque.;
Ajudante, capitão Manoel dos Passos Fi-

gueiróa.	 •	 •

28° batalhão
Commandante, major Chananeco AntoniO

da Fontoura;
I° companhia, capitão Antonio da Costa

Araujo Filho;
2° companhia, capitão Manoel Nunes Pe-

n . ra • Lima ;	 •	 • - •	 •	 •
3' companhia, cipitão João Carlos Toledo

Bordini.

29 batalhão

Commandanto, major Atalibio Taurino do
lIezfrn le;

I a compinhia, capitão Francellino Casar de
Vasconcelos;

2° comp inhia,capitão Carlos Silveira Eiras;
3° companhia, capitão Cindido Ocas do

Moraes.

30° batalhão

Commandanto, mi j .lr João Velloso Ramos;
i a crinpanhia, capim ao Diogenes Monteiro

Tourinho;
2' cr inpatilda, capitão Ilaraclidos Vieira

Teixeira
3' companhia, capitão Mario Gaivão.

11 0 regimento
C , mmandan te coronel José da Cunha Pires;

tenen ta coralel Gonçalo CorrU
Lima

A • ti tanto, capitão Conradu Felix Serra do
Sampaio.

31' b italhão
Comman tanta, major Manoel Soare; do

Lima;
companhia, capitão Bane lia° Marques

da Silva Acanan;
2° c mpantlia, capitão José Antonio Coclho

Ramalho;
3' companhia, capitão Luiz José Furtado da

Metia Pacheco.

3r batalhão

Commanclante, major Francisca Seréa
Moita;

I a companhia, capitão Pantaleão Tolas
Ferrei, a

companhia, capitão Ileleodoro Sodré;
ampanhia, capitão Homero Maisonette.

33° batalhão
Commandante, major Joaquiai de Andrade.

Vasconcelio-;
i" companhia, capitão Paulno Pereira Le,-.

mos;
2' c impanhia, capitão Manoel Ribeiro da

Fonsoca
3a -com pa nbia , capitão Manoel Vianna da

Carvalho.
12° regimento

Commandante, coronel Paulino José da Sil-
va Ilesa

Fiscal, tenente-coronel Adolpho José da
Carvalho;

Ajudaote, capitão Miguel Ferreira Lima,

31:° batalhão

Commandante, major Gil Antonio Dias do
Almeida;

companhia, capitão Domingos Pereira •
Soares;

2° companhia, capitão José Augusto do
Amaral

3' c unpanhia, capitão Alteado Lourival do
Moura.

• 35° batalhão

Commandante, major Eluirio Carlos Cara "
pender;	 •

companhia, capitão, Francisco de Si- .
quaira Rego Barros;

irmã ii -111'1
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2' companhia, Fa,ritIo Tancredo Fernandes

ãlollo;
• 3° companhia, capitão . Augusto dos Santos

Moreira.

3V batalhão

•Comlnandante, Major José Joaquim Car-
a:leso;

la companhia, capitão Allph Virgilto de
.hicT.10;

2° companhia, capitão Dt mingos NIont r, ir o;
.31 compa aNa, capitão Collatino Marques.

13' regimento
C,om mandante, coronel Agastinho Ilaymtin-

-do Gomes Castro;
Fiscal, tenente-coronel Alfredo neveilloan;
Ajudante, capita° Cindido Taix , ira Car-

-deso.
37 batalhão

Commandante, major Joaluirn Pereira
;

la coinpanhia, capitão Manoel Alves Cor-
.rèa

ia companhia, capitão Romã° Veriano
.Silva Pereira;

31 companhia, capitão Rogaciano Ferreira
151011(.11s.

3S° batalhão

Commandante, major Taxito do Moraes
Werner;

P companhia, capitão José da Fonseca
111oraez;

22 companhia, capitão Francisco do Paula
:Souza Vianna Junior;

3° compaddiia, capitão Menandro Calheiros
.Band ,.:ira do Mello,

39° batalhai)

Commandante, majcr Tiburcio Ferreira do
-S01114;

I" umpanhia , capitão Antonio da Als.n-
-court Saba de Oliveira;

2a , ci,mpanhia, capitão Manoel Simcão doa
.Santok.

3' companhia, Ca:titão Mu França.

E° regimento
Comitanclante, c:ronel José Joaqaim

oirlino;
Fiscal, tenente-coronel João Caetano de

A tbuquerquo;
Ajudante, capitão Ail'onso de Allouquertiv

C:ais e Siva.

40° batalhão

Commandante, rrajor Gregorio do Paiva
Moira;

companh:a, capitão Vicente do A lb a-
Anerqua Mangaboira

2° c.mpaniiia, capitão 0.tavinrio
3° companhia, capitão Alvaro Guilherme

ilatiaote.

41° batalhão
Commandante, major Miguel Arch anjo Ta-

medo de Albuquergtm;
1' companhia, capitão Castão Pinto da SA-

voloa;
2' companhia, capitão Manoel de Andra le

Mollo;
3a companhia, capitão João Maricá-

42' batalhão
Commaniante, major Thomaz Epiphario

Cuimarães
ria companhia , capitão Luiz Sombra;
2^ companhia, capitão Enéas PompLio

Pires;
3° .companhia, capitão Ptlydoro Rodrigues

Ctielhd.
43' batalhão do caçadores

Commandaute, tenente-corc no ) , José Alija-
s:O 13 &Gira Cavalcanti;	 .

Fiscal, major Candido, José ,Pamplona
Ajudante, capitão Antonió Moreira;

. • I" companhia, capitão Proporei° de Castro
e Silva.

2' companhia, capitão Antonio ['dos de Si
Azevedo.

3a co.npanhia, capitão Francisco Nabuco.

44° batalhão de caçadores

Com man Jante, coronel Franci . co Mendes
de NI, raes;

Fiscal, major Can lido 13,rges Castello
Branco

Ajudante, capitão Manoel Joaquim de
San t'A una ;

I° companhia, capitão Gofrelo Soares;
2' companhia, capitão Epaminondas Beno•

dirto da Cunha;
3° companhia, capitão Evandro Emilio de

Souza Lima.

450 batalhão de caçadores

Commandan te, coronel Domingos Je,u1no
de Albuauerque;

Fiscal, major Luiz Fu-ta io
Ajudante, capitão João Augusto de Moraes;
I a companhia, capitão João Augusto Cesar

da Silva
9' companhia, capitão Carlos de Barros

Barreto,
aa companhia, capitão Nestor da Silva

Brito.

46° batalhão de caçadores
Com mandante , tonente - coronel Ai Baur

Adacto Pereira de Mello
Fiscal, major Arsenio Borges
Ajudante, capitão João Baptista do Moura

Carvalho
companhia, capitão Manoel Pauta leão

Pinheiro;
24 companhia, capitão Julio Francisco

Serpa
S' companhia, capitão Beltrão Castello

Branco.
47° batalhão de caçadores

Commandante, tenente coronel Jclo Ba-
tista Coarenso Cyileno;

Fiscal, majix Alberto Teixeira, Ribeiro
Ajudante, capitão [Mino Lins;
la companhia, capitão João Augusto Pe-

reit a
2a companhia, capitão A aliar Amorico Can-

talico
3' companhia, capitão Gentil Mondes Ta-

vares.
460 batalhão do caçadores

Commandanto, tenente-coronel Odillo Da-
collar Randolpho de Mello

Fiscal, major João Teixeira da Silva Sar-
mento;

Ajudante, capitão José Augusto Pereira da
Silva;

c)mpanhia, capitão Francisco Cl ,3 Moraes
Cavalcante

2" companhia, capitão Hyppolito Dual te
Nunes;

3" companhia, capitão Arthur Feliciano
Pinheiro da Silva.

490 batalhão de caçadores

Com mandante, tenente - caronel Ernesto
Carlos Cesar;

Fiscal, major João Jayin3 Pessoa da Sil-
veira;

Ajudante, capitão Alvaro Evaristo Mon-
teiro;

I° companhia, capitão Manoel da Moita
Cabral;

2° companhia, capitão Antonio Ferreira
Dias;

3' companhia, capitão Geroncio Nitto do
ouza Pirneinel.

0° batalhão de caçadores

Commanclante, tonante-coronel Francisco )
Cabral da Silveira;

Fiscal, major Joaquim - de Corqueira.Daltro.
Ajudante, capitão . Luiz Irenio Ferreira do

Mendonça; .
I° companhia, capitão Francisco Xavier de

Mesquita;
2° companhia, capitão Jacintho Dias Ri-

beira;
3" companhia, capitão José da Silva Tei-

xeira.

5I 0 batalhão da caçadores

Commandante, tenente- coronel Alfredo .
Leão da Silva Pedra;

Fiscal major João Manoel de Faria;
Ajudante, capitão Manoel Joaquim Mari-

nho;
I° companhia, capitão João Christovão

Silva Junior;
2^ companhia, capita ,: José Luiz Pereira do

Vaseoncellos;
3a companhia, capitão Julio Gonçalves da

Azevedo.

52' batalhão de caçadores

Comi-mandante, teia:ide-coronel Carlos Jan-
sen Junior;

Fiscal, major Oetavio da Aze .'edo Coutinho;
Ajudante, capitão Antonio de Souza GOUVM

Sublinho;
l a companhia, capitão Oscar Gealberto Dias

do Moura;
2a companhia, capitão Felizardo Tosem°

de Brito;
3° com, autua, capitão Trajam) Ferraz Mo-

reira.

53' batalhão de caçadores

Commandante, coronel Gustavo dos Santos
Sarahyba;

Fiscal, In Ijor ii imundo noirigues Bar-

boa;Aji
'

Idante capitão Ant,,,nio Fernandes
Si veira e Silva;

companhia, capitão Mario Clementino de
Ca rvalia );

2' companhia, capitão ALlolpho Massa
3a companhia, capitão Francisco de Vas-

coneellos.
51° batalhão de caçadores

Commandant e, tenenta-caronel Antonio Po-
rcira Leitão da -silva;

Fiscal, major Oaavio Vagas Neves;
Ajudatite, capitão Attlotib Joaquim do

Souza;
I° c)mpanhia, cap i tão José Vieira da Rosa;
2' coindanhia, capitão Galdino Tavares de

Souza;
3" companhia, capitão Manocl Leonel Coelho

Borges.
55° batalhão d caçadores

COM'll andante. coronel Chispim Foi reira;
Fi,cal, major Vicente de Paula Cwario do

Mello;
Ajudante, capitão Octaviano de Brito;
l a Com panIna , c ipitão Raul Dosvesley Ca-

bral Vento;
2' c)mpanhia, capitão Zeferino Graciliatto

Penalbe
3' companhia, capitão Bernardo de Araujo

Paddha.

5V batalhão de caçadores

C oninandante, coronel Manool Onofre Mu- ,.
niz Ribeiro;

Fiscal, major Fernando de Medeiros.'
Ajudante, capitão Henrique 	 de Bobao Burle;
i a companhia, capitão Fabio Fabrizzi;
2° companhia, capitão Jecomia4 rfOS,

NIUM;
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3a companhia, capito Tertuliano do Albu-
querque Potyguara.

57° batalhão de caçadores
Commandante, tenente-coronel - Walicmiro

Cabral:
Fiscal, major Nestor Sezefredo dcs Passos;
Ajudante,, capitão linho Pantaleão da

Silva Junior;
is companhia, capitão Clitn,aco Epinaaco de

' Araujo Lopes;
2a companhia, capitão Ilelvecio Renato

Besonchet;
3° companhia„ caátão José d g Cerqueira

58° batalhão.. cie:, catadores
Conarnanclante, coronel Francisco Raul de.

Estrllac Leal;
Fiscal; major Okar-Cavaleante Capistrano; ,
Ajudante, capitão, JA.0 Fleury de Souza

Amotina;
ia companhia, capitão Antonio • Rodrigues

de Araujo;
21 companhia, capitão Manoel Antonio Rois-

elle Lima;
31 companhia, capitão America de Abreu e

Lima.
59° batalhãod0 caçadores

Commaniante; coronel' Cyprianoxla Costa
Ferreira;

maj	 Antonioo Ferreira .de. Oliveira
Junior;

Ajudante, capitão Pe,dra•Cavalgam te . de. Al-
buquerque o Vasconcellos •

l a com p a nhia, capitai) Pedro Angus to11131.1 n a
Barreto

2a companhia, capitão. Arnaldo, de Souza
Paes do Andrade;

3a companhia; capitãbfansto:Dorningocs do
'Menezes Boda.

60° batalhão de cazadores
Commandante, coronel Carita Jbrgo, Ca-

beiro de lima;
Fiscal, major Manoel da Costa Lobo;
Ajudante,, capitão ãIartinho llora.cio da

Costa Santos;
ja companhia, capitã.b Jasé Antonio da

Fonseca Gaivão ;
2a companhia, capitão Absalão- Henrique

Mendes Ribeiro;
3' companhia, capilb TÍW Cónradá Nio-

Ineyer.
Ciarnpanhlaw-cloAnetralhaJoras

1!' companhia, capitão Jaciatho. !pado
Torres Junior;
, 2a companhia, capitãb JózTo Leonel de
Alencar;

3' companhia, capitãe Artfinr Benjamin de
Viveiros;

4" companhia, capitão. Arthur Coelho de
Souza

companhia, Adelino Guayacurtis Pira-
nema;

6° companhia, capitão Manool Augusto do
ratiza. Brandão;

7a companhia, capitab Manai Nonata de
Farias;

8° companhia, capitão Marfim- Francisco
Cruz ;
' 98 companhia, capitão Antonio- Luiz Caval-
cante de Albuquerque;

loa companhia,,capitão,Antonio Bittencourt
Leite.

Companhias do TerritoriO do Acro
la companhia; capitão Jacintho da Cunha

Leal (Acre) ;
2' companhia, capitão José Menescal de

Vasconcellos (Jurna);-
3' companhia, capitão José Jovino Marques

JuniorJPjs
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Companhias do estabeloArnento3
CommauJanto, capitão Chrizitiano Alves

Pinto.
QUADRO SUPPIVIENTAII

Corcunk : •
Joà.o cie Figueiredo Rocha;
Felippe Sclimicit;
Gabriel Salgado dos Santos;
Feliciano Benjamim da Souza. Aguiar:

Tenonte-coronels :
M i guel . da Cunha Martins;
Antoni ) José de Lima Camara;
Joarnbin Cavalcante da Albuquerque Bello.

Arhur
MajoKis:

i.duardo Pereira;
Fi ano se.) Florindo da Silva Ramos;
Domingos Ribeiro;
Amoli,ario Pereira Busta.mante.

Capitães:
Neivton Martins Desonzsrt;
That eilo Franco Tupy Caldas;
José Carlos Uai Filho-.

ARMA DE CAVALL11U 1
regimento

Commandante, coronel Alfredo Riboiro da,
Costa;

Fiscal, major Jóã'o Maria Macalão;
Ajudante, capitão Mano.:1 Francisco da

Silva Caldas:
i° esitudião, capitão Bahluino do auto

Ramos;
. 20 esquadrão, capitão Antenor do Santa

Cruz Pereit a de Abreu.;
30 e;quadrão, capitão Jeronyino Fúrtado do

Nascimento;
fk° 3.4pradrão, capita° João Baptista Pires de

Almada.
2° regimento

Commandante, coronel Amorico de An-
drade Almada;

Fiscal, major Francisco Xavier da Carmo
Junior;

Ajudante, capitão Alfredo Floro de Can-
talice;

1 0 esquadra°, capitão Luiz Carlos Franco
Ferreira;

2° esquadrão, capitão Pajeies de Albu-
querque;

3° osqoadrão, capitão Antonio de Carvalho
Borres Sobrinho.;

4° esquadrão, capitão Silverio Furtado.
3° regimento

Com mandante, tenente-coronellosé Cesar
Marcondes do Brito;
Fiscal, major Virgillo Laudelino de No-

ronha;
Ajudante, eapittlo Octacilo Prales da

Cunha;
1° esquadrão, capitão Joaquim Riacho. Ilo-

rac i o e Silva ;
2° esquadrão, capitão André do Albu-

querque;
3° esquaiirrio.,. capitão Christovão ColOmbo

de Mello Mattos;
4° esquadrão, capitão aometrio do Rego

Lemos.
4° regimento,

Com mandante, coronel Joaquim Barbosa
Cordeiro de Faria.;

ii.ajor Estellita Augusto Worner;
Ajudante, capitão Antonio Carlos Cavai-

ca n te .11 e Carvalho;
1° esquadraer, caplão Eulalio Franco Ri-

beiro;2o esqnadrão; capititõ João . Baptista de
Souza Carvalho;

3° osquaorãO, capitão Ach i lles Marianno do
Azevedo;

4° esiiradião, capito- Joaquim Felix
Vargas.

l‘Itirt;o• de WES 

ti° regimento	
A

Comman lauto, tea.ente-caronel Epiphanie
Alves Pequeno;

Fiscal, major Aristides Arminho do Almeida
Rego;

Ajudante, capitãoderouyrno da Costa Loite::
1° esquadrão, capitão José Feri-landes da

Silva Mello
2° esquadrão, capitão Alfredo Pereira dá

Carvalho;
3° esquadrão, capitão Francisco de Paula:

Fontoura;
4° esquadrão, capitão Manoel Virgilio (1)3

Abreu Coelho.
6° regimento

Commandanto, coronel Luiz do MiranU1
Azevedo;

Fi)cal, major Conralo' Selarão Carvalho
Lima ;

Ajudante, capitão Antonio Maria Barbiérã
Filho.

1° esqua Irão, capitão Albino Solon Ribeiro;
2° esquadrão,. capitão Oriovaldo- de Freitas

Lima;
3° 	 capitão Octaviano Inseri

Pereira;
4° esqua Irão, capitão Antonio Dias

xeira de Mesquita..
7° regimento

Comrnaudanto, tenente-coronel Theophilo
Agnello de Siqueira;

Fiscal, major.. .Toam-Frederico de 'Mesquita t,
Ajudante, capitão Jorge Braga da Silva;
1° c satiaftão, capitão:rifei/rir:o Vogeler
2° esquadrão, ca.pitão Carlos- Arthur Passos

Pimentel;
3° esquadrão,,capitão Francisco de Avila

Garcez;•
4° esquadrão, capitão Gustavo Schraidt.; •1

8° regimento
Á.

Commandante, tenente-coronel José de At''
drade Neves Meirelles;

Fiscal, major Oltverio de Deus Vieira
Ajudante, capitão' Setembrino Alves do

vetraaesquadrão, capitão José Maria de Aram>
Có2s;

20 esquadrão, capitão Francisco do Borjá
Pará da Silveira;

3° esquadrão, capitão José Raymundo Gui-r
marães Farinha;

4° esquadrão, capitão, Antonio Pimenta da.
Cunha.

9° regimento
Commanlante, tenente-coronel José Leo n

vogado Alves de Paiva
Fiscal, majóc Alvaro de Souza. Portugal;
Ajudante, capita:o, Márcionillo Gonçalve3

Barroso;
P. esquadrão, capitão JOU) Manoel Estrella

Villeroy;
esqua.lo, cpitão Antonio de Souza.

Pacheco.
3a esquadrão, Capitão Antonio José do

Azambuja;,
4° esquadrão, capitão, Carlos Alberto dO

Oliveira Braga.
10° regimento

Corninandante, coronel Jk.-ão Baptista Noivá
de Figueiredo

Fiscal, major Antonio Aprigio Gualberto c10
Ma ttos ;

Ajudante, capitão Mario Cruz
la esquadrão, ca pirão J ão Torres Cruz
2° esquadrão, capitão José Joaquim

Graça
3° esquadriro, capitão Floduardo da CunI4

Martins
4° esquadrão, capitão Elpidio de Lima Feri -.21:¡,•reira.
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. • 11° regimento
,..-N..ert.tnandan to, coronel Eric° Augusto de

sOjieira  _	 _

'Fiscal,.mjr Cliristovão de Hollatida Ca-
valcaliti ;

Ajudante, capitão Joaquim Fernandes Bran-
dão ;

1! esivadrão, capitão Joaquim Alves P3-
rela da Rocha

20 es.quadr ão, ca pitã.o Heron Emoliu
e.:qt.ach i ao, capitão Antonio Claudio

Souto
4° esquadrão, capitão Alborto Alves Bramou.

	

12) regimento	 .

Commatidante, tenente -coronel Ma cos An-
tonio Telles Ferreira,

major A tronso Pilam do Castilho
, Ajudante, capita° João Pedro do Amaral e
Si' a ;

1. e.squa li ao, capitão Adolpho Rodrigues
da Mesquita

20 esquadrão, capitão Oiolio Polyca • po
Sodre ; •

3' esqudrao, capitão José Ayies do Cor-
queira

4° espiudeão, capitão José. Iii;aido do
Abrou Salgado.

13° regimento
Commanclante, tenente coronel Ibidoro

Di:s Lopes
tnajor João A u;it•to Cura lo Floury;

Ajudante, capitão Axe:lua do Paula
:
° csquadt ao, capitão Manoel Joaqahn Pe-

reira Lobo;
2° esquadrão, capitão Aristoteles feitos do

IVenco.s;
30 minai!, tio, capitãoJoiquim Pereira Pres-

tes Junior;
40 esquadrão, capita° Valerio Barbosa

Falcão.
II° regi in.:n to

Comman lant", tcuenté-ct .r.nol Alvaro Po-
dre'ra Franco;

Fiscal, major Guilherme F.lyseti Xavior
Leal;

Ajudante, capitão Leoncio Rapliael do No-

e.sq ladrão, capitão Le'pollo Itaccatiara
do Senna;
t 2° esquadrão, capitão Armando Emilio
Zaluar;

3° osittadrão, capitão T1130101'1C3 Flr ra.mbel
•da Conceição;

40 i • quadrao, capitão Alcioiades Ce)ar
flaisant.

rt gime') to
C.ommantlan ..e, tenent.°.- coronel Jorgo

-v Acatite de Albuqnerque:
Fiscal, major Ernesto Marcas da Araujo.
Ajudante, cap:tão À riburSoiller;

• 1° esquadrão, capitão João ma t wej %runs:
2° esitiadrã'o, capitão João Peopicto da

'Silveira;
3a esquadrão, capitão José Luiz Von

Lholtz;
4° esquadrao, capitão Vasco da Silva Va-

relia.
10 corpo de trem

Commandante, major Firinino Antonio
I3orba;

10 esquadrão, capitão . Estevão Torino Rio-
rui

2.° esquadrão, capitão Luiz de G0,1 110. Ra-
vasco.

2° corpo de trem
Commandante, major Trajano Czar;
i° esquadrão, capitão Antonio !Sato de

Azambirja; •
:20 esquadrão. capitão TIMM/a de Aquino

Carlos ue Araujo.	 A

.	 ,- •	 -	 - - - -3' corpo de trem."'
Commanlante, major D ucleciano do Senna

Dias; c	 L'	 -"•

• 1 0.e.ioadrão, emana° Ilildebranio
inundo dede Itonoso;'

2' esquadrão, capitão Atando Lossa Perei-
ra da Silva.

4° coroo da tro n •
C• mina nd ante. banto-coronel Ernesto

Frane.S.J0 DOruellaS,
es t o idrão, capitão raiando de Gusmão;

2° esquadra°, capitão Fe.iciaao Pinto
Pesa.

5° corpo de trein
Commandante, tenente-eorant•I João Ma-

noel ti • Catit;»,; ri Suuz t;
t° esquadra), capitão Alfredo Frodet 'o do

Mi squila;
20 esqua ira caritia Jaa.crii:n d3 C.stro.

tittino su •ruareszáa
CO; Ou
retini° Alcino Braga. Cavalcauti;
A rigai:.t Tassa Fragoso;
Fredolim José da Costa;
Enrico do An Irada Nevas.
Tanentes coronois:
José Maria Morei , a Gairnarãe3;
Innocencio Vellwo Pe..hrtieiras;
Frelorico Luiz floszanyi ;
José da Assis Brazil;
A Vilar 1 de Qaeiroz;
Edu mio José Barbosa Junior.
Maiores:
Alfrolo Oscar Fleury do Barros (tenent:-

coronel graduado);
A rthur Lauro da Matta;'
Angusto Podre lo Montara Junior;
José Iliboiro Pereira ;•
Ardo:aio lloJriguns de Olivei a Juniti :ira;
Thoiné Barbosa Peixot,-;
Paulo José da Oliveira,:
Augusto Iiiaci do Espiiito Santo Cai--

doo.
Capitães:
Luiz Per eira Pin'o;
Arthur Jati .) Atvat•es J.rdim;
José Maria Franco Fe:relva;
Alvaro Com' da Canli Lima
Josá Gay;
Autonio Aranha rsleira da Vasconeelloat

Anua DE ARTIMIAdrA
1° regimento do artilharia. montida

Comman ,lante, coronel Innocencio de Bar-
ros e Vas&Oncellos.

Fiscal, tonente coronel Raphael Cemente
Telles Pires.

1° grupo - Commandanto, major Custodio
de Senna Brasa.

2° grupo - Commandante, major Adolpho
•Lins.,

i° bataria, capitão João Sother da Silveira.
2° bataria, capitao Epaminondas do Lima e

Silva.
3a bateria, capitão Miguel do Oliveira Car-

neiro.
41 bateria, capitão Joá do Caste.11o	 anco.
5° bateria, capitão Sezetredo Francisco

de Almeida.
Ga bateria, capitão Franck,c) Jorge Pi-

nheiro.
2° rogimanta do artilharia montada

Commandante, coronel Ivo do Prado Monte
Pl . es da Franca.,	 ..

Fi.scal, teliente-coronol ,Joaquitn Raphael
Pessoa do Mello.

4° grupo - Commatula.nte, tenente-coronel
graduado João José do Lima.

5° grupo -Commandante, major Domingos
irgino de Na.cimento.	 -	 .

João rMoreira •Cosar
flarryso.	 .

.2' 5ateria,.cap tão .Joaquim do Amaral.
b iteria, capitão" , João Dionysio ita &Ira

Pa:Cli
4' bateria, capitão O lorico Gomas do 	 .

Braga- .	 .
bateria, capitão Raul Ettgonib dos Santos

Lima.
6' Valeria, capitão Chryzautho Leite del

Mil anil t Sá 'Jun or.
30 ,•,,gi:uenta d3 artilharia montada

Com mandante, carona João Manoel BruCe

F.scal, tenente-coronal Antonio Mondes de
Moraes.

° rrelipo	 Co:nman tanto, major Octavio
José. de slenca.vtro.
• grimo-Cornmandanto, major José Ca-
tato Perára.

1 . bataria, capitão José Apollonio da Fon-
toura Itudrigues.

2° bateria, capitão Cri is Coelho Cintra.
3° bat.nia, capitão João Antonio de Moura e

Cunha. -
4° batam ia, capitão Nicalau Antonio da

SuIva.
b it.eria, Herculano Antonio Pereira

da Cunha.
68 bateria, Rololpho Vosslo Brigido.

• •4° regi:natt'.o de artilharia montada •
et:rua-Janda-11e, coronel Alfredo Pinli2iro

Correa da Ca mara .
F,s:al, tottente•coronol loão Antonio de OH.

vaira. Valia.
10° grupo. -Cominaudanta, majc,r Antera.

Ilha Boja 1.	 •

t grupo. -Com nanJa a^, major Luiz dos
[leis Cabral Teive.	 •

I' bat n ia, capitão Jrão . Foi nandu Jansen
Tavares

2a bateria, capi tão R apItae] do Faria Corréa.
3° bataria, capitãb Constantina Nlar•tins.
4' bat-tria, capitão Antonio Gomez Canil-

nua.
5a bato:12, capitão 0.;car José do Cara-ra•

lima.
;

o %	 capitão Sitnaão . Pereira I1013.
've•

	5° r, ,ginnato de artilharia mktada	 •
Comaundalte, ccronel Cladoallo da roa:-

"Fai;cal lon^nto•coronel Sorvando de linyola
e SI

Imo-Commanda ite,major Alcibiadcit
da Cesta Ilubia.

1 ° g , ttim -Cern manda nte , major Arclii-
nalito Pinto Amando.

1 a bate ri	 capitão innocancio Roza do
Queirez.

2° bateria, capitão Anime Foruandes Car-
doso.

3' bataria, ca, itão João Eduardo Pron. 	 -
.4° batoria, capitão Ma . roel Joaqairn Pena.
5° bateria, capitão Armando (1(30 iveira.
6° bateria capitão João da Cruz Araujo.

6° regimento de artiiharia montada
Com mandante, coronel Manocl José do Fa-

ria A;buquerque:
•Ficai, tenente coronel Espiridião Rosas.
3 grupo - Commandante, In ajor João Fre.

dorico Ribeiro.
2 t° grupo - Com m andan te, major Pedro Fre-

derico Leão de Souza.
i a bateria, capftão Joaquim Potyguara.

Macedo. •
2 bateria, capitão José Tobias Ccelh•a.
3° bateria, capitão Pedro Cavalcante de Al.

buquerque Leito.
4° bateria, capitão Manoel ThOop `ailo da

Cosst,abillenrhiexi,ro.
capitão hao MoroirN do Oliveira,

13ãziliano.- 1 ; •	 "	 -
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4' imeria, capioa° Jorge,Gtista,vo Tiopeio,
Silva;

5° ' bateria, capitão Francisco • Bsogjaar . da"

6° bateria, capitão José TeBeis àfi..•n•
raiada.

2° batalhão de artilharia de posiçãci,

Commaniante, ccronel Egyfflo•TalIchno';',
Fiscal, major JosLoiz Fabricio Junior;
Ajudante, capPao Antonio Godolphim;
1 a bateria, capito Astrogildo Hosamiro d4

Silva •,
21 bateria, capitão Daniel Nhtto Sira0os da:

Coe ta ;
3' I. ateria, capitão Cantina Carolino •o

vos ;
4' bateria, capitão Samuel da Silva Calár

das ;
roa bataria, capitão Felix Aurelio' da Co,sta:

Pereira;
6' bateria, capitão Antonia Henrique Cor,:

dairo.
a' batalhão do artilharia do posição

Commandante, caroael Loopoldo August§.
Duarto Nunes;

Fiscal, major Francisco Alvaro de 50 ia;
Ajudanta, capitão Raymando Gonçalses Ido

Siqueira;	 foa
la bateria, capitão Padre Nolasco de Castra.

alanozas:	 rft
2" bateri a, capitão Fdaymontio Bo^oes ;
3° bateria; capitão Vital da Silva Car:

doso,
4° bateria, capitão Caadido Pinto de Carva.-a

• g 00 0sioolho Jonior ;
5° bateria, capitão Eduardo MtPLIDS Trin

date': •ou.
6° bateria, capitão Augusto Feliciano NT/

Feira Pino.

40 batalhão da artilharia do . posição.'

Commanilante, tenonte.cdronel Estathislál
Vieira Pamploria. •

Fiscal, major Pedro Fausto Goimaraea;
Lob

t.Atdante, capitão João de Paula Dias.
I' bateria; capitão Antonio José Pereira Já+,

mor;	 •
2' bateria, capitão Philadelpho. Cunha;
3' bateria, capitão Thernistocles Nina Rd*

déigues;
4° bateria, capitão Alipio Bandeira.;
Sa bateria, capitão Augusto •cia Costa

Silva;
6' bateria; capitão Mantrolo Fernandes ec!)
Melo.(

QUADÀ) SUPPLEMENTAR

ateria, capitão João Baptista Maellado
Vieira.•

i° regimento d3 artilharia moata.la

Commandante, coronel Annibal de za.ni-
bu

; • isca], tenente-coronel José Joaquim Po-
rra Lobo.

grupo—Commandante, major João Lopos
de Oliveira Lytio.

22° grupo—Cotnmandante, major Burlar li-
mo Antonio do Amaral.

4. bateria, capitão Aniorico Dias do No ..
Naos.

2° bateria, capitão Mario Alves Monteiro
Toarinho.

3 laht Tia, capitão Clemente Augusto do Ar-
golo Mendes.

4' bateria, capitão Firmo Jose Ri:arianos.
di a bateria, ca.p.rtao-José Xavier do Oliveira.
6° baieria, capitão Manoal Corrêa do Lago.

8° regimento de artirharia. montada

Commandante, coronel Alberto Cardo. do
'Agniar.

. Fiscal, tenente-coronel . Mario da Silveira
Netto.

9° grupo —Commanilanta, major Lino Car-
neiro da F ntoora.

230 goipo—Commandanto, major Narciso
Peixoto . Lote o .

1° bateriaocapitão Alexandre Gaivão Buena.
2° bateria, capitão José Joaquim Pires do

Carvalho o Albtrquarque.
• 3° L a te r ia , capitão Carlos Lin clolph o PÀ.C3

do Figueiredo.
4' bateria, capitão Luiz Gonzaga Borges da

. 'Ponseca.
5° bato' ia, capitão José do Araujo Macedo.
6' bateria, capitão Arist/des Olympio do

Sampaio.
9° regimento de artilharia montada.	 .

Carnmandante, chronel Joaquim Balthazar
de Abreu Sodré.

Faseai; • tenethte-coroilar ifastimphilO de
Moura.

12°- grupo—Coninhandanteo major - Oetavio
A imsto Contudo.

2 4°' grupo —Cá-rimada:de,. Major Silvestre
Bocha.

ia bateria, capitão Joaquim Antonio Pe-
reira.

2° bateria ) capitão José toado da Cunha
••BasgadoV

'	 3° bateria, capitão JoãO Aurelio Ortegal Bar-
bosa.

4' .bateril capPão . Froctuoso Mendes.
'.5" bateria; -capitai) Etyloro Corrêa.
6a bateria; capitão João' Bnarque Barbosa

Lima. '	 •
10' rogimento.de artilharia montada

Commanclante,.. coroarei José .Joaquim do
11eg0 Barros'.

tonente'-•cbronel Luiz José Pimenta.
•15° grupo —sCárnmandante, . major José de

.0. i vota- Canteiro.
25° orupa—Cohrunandante, major Luiz Ma.

jia Xavier do Britto Junior.
.i° bateria; capitão. Aurelio de-Amo/rim.
2' bateria, capitão Sarnuol Barroirã.
3° bateria, capita-o Francisco Pontes da

4° bateria,. capitão Annibal, Dufrayor do
Oliveira.	 •

5O bateria,,capitão Luiz' José Martins Pcs••
hall a .

6a bateria,. capitãooCesar ágnsto Parga
Rodrigues.

16° grupo de artilharia d.cavallo

Commandânte,.• major Ramfro da Silva
• Souto.	 •	 .	 •. •

( ' bateria, capitão raDoisco Olym pic) Cor-i
r.

OFFICIA1,1;

2° bateria, çapitão lbreliao Pinto Baia-
doira.

17° grupo do artilharia a cavalo

Commanianto, major Adolpho do Araujo
Emito, r.

1° bateria, capitão Warldislau Bandeira
Teixeira.

2° batei ia, capitão José da Cesta Barbosa.

18' •gt troo •de artilharia a cavalo

C oninandante, major Jorge França Wie-
(imano.

1° bater:a, capitão João do Deus Oliveira.
2' bateria, capitão aloysés Febronio do An-

dra Ie.

19° grupo de artilharia do montanha

Commandanto, tenente-coronel José Lama:-
grérih Teixeira.

Fo:oal. major João Borges Fortes.
bhteria., capitão OeLviano de Souza Go-

11.10•;.
bh teria, capitão Joio Casar- de Noronha.

a' bataria, capitão Epaminondas Teixeira
Guimarães.

120' gropo'do artilharia de montanha

Cc na mandante, tenente-caronel João Maria
Xavier do Britto •onioir.

Fiscal, major Pompea da Silva Louroiro.
I" batel ia, capitão João Evaugelista de

Souza Vianna.
1..'" bataria, capitão Aludi é Trajano de

ve3if:a.L batotia, capitão Canrobert de Lima
Costa.

1° grupo de obuzea

Cominai] Jante, tenente-coronel Francisco
Xavier da Alencastro Araujo;

I° bateria, capitão Arthur da O! do Al-
meida;

2° bateria, capitão Bento Marinho Alves2

2° grupo do obozcs

Comrnandante, major Silverio Augusto de
Azevedo;

I° bateria, capitão Adolpho Ferreira No-
brega ;

2" bateria, capitão Luiz Lobo..

3° grupo de obuzas

Commandante, major José Fama/ides Leite
do Castro;	 .

i a bateria, capitão afaimai Bomgard de
Castro e Silva;

2' bateria; capitão Olyntho do Mesquita
Vitsconcallos.

4° grupo de °bons
Commaniante, major Abrelino de Mirou;
l a bateria, capitão Frolerico . Cavalcante

Carneiro Monteiro;
2° bateria, capitão Mantoi pazarra do

Gotivêa.

5° grupo de obuzea

Comniandanto, major Jona.thas Borges
Fortes;

I° bateria, capitão Alfredo de Assompoão;
2° bateria; .major graduada Feliciano Igna •

cio Doiningues.

1° batalhão do artilharia de posição
Commandante, coroaol Manoel Partilho

Dante's•
Fiscal, major Manoel Fent de-alenezos;
Ajo Jante, capitão Dauro Dias•Barreto ;
I° bateria, capitão' João Tueodorico d

Cunha Gayva;
2° bateria, capitão Arihtidea' The,odorico do

Pinho;
3' bateria, capitão Ernesto 'Dupla& Tei-

xeira.,

Araujo;

Coronais:
InnoconciaBonedicto Ferraz de Oliveira;

-Adultas Vedas) Pedarneiras;
Lindolpho Lioanio Moreira Serra.
Tonentes coroneis:
Coronel graduado Bonifacio Gomes da CO57.4
Filai.° Pires FerMrii;
Joaquim Tionnaz dos Santos e Silva F23;io;

Aguiar;
José Feliciano Loba Viantrt;
Francisco-Mondo-g da Silva;
Antonio A ffonso do Carvalho;
Lá da Veiga Cabral;
alanoal Pantoja llo.drigues.
Majores:	 •
clomontino Fornandos Guiinarães4
Paulino da Mocha Froytag;
Alfredo Teixoira...:evero.
Marcos Pradol do Azambi.ja.1
Alipio Gama.
Claudio da Rouba Lima.
Tito L-io Lucio do Oliveira raritOs.i
Melehisodoclo .te. Albuquerque Lrrn4
José Candido dia Silva aloricy.. 	 . •
Heitor Coelho Borges.
João baptista Martins PerAira,;
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João Noprinticerm da Costa.
Fernando de Sonza e Mello.
Ilayir.undo l'into
Manool Liberalo Ilutencourt.

Ci • zar Freire Pr.ino.
José Po checo de Assis.
Vedro Henrique Cor lei o Jinicie.
José Malaquias Ca% aleante de Lid,a.

Capitães::
Aphro lisio Barba.
João alinoel de. Araujo.
José Alei. riano Aranha. da Silva.
Leopeldo Buil-dein di Aloys Sclawer.
Real.,rdino Vieira Lima.
Antonio Eindio RoJrigun.
João G enes 1111) ii o Filho,
Vranci z co Ramos de Andrade Neves.
Olrs Oclaviano Pinto Pessoa.

irioel 'oiro de ‘I em a.a.
João S mu 31 ãlundim.
Francisco Ayras de rira o la.
João Jo.sé l• erreira de Brito.
João Au reli 1, , n3 Wainler iey.
Siivino Nloreira Lima.
José de Avila Garcez.
Iliormenegildo Augusto Seixas.
lzidro Leite Fa reira de Araujo.
Armando Durval Sei gio Ferreira
llavinundo Furtado do Vase.ncellos Leão.
Joio Alves Gue:•ra.

ARMA DE ENGENHARIA

1° batalhão

Comm a .ala nte, tenente-coronel Eduardo
:Inteiro de Barro.

inajor Vicente dos Santrs.
Ajudante, capitão Iludo Verisimo Vianna.
t a companhia, capitão A rthur Xavier Mo.

2' companhia, cap'tão José Azovedo da
Silveira Sob ilibo.

l a companhia, capitão Raymundo Nonato
de Campos.

20 b talhão
CO11111211 jante, coronel Cr riolano do Carva•

(lio e Silva.
Fiscal, major ãlaximialo José Martins.
Ajudante, capiiao Sebastião Pint da iIva.
10 companhia, capitão Gti Iliermino Baeta
Fatia.

2* conçanhia, capitãoa flaphael Verissimo
Vianna.

3' co npanhia, capitão Jozé Armando Ribei-
ro do 1'itil u.

30 batalhão

Commandante, tenente•coronel Osorio do
Azam i mja Cidade.

Fiscal major A lb rto Laven(ire Wanderley.
Ajudante, capitão Manoel :Sidra Ia VascjIl.

cellos.
l a companhia, João Joaquim do Oliveira

Freis.
2* companhia, Elysen Fonseca de Montar-

rryos.
3' companhia, Mario Alves Ferreira.

40 batalhão
Commandante, teneute-coronol José Pan-

tr;la Boirigues.
Fiscal, major Candido Augusto Nunes Pires.
Ajudante, capitão, ilustavo Lobon Ruis.
I a companhia, capitão, Perminio Carneiro

Leão.
2a companhia, capitão, Pedro Ribeiro

()antas.
3 8 companhia, capitão, Manoel Araripe do

Faria.
50 batalhão

Comtnandante, coronel Candido Mariano
Silva Boi doo.	 _

Pscal. major lleUprTolelo.,

Ãjudant,,, ca i .itão Amilcar arman !o Bo-
tei to rle

t a con.parillia, ciLi. 	 Djala.a Uli ick (12

2 • come mliii c ip i tIo Carneiro Gond
3' companhia, capitão Aflowo aciso de

Assis Fm lialider.
Batalhão ferro-viario

Commandante , ro-onel	 edro Ferreira
neto.

major PJ.Ii o Ma ia Trompowsky
d:oir.
Ajudante, capaão Ale ;.des do Oliv.•ira Fa-

bricio.
1 •• companhia, capitão Oca ilo de illiveira.

companhia, c ipi Jo 'ia et Cruz llany.
companhia, eapireo Ni..4.1au Bani Horta

Baibasa.
Companhia [Ago i ra de Pontoneiros

, 'omm to imito, c leitão Egy lio Moreira do
Cast ri e

Parq..e de Aeronautica

Commandante, ca i • ão Ti ajamo de Viveiros
Rapes°.

QII DIO	 NUR

Coron&.s:
Angu to Mai• ia Seison
Emil o Luiz Franco Pilho.
A1110.110 tlx3 Albuquerqu.3 Souza.
Ji . sé Bevilaqua.
alanool Luz de Mello Nunes.
Cassiano Ferreira de Asris.
Alexandre Henrique Vieira Leal..
José Cali aos.

fenentes-co-oneis:
flaymundo Ai tinir de Vasconcello3.
AI! liso Forwin Is Monteiro.
João Nlai 1 . t.
1 ao le Albuquerque Serio.
João José de Campos Curado.
Felix Fleury do Souza Amoriin:
Marciano de Chivetra e Avila.
Samuel Augusto de Olivo.ra.
Ayrn de Mo* acs Ancora.

Majores:
Emitir, de Azevedo, tenente-coronel gra-

duado.
Emilio Sar.nonio.
João Simpiicio Alves de Carvalho.
Antunio Au g usto d 3 Moura.
Alfredo Cresce_ncio da Costa.
João Baptista de Oávo . ra Brandão Junior.
Ft ancisco Antonio de C irvailio.
Salvador Dai tatho Uctula Cavalcanti.
Leopoldo Dortas do Amarai.
João II iptista do Amaral.
João Baptista da Concetção Monto.
Octavio Pa-Pico Fula io.
Jonathas da Costa Rogo Monteiro.
Oscar Bane -11os.
Alfra 1 Malan d'Angrone.
João Carlos Pereira	 Mello.
João Vesplicio da A b-on e Silva.
Antonio Leito de Magalhães Bastos Ju-

nior.
Capitães:

Cornelio Oito Kuhn.
Tneotonm To.scano de Brido
An nm q to lampo Tixeira do 1- reitr.3.
Felicio l'aes Ribeiro.
José Ribeiro Gomes.
Lu z A I Lo Goin::s Ferraz.
Ji sé Osurio. .
Augusto Freire da Silva Sobrinho.
Joanino Sotero Ferrsira. Cantão.
Linz Mariano Pereira de Andra io.
Antonio M . guel Barbosa Lisboa,
Rosalvo Mariano da Silva.
Oscar. Saturnino de PrriVa.
Heitor Cajaty.

,Antonio José da -Freiseca,
Itolato Itartmsa 11, r•gues Pereira.
W,,Itner .Auga,to da Silveira.
tio' ijio Paes Ilibo ro.
I	 •: :t	 \1T mora.
J,se :'ires de Carvalho o Albuquerquo..

Wiiniterio da Agricultura, Industria

e Commercio

Por d eretos do 17 do corronte, fiou re-
colvid,,, de acenr.li com o regul minto ap-
p..ovado pel decreto ti. 11.508, de 4 de
roam . 1e 1915, quo continitom a exercer os
mosin seirgas na D recto; ia de Meteorologia
e Astroinia os s.-guines funrcionarios:

Dr. 112,irique Mer.ze, dieactor.
Eligeaheiros Ntmo Alves Duarte o Silva O

:linho ia Oiivoir.r Lacailie, c.I:efes, respecti-
vamente, da se-ção de meteorologia e phy.
s;ca do globo e da de astrr iminia e geodesia.

La unindo aficado, secreta ia b.h.ioillecario.
Osivallo Weber, e . gonheito Joiquirn de

Sampaio Feraz a Ali x C.orra. do Lemos, as-
sistentes de 1' claire da secção de meteoro-
logla e physica cio globo.

Domings Fernandes Costa e engenheira
Mario Do 1,de Souza, assistentes d3
14 &isso di secçao da astronomia o geo-
desia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores

DIRECTORIA DA JUSTIC:À

Por p wtar'a, do IS do corrente men
Foi concedik, ao De José Thomao Nabueo

de Gouv.a a -xonoracão que pediu do logar
de director da Maternilade do Rb de Ja-
neiro.

Foi nomeado o De Fernando Augusto Ri-
beiro de MagalliNes para o togar do director
da Maternidade do Rio de Janeiro.

— Foram designados, por outras de 18 do
corrente, para srrvirem durante os Impedi-
mentos respectivamente:

O dit ector de secção .1 .• sé Rodrigues Bar-
bota para exercer as funceõos do director
geral da Directoria de Co, tabilliade ;

O 1° oficial ba lia.rel João do Oliveira Pe-
rHra Junior para exercer as funcções de
director .1a	 s ecção daquella directoria

o 1° Nicht O car Orlando Mitiria para
exerco r. as funcções de director da ,`:,` s3eção
da Directoria Geral da Justiça.

Expediente de 17 de marco de 1915
Aut. Irizau-se o coronel commandante sopa.

lia . 'uterino da Guarda Nacion il no Estad3
do Rio de Janeiro a conce Ur guit de inn•
dano, conforme requereu, pa-a esta capi-
tal, onde pretendo fixar re-ilencia, ao capi-
tão . j i lauto do 51 0 1egim ntu da cavalladia.
da Guarta Guarda Nacional da comarca do
Santa Mai ia illag falena, Manoel de Carvalho.

I

— Foram restitublos ao chefe de Policia do
Districto Federal os papeis referentes ao pe-
dido de licença do guarda civil de 24 classe,
Paulo Lopos, afim de que soja este submet-
telo.a nova iospecçli.) . peranto a Directoria
de 8audo Pubjea, para -avoligliú si: o reto
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rid ) guarda est. ou nau Incapaz. para o ser.
viço publico. ••

-Solicitarams3 do director.geral de Salada
Publaca as necessarias providenciais afim de
ser submettilo a. exame de invalidez, o n sua
reoidencla, o 1' °firmar da Socretaria de Es.
tarle Manoel de Barros 1Barroto, para o effeita
da aposenta lona qua provinda requerer por

avalidez em serviço.

- Transmittiracn . se:
Ao commandiate suparior . interino da

Guarda Nacional no Estado da B§bia o receio•
remonto de alterca da mesma ilidi:ia Annibal
Cotriáa. Lapas, pedindo guia do, mudança para
esta Capital

Ao altero: de Foliais do District° Federal,
para oafinstolvelianteN as portarias de li-
cença' dai pardas civis• Pedro Mathias da
Souza, Manoel Failmedos: Santos e Ataliba
do Amaral Silva.	 •

Requerimento, despachado

(:) Gefavio Auzustoetren,do, a Iministrador
da Cobaia de Aileaaaluna Eoganho de De a-
tro, padindo nova.. proas:gago. de prazo para
prestar . flama .-Coado 15 dtas.

Expediente de 12:del mona de 19 t5
DIRECTORIA . IID =EME

D2clarou-30:
AO preoi feita do Conselho Supericr do 0::1-

sino cptiapar aviso de 8'de março corretite. este
minitteriosolicitou ao da Fazenda. proviam.
cias para que seja entregue, ao darectar da
Escola PoIytcatnia lo Ra tIo Jáno:ro a
quantia de 1 :Oi$lê, proveniaute de venci-
mantas e gratifica.;ão adicional, relativo4 ao
periodo do 8 do novembro a 31 da dezainbro
de 1914. e que empatou ao D. Oscar Ner-
val de Gauvela, professor ordinario da mesma
escola, jubilado por decreto do 4 do novelas
bro ultima;

Ao dito preddienta que, convêm proeiden-
ciar afina io arta o. director da Faculdade de
Ne licito. 'ia Balda recolha á Delegacia Fias
cal do :Thisoso o a quantia. de 50358-'0,

rrespon.lento ao acereseimes de vencimen-
tos que compete aeiDr. Jata Amorico Gamam
Fréas, prufess r oritnarecoda, mes:na
dada, quantia que so acha comprehaadida
salda da sunala talefentrogne áqualler director
pela aviso n. O3 d 'lede fiwereiro ultimo.

Requerinteretos . despachados
ErnestIna Maria- dos . Anjos, pelindo.a ma-
icilla . ia saa neta.JoauDa. no Instituto Na-

ciónat • dá Surdosalatu too. - Indeferido, por
nãb haver secada lotninina.no referido insti-
tuto

'Joaquim Vieira Ferreira. Sobrinho, pedindo
cari i dão - Indefarido..

Alç,xa ndre	 Mo,. liem ,--I iam.
Mons° Cabral. Borá, Idem • -Idem.

Dia 13'
Foram .naturalizados lataziladros Francisco

Duvaegta; naturalela Republicado Paraguay,
Artlitár ParllatTalli natural dt lixa, e Jorge
Cargtoittli, natural- da.Gtectaa residentes, o
priun'irm no .Estadordee Malta Grosso, e, os:
doas ulliMOSI, fletia cidade:- Rernetteo-se
p rtaria de prinatairo" aon proeidanter do dito
Estado.

-Fiaram coneedidar a dráitor. de Mello, pra.
assoe da. Escola. Nacional dee liellas Artes,

troa meses dalteença„sem vencimentos,..para
tratar da seusiiuteressea: .

nRenrodazidol3orter sabida lúaompléto,

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-
Direc o..;a do 1 ateriar-r Seceaa - Circular -
1.111 do Janeiro. 13 da muna de 1915

Se. governador do Exta to do Amazonas -
E' i atuito do Governo do Federal auxiliar a
inieiviva o cs es corças da Instituto ilistorizo
e Gsparaphaco Brazilniro, para que, por
oceraião do oentunaria da nossa Indepon-
delicia, se realize , o Congrai.sio de Historia
Coa ditai' tal Americana.

emattsa lo-vos incluso exemplar do Bisaria
Oftifal, qae aná publicada a wrtaria do
p1 osi lauta da Institui r), reforenta ao mesmo
Co:leras:3o, alicito provilencieio para gao a
anu ti In. panaria tenha toda a publicidade
posaival, usem ando o ;ovaria) Federal o apoio
cla ,se Esoi.lo para que o patriotza certamen
alcance o mama: ()alto.

Sau13 o fraternidala.-Cado3
1. 1 .3 ntian aos presidentes e governadores

dos dnuais E:tadoa.

Requerimento despachado
AI 11vas-da Paiva, pedindo a admissão

do •nas . filli .sananores no Instituto Nacional
da Searlas Muics. - Indeferido, visto não
haver sec,ão /em nina nesse instaut3.

Expediaata de 15 de março de 1915
Requerimentos despachados

Dr. Aololpho Margarida Silva, pedindo a
restitui :do do documentos - .Dirija-se á Dolo-
gacia Pisei' da Tha'ouro Nacionat no Estado
do Alatoa na*, 0..qual foram restituidos Laos
dizamonios.

Angusto \Molar de Carvalho, pedindo cer-
tidão.- Mantida o indeferimento.

Manoel Lama pa lindo naturalização. -
Agite:Nb maiori lala 13gal.

Alb wto C ria, idem. -Faça reconhecer, por
ta •...ellião, a firma do requerimento, complete
a folha c -rrida da j . .sfiaa local ou apresente
nov r cartaira do Galii . iete da I lentificação e
do Est itistlea do. Di4tri3ta Federal.

Fraticisco Alexan Ire da Carlos Gomos, pe-
(Unia orai icula na Faculdade de Direito do
Ria do Janeiro, meliante apresentação de
seu dueoma.de pharmacentica.- Indeferido.

Mano al Fernarries Lima. - Bala ba diploma
ou certdiaalo da curso emalem de pharma
eia , ou eraala aaa.ia diploma, passada pol.'
S.:crot r a da Futilidade o:n que se formou.

•n•n•••nn•*

Expediento do 12 do mano da 1915

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

S011dIaram-so ao álini s terio da Fazenda
os seguilitos. pagamantos no Thesauro Na-
cional:

D. 2)3, a 1:r. Maria de Figoeiredo, da
'gratificação que compete á sua filha mau -r
Talmyra, pelo serviço da extracção da cada •
lis no odiado daTrilmaal do Jury. durante
o MN da fevereiro findo (aviso n. 1.051);

De 003, a Henrique Pilaria dr Filho, da
te abaetas executados na edificio do Fortim,
em fevereiro fali (avia, n. 1.052);

Da 2403, de fornocimanCS feitos, em favo-
reiro filei°, ao cai torio do escrivão da 3, va-
ra criminal (aviso n. 1.051);

D3 16:0003, a Casta dr Santos, pelo serviço
de conlianao da enferinoa, alienados' e cada
veres, no me: do fevereiro finda (aviso nua
mor 1.055);•

Da 150$, da conservalão teehnica.do mate.
rial di Instituto de Neuroaatitabgia do Hos-
pital Nacional de Alienadas,: o pa: fevereiro
lind a (aviso a. 1..Mja

De 4005, de exames ¡uri:leu prestados a
repartição da Foliara., nos meresole janeiro e
feverairo	 (41n 450 Ir. 1.057);.

Da 10:323393a, das folhas-, relativas aoá
m .zas de janeiro .° fevereiro ultimas, do pesa
seal empregado neservieo de transporte da
PAI da (aviso n. 1.0t8).

De 2:190309), d'e: fornecimentos feito; ao
Instituto Osvaldo . Cruz para o ln,tituto Filial
com sécia em Ballo Horizonte, no moa de jaes
neiro ultimo (aviso u. 1.059).

- Solicitaram-se ao mesmo ministerirt
srg Antes providencias:

Qat) sela rastituida, no Th2souro Nacional;
a Borghoff Santa Sz Comp., a quantia da
5:0303, que depositaram para garantia da,
proposta apresenta ia. em coneurrencia pia-
boca, realizada a 4 de janeiro ultimo, visto.
arei ter sido acama a referida, proposta (aviso
n. 1.050;

Que seja eatreena, no Thasoura Racional„
ao Dr. Joio Pires Farinha, director da. Can.
do Correcção, a quanla da 4013757, pari
ocorrer ao pagamento da foilia, relativa a.
janei o ultimo, doe salarios doo penitenciados.
daquelle estabelecimento- (aviso n, 1,053) ;

Q,la seja colei:01d Delogacia r
.
iscai no

Estado da Sergipe o wedito de 2:1003, para.
(amarre% durante este. arma, ao pagamento
do o danado, na rano de 2333 . mentias, que
compete ao juiz de direito orai d ap n bdis;
dado, banirei Rase Freira da Costa Pinto
(av:sa o. 1.050).

Dia 13
Salialtaram se ao Ministetio da Fazenla oi

seguintes ralam natas no Thasouro Nacional:
Da 0:8145009, da fornecimentos feitos, no.

moa de janeiro ultimo. á Policia Saniti.ria do
Porto do Rio da Janeira (aviso n. 1.037);

De 2003, 'normas, de ordenado que com.:
pais, no corratre armo, ao juiz de direito eat
dispanibilidado, bacharel Manoel de Carvalho
e SellZe (avisa n. 1.008);

De 108, a José da Barros Madureira, de Ca..
Fialho pericial orestalo á Repartição de Po*
Baia (aviso ri. 1.072)i

D3 7:9103)93, da folha, relativa ao moa da
feverairo fiado, da pessoal snbalterao da Posa.
pitai S.. Sebastião (aviso n. 1.073).

- Sofia:taram-á:a ao mesmo ministerio ast
sogulues providencias:

Qaa 311a distribulla ao Thesouro Nacional,.
fican lo á disposição da Mesa da. Camara dos
Deputa los, a quantia de 170:5383118, impor-
tancia das sub-coudgnarps do material da.
Secretaria daqn afia Camara., exceptuadas a.
da 90:4323; das sub-consignaçOes (amimo-
seca, puolicaplins, etc.» o «CenSilMO de agua»
(aviso a. 1.069),
. Que sejam coucalidoe:

A' Delegacias Mune nos Estados, os anon--
tos necessati s para occorree, durante o cor-
rente-arrio; as . deiprzas com alagunit do casasa
para as inspectoria.s tir Saule dos portos da-
tiopublica . (eviso a. 1.006);

A' Dolo; icia Fismal no Estado do Minas Ge.;
ratas, o aratu° do 6903, para pagamento da.
eongrua que c minto no corrente anno, ao.
seraentuario do culto atilada°, unge Jose
Caetano dwParia. l aviso o. 1.062);

A' Delegacia. Fiscal no Estado da Bahia,
credito' de 6u05; para pagam:ato da conerua.
que compete no zarrente anno, ao serveartuaa
rio' da culto : can/trafico; padre Antonio Fran-.
.clsca da Hora. (aviso ti. 1.004).	 A
1

Requerimentos desPachadoi
Clementina ISab3PBastos Nogueira, vittvá.

'do professor jubila to do zollegimPa iro II, Me-
issner Th moas Alves Nogueira, padindtt pans.4,
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de montopio.-Prove que não existem filhos
natuntes reconheci lo

'
s a bem assim qual o

ordenado do contribuinte na época do sou fal-
.1ecimento, conto o exige o Minutai° da Fa-
zenda,-

Bacharel Aleibiados Furtado, pedindo para
continuar a contribuir para.o ruo rtepO,, -Já
se deram providencias sobre o assompto, no
officio i1 Directoria. da Da.3oeza, Pob ico, do
Th -souto Nacional, ij. 3'2 do 18 de tenreiro.	 •
findo.

DIRECTORIA GERAL DE S.,k1:D8 Pr.113L}cA
Requerimentos despachados

Dia. 17 de mottoo do 1915

111anool dos.Santos Perroira (1° distecto).-
Certifinue-se.

J. M. Soares (t° a-Arreto). - Certifi-
que-se..

Peixoto & Com). ( ..1° districto).- Selen te.
Manael Dias Coalho (1° distrito).- N.o'fla

que .teterir,, porquauto ao requerente afio foi
feita Diii nia,jto.

Berro-lido Antonio Bano (1° dãtricto)..-
Ctneedo0 idas de. prazo.

Sanclies & Souto (2°' diktrieto)-. 	 Certiff-
que-ee.

A., V. Boll igues (3° distrieto).-COncedo
prorooaçao poa

A/celda les Pacheco (3° dista icto).-Goneedo
o prazo reli:crido sendo,, porém,,
gavel.

Alb . no Guimarães (4° districto).- Certifl-
qtle-se.

Marques 4.51. GA33 (O° distr:cto).- Certifi-
que-se.

S; . 1%pluin Alves Nogueira Pinto (7° distri-
cto).- Doferiflo.

João José do Pinho (G° districto).-Cencedot
CO dias improrogaveis.

Luiz Lucro Caetano da Silva Sobrinho (fG° db.
rie ta).	 Deferido-
Edwiti Montagno \ri kes .. - Não lionvo

fracção do regula.nremta desta dircctoria per
parte do medico citud.a pelo requerente„ qme
não refere entretanto, corno-conviria, os casos
cm que julgou encontrar essa infracção. Esta
director ia não P 1  sita') continuar a.exigi r
o exacto cumprir-omito das disposioCeo regula-
montai es do art. 90, §: 7° som protecção coo
preforeticia.s pessoa e9.

S3CiOdall0 Anunyina Martinatri.	 Dote-
ri lo.

Alfredo da Costa Monteiro.- Compareça a
esta directoria.	 -

João Pinto do Oliveira.- Deforido-
Carmino. Nascimonto do Lima. - Dere-

vido.
Luiz Eugenio de àforaeo Costa. - Dele-

Beato José Barbosa.- Compareça a esta
director ia.

Atoam . Ilerinann. Sehlobach. - Dtliarido.
José Joaordin Barbosa-- Go-erilo.
Lauro Brama°. - Dsoret ido.
L luro Brandao.- 13`. ¡brido..
• ho Dr. William Medicina	 Archt-

vo-se.
D. Lanretto Leal Statino Barbosa Lima.

o. - Dormito.

Ministerio da Fazenda
For titalas do 4 do corrente, foi exonerado

Augto,to Flavio Cornes Viltaça d logar de
codector das rendas foloraes em Salinas do
,Margarido3, Estalo da Dohla, sendo reinte-

ado no mosma cargo o bacha.rel Mariarro
['irmo de Altne•ia Sampaio, á . vista da ,joris-
prodencir firmada pelo Onpremo Tribunal Ve-
dora/ em divarsos oco-árduas, ent no estaa os
da umneros 2.132 o 2.529, de 23 do abri/
do 1913 o 23 do setemhra do 19t4.

-Por outra, do 15 tombem do =rente,
foi exonerado Felido Brandão Junloe do
togar de aganto fiscal dos impostos de con-
sumo na IP eircumscripção do Estado do Rio
dos Janeiro, á. vista do que expoz o dire-
ctor da Roceita Pubilea cai officM ri. 8, do.
11. deste mesmo mez.

- Por portarias de 17 do corrente, foram
concedidas as seguintes lreençao, com o vau-
chnen to- a que tiverem direito, na fóram da
121, pa.a trat unem ta des a u dcr:

De 60 dia3,. ao 4° escriptrovario da. Directo-
ria de Estatistica (oretnercial Adolpho Bar-
boea, can a pomo de oito dias para entrar
no gogo da licença ;

Caseis avezes!, ao 1° officio]. aduaneiro -da
;Allandita do Ceará Ovidio Valeriano de OU-
, veira. Lima, COM o prazo de 30 dias para
t entrar no. giaso da mesma licença.

pela vapor noruegnea flanseat,, consignadas
áquello estabeleci r.ento, a saber: 	 .

S/n, lo. [3., 500 barricas de cimento; -
1/3, idow, ires c,aiitas contem lio valvolasi
S/n, ilev, oito volumes contoodo copos do

vidro.;
S/o. item, 20 v lusos contendo }ampolas

eleetrica
1/231, idem,. 231 volumes cantina° tintas

para vapores;
S/o, idoin a 132 caixas contendo tubos de

metal.
N. 171-Conanounionovo4. para. os fias con'-

venientos, quo o Sr. mim tro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Braziteiso em officio nu-
mero lia, do 1 d corro-eia [noz, resolveu, por
acto de 12'. autorizitr o despacho livre da
qaaesquer &caloso taxas aduaneiras para.
urna caixa marca J.V.,n.4.213.que contém
tecidcs de algodão e, dadivo vinda do Havre
pplo vapor fraucoa Amiral zae, á corrigna•
çao do Sr. Jolo Vidal, que transferiu o co-
nhecirracuto ao r eles ido Boyd.

N. 180 -Coonnortico-voa para to devidos
fins, que o Sr. ministro, attenden lo á solici-
taçan constante, do Galei.. n. 163 do Lloyd
Brazileiro. de 4 do cer cato tnez, resolveu',
por acto da 13, autorizar o de_maolto livre da
quaesquar direitos e taxas aduamiras do se-
tenta bar ris na. 1/70, niarca L.13., contenlo
0103 para mai:hino; [Lu barris, tos. 71/80,
marco L.B., contando oloo para. cyliradro;
cinco caixas n3. 1/5, marca L.11., contendo
cinco machinas do cscrevt, r; o uma caixa será
numero. marca L.B_, et, dando capas de R-
nher para cadeiras, viu t. 5 pelo vapor 8.1),3u10
do Nova Voe k, consiga:Id....a ao Lloyd Brazi-
feiro.

N. 181-Cornismnico-vno, para os fins con-
veolenteo, quo o Sr, natnÉvro, atendera lo ao
que scrlicitou o Ministorio da Guerra em aviso
it. 284, de 2 do co oreote, re3o/veu, par acto
dai°, autorizar o floo± acho livro da direitos
do. consumo e de expe ting ira para cinco gi.:.
go-a, que conteatn louça ro pr5 de pedra

'
 pra-

cedestea da Eur p.a,, vindos pelo vapar Avon
e que so destinam ao 2: rewine it .) de lidou-
tar•a._

N. 182-Coromunica-vos. para 03 fin3 cono
voniente3, que o, Sr. taisostro, attenelendo á
solicitação constara , da awt :o da Ministerio da.
Vigio a Otras Pubbeao n. 17, de G do cor-
relate, resolveu„ par art , da 13, autorizar o
despacho livro de.direit 5 te consumo e ex-
pediente para oiro volumes, bnacea ff.559.1/3,
Rio do Janeiro-quo ettotee.n una martello

l

prieurnatica etectri a, do posode 1-4.611 kilo3,,
vindo do Liverpoot pelo vao I* inolez Spencer

, e destinado-á Estrada ito Ferra . Central da
P Druir.

N. t83-Comrinunico.v 5, para os fins con-
venientes', quo o Sr . no 'ostro, attendenda á
soUittar;,ãck constaa , e da 'autS0 do Ministorio da.
alaoutha. n. 813, da 27 ,kez revereiro do cor-
rente anoo„ rí.,..olveu. par acto de G do março
fluente. aatorizor, I.TDS tiormos do § 23 do

. art. :32-das Prol:uni:raros da: Tarifa, revigorada
pelo art. 3 3'dt lei da. !cr.o/ta vigente, o deso
patim tarro da direitos ,ara 78 ventilo& obra
a marca (O T) Rio e larie:re ris. 1{78, gut
co n toem chapas corri rr - Ias Ia asbestos, vindas
do. Nova York e pe, taiicente3 atr referido mi.
nistario.

N. 184-Communie .. ves, para es fins con-
veuiontes, qua o Sr. naioistro. attendendo ao
qual solicitou o Iliznot.eolo da iusua e Ne-
goetes tuterioreo era aviso tr., 3.3,d 22 do cor-
rente, resolven„pcie act do it, autorizae o
despacho livra •te diecotos do importaeão o de

1

 expediente para uma canta, marca 11-1.03G
-S-Bia de Janeiro, do peso bruto do 330 ki?
Io, vinda, de Londres. no vapor ingiea,Tèrence
e que contém partes. poro auto-barnbas dias?
toadas ao serviço da Corpo de BornbeirCio
desta Capital..

IN'. 18a. -o- COmniunico•volopara.ossfuto.aono

Ministerio das Relações
Exterior es

Requerimento despachado
Dia 15 de março do 1915

nanais Preotora. 9luelev -Não ha que dela

Directoria do GabinetP de Theoouro
Nacional

ite,raerimentoa despachados
Polo Sr. ministro:
Costa & San tos,polindo que os pagamentos

devidos aos requerentes em virtaie da
tracto sejamsejam feitos om moeda correste snão
eu 1,021U3..--Nla podem, ser attendid).

Compagnie des Zagaoias Creaéranx et Er.
trepõts Libros d'Anuers,. pedindo que, por
equidade, dl:3 seta. a., peraisadx a, pena do re-
validação de seno sobra o sou capital.-Vo•
rdia cai gráa da Mirar, legalmente lutar-
posto.

•nnn•n•

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR

Dia lg de março de 1315

Sr. inspector da Altaniega. do Rio de Ja-
noiro:
,N. 179—Communko-vos; para os fins colo-
vententas, rola o Sr. ministro, atvendendo
ao. totla solmitou, e. Lloyd,13irazileiter em ollioio
n. 133, do 2 à da mea.pa,,sadi , , reschan, Dar
aetchdert0; ua corrente, utomar a despacho,
livre da qua.esouer direitos e taxas aduanei-
ros, poro 36 caixas,. sela numero, marca
V. Ofl. C., que, coutem:a . quos vindos de
'alootevidéo pelo vapor naciouat Goyaz,
consignação-d& mesmo lloyot.

Na 177. - Coromealicooves,. para os devidos
fino t que o Sr: mirtiotrot, attandendo ao qua
requerei a. Santa Casa. tia Miserneordia desta
Capital, em petioão da 23 de jaoàrer nitimor
resolveu, por-acto de 15 da coi'renteo. autoci-

r o despocho,, livret de direitos, dos clamei-
Ics da couro, algodão orno aigodão trançado,
fio de algodão e bordados do: algodão, ex-
cluidos ela autorizaçãO contida na ordem
deoto directoria n. 981, de 23 de dezembro
uiti [DY, expedida a essa alfandega.

N. 178 - Communtoo-ves t. para 03 &Tilos
fins, Ido o Sr. ministro, attendendo ao tines

, solicitou o Lloyd Drazileiro em off/0*ton. 153'f,,
de 1 do corrente, resolveu, por acto-do f2,
autorizar o deOpseho livre de qtraesqueo
reitos e taxas aduaneiras : das mercadorias
abaixo J mencionadas, vindas-dei Nova York.
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venientes, que o Sr. attendendo á
solicitação constante do aviso d . ) Ministerio
da Manilha si. 891, do 5- do corrente, resol-
veu, por acto de 13, autoriz tr o despacho
livre de direitos aduaneiros e outros impostos,
é independentemente do exhibição de ch-
comentes de embarque, para; 80 baleis do
deo do potroleo cora to para lubrificação de
machinas; marca F. 11., nn . & C., numeros
426/490 e 501/515, consignado; ao referido
minieterio e vindos de Nova Y rk pelo vapor
inglez Eastern Prince.

- Sr. inspector d t Caixa de Amortização:
N. 32 - Commanim vos, para os fins con-

venleutes, mio o Sr ministro, por de;pacho
de 29 de outubro de 191.1, resolveu que fas-
sem restitnidas a Arthur Deoclecio Nurrs de
St uza, conftrme requereu em 3 do wenn
inez e anuo, tres apoleea da divida pnb ia
uniformizadas, ns. 398 o 2 938, do valor do
500$, o n. 8.168, do d3 2.305, de sua proprie-
dade o que 83 achavam caucionadas como
fiança de D. Maria José Parada, anote do
Correio do Icarahy, no Estado do 1110 de Ja-

- Sr. directo' da Caia da Moela:
N. 18 - Afim do que provitionciora o proa-

te's informaçOe.s com ureencia, coutormo des-
pacho do Sr. ministro, do 12 do corrente, re•
ri/dto•vos o incluo telegrarama, cii qa3 a
firma Gonçalves e, Guimarães, do Estado do
S Paulo, reclama contra a falta de seaos de
consumo para os proiucta de sua fabrica de
cigarros.

N 49 -Remettendo vos o incluso proceolo,
relativo ao requerimento, de 18 de fevereiro
ultimo, em que Isolino Vieira Pedroso, 2° sar-
ganto da Brigada Policial, pede restituição da
importan-la do 225110, como, recolhida á the•
eeitraria desa repartição, provebionta da
indemnização prévia enla cunhagam de una
U13 falha e a que se retorno incluso documan•
ao, pe.-vos, de me& /o com o despacho do
Sr: ministre, de 10 do córrente, preso3is in-
formaçOes a re;poito.

N. 21- D acetado com o despacho do Sr.
minis:na, do dia 16, exarado no officio n. 411,
do 12 do vigente, em que informou sobre a
recianiarao foem da la feda Dilegacia Fis •al
em S • Paulo contra a f dia do remas a de
sll s dos i npcstoa de consumo, poço v03 pees-
eis informação sobro a data do pedido dl va-
L res e da remessa a S. Paulo e bem assim
quantia a Estrada do Ferro Central do Brazil
los declarou poder livremente conduzir os
mesmos valo-es.

Igualmente vos communico, nos termrs da-
coldre &vadio, que não cabe á Casa da
Moeda aproei ir a couveniencia dos suppri-
montas.

Sr. presi lente da Caixa Eeonomica e
Monte de Sorcwro do modo Jane'ro •

N. 62- Communico-vos, para 03 fins coe.
venientes, que se a:lia caucionada na thcsou-
raria geral do Thesouro Nac:onal a caderneta
clos.s O estabelecimento sob ri. 210.441. , 3' se-
rre, com o deposito do 5 i05, de propriedade
do Juão José da Magallaas Junior, afim de ga •
rantir a sua respopsabiii lado e a dos repostos
que tenha ou venha a ter no logar de egento
do C irreio de Po ira, no District° Federal.

- Sr . director geral de Contab lidado do
Minister io da Justiça e Negocios lotoriores:

N. 28 -Toldo a pensionista do quem trata
o titulo incluso contrahilo nupciaa com Ar-
mando Rodrigues da Silva;ladoptando o nome
de Julieta 'Paes da Silva, , peço vc s digneis de
fazer a necessaria apostilla no mesmo titule,
que mo devolvereis opportrilmente.

- Sr. director geral dos Correios:
141.. 83 -;Conaunico'vos, para 03 devidos fins.

que João Jos0 de Magalhães Junior prestou
fiança, no valor de 4805, constitui fa por
unia caderneta da .Caixa Econornica sob o
e. 210.444 afim de garantir a sua responsa.

-Micta& e. a . dal prepostoa cluo"tenlia .o.t venha

Dung) OFFicIAL
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 a ter no loear de agente do Corroi) da Pedra,
nesta Diot rico bienal.

N. 81 - Em so ução ao ololecto de vcaso
oficio ir . 767 c/1', do 1 do correore;cabo 1113
emninunlear-vos que, em 4 de ju l ho do anuo
passado, foi entregue a D. alar ianna do Car-
valho Ramos a caderaet a da C rixa Eco-
nomica ri. 310.6ta, da 3' série, cum o dopo-
s to de 1:800i, pole mesma caucionada em
garantia de sai reiponi rbiiidade no rogar de
agente do Correio da praça de S. Salvador,
nesta Capital.

-Sr. direator da Eocela Nacioaal de Bei-
ias-Artes:

N. 81 -Renlettendo-vos a lodosa p,trção
de 16 do corre de, em que o artista braziteiro
Belmiro de Almeida pede i-enção do direitos
para um volume contexto dons bastos em
bronze, peço-vos informeis si na caso em
apreço se trata de obra do arte..

—Sr. suporinteudeuto da Fiscalização dos
Clubs de Morcalorfas:

N. 83 - Co ninunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tenda p 'escute o re-
curso intorpcsto por Artitur Pereir,e,propriet-
ario d) estabelochnento denomina lo «Itoyal
Panam, 'Rol rua dos Ourives n. 50,1° an-
dar, nassa Capital, do acta polo rn.qual lhe i •
puzostes a multa de 503$, poronfraceão do
a .o. 2i do regulamento que baixou com o de-
creto n. 8.598, de 8 d3 março do 1911, á
vista do auto lavrado pelo fiscal Frankhn
GoorgoNaylor, resolveu, por dospacho de 27
de fevereiro proilmo findo, negar provi nento
ao recurso, para manter a' decisão recorrila
por s ,us fundamentos.

-Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 4i - Renutto-voe para os fios couve-

nientos, a inclusa portaria de concessão de
1 cença, para tratamoato de saude, á operaria
Aflonsina d3 Oliveira.

- Sr. director do Laboratorio Nacional de 1
Analyoes :

N. 87 - Rig a crie presteis esclarecimentos 1
a respeito, do contormidade com o despacho
do Sr. ministro, de to do corrente, Inc'uso
vos remetto o process ) encaminhado á Dire-
ctoria da Despeza Publica co:n o vosso officio
n. 636; 'de 12 de dez onbro do anuo passado
o relativo a uma Conta de moveis tornei les
a esse labora torio por Alberto de Lima Watt.
aesler.

- Sr. director da Recebedoria do Diatricto
Federal:	 -	 -

N. 13 - Em solução á consulta constante
do vossd of !cio n. 11, de 23 de fuvereiro . pro-
eine findo, cdumunico Vos, para os.d.vidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista
que a lei- n. 2.812, do 3 do janeiro de
1914, ostaboleceti que o exercido financeiro
passa a comprehenler o espaço do 21 MeZ03,
do 1 de janeiro de um anno a 30 de setembro
do anuo segainte, destinados os cinco pri-
meiros 1113ZeS dos ultime; nove ao comple-
mento das operaçóes °dormias dentro do
anuo civ.i e os out r os quatro á liquidação o
eneerramento das co atas, resolveu. por dos.
pach) do 15 do fluente, autorizar-vos a pro-
ceder cómo indtcaes naquilo officio, mar.
condo o dia 20 da maio do cada anno para a
prestação final da; cont is do; cobra-toros
dessa repartição e para te/ mo do prazo para
os contribuintes do imposto de consumo de
agua que o não satisfizerem no proa° regu-
lamentar, á ronca do cofre, e poderem fazei
com a multa de 10 %.

- Sr. proa.dente do Tribunal do Contas:
N. 28 -e, Roantto-vos, para os devi loa

eleitos, o processo relativo a fiança prestada
por Carlos Joaquim Pires 'o sua molhar para
garantir a responsabiridado da primeiro n o .1° -
gar de fiel do pagador da Estrada . de Ferro
Central do Brazil.	 .

N. 29 - Para os fins ccrivenientea, Inclue°
vos remota) o processo de fiança do 4$0$ i 4re-
oroseptada . peta ea4ortketa da PNião. , Eccat

Manõ de 1015 

nom1ea tf 2I&4. da:3' série, o prestada
J)310 aent3 do Cr rree'o de Podei, neste Dis-
trict° Federal, João .10's da Magalhaas Jto•
rifar.

Sr. delegado fiscal no .Acre, Senna Ma.
dureira :

N. 16 - Deciaro•vos, paraePa devi les fios,
q le o Sr. ministro, teu lo presne te o processo
a que se referem os vossos ofllch LIS. 13, de
23 de abril, e 51, de 15 do dezembro do 19144
concernente ao desfalrue attribuide ao eno
carregado do 4* nesta fiscal do D ruarCament0
do Acre, nessa Torram ia, Francisco t."•orréi. '
de Aleiro, decidiu, por despacho 'do 21 de . fm
verairo findo, que nada ha qu) providencio'',
cumprin lo ao aceusado defender-si no proa
ee3S0 julicial que corre no Juizo Fadara' do
Acre.

Oatrosim, na fôrma do Maio despache;
vos rer.ommiendo providencieis nO sentido da
sar o alludelo Juiza sciontificad o de haver o-
accusado entrado para os et fees putolicoo com •
a importancia do dostalmio.

- Sr. derrogado fiscal no Amazonas:
N. 23-11emetto-vos, para os devidos fins, á

inclusa portaria, concedendo lioenea a ) 2° ond-
eia! aduaneiro da Alfa.ndeg a de Manáos, Vi-
cento de Souza Salazar, e, do accódo com o
despacho do Sr. ministro, de G do corrente,
recompondo providenciou no santido de SSC
cobra la a differença do seio da petição que
acompanhou o vosso officio ri. 3, de 20 do ja-
noiro leiloo, o quo junte) vos devolvo.
- Sr. delegado fiscal no Ceará: •
N. 16-Rem alto vos, p d.o os fins conve••

nientaa, a inclusa portaria da licença, para
tratamao ode sarei a, come lida a José Carlos
Milha, 2° eseripturario da alfand:ga desse
Estado.

- Sr. delegai° fiscal no Rio Grude do
Sul:

N. 39 -Para que se possa resolior sobre o
requerimento encaminhado com o vosso officio
n. 36, de 16 de fevereiro prosimo findo, era
que o 4° escripturario da alfandega dessa ci-
dade João da: Chagas Ferreira pede paga-
mento da ajuda de custo a que se julga cora
direito por ter silo designado para servir ao
legar de escrivão da Mesa de Rondas Fede-
rae.s em S. Beija, nesse Estado, reoommende
informeis, com urgencia, si o dito funecio-
nario assumiu o exercido do roteai° cargo,
nãe obstant3 haver si io nomeado para o al-
ludido empuga, em 23 do janeiro ultimo, Da.
nu 1 Verne de Palma, conforme communieastes
em offido a. 22, daquella data.

N. 40 - Remotto-vos, para os firas conve-
n i entes, as inclusas portarias das licenças,
para tratamento de saudei, concedidas ao
a° escripturario da Alfandega do Rio Grande
Antonio Mtbielii da Fontoura e ao.guarda do
Posto Fiscal de Bteré Iloitor Ilungaretai.

- Sr dolegado fiscal em S. Paulo:
N. 131- Dailró-vos, para os fins conve-

niente:, que o Sr. ministro, atteniendo ao
qu3 solicitou o 3' oseripturario dessa delega-
cia Franciato flollemberg Netto, que vaca
servir na de Sergipe, resolveu, por despacho
de hoje, autorizar-lhe a concessão de uma
possuem, em 1' etass ., entre o port3 desta
Capital e o do Mac*. pela Companhia Na-
dou d da Navegação Costeira, devendo,
porém, a respectiva despesa sor indemnizada
Pelo desconto monsal da quinta parte des
vencimentos do referido funccionario.

N. 135-Devidamente apcstillado, inclusa
vos devolvo o titulo do 3 do novembro ultimo,
pelo qual fui nom3a, io Theodorniro Ribeiro
para o logar de esorivão • da Colle3toria. das
Rendas Fe leraea em Faxina, nesse F.stado, a

„que acompanhou o ;vosso oficio o. 52, de
do fevereiro próximo findo. ' 	 ••:

N. 136 - Itemetto-vol, para o; fins conve-
nientes, os inclusos titulós.do 15" do meZ-cor-•
rénee, nomeahlo,eon forme solkátaStes em ora-
do r_esWrádo_ do dIa/), Da'aiWit93 &coes dá
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In:mestos de consumo nas 13a, Po 25a ceiem•
seripçõss classe 'Estado, Abílio José do Freitas
Augusto Vietorio Merly o o bacharel Jorge do
Morasse Barros, respectivamente para os
logarcs da agontes fiscaes dos impostos da
cotorimo na i s circumscripção, da desearga
do sal em Santos e dos impostos de consuuno
na 13 eiveurnseripção, bem assim o que no-
meia o agente fiscal da descarga do sal em
Santos Antonio Ferreira dos Santos pari o
togar de aeento fiscal dos impostos de ein-
surn 1 na 25' eirculasoripção dever: Estado.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N, 13 — Declaro-va ze para Os fins convc-

neer tes, que o Sr. minitstro,por despachs de 12
do ruez corrente, resciveu qua a passagem,

classe, do porto dessa cotada ao de
Santos, em S. Paulo, solicitada ein arosss tele-
gramma da 21 de fevereiro peoximo findo,
para, o 2° escriprurario da Detegacia Fiscal
em S. Paulo Emitiam) da Saveiro). Fautor só
poderá ser cone-adida incitante, indomnizaeão
do seu custo.

Recebedoria do DIstricto Federal

Requerimentos- despachados

Dia 18 de março de 1913

Amei ico Si Peroira. — Faça-se a annullação
proposta,' hfliciando-se á Directoria Geral da
Fazenda Publica.

Francisco A. leivato.—/dero, elmo.
Antonio do Cs uto •--Idem idsm.
Joaa de Oliveira a ra lo.—Idern, idem.
Antonio Caetano X. da Cruz, — !dam, ofil-

ciando-sa á Procuradora Geral da Faz:asila
Publica para extraler a certidão do que trata
o parreier.

Carvalho & Filha—Satisfaça a exigencia do
parecer.

Ernn s tina Vienna da Silva. — .t divida é
procedentes contra Porcina Borges Gomes da
Costa e não contra o requerente. Não ha,
pois, o que deferir.

Luiz da Custa Souza. —Transfira-se.
José Bento Boreira.— Satisfaça a exigencia

do parecer.
Tenonte José Rosa nrazill. —Em vista do pas-

radar, a divida é procedente pela rua
Dr. Dias da Silva n. 13 A, no ativar, em
nome do Ignez da Silva Moreira.

Jose Vieira Coellio.—Trausara-se.
Maria Julia da Silva Macha lo. Faça-se a

ann illação proposta, °Melando-se á Proctira-
doria Geral da Fazenda Publica.

'Ribeiro & Bicalho. — Em face da parecer,
mantenho a multa imposta.

• Corra & Comp. -- Próvom ser os propsie-
tafios do estabelecimento.

Felic i dade Fernandes. — Satisfaça a cai-
gerida.

C. fluschmann. — Transfira-se. Imponho
a inirltá. 'de 503, nos termos do art. 41 do de-
creto n. 5.112, do 27 doiedvereiro do, 1911.

Galam Canela. — Pague o imposto em co-
brança, isto leito, transara-se.

Companhia lnduetrial	 efeeti•icidado. —
Deferidoe

'Naiar Irmão & Comp. — Em faca do pare•
cor; arcliiva se este processo.

& teiomp. — Não lia o que de-
farei-. A divi ia da. contra' el junta ê pron.
dente em nome de efeaquita Corno:

Josa Bento Alves da Carvalho. — Salisseaça
as exigencies do parecer.
• lerriael Ferreira Carneiro. — Indeferelo,

eelação ao 2 0 somastre da 1914. Quanto
ao 'imposto em cobrança pó laser pago sem
farinai até o día 30 do corrente mei.

Eugenia Silveira. — Completo ô ano dos
documentos de fls. 7 e 8.

Leanardo Monteiro da Silva Guimarães. —
Setielaies a exigencia.

,Si	 — Faça-se a correcção
deiLiaaNesamento nos termos propostos.'

Granja & emp. — Pague a patente de
regiati o para o cominarei° do conservas.

Costa Sz Davea.—Apresentern Os documentos
reclamados pelo pare,ceo

Gonçalvee Lopes & Comp.—Transfira-se.
José Teixeira ilos Pas.sos.—I iam.
Domingires da Silva Sz Comp.--Provem o

abegalo co u cortei:ta da Junta Cmurnercial.
Dias & Soar e'. —Transfira-se.
alinaida Filho er Comp.—Satisfaçam o des-

pacho de O da dezembro de 191's.
Manoel Ntmee Ganha Liv.—Pague o do-

bifo e prove o direito ile dispor.
Dr. Augusto Brant Paes Leme.—Da se a

baixa no corrente exare:cio. Imponho a multa
de 50a, nos termos do art. 41 da decreto
n. 5.142, do 27 de fevereiro da i901, modid-
cacto pelo § 2 9 , art. 3', da lei n. 2.919, do
31 de dezembro de 1911.

Julio Nery & Faria.—Em faca do parecer,
archive-sy.

Raul Saltes Riboiro.—Satisfaça a exigencia
da ultima parto do despacho de 5 de janeiro
findo.

Rocha & Angela—Paguem o imposto em
debito.

Joio Corrèa do Couto.—Satisfaça as exi-
gelaria do parecer.

Julio Nery & Faria.—Em face do parec2r,
mantenho a inscripçã,o feita.

Adote Joseph. — Inscreva•se nos termoa
propostos.

Manoel Marques da Costa Brala Jun'or. —
Em face do parecer, nada ha que providen-
ciar.

Dr. Francl€co. Augusto CliaVe3 Faria. —
Faça-se a annullado proposta e offiele•sa nos
termos do parecer.

Coimbra ea Comp. — Reges:iram transfe-
rendia.

Antonio Jannuzzi Filho . & Comp. — Resti-
tna-se a quantia de 300S, levaade-se a des-
peza. a «Receita a annullara.

Carlos [10 . 5i.	 Unte O processo e informe
á S . gunda Subelirectoria.

Garcia. & Nunes. — [dam.
Abel Joaquim da Costa. — Junte a pro-

curado a que se refere o despacho da 23 de
fevereiro proximo

)
Auto n. 1

Contra José Caros° —Estabelecido com es
negocio do botequim á rua Senador Furta to
n. 42, nesta cilada, José Caruso expunha á
venda artigos sujeitos aos impostos do consu-
mo, sem se haver habilitado com a noces.saria
patente de registro, pelo que, contra o mes-
mo, foi lavrado o auto de fls. 2 em 29 do de-
zembro do anno findo.

O autuado niao attenden à intima,ção que
lhe fui feita para apresentar allngaçao de de-
fesa; e,assim saldo, jugo, á revetia,eroceden•
te o auto de lis 2, e imponho ao mesmo au-
tuado Jaié Carris° a multa do duzeruos mil
reis (2005), ¡namoro da pana comi-nina Ia, no
arit. 122, n. 1, fettra a. do regulamento a.n-
naxo ao decretou. 5,8a), doia de fevereiro
de MG, por torração ilo art. 3° do In sma
regulamento,— Intimo-se.

Auto n. 91
Contra Pedro Gosta—Sem se haver habilita-

do co:n a necesaaria patoneo do registro, no
anno ando, Pedro Gosta. estabelecido com o
negocio do botequim á rua Jardim Dotanico
n. 827, nesta cidade. , expunha á ven la. be-
bidas, com infracção do. art. 3° do regula-
mento annexo ao decreto n. 5.a90, do 10 de
fevereiro de MU, pelo que, contra o mesmo,
foi lavraeo o auto do fis. 2, eia 7 da dezem-
bro do mesmo anuo.

Não tendo o autuada apresentado ai-
legado do defeza, a pezar da inti ma-

do que lias foi feita para esse fim,
julgo., á revelia, procedente a auto d3 fls. 2
e imponho ao mesmo autuado Pedro Costa a
multa do duzentos mil iris (200$)., • 'luxúria
da peai es1ab31, ,ci Ia lin art. 122, o. I, letra
a, do regulamento animo ao decreto nutn.:-
ro 5.800, de 10 ae fevereiro do 1906.— Intia

Auto n. 1,0

Contra lin) Sz Comp.—Consta do pr0-
sentn processo que a tirara Hugo & Comp.,
estabsleasia comi pliarmacia e drogaria á
rua da Carioca n. 33, nesia cidade, deixou
de registrar, no anuo proximo findo, o seu
estabelecimento, afim de poder conamerciae
legalmente em produato sajeito ao imposto do
consumo. Foi, por mos, instaurai° processo
contra a mesma firma por meio do auto do
infracção de fls. 2. Sondo intimada para de-
fender se, nada allegou a leen do seus di-
reitos contra o auto.

Julgo, pois, á revelia, proce lente o mesmo
auto e imponha aos infractoras Hugo &
Comp. a multa do 2e03, :na xima da pana
eu:moinada no ar t. 122, ri. I, Ware.
do regulamento annexo ao deereto ri. 5.800,
de 10 da fevereiro do 1906.— Publiquasa
intimo-se.

.1n1•1I

Auto n. 149
Contra A. Poeira Guirnaraaa — Mo

toa to A. Pereira. Guimarães, estabele-
cido com pharmacia á rua da Qui .anda n. IV,
paga, no armo rindo, a sua pateu to de re-
gistro para commerciar em generoa sujeitos
ao inmoato do consumo, 1..1 contra o mesmo
lavra to o a ito ilo Me aedo de as. 2, em
que se basaa o pressw.n prousso, qua o
autuado deixou carecr r á, revelia, p 'is que.
intima to para apr3sent4r defesa, com liras()
assignado, ~lima allegit:fi a produziu.

E' pois, procedalta o auto, e assim, jul-
gando prova la a infracção do art. 3° do re-
gulamento anilava ao deureto n. 5.830, de
10 de f.woreiro dein}, imponho ao infraot.qr
revel A. Pereira Guimaràes a multa d3 200S,
maximo da pena cstabeecida no art. 1:2,

n. 1, tenra a da mencionado regulamento.
— Publiquo-sa o intime-se.

—

Imprensa Nacional e artiarlo Oeficiato

EXPEDIENTE DO SR. DR. DIRECTOR GER.1I:

Diu 13 de março dc 1015

Foram expedidos os sceuintes °Maios:
N. 3.50 — Ao Sr. director do Gabinete da

Thesouro Nacional, enviando a periçao doa
chefes de turmas o ajudantes sobre mviços
extreordinarioe.

N. 360 — Ao Sr. director geral de Sandia
Publica, pedindo inspocças de :ateie no es-
crevente Dr. Adolpho Curto.

N. 331 — Ao mesmo, pedindo inspecção
de saula no operares, iludindo do Paula
Basto.

N. 362 — Ao Sr. direcror geral dos Cor-
reios, respondendo ao officio n. 178, de le
deste moa.

Requerimentos despachados
• Joe's Teixeira Brstai.—Son, em. termos.

Wahlemiro França.— Informa a Central.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 17 do corrente:
Foram exonerados:
u capitão da fragata José Manoel Monteiro

do cara° d3 ca pitao . do porto do Estado da
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S. Rinha; ri Santos, -	 interinametUe
exeriaIa;	 •• •	 4	 •

O ciaitão e de fragata Arnazanio Daolinio
Vieirã • Maciel care,a) d ecominan • lanta do
navio-e cola Primeiro de Março,. qu 3 • interi •
trament e cadela;

O . Capitão de , c rveta 113itor da Az svedo
Margit er d.) ca-go d3 iminedrato do naai)-
e ,cola Primeiro do álarço, que interinamente
exercia.

Ferirá notnealns:
O capi ta .) da mar e gu wa Fran -.isco de

Barros Barreto para exare r, interinamente,
o crgi de capeie) do por to do Estado de
S. Paulo, em Santos;

O eapitio de c rvata Ilaitar de Az3volo
Marcpres para exercer, interinamente, o car-
go de c .mmandante do navm-esaola Primeiro
de Março;

O mirara-ten e nte Carlos Soares Filho para
(xercer, • interrnam 3111C, O ca rga de mima.
mediata do navia •ese)la Primeiro do Março.

Directoria do Expediente •
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de -março de 1915

Sr. chada do Estado Maior d L Ar macia.:
Declaro-vos, para os davidos °feitos e em

soluçar) ao oficio n. 356, do roulman lauta do
lia •tallião Naval, que clave tornar-se exten-
siva aos luva:idos cosi tentes 'nos Estalos a
resolução tornada por aviso n . 155, de 12 do
janeiro ultimo (olhei) tr. 1.0J5) .

— Sr. capitão de mar e guerra Tancredo
Butlaneraur de Moura:

Tem-l° resolvido nomear uma cormnissão, à
qual presilreeis, coMpasta do capita) . de m ir
O garra hanarario Eduardo Augesto de. Brito
e Cunha e do ca

'
aitão de feagata engenheiro

machinisla José Pinta dá Metia Bort .), secre-
tariada pelo I° orneai da extincta "Secretaria
de alarellia Oetavia B02 Nová, para estudar
e apreseetar proiecta da fusão das quadros
nos Cci peS da Oliciaes da Armada e Enge-
nbeires Machlaistas Navae.s, tendo em vista o
regulamento da Escola „Nava l , assim vos de-
claro para os devi los effeitos (oficio n. 1.01a).

Requerimentos despachados

	Ali Sr. mthistro:	 -
Paulino Fr a ncisco Paes Barrato.—,Nada ha

que deferir por see assrimpto já resolvido
favoravelmente per despacho de 5 de feve-
reiro ultimo. .

A uraho Alves de Azevedo.— Delira para
gira fim (efficio n. 160, Arse tal do Rio).

• Delph i m Pinto Dias.— Sim, meiianta re-
cibo (oficio n. 493, Inspectoria de Saude).

Antonio Castana.— Mo ha necessidade.
Oscar José Martins, fiel de 2a classe.— Ia-

deferilo, por ji ter divida.
• G:arruino Com rs Torres, foguista entra-
ctado de 3a classe.— Requeira em termos e
patos canaas can/patentes.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

-• Dia 18 da março de 1915
liermogenes Pereira Baptista ., 'ca-praça,

pedindo inclusão no • Asylo do Invalidos da
Patria.—Apresente cor-tufão do tempo que
servar no Exercito. ' 	 •

Primeiro tenente Ezequiel Moleiros, reque•
rendo que a sua antiguidade de posto seja

1
 Vantada de 15 de novembro de 1897, por
àótós da bravura. — Não prirlo ,ser atten-

; dteld.

.nente cern antiguidade de15-de•n ravernbro de
1397; Por atlas da bravuras" praticados em
Catralos.—Não pôde ser attandid 	 '
' A lum•no da Escola Miita Eneditio Virgilio
de Carvalho, solicitando uma' prssag,em, me-
(bane) descontos mensaes em seus vencimen-
tos. — Sim, fiando se-lhe carga d 3 impor-
tancia p ira descontar de-aro do' exata-leio.

José Enfeasio d 'fole lo, por seu procura-
dor, pa.dttelo ti 11 r certrião Ao Da rar-
ram anto da Guerra para passac a cor filio
na ffirma da, mi.

Ludovina Nlaria Sespe, • solicitando o paga-
mento dos ye min-Lentos qao sau fallecilo cu-
nhado, o SOrVi3110 do Ar sanai de Guerra desta
capital 111 iriann Parreira teorizada, deecoli de
receber em dezembro do 191-1 - e janeiro do
corrente anuo, — Prove ser a 'Leiteira do
fallecide:	 :

Lucto Waem Pereira, ex-saraento, reque-
rendo o prg,ament) dos saus vencimontos que
deixou da receber em novembro o dezembro
de 1912.—"assa se o titulo de divida pai a
pag monto oppniatino. • •. 	 •-	 '

Maria Armitida Pereira Anelei e Jolo Car-
los de - Olsetra. Macia', pediu lo que Sn lhes
mandem passar 03 ;autos doclaratotios do
montapia civi l a rer 1 sa julgam c . m direito,
come filh• s do fallec l do guarda da •extincta
Escola Preearatoria e de Tactiea ch Porto
Alegra Francisco PereiraMaciel. —Inde'eri-
do ; accôtain com as' reáltições do Minis-
terio da Fazenda pão ha•pensao a abonar aos
herdeiros . doe funccionarias ripe falleceram
antes- do •	 sonlo nomeado)" depois de
1897. •

Cabo do equalra Oetaciliu •Ritto, reque-
reu ro o pagante ria d3 ditl iarenaa da etapa —
Eu lefarlita, o raqaereate 'Lao te ido sido des-
arranchado mão tem direito ao que pede,
em vista do disposto no aviso deste maniste•
rio ri, 362 da IS de dezembro findo:
• Priumire imante Almario de- Moura, p3-
cuido que se lho foroeçr, • urna passagem, me.
diante desconto em seus vencimentos. — Sim,
fazendo Ee-11)0 carga da itnaortancia da pas-
sazem pari desconto na fôrma da lei.

Éranaisco Pareira da Faria, ex-praça, soli-
citando permissão para cons'ruir uma casa
de taipa em terrenos do Mánisterio da Guer-
ra, no loaar charominado «Acampamento»,
no lioalatga..lredalerido.	 •

,

Ministerio	 Viacão
• •	 I-	 ..•

Obras rdlicas.
• Directoria Geral de Viaçãtí
• PR13IEIRA SECÇÃO

• Reciilerinzentos despachados

Dia 18 de março de 1915 •
Pe.lro da Camara Campos, encarrega-To do

d ,positer dr 4' divisa) da Et--a la de Ferro
Central do Beazil, pedindo reconsideração do
despacho que indaferiu um sou remerimento
em que ped a contagem de tempo do scrytao.
— I ridefarid o .	 .	 .

Joio•Saluseiano Rabelo, armazenista. da 4'
dikisen da Estrada de Ferro Oéste da Minas,
solicitando saia Cansferancia para o cargo de
mestre de linha da Estrala d3 Forro Central
do Brazil: — Indeferido.

SEGUNDA sacata
Expelleate de 18 de março de 1913

Sr. inspoctor federal das Estradas—Attan-
denio ao que requerei a Companhia Paulista
do Estradas dà Ferro e ás informaçbes que
prestastes em ygsiso. officio n. (00, d 	 do

	 e

1

 COrrenta, fica autorizaria e a referida compag
Mija a emittir: _pte gag ais clé'ida e . volta entre
tod IS • as estaçõ as corri óa- a ba tiritara tai de 20V.

1 na' t a classe e -de 15	 na • 2' classe; . assim
I como a rednzi r as tabellas 4 A e 5 de suas

tarifas. de accerdo cana as uases proposta'
pala dita companhia (avise u. 28).

TABELIAS 4 A E 5 EM TARIFAS na COUPANIITA PAITn
LlTA DE C-T84D IS DE FERRO GOM AS REM/COES
A QUE SE REteERE O AVIEI) SUPRA.:

Tabello 4 A

Cninprehende mutilou para lavoura, ara:
me farpada; sal ordinario, etc. é mortificada
de aceetelo com as seguintes bases:

Par toneladas
Ktometta:3	 , o

por kilometros
De O a 100... 	 •
	 .04De 101 a 200 	 	 :20()r• 	

Da Ui a 30) 	
	 iï,)De 301 a400 	
	 ..... e • ••

De 401 a '10u 	 - 	
De 501, em diante 	  8025

• Tabella	 .
. A tabella 5, elle commeltende machinas o

utensilios para industrias, aço e ferro em bar-
ra3, trilhos o accessarioa para-vias ferroas, os
producIos classificados nas taballas 12, 13, 14,
14 A e 14 11, eu pequena quantidade passou
a ser Cobra ia, com as seguintes bases:

• •Por toneladas
Kdometros	 e •

, akilometros
De O a 100 	  . $110
De 101 a 200 	
R) 201 a 300 	  5112
Do 301 a 400 	  5098
De 401 a 500 	  5084
Da 501, em diante 	  $070

(*) — Sr. Inspetor fecirral das Estradas:
Resolvando sobre a mataria do vosso officio

n. 110/S, cie 8 dl) corrente, declaro-vos, para
os devidos effeitCs, , que o aviso ri. 67, de IS •
de Maio de 1912, na sua arnica a devendo.
reforir-so á (alusão de 650 kilometros do'
linha, o faz em relação a trilhos, em virtude, •
do equivcco havido no oficio dessa inspecto-
ria h. 655, de 1 de abra de 1912.

Fica, pois, entendido que a quantia da
7.90e:0215827, de que trata a citada alinea,
correspnado ao limite da despeza coma conta
do capital da Compagnie A uxiliaire dos Che-
mins da For an Brasil:foi autorizada para a
srbStituição pos trilhos 'da 20 kilcs pelos da
32kg. 241 .por metro corrente, ira dita exten-
são de 650 kilemetros de , Bulia (aviso ri. 27 -

Directoria Geral de Obras Publicas 3)
PRIMEIRA EEEçao

Enedie,* de 17 de março de 1915

Declarou-se á. Inzpoctoria de Portos, Rios á •
Canaes qua fica autorizada a Companhia da
Porto da Victoria, conforme requereu, a r,
ceder e vender o seu material do facit dote-
rioração satisfeito, porém, o pagamento 'dos
impostos aduaneiros e procalendo antes aos,/
balanço e a.valia;ao dos materiaes a alienar,ej
segunlo o processe que lha parecer melhora"
cantante , que dallt não advenha qualquer,.
onus aos cofres publieos (aviso n. 43).

— Devolveu-se ao Ministerio da Fazendaae
Com as nausearias informações, o processo 1
relativo ao aforamento de um terreno de

(*) RepC(Idu? $(3	 sapdo COM inqrn,
.À4

reeçÕeS.

•

j
?Segundo tenente Leovigildo Alvares dos

Práze0s, peeindo ,promeçã.o ao posto de 1- te-,	 _
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rinha, situado á bahia da Victoria, no iogar
denominado fie Marinho, inuniciplo da cidade
do Espirito Santo, requerido por Cruz DUO ria

Comp (aviso n. 42, de 18 do corrente)..„

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento.s despachados

Dia 18 de março de 1914,	 -
fienriqueta Maria Ferreira Diniz, pedindo

es favores do montepio na qualidade de iuva
de Ilyppolito Cezario Diniz, telegraphista de
ia cla sse,  da Ropartiçao Geral
dos felegraphos.-11bilita-s3 nos justos ter-
mos do dec. ri 3.607, de 10 do fevereiro de
4866, junte certiclõas de nascimento dos filhos
existente.s do contribuinte e dos que tiverem
fallecido, complete o solto da certidão de ca-
samonto da Adalgi-a a faça assignar por duas
testemunhas com firmas reconhecidas por no-
tarro publico, o requerimento que está assi-
gnado a rigo.

Alaria C-ikoa So,ssia, pedindo os favores do
montepi o na qualidade de viuva de José
Csikos Sessia, dceenhista da 2e classe da In-
spector ia de Obras contra as Saccas.--Lega-
lisa a verti ra,o de casamento do contribuinte
no Minister io das Relaeões Exteriores e. erra
seguida a faça verter para o portuguez, por
tradutor publico juramentado e sello conve-
nientemente a certidão alludida e a respe-
ctiva tradução feita pelo Consola lo Austriazo.

Duicinda Chaves de Castro. e filhas meno-
res Junicy e Iwijára. pedindo Os favores do
montepio na qualidade de viuvas e filii is da
Alvaro Coelho tIC Castro, inspector de 4 a classe
da Repartição Geral dos Telegraphos.—Defe-
ci lo.

Directoria Geral dos Cerraras
Requerimentos despachados
Dia 13 de março do 1015

JoAnim dos Santos Gl r-ria. pedindo rem-
sideraçaa do acto pelo qual foi dispensa to do
logr ar de praticante interino da agencia postal'
do Rio Claro, no Estado de S. Paulo. —
Aguardo opporturála re.

Alfredo Gentil Guimarães, requerendo vista
do processo p rio qual foi advertido. — Da-se
vista na 1' Secçâo do Tratezo..

'filen mo José do Magalhães, peiin^t0 seja
nomeado auxiliar de servente. — Não lia
va,ga.

Oétavio Ferreira Mar tin e, amanuense da
diractria geral, pedindo vistas de processo.

Da-sie vista (EL 2 Secção do F,xpedrente.
Cass o Pereir a Barreto,pra icante de l e elas-

83 d directo ria ger ai, recaindo 15 dias de li-
cença para tratamento do sauda.— Concedo.

José Qaeiroz Lopes, praticante do 2" eldssa
da directoria geral, pedindo GO dias de licen-
ça para tratamento de eaule. Concedo
15 dias.

Jose Antonio da Fonseca Lassa. carteiro de
2' classe da directoria geral. pedindo 15 lias
de licene.a para tratamento do sauda.— Cia-
cedo.	 • •

Ubaldo 'Homem da Carvalho, praticante de
ia classe daodurectoria girai, pedindo recore.
sidOração do despacho dado no rever Limito
ern • que solieitava ilie fosse pago o ordenado
quidwdeixara de receber, relativo ao pariolo
da 12 a 30 .re novembro do armo passado, ern

larirtodo da pi rtaria do 22 do dezembro do
meatne atino, que concede licença, sem orde-
'liada, para e atreito de justificação de taltas.
r— Mantenho o acto anterior.

' Oscar Piquet Mendes, pedindo seja nomealo
:praticante de rolasse da directoria geral.
•46arde opportunilade

Arlindo do Almeida Nunes, praticante do
la classe no Rio Grande do Sul, pedindo re-
ceosid-ração do despacho pelo qual ihe foram
cotleelidt S 30 dias de hoença, em proroaação
quando e ré-pierchte havia pedido 60.—Man-
tenho o despacho anterior.

Gualter Alves dos 11013 e Francisca Fryling,
pedinda restituição da documentas.— Sim,
nu %diante r. cibo.

Floriam) Cunha, estafeta interno da dire-
ctoria geral, pedindo vistas da procasso.-
1M-S3 vi-t i na 28' Sacçao do Expediente.

()atavio Sydney, praticante de 1' classe no
Par aná, pedindo um mez de licença para tra-
tamento da sande.— Indeferido..

Ago3tiulle Ferreira & irmão, pedindo tran-
sferencia da assignatura da caixa n. 95, que
pertencia (t firma King, Ferreira & Comp. a
quem sucederam. — Cumpram, antes, o
despacho da 2 de mala de 1914 e provem que
sl) successares de Kiug, Ferreira rez Comp.

Dia IS

• Deoclides Sitverio do Alentara, thesou-
miro, sub-administraçã.o doa Correios de
Minas do Rio do Contas, padindo 60 dias do
licença para tratamento de saude.— Sim,

Ws termos do informado.
Mario elaya Ferreira, amanuense, directo •

riag eral, pedindo 120 dias de licença, emn
prorogaçao, para tratamento da saude.—
Sim, nos termas do informada.

Alfaia C,or feiro da Paixão. carteiro do P
classe, sub-administração dos Correios de
Uberaba, pedindo 90 dias de licença para tra-
tamento de nula.— Conceda á viati das ha-

r forruarões
Raul Romeiro da Silva, carteiro de 2' classe,

directoria geral, pa lira io GO dias de licença,
em prorcezaçao, para tratamento de saude.—
Sito , nos tarr ions do informado,

Salvador Ristigo Quintaro, vadiado indem-
nização pelo extravio da registrsde n. 11.857,
da praça, 'rir:olor/tas para S. Paulo.— Não
tendo o registrado sido extraviado, indefe-
rida.

Directoria Garai dos Corretos e Telegra,phos-
SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 17 do corrente, foram con-
ca lid is as seguintes licenças Para tratamento
de saudai

De GO dias com ordanalo, ao chofa do dis-
View adclido da Inspectoria Foderal das EE.-

ti.adas, eneanheirb Atistoteles Pereira.
De 00 dias, com ordenado, ao fiscal de 2*

classe da mesma in spaatoria, engenheiro Mi-
guel da Cuaha Cavalheiro.

—Por outra do 18 do corrente, foram c
cedidos aoao telagraphi:ta de la classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos Accacio Fiamos,
ou dias da l • canea, cru prorogaçãa, com o
oaeenado, para tratamento de saude.

:arcee
-	 Exponente de 1S de março de 1915

Atito izau-se a Repertiçoão Geral dos Tela-
graphos, a considerar como officiaes os tele-
grammas ali-escutados em dilecto de serviço
publico palots seauintes fauce:orlarias do Minis-
tarjo da Agricartura, Industria o Cornmarcia,
por conta do qual deverá correr a respectiva
despeza:

Carlos Ernesto Julio Loliinann, director da
Estoçao Central de Chimica Agricola;

Dr. Aniandio Sobral, director do Horto Flo-
restal.
- E isvard C. Green, superiutandente do Ser-
viço do Algodão;

Achilea do Fúria Lisboa, secretario do Ser-
vico do:Algodão;	 •	 -Fernando Gomes Pedma, inspector do Ser.
viço do Algodão; . -	 .• - •

Dr. Armando Alves da Rocha, director da
Fazenda Modelo da C r iação de eboraleS, no
Estado dá Minas' Geme:, ficando sem effeito
a autorização concedi la em favor dó 'Dr.
Militam Pinto da Gari-afluo, ex-director da eia
tada fazenda.

Deu se conhecimento dessa providencia ao
Nlinisterio da Agricultura, Industria e Com.-

. mercio.
Requerimentos despachados

The Ainazon Telegraph Company, pedindo
intervenção junto ao Ministerio da Fazenda
para Tio otta sejam creadas ifficuldades
requere:Hee no cumprimento do seu contracto,
com a exigencia do pagamento á. bocca,de
corre de direitos aduaneiros para o material
que goaa de isenção de direitos.—• Dirija-so
ao Sr. ministro da Fazenda a quem cabe rei
solver scbre o assurapto.

Adelino Jos.é Martins, carteiro da aprecia:
do Correio do Rio Ci randa. no -Estado da Rio
Grande do Sul, pedindo restituição de cedia
dão. —Sim, mediante recibo. 	 •

Inspectoria de Obras contra as Seccas
Secção admézistrativa

Officio n. 30, de 15 de março corrente, ao
Sr. engenheiro chefe, interino, do 30 Ws-
trictoi:

Em so:welo ao vosso officio n. 218, de 1 l
de novembro ultimo. lavo ao vosso conheci.
mento, para os devidos fins, 'que, por clas
pacho, de hoje, Q Sr. inspector resolveu
mandar archivar o projecto do açule par-
ticular «Tromba;», propriedade de Francisco
Andrade Souza, no municipio de Monte Cru-
zeiro, nesse Estado, por tlii0 " convir esta
inspoctoria despender o avultado premio da
15:503$, exigido pelo orçamento respectivo
com a construcção de um açude, como o dei
que se trata, represando, apenas, cerca 'der
79.000 metros do agua.

San le o fraternidade.— Walfrido
Officio a. 37, de 13 de março corrente,'

ao Sr. ministro da Viaçao e Obras Pu-
blicas:

Tendo os habitantas das eircumvizinhanças
do açude publico «Corredora, ultimamente
concluido. no rnunicipio de Martin s, Ettado
do Rio Grande do Norte, procurado. para
plantio, os terrenos de vazantes daquelln
açude, e dispondo o art. 2's do regulamento
desta. irspeetoria, approvado pelo dormia
n. 11.474, de 3 do fevereiro findo, que;
depois de terminada a construccão de una
açude publico, o Governo da União estabe-
lecerá:

a) O regimen que mais convoniente lha,
parecer para utilização das aguas, dos canaes-
e dos terrenos baneficiados;

6) Ou entregará o mesmo ao governo do
Estado, mediante condiçõas asseguradoraa da.
conservação da barragem e das obras corn.
plementarea, bem corno do tso publico doa
bonell:ios do açudo.

Julg do mau dever consultar V. Ex. sobrá
qual dessas duas soluções determina seja ado-
ptaria a raspada° desse açud a , de 4.0;12.80003
da agua, cujo projecto foi approvado por aviSe,
ri. 167, da e45 de abril de 1910 (Expediente
da antiga Directoria Geral de Obras Publicas
e Viaçeo).—Davo pon ?orar a V. Ex. que'e
si as inunici pali latias o as proprias popula-
çoas das zonas ara las são activas em reclama
da Unia) obras destinadas a atenuar os effee.
tos das seccas, não curam, em geral, de ás
conservar, nem mesmo defender, porrneriod'
que til custe, da ação destrui to a do teni01,4:
e, até—por que não dizei-o ?—dos maleficios
dique 1 ea mesmos que as deveriam zelar
com ca rrinhosra cuidada. Disto Ode,
monte, esta inspector ia citar varias nem.'
pios, no Caará, na Paraleyba a- mesmo, nO
Rio Grande do _No: te... . 	 -•	 .
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orlos .propry4 poços 'perfurados, com • tama-
pho desvelo por esta inspector ia, arruinam-
e,• Por , abSoiuta -Carencia de cuidados, Os

#tpparelhos'ile sucçãe da agua., para cuja s • r-
viço ogi bastaria, ' em atara, simples lubri-
pcação... .
- :Entançloarao, e.m,.urn Pais bem organiza do,

hinaaab' desia inSptictori a deveria hm ta raao
ao trabalho de furnoeer ás municipalidades é'
ás populações os moi s convenientes eu cassa •
rios pa:a atenuar os desastrozos eftaitos das
seccas, calo,nlo. depois, áquellas o apr aval-
veltamento de taes meios de acção. cansar-
vando-os e nariz indo-os convenientemente.
Dadas, porém, as condições da nossa vida
nos Estados e. espacialmente, no sortao, o
emquanto porzistir a perniaosa teu lenda de
es r jir, cada Estado, da União o maximo de
esforços o dispendios em seu proveit va-
cado qual preforivel seji: si manter csta
inspectoria sua acção sobro os trabalhes r; a-
lizados o as obras c oncluidas, si entre;a1-as
aos Estados o ás muoimpalida133 beneficiadas.
—V. Ex. resolaerá ermo Mais ac,riado
juasar.— Com saudações respeitosas. — :latão
Bus, inspattor

lilillistorio da Agricultura, ludustria

e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇXO

Expeli:Ne de ir de março de 1915

Sr. director do Serviço de Povoamento:
Cammunico vos, de ordam d Si'.

que. por portiria ae 15 do cornai°, ti exg
-nera lo, por abandono de emprega, o Dr José

de Paula Camara do cargo de medica do Nu.
cito Calaniat aduan Pinhairo», no E stilo do
Ni ias Ger aos, sendo por igual acto da mesma
data nomea lo para exercer eflactivamonto
aclima s carga n mal c o interina cl roendo
Ilude), Dr. J s Caetano da Silva Campolina
(officio n. 789).

— Sr. delegaia fiscal do Thesouro ladeio •
nal em Minas Garaes:

Communlan v. a, do ordem di Se miaisfra,
que, Iam por ta iii de 10 do c rrente, ti axo
iterado ror abandono de emprega o Dr. Jaça,
do Paula Camara do cargo de meaico do Nu •
dei Cotonial «João Pinhal, o», nosso Esta lo,
sendo r ign ti acto da mesma data nomeado
para exarcar effecavamante agacho dura= i, o
medias interino do referido nulo a Dr. José
Caetano da Silva • Campolina (officio ri. 700)

— Sr. delega lo fiscal do Thesouro Nacio-
nal na Esta lo do. Perimi-nata:o:

Corna ir 11 :e-vo. do orde n do Sr. ministro,
para os d..vid3= fins, que o atraia ir, alil lo,
da impretcri a Agrie .aa,11 .tphael GiuN las Gola
dim desistiu em 11 de j aleiro proximo pas-
sada, dos ires mozas do licença ema Pie foram
eu nenulidO3 por por atria de t cl s dez oiro
do 19ta, não t mio entrado no goso da
mesma (' Meio n. 79!).

— Sr. Carina da Citaba. mnze ;
Devenda realizar-se proa:salamanta os exa-

mes de adi; Las)o para os c in Mat .' s á ia %-
tricota na Esc; la de Agi icultura annexa, ao
Posto Zootechaico larloral da Pinheiro, do-
ai ro-voa ter o Sr. minis tt o r ai lo d ssi-
gnar-vos para servir. coma 8.3cre'arie
comissão examinadora, que de.vará reunir-se
ean uma das salas do adilai° da exti seta Es-
c• la Superior .de Agricultura e Medicina
Veterinaria e da qual será presidente o
Sr. Dr. Alberto aloia.es de. Aguiar , (officia

192)a
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, — Sr. diremor da Estação Experimental;
para a mansa ala Sioringnenti ao Estado do
Amazonas:

Communico•vás, do ardam do Sr. ministro,
quis , por *panaria de 10 ao coryoute, foi.. ao-
iterada Mario .Leite Borges do carm d al:no-
xartfe d asa E-fação Exportarei' ai, por nlo'
ter, no piza legal, toiriailo po•so is entrado na.
OXereLin do roforida carg roda o qual fia
apraveit ido em virtude tio ti sposto no a rt 100
da lei n. 2.02a, do 3 da janeiro de 1915 (offi-
cio n 793).	 •

— Sr. suparintendeate do Serviço do Al-
godão:

•De ordem do 5". nan'stro, incluso vos re-
imito, acompanhada da dons animx a, o
processo U. A. 056-015 (731) contou:10 o rala-
teria dos trabalhos ex nctitiolos ria lataçalo
Expaamootai di, Alg aloairo, de Caroatá, do O
ao agosto do 1914 a 10 de Lima:iro ti:ti no,
apresentai° polo director do mesmo estalo da•
c.minio, Sr. 1Viiliain Wilson Colho do Souza
(olicio o. 791).

- Sr. dei ...gado 0-cal do The-muro Nacional
na Estado da amazonas

Communico-voa di ordem do Sr. mi listro,
que, por- portaria da 1 do e arente, foi ox
rado Mario {alie 13 rges do cargo da ali oxa-
rife da Estação Exprimo nal para a Cultura
da Seil iene ra 113n3 Estado, 'sor não ter no
praz. ) legal toma lo po•sa o entrada na OX3r-

iq do referilo carao, para o anal foi a pro-
veitado em v• tude do dispo-ta no ar t. 10 da
lei 11. 2.921, do 5 dl j •tnat • o do 1915 (ililco

703.)
'	 Sr. Dr. Bandido Atol

Duca) lo r3iliztr s) p oximrmen'e 03 exa
men d.s allinis . ão para os candidato% á in t-
triciaa na Escala da A salcaltut a annexa ao
Posto notarliinica Faiara' de Pinheiro, con-
vi lo vos para fazer parti da c ommis-ão exa-
mina lora, e, no caso do acceit ir les, ficará a
VOSSO dar go a caraara lo Portrignoz.

A retarid r conaniasan terá como presi 'arte
o Sr. Dr, Albartn Moraes do Aguiar o reu-
nir-reata em uma dr? sa:as °Miai° da
extlacta Esoola Superiar do Avicultura o
Medicina Vetei itiat ia, á rua (amarai Cana-
barro, nesta Capital Fedaral (aviso n. 80).

— Sr. Pr. Albario Moraes do Aguiar
Doveialo rea:iz ir ai pt eximam arte os exa-

mes d ad ris a) para os cand dates á nu-
tri Mla na Eie Jia do :1:lajeiam a annoxa ao
Posto noteClinico Federal da Piiihiiro, con-
vi io-voa para pi eaidir os trabalhos da com-
m's-ão examinadora, que deverá nouniasa
uma das salas do eilificio da exacta Esy la
Superi r de A p icultura o almli sina Vi teci-
naaia, á ria Galrara' Ganaba ro, rusta Capital
Fo Iara] (aviso n. 811.

— Sr. Alaxandro alax Katzinger
Devando reaazar-se paoinnaintarte os exa •

M3S da ad iii-sao pira 03 cru !alatoa á mi'
trica] i na Escoa da Agi icultur r annexa ao
l'o to 7.) tlelMICO Esmerai de ('unheiro, coe-
vi lo vis rara fazor parte da conuaissào exa-
minadora, e, no caio de acceitanies, ficará
a vosso e o o a ca leira do franc !z.

• A • referi lr com missa!) ta á anon Presalento
o Sr. Dr. Ala srto Moraes do Aguiar o reu-
nira m ha ein uma das salas dl- adilem da
exalta:a E cala Superior do Agreultura
vindicara lieterin iria, á rira (amoral Cana-
bar, o, noiva Gapit ri Faliria (avi so n. 82).

- Si. Pr. João laragencio do Lima anil-
dana	 •

Devendo roaliair-se pra atinam-mio os exa-
mes do a Imissão para os cardal:aos á ma-
tricula na Evoia .de Agricultura annoxa aa
Posto Zootechnico Federal d r Path 'iro, con-
vido-vos pai a faz •r par to da commissão exa-
ininataira, o, no caso do net:citardes, ficará
a vosso e irgo a cadeira de Gcograplua o
Arithinetica. . 	 .	 . .

A referida cammis49e terá corna presidenta
o Sr. Dr. Alberto Moraes de Aguiar e rett-

nir-se-Irt cm um das salas do edificio da
(nanas Escola, Sapprior Tle Agricultura .
Medicina Vaittsabiaait; á. ima General Cana-.
barro, besta Palatal Federal (avise ti. 83).

—Sr. Dr. . .10 4.Francisco da Rocha Pombo:'
Davendi realizar-s proximamente os exa-

mt s de admisslo para os candidatos á matri-
cula na Escola de Agricultura, annexa ao
P. at a Zootoehnic o Federal do Pinheiro, can-
valo-voà para fazer parto da Commissao exa-
minadora. o, no essa de ar,ceitardes, ficará &
v isso carga a c adiara de Bataria do Brasil.

A referida commissão tora como pre.si lente
o Sr. Dr. Airport° Nirraes da Aguiar e reunir-
si há em urna (lis salas do edificio da extincta
Escola Sopas L r do Agricultura o Medicina
Veterinaria á rua General Canabarro, nesta
Capital Federal (aviso n 81).

Exito. Sr. ministro da Viação o Obras Pita
blicas:

Tonlio a honra do solicitar do V. Ex. pro-
vidanams no sentido do sor concedido ao
Sr. Tuim Cavalliazi, in strutor agricola can-
a'acialo com sécio em larussanaa, Estado do
Santa C ithaiina, franquia tolographica, em
obaoato de serviço publico, durante o corrente
°xeretei corrando as despezas por conta
des o Ministoii).

Apr.vrito o erma) para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha elevada estima e dia-
tineta conaid2ração (aviso n. 83).

Requerimentos despachados

Carlota Bornardaa, paliado de consentir
que seu filho Lauro Moreira Bornardes sela.*
em earac ..or parinanante, um lios 15 alam.;
nos intaarnas da Ecola ao agricultura annoxa
ao Posto Z sotechnico em Piahcaro, a que se
refra O art. 83, :.$„ 2° e 3, da lei n. 2.924,
do 5 do ianoi• o do cirront) anno.—Indefe-
ri lo, a vista do disposto no art. 88 § 2• da
lei da dospez

Raptam! Leite do • Va=conaallos, pa lindo
praragação de mais oito dias para a sua
passa. - Si n.

Dia 13

Sr. miniatt o da Viaçai e Moras Poblieast
T3nli'l a borra do agradacer a communica-

çio c nista:de di aviso de V. Ex. sob n.
ds a do corri:rato, reativo á concessão de
franquia telegranhica ao administrador do
nualeo colada! Viaconda do alada Saraphim
José Gonçalves Bastos.

Aprovei . ° o e mar) para reitarar a V. Ex.
os protestos co . minha elevaia o.,tinaa e dls-
tiuct t consideração (aviso n. 86).

— Sr. ministra da Viação o Ouras Pubica.s:
Agraieren io a commualaação constante do

aviso do V. Ex. sob n. 02, de 3 do corrente,
relativa á reraa-sa dos processos referentes-
immtgracão, colonisaçao o outro= assumo:os,
tenho a 11) ira de satontificar a V. Ex. caia
deixou do ser envia to o de n. 2.428.

Aproveito o ensej a para reiterar a V. Ex.
os prianstns de minaa elevada estima o dm-
tineta consideração (aviso ta. 87).

— Sr. maristro da Viação e Ouras Publicas:
'Ladro a honra do agr adi cor a conmunica-

ção carst int) do aviso tio V. Ex. scb n. (1!,
de 9 . do co: rente, Maitre á concassáo do
franquia telograplrea, em obtec:o dc serviço
publeo aos funceionarioa do Serviço do Prote-
cção aos hulha o Localização de Trabalha-
dore s Nacionaas

Aproveito o erasoja para roPerar a V. Ex.
os ruotisto. do munir elevada estima e dia-
tineta con-ideraaao (asiso n. 88).

— Sr. d muar de Agricultura Pratica:
Lavando ao vosso c .nhaciincinto, Paia onde-

ai ios °açoitas, qus o Sr. rainat as, por despa-
cho de 18 do corrente, mandou caneCarc
aviso-roserva.lo 4tie vos foi dirigi lo . naquella
data, sch o n. 75, peao-vos, afim j6 sor cum-
prido o- anu lido' de spacho, a devolução de
citado aviso (oçacio	 MN.	 •
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— Sr. director cioServiço de informações:
Inclusa . vos ramotto 'uma cópia da carta do

'Sr. Leo Vorgwen solicitando piiblicações re-
f9rentes ás nossas culturas, pedindo .vo: pro-
'vulencias no sentido de ser satisfeita a sua
pretenção (officio ri. 797).

Sr. director do Ser viço do Povoa-repto:
Inclusa vos r emetto uma cópia da carta do

Sr. Leo Fergusen solicitando informações re-
torcidas a immigraotes, pedindo-vos provi-
dencias no sentido da ser s.atisferta a sua pre-
tenção (officio o. 793).

Declaro- vos, le ordem do Sr. ministro, que
ministra da Viação e Obras Publicas,

..ein as iso sob n. 109, de 6 do eirr eote, c'Ell-
municou q-e a Dirceloria Geral dos Te!e-
graphes já foi antoi izada a conceder franquia
relega aplica, em objecto do serviço lin i:o,
durante o proscrita exereieio, ao adminis-
trador do nucleo colonial Visconde de Matiá,
Serafim José Granais", s Ilastos (officioM. 809).

— Sr. director geral da imprensa Nacional:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-J-cadencias no sentido de ser remettido diária-

lucile O Di,rio 0/peial á Estiação Centrd do
Cilindra Agrieda, com s .'dis no Jardim 11--
tanieo, nesta Capítal, e bom assim uma col.
lecção dos numeros atrazade,s, a começar do
1 de janeiro do corrente anuo (officio n. 799.

— Sr. director do Serviço de Pr . :Anca.° nos
Indios o Lwadza.ção de Trabalhadoras Na -
eionaos

Declaro vos, de ordem do Sr. min'stro, apto
A Ministerio da Viação, em avi s o sob n. 111,
da O do corrente. commnincou que a Repar-
tição Geral (bis Telegraph° . já foi autor zada
a providenciar, afim da gruí possam fazer uso
-do telegr aplin ein b . ecmo de serviço publico,
os funecionarios mia-se ser viço, empe-ban-
didos nas relacões enviadas com n NTS o( li-

65, de 2 do fevereiro ultimo ( i flicio
o. 801).

Iteri uerimentos despachado-s.
Pelo Sr. mini,tro
Araken de Azevedo Continha, atum no

4ixtincta, Esot Ia do A g ricultura e Medicina
vo:oriparia, pedindo cumprimento do dos-
pacho Kensi ido no Cut 	 requerinnoto te ta-
vereiro do corrente anuo. — Não ha quo de.

it..
Edga rd Lima, n z erevente da Inspectora

A g rirela em lines Geracs, requer exoneração
por ter aczeit a lo outro cargo. — Não lia qua
deferir, por já ter sido exonerada.

ilregorio l; miar, propondo voei der fi n lbetog

srbr, insectos dainniiihr s á agaanItura •
Nao lia verba para atteniler ao pedi ro.

Directoria Geral de Industria e Com
Coniniereio

, rtnimEina SEGÇXO

n'..rpedicilte de 16 d: nutro de 1915

Sone ta ram. se:
Ao iiiro:tor geral da Surdo Publica. provi-

dencias no sant do de desigoar nin funzein-
nario para, no dia 20 do ce crente maz, ás 13
horas, asdrstir nesta. Seerrtari r do Estado a
abertura do cii vi lucra rine contém o ralarorio
encerrente á invoriçáo de aum novo propa-
tado para der de dent'es e para byciene
borra, denomina Io í ‘ .1 botina liDií, pena
pediu privilegio Antonio João Eis;

Ao director do Seri i.;o de InformMas, ia-
formaçõs raitivamento aos dias on que
falte is, em feverniro, o ajudantn , adoido. do
Serviço de lafermaçõos e Divulgação Fran-
cisco Carlos do Figneircio Araujo e. bem
assim, a data da portaria que c,ancodeu ao

funccionario 30 das do licença para
tratamento de saude.

— Communiemi-se ao director da Escola de
Arrendizes :11W-ices do Estado do liLo de Ja-_

neiro rine, por portaria de 5 'do mez corre
foi dos galada o j irdineiro irw ticultar, arlili 10,
do Aprendizado lítitíola de Barbacena, Parir°
do Vai Vinare:. Pira . servir, até ulterior de-
liberação na allti lida escola.

— Aecusou-se ao director da E-rola de
Apren lises Artífices do Estado de Sn'gipe a
rocei çao do (filem n . de 27 de • fevereiro
ultimo, como o qual a suelto director rametteu,
por cónia. a acta da assemblea geral para ve-
rificação do contas da Associação Cooper Itiva
e do Nlutuali lade da Yolanda, escola e a da
eleição do consallio fiscal para o cor] anta
exorcicio.

Requerimentos despachados

Dia 12 de mar ço de 1)13
Jnan Manoel Palomino, pedi u lo garantia

provisoria para «um apparelho destinado a
vulgarização da endoreços por meio do placas
o z inaliadas, deneminado Registrador Am
cano do ooderÇos».—Defarido. Compareça
ne. ,. ta directoria g 'mal afim da reanber guia.

Antonio Joaquim da Costa, por soo procu-
rador Oscar Cota, polindo privile g io para
(ruma capa imparinaavel para chapéo; de Ca-
becA".-1 tem.

Sassaki Z luzi, pelo sobre dito procurador,
pa lindo privilegio para «urna ré.le de pesca»,

le:n.
Pia 13

Abrahain Wvnberg , Treuhand-Verai iigong
Alstiongo selscliart, Giovanni Earanuoln Ela,
Cl' istiall Eni 1-tichel, American Rolling Mill
Compa iy, E Imund Seott Gustav:: 11ec, Sehi-

Ilisisslimpf-G2sallsrhaft m. b.
Farlun's Patents Limited, o a 8 cit5tó noay
me Amylo. por seus procuradores Le:Iíre &

paclin lo sejim inscriptos no livro compe-
tente os doeum oitns que apresentam compro-
bativo do uso effa:íivo das invençõ rrivile.3-
aladas pelas patentes tis. 5.660, 4.5139, 7.032,
6.032. 7.102, 6.401, (3 36, 6.4)2, (i93
bom assim, que se Ines fon-Laçam as respecti-
vas cem tidõs. —Deferido.

liarei-dano G sniat, corno p . consto da fir-
ma fallida El. Murray. Lmichr & C'., ame-
sant Indo aflui de ser areli vala nesta Secre-
taria de Estado, uma publie forma do a'stai á
do Juizo da G' Vara eiva!, que aotoriza a re-
feri ta firma a continuar a nago-;iar. —Nada
lia que deferir, á vista d)s doeurnarit03 O dos
pareceres .

Dia IS
fitei-n*110 II inrion ..is de Sani.'Anna, pe lindo

garantia p rovisoria para «um pr.:ce ssa de
transformação do para servir. Corno
forra inotrjz nos autornoveis e outis vo-
tai:idosa. — Date ido. Comparo-a nesta. Di-
rces'or a Geral afim lo receber guia.

Raul de Sonza o Almoida, pe liii to garantia
provisora para ' mmm novo systerna do ba-
gatidla e bilnar em) praparçõas fóra das do
cominum e dostinad s a sport, cuias b Ias
f necinna/n a mio ou a taco, danorniaado
Ideal Sportn .—Idern.

Nligtual Ribeiro Lis oa, polindo privilegio
par a - wrin proee . so da tabriação de artefactos
de borracha plierunatiens»

Sebrader's sai, Incorporar.° 1, p r S311

pro ri rad r C, Brischinann, palind privi-
icgin para a \ ri-nelas arqueadas e redundas,
canbinalas». — Idem .

Companhia Cervejaria Bralima. polindo
para sair nome, transterencia dos diroitos re-
lativos á earta-pa tente n. 5.395. —Declare, a
requerente a sua profis s ão o nacionalidade.

Nienlan úg.ofirmeci 5.vini, padindo sejam
os direi os relativos á carta-patente n . G.812,
transf -ridos para a firma Ug,olinucei & Comp.
—Declaro, o _requerendo, a »aciona i:dado e
IroaSsla da °usinaria.

Dia m 6
Pedra Volchan, por seu procurador Ifercua

lano G. Vidal, pa lin lo privilegio para (capar
reb;.arnpntos co (ioí :Jumento; de garrafas
sun abril ri .—Compareça nesta Directoria
Geral afim dcs nra s tar esclarecimentos.

Nathanael Lonba, por s.in procurador
Herculano G. VI lal, pedindo garantia prog
visoria para «uma tampa oca, denominada
Th oson -o» . — I iam.

Viro do João Eis, pelind) p rivilegio para
n)vo preparado para dõr de dentes O

n ra hygiene mia boaca, denominado A diolina
D D,).—C'emparao nesta Directoria Geral
1ln provim() +a, 20 ás 13 horas, afiai dt3
assistir a abertura do envoluero.

Dia 16
Arilmr Pytliaznras Toval Conrado, padindo

privilegio para »uai apparallio destina lo a
auxiliar o onsaao na: escolas, denomina 10
Ilanual Pratic3 Eseortr ,»— gp f3riclo. Compa-
re:a nosta Directoria Ge-al afim de r2cebcr
guia.

Franz Ma , troranlo, por sou procnrador Os-
car Costa, pedindo orivile2io para «uma,
cama-pa bola portatil d nomína ia (Ideal
Belo.— Liem.

Ilenry Raivas Whittell, pelo mesmo pro-
curador, p2dindo privil -gio para °aperfeiçoa-
mentos em e relativos a excavadores da
ten't'a ,-- lilcm.

Luciano Passeadni, nor sota procurador flor-
culann G. Vi tal, pedindo garantia provisoria
para (anu .silo inviolavel para malas pos-.

Arthur Stnall, pelo mesmo pro-
curador, polindo privilegio para «aparfaiçoa.•
tos em lijolos sidro-calcariosa.-- Id

Alvar ) Barreto Pinto, pedindo privilegio
para «uru invento industlial e commorcial do.
distribuir ao i.ublino talões-recibos aperfeiçoa-
dos e fiscalizar 1,01' esta maio o comi-mareio e á
viação».— federo, ido, á vista do parecei' do
examinador.

Dia 17
L. tt. fter.:el, por seus pro-mradores J.

mamães & G amo., padindo. para seu nome,
transferericia dos direitos relativos á carta-.
patente n. 8.350.— Deforido,

Foram depositados n es t a s erç'in rola torios
O cuins peças coi.cernenti .s ás seguintes c)n-
venções:

Dia 17
«Agglo nerados vcgatios ferrageiros o INC.

dicamentosos denominarlos—Pão Forragem
para aliarentai,:a)do aiiiinies4, do P. HalcãO
Sz Comp.;

(dJin apparelho aperfeiçoado para matar
insectos e euti os pelamos aminaes damninhos
por nie , o de corrente ciccirica», do D. Ado-
iina. de, Oliveira

lima inachina aperfeiçoada para nivelar
esvaias», dc William R. Williains,

SEGUNDA SECf.ad

r;,vp .;diente dd Ii cie ?nitro de 1915
TIansmittin-Ao ao che'o da estação de roo.

logia Marinha, afim de prestar informações
a respeito, o offleio do dira.:ter geral no Estar
tistilica, po lindo lhe seara cedidos %%doa,
moveis e utensilios da extincta Inspebtoria. do.
Pesca.

— Agraieceu-se ao consul do Brazil tua
Calcutta a remessa de publ cações a este
ministerio, as gimes foram encaminhadas ao
serviço do iatormaçõos, para os diNfidOS

fins,— Communicon-se ao director da Escola da
:11ina.s. do . Onço I3roto. quet	 Drovik3asiditjà,..,_
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saatido de ser recebida e despachada pela
agencia da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil naquella cilada com destino a este minis-
teirio uma caixa contendo amostras do mica,
,ilestinada á Exposição Pormanente annexa
ao o criptorio do informações do Brasil em
Pariz, caixa que se acha em seu poder.

.t
j Directoria Geral de Contabilidade

PRUIEIR.1 SECCX0
Expediente de 12 de março de 1915

ramo. Sr. ministro ;dos Noa,oclos do Fa-
zenda:

Solicitando provilencias afina do que sejam
pagas:

A folha do ajuda da casto, na importanaia
de 1:0505, ao ajudante ad lido da Inspectoria
do Serviço do Povoamento no Estado de Santa
Catharina Ildefonso Alves Pereira, designa to
para servir como encarregado da direcçao
e conservação do Centro Agricola do Porto
Real em Collegio, Alagoas (aviso a. 662);

A tolha de gratificação de LindolphoBaptista

na fana Ia da Crin5.3 Saata Manila, no Es-
tado da Rio da Janoiro (avisa a. 6a0);

As falhas do aja tas da castana importanc'a
da 15115, alo °Maus de zta Ssaioataria de
Estada Mano Ortiz Papas, II -miga ) II irb ;lha
Uchaa Cavalcanti, João Mira lo Cavalcanti da
Albasnarque o Callo Neereir33 da Uarros,
accardo com o art. 63 do raisalsitionto que
baixai] com o 'Mareta n. 11.130, dl 13 da ja-
neiro do corrente sano, par taram da segar
em cainmissito para itiventariar os bens exi-
sta:ates nas diversas dapendancias deste mini.
sterio, inspeccionar e organiz ir as os-cripta-
rações das Manas, o 1° nos Estados da São
Paulo o Paraná, o 2° no Estada de Rio d Ja-
neiro e Os doas ultimas ona Minas Geram
(aviso ri. 681):

A conta de NIareno Barlidi #
portancia d	 nuna-e provasilento do ror-
nocimento de matarial para o Laboratorto de
Chimica da inspactoria de Pega, no armo
findo (avisa n. 031).

Em reipasta ao avisa n. 11, do 8 do moa
passado, tenho a honra de informar a V. Ex.
que nao tendo a Delegacia Fisc ii do Tnasouro
Nacional em Ballo Iam-janta effectuado o pa-
gamara°, da mie trama o aviso desta mit .
sterio sob n. $5, de 18 de jaaeiro do 1911, da
subvenção conce lida á Escola de Co nmercio
de Bello Horizonte, em 1913, foi expedido a
aso n. 2.070 A, de 1 de dezambro ultima,
visto como o cumprimento dl dispasição e 'o-
u la no art. 115 da let n. 2.733, do do ja-
neiro le 1913, (amen ta do recebimento da
importancia da alta:lila subveaçáo (aviso
n. 636).

Solicitando providencias aara da que sejam
distribui tos: Ao Thasouro Nadou ii, o areais°
da 8:0905, para pagamento, no parlada de
marco a dezambè do corrente armo, A razas
de 80.15 1153n5:133, ao Sr. Langworthy Mar-
chant, Catita:tu contractalo do mmisterio
(aviso n. 8761. .	 •

Dalegacias Fisaaes do Thasouro Nacional,
nos Estados do C .!ará, Parallyba do Norte,
Pernambuco, Alagaas, S. Paulo, Mano Grosso
e Rio Granido do Sul e aso TI12.30Ur0 Nacional,
cs orecitos raspeetivamente de 3:0008, 3:0005,
28:2005, 12;8005, 29:8035, e 27:6008, para pa-
gamento dá pessoal addido do Serviça de Vate-
riflaria, hoje Sorviço de Industria Pastoril, a
que se rataram as inclusas dennustraçOas
(aviso n. 079).

Do accórdo com o rpm foi declarado no
aviso n. 45, do 18 de julho de 1910, rogo a
V. Ex. e digne de providenciar afina do que
a importancla da 5005, a que 53 rafara a in-
clusa conta de aluguel da parto do edificto da
Associação Commercial, di ria) de . janeiro,
acalmada pela Junta Commarcial da Capital
Federal, na moa do danambro ultimo, soja
levad a á conta do pagamento a.nnual que a
mesma assacistato está obrilala a fazer ao

•Governo (aviso n, 073).
Transmitta a V. Ex., Mala-unte visada,

coimo foi solicitado no aviso ri. 4, da 19 do ja-
miro ala 1914, a tonta da Amar c o Machado
8i Comp. re'crontes a trabalhes exocutalos
na Estação -Experimental da Canna de
Assuar, em Campos, em 1012 (aviso n 670).

Não tando sida recebi Ia na fhasouro Na-
cional até 31 de dozonabro proximo passado
a quantia do 6:0005 man laaa alantar a An-
tonio João Lanreiro Filho, nsonoina di Easala
de Agricultura annexa ao Posto , Zooseahnica
Federal em Pinheiro, contorna a aeanisição
feita pelo meu antecearar no aviso n. 1.823,
de 14 do setembro do 1911, te dia a limara da
commianicar a V. Ex. que fica sena atreito a
mesma requisiçao (aviso ri. 671).

Eisa additamanto ao mau aviso n. 293, de 3
de fevereiro ultimo, rogo a V. Ex. se digne
de providonclar do senti lo do ser rsstitnida a
importaacta de 80$ ao traductor contractada
.de.ste mintsterio Lanworahy alarchant relaa
tiva ao imposto do 10 Ve giro ladevidamente

foi descontada na resirctiva, folha do gratik
caçlo relativa ao inaz de janeiro _ultimo'
(aviso n. 077).	 • t.'

— Sr. pra-adente do Ti Patinai ria Coatas: •
Teus to o Governa resolvia) dar exocação.

desde ji ao regulam mt approvado pelo de-
crata ia. 11.4 7 7, do 5 de fevereiro proxima.
passa to, cilia crina a Estação Central de Chia.
mica Agricola, tenho a honra' doconsultar
V. Ex. se pó l3 ser legalmente aberto a ostra
min stario o credito da 6:0035 paria custeio
da mesma estação no corrente anilo, excluidas
as daspezas com o pagamento do raspectivo.
pihsoal, por terem si lo dasignalas para ser-
vir no dito estabelecimento, etnquanto n1-
forem nom-a las Os ssrvantearias effactivoa,
diversos fauccianarlos Ilididos deste minis.
teria.

A importaacia d3 6:7033 acima indicada.
será applicala ao g:man:mato de pequenas
obras da adaptação da alado cai que vae-
funcaionar a estação, gaz o electricidade,
fretas e ostras d tapezae miadas e de prompta»
paaatnento, da, pazas postam, teleara.phicas
telealionicas, salada de, trabalhadoras o ma-
t n ial para o cama° da experienciaa annexa
á ost tçeo.

A auertura (10333 cradi o soai feita do can-
formidado com e art. 79 n. VIII da vigente
lei oraamentaria o por conta das 1.0011:00J5*
a que se relera os; mama disposiçlo (aviso-
u. 63)).

Usando da autorizaalo constanta do art. 70-
is. V da lat n. 2.911, de 5 de janeiro do cor-
rente anuo, resolveu o Sr. Presidente da'
Ropublica, pelo decreto n. 1.1.507. de 4 do
foraeanto mez, arear a Estaçao de Biologia
Marinha a raie se refere amoita dispositivo O
cujos fins 53 acham consignados no rolada;
manto que acompanha o alladido dacrato.

Para dar execução a esse naulamento, esta
o Governo autorizada a dosam ia.r a verba do
50:0935 na enfornai fade do citada art. 79a
n. V, da vigente lei orçamentaria; inao, não
havendo neressidado de se nomear desie ja;
to lo o peasoll pravisto no mssmo ragialaa,
manto, caleala este ministerio ena 23:930$ a:
despesa a offectuar-sa até o fim do arma comi
o; serviços que vao ser iliCiadt35. -

Consulto, pois, a V. Ex. si pó is ser legal-
monte aberto o nace4sario credito para occor-'
ror a essa despesa, oaservada a especificaalo
ajio vae annoza (aviso n. 630).

Não tendo sido recebida no Thasmro Na*
cional até 31 de deaa abro proximo passado a
quantia de 0:0033, mond	 aleantar a &tia
tonio João Loureiro Filho, ecanorno da Escola...,
de Agricultura anula ao Posto ZootechnicO
Fe feral em Pinheiro, co aforam a roluisiçay
fala pelo meu a isecaarar no avisa ri. t
de 11 de setembro 13 1914, rogo a V. Ex. 53,
digne de providonciar nasentido do ser annulsa
lailt a memaa. deapsaa na Cicripturaça3 dessa
Tribunal (avisa n 672).

— Sr. director do Povoamento:
Tran;mitto-vos, para inicio do respectivo:

processo, as inclusas contas no P.rstana da.
•Silva, na importaria total 11:1765900, prove.
nientes do forneciniantos feitos á Hospedaria
no Inamigrantes da Ilha das Flores essa 1911
e 1912 (afficio n. 683).

Em solução ao vosso officio n. 302, do 2 dó -
corrente, commursico- vos, que a Sr. ministra
aparovoa o vosso acto amoitando as pro-
postas dos $rs. José Borges Leal, Augusto
Maria da Malta e Lapas Carra‘a & Comp para:
fornecimentos á IluSpe Unia de Immigrantes
da Ilha das Flores

Para que esta directoria passa examinar
opportnnarnento as contas provenientes do
taos fornecimentos, peço-vos envieis cópia
dos ajustes que fitastes com as firmas adula
indicadas
• —Sr: 'ministro das'Rellçaies Exteriores: .

grawasposta.acaavisi ri.	 9 da feversi4
ro ultimo, min-nu inkrznarz V. EX. In afs

Azevedo, ex-inspector do Serviço de Protecção ,
aos índios o Localização do Trabalhadores
Nacionaes, no Estado da Bahia, dispensai°
em 1914, Em virtude da lei n. 2.842, de 3
do janeiro do 1914, devendo o pagamento na
importando. de 2:8005 correr por conta do
credito especial do 33:3505633, aberto pelo
decreto n. 11 401, de 30 de dezembro do anuo
passado (aviso n. 663);

As folhas de gratificaçOas a que fizeram jas
em Janeiro ultimo Anacleto Ribeiro da Silva,
Domingos Alves afonia e Noel Soares, por ser-
viços prestados no arrolamento do material
pertencente á extincta Inspectoria do Pesca,
na importancia do de 350$ (aviso 66».

. A conta da The Leopoldina Railway Com-
pany Limited, proventeeto de passagens e
transportes concedidos em proveito deste mi-
nutaria no anno-proximcapassado, na impor-
tancia de 395500 (aviso n. 665).

As contas proveniantes do varioa forneci.
mentos feitos á Escola de Agricultura an-
uem ao Posto Zootechnico Federal em Pio
ribeiros no anuo proximo passado, na impor-
Laneis de 2:3015150 (aviso á. 666).

A conta de Arnaldo Braga & Comp., na irn-
portancia de 2995500, proveniente de forne-
cimento feito sesta secretaria-de Estalo, no
anno proibiu) fulo (aviso n. 667);

A conta de J. L. Costa & Comp., na impor-
tancla do 2295, proveniente de fornecimentos
feitos á Imita Cornmercaal, no anuo proxima
pastado (avie° n. 688);

As contas da The Leopoldina Railway Com-
pany Limited, provenientes de_passagens o
transportes concedidcs em proveito do Campe,
de Demon.straçao de [Medra, no armo pfaxirao
passado na importancia de 2125 (aviso n. 669);

A Rodulpho Ferreira da Silva, porteiro da
Janta Com mercial da Capital Federal, a quan-
tia de 605100„ provenianta de despezas miadas
effectuadaa em proveito da mealua repartiçao,
em dezembro ultimo (aviso! n. 674).

A conta da The Leapoldina Raiiway Cem-
pany Limitada na imprrtancia de 4435100,
proveniente do passagens con,cedida.s em pro-
Velta do Curso Ambulante do Ensino Agro.
nomico, no anuo .paoximo , passado ( aviso
n. 675);

•Ao tradactor contractalo deste ministerio
Langworthy Marchant a quantia de 8008, de
accardo COM a clausula 3' do contracto de 17
do novembro de i913arelativa á gratificação
a que fez jós no meaade fevereiro findo, con-
forme consta da foltm (aviso ri. 678);

A folha na importando. da 328$, proveniente
de (liarias a que fez jilt nosianezes de janeiro
e fevereiro do corrente' anno o 3° officia/
desta Secretaria de Ratado Ileoriquollarbalho

atroas Ca.salcanti, que se acha eos constelado •
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Juizo de Direito da Sersundã Vãr-À
Civel	 .

Fallencia de Albino Teixeira de Carvalho
& Comp.

AVISO AOS CREDOREà

O escrivão major Barros Communica
aos credores da fallencia de Albino Toi!-.
xeira de Carvalho que a assembléia foi
adiada para o dia 29 de março de 4915:.
ás J! horas. - O escrivão. JoséCandido• -

Juizo de Direito da Terceira Varg
• Civel	

_

Fallenzis. de Domingos Tavares perreia,
Aviso AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a pamcia do negociante Domingos Tavares
Correia, na forma abaixo:

O Dr. Joaé Ovídio M. Romeiro, juiz dadi.
rei Io da	 Vara Ciyel des ta. Capital etc.:

Faz saber aos gi.ko o presente edital virem .
que a reau3rial, rito do • inume-, lallido, devi-
cimente instruido, e dopeis do ..preenchidas
as foemalidailes leemaes, • foi declara ria aberta
a tallencia do ticigoeianfee, Domingos Tavares
C.Treia, á rua do Resario ti. 09, por men
tença deste juiza de 16 do corrente, ás 15
horas, fixando ..-t, seu tonina para os ofleitos
losaes de 3_dea lever&ro te 1915.- no--
;Deado 'adices oe credores _Craelley &S;oinpà ., •

de Barros

•
erCongressaNacional palerá attender -• a re-
c/atuação do Sr. flertá, atinard e, conforme
consta dbaviso clo-sou areei eSsor n. 2412, do

- 5 .de . novembro do .arinct . finclo, a . director do'
Serviço do Votorinaria o que aqui junto por
ciSp`a (aviso ti. 635).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
ao l'a rani :

Verificando-sa do processo encaminhado
cem o vosso Oleio' n. 16, de 25 de novela!) , o
cio anuo proxima passado

'
 que o cliv ai do

que é credor o ex auxiliar do 1' classe da Itis
poetaria do Veterinaria nessa Estado, Alberto
Ferreira de Abreu Filho, incido no clispt sto
mo art. 13 do da-reto 10.145, do . 5 de:Ja-
neiro do 1839, restitue-ves amesmo processo
afim do que por essa repartiçao ‘eja solicitado

ea . respectivo eraiiio ao fliesouro Nacional
(oficiou. 682).

• equerimento despachado

Dia 16 do março de 1915
Dr, Antonio Olyntho dos Santas Pires, pe-

.dlcilo recons:deração do despadão de 21 do
janeiro do armo passa1o.- Não havendo sido
demonsti aia pelo supplicante a falta de fun-
clMnouto dos mcitivos qUe justificaram a deti-
boração recorrida, mantenho o despacho an-
terior.

ail=r1••n •nnn•	

CAMARA DOS DEPUTADOS

Actas da • eleição realizada em 30 de ¡a-
!leira do corrente armo, recebidas
mesta .Secretaria, em 16 de Março .

ESTADO .DA BANIA

•
•2° DISTRICT°

S. Felippe: 3' secção.,

	

,	 3 DISTRICT°

	

f-.41"P PY.; •	 ,ec 2', secções..
Tucano: 1', .2' e 3' secçrtes.
Pairaça :. 1, 21 e 3" secções.

• Monte :Santo : 1', 2', 3', C.°. 5' secOes.
'	 DISTRICT°

Monte Alto: • 1', 2°, 3', 4°, 5', 6'. e
* secções.'"

Actas recebidas em 17 de março
ESTADO DA PARA1IYBA •

▪ DISTRICT° UNICO •

• S. José de Piranhas: 1°, 2' e 3°
secções.
:1;e0jo da Crua: 2" e 4° 'secções.,

; ESTADO DA DARIA
20 'DISTRICT°

•S. Felippe: . 1°, 2' e 4' secçõeS.
:Sortia-ataria da Camara dos Deputados.

4 8 do março de 1915.  - Bodolpho.
Custodio Ferreira, director.

TRIBUNAL DE CORTAS
• , • . Ordens de pagamento .

,Ordens depagamerato sobro as qu,aea pro-
feriu despacho de registro, em 1.da.corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Minister ia da Justiça e Negccirs Interiores:
-Aliso n ...150, do 19 do mez lindo, pagamento

do . 5003 a.Lopes Gomes & Coinp., do aluguel.
da parto do predio d cuja

,	 ..
- Ministerio da Fazen ia: .	• ,11.'1 i.	 i.	 .:Officios:. ... -, ..: 	 .	 .	 • . - .	 :.
N. 46, Delegacia do EsPii lio Santo, de 7.do

abril 'de 1914, pagdmento de 80$ a . Bolarmino
Dayola Borges, do restituição;

N. 47, Idem do S. Paulo. de 4 deste mez,
pagamento de 1993165 a Adindo do Araej )
Lima; de gratificação;

N. 105; Tribunal de Contas, de 13 deste
mei, pagamento de 3203500 a diversos, idem;

N. 393, Alfandega da RIO de Janeiro, de 9
deste mei, pagamento de 3:3155500, da folha
dó 'pessoal encarregado da acquisição, repa-
ros o conservação do material rodante de:ta
alfandega;

inforioaaões: ..
Da Sub-Directoria da Dlsp oza Publica, pa-

gamento de 3:8053200 a . \Vestem. Telegraph
COMpany Limitai, proveniente da transmis-
são de telegrammas olliciaes; 	 .	 .

Da Directoria Geral de Contabilidade Pu-
blica, pagamento do 2003000 a Antonio Mo-
reira Coelho, de jui os correspondente ao armo
de t 9R. •	 •	 •	 ..

Exercicios findos:
Requerimentos de 2903353, 1 : 331S900 , .. ..

1:2903, 3:0583 1:3335750, 5:9783421 a diier•
sos, do exercido passado. 	 .

- Ministerio da Guerra: -
Aviso. ti. '303, do' 8 deste mei, •pagamento

de 6:677502J a chvers3s, do fanochnento
feito ao ministerio.

- Ministerio da Marinha: 	 .
Aviso n. 1.007, de 13 deita tnez, pogamrn-.

to de 40:8603115 a diversos, de torneei-
mantas.

•nn••n••

DIARIO DOS TEMES
EDITAEE

Juizo de .Direito -"da Pritheira Vara
. Cível

Fallencia da The Brasilian Rtview & Jear
Book

AVI0 AOS CREMEM

De publicação de.senten.ça eine declarou aberta
a fallencia da The Drasilian Riview & Jear
Book, na fdrma abaixo

-0 Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 1° Vara Civel da Capital Felerdl,
etc.:

Faz saber aos que, o preseate edital virem
que, a requerimento de J. P. • Wiieman,
devilamente instruido, e depois de preenchi-
das as formalidades legaes, ti decitiracia
aberta a fallancia da The Brasilian fliviev &
Jur Book, por sentença deste juizo, de 13 da
março do 1915, ás horas, fixando o seu
termo, para os' effeitás legacs, - de 15 de
janeiro do 1013. Foi nomeado syadieo o
credor J. P. Wilemari, residente a rua Ca-
reci ino na. 61 a 75, ficando os credores da dita
firma fallid 1 notiticaios pelo presente para,
dentro da p^azo • da 15 dias, apresentarem' ao
syndico a declaração de seus ercditos, act iis
panlia.da 'dos respectivos • titules ; e, outro.
sim. ficam Os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente fal-
Lancia. que será realizada no • dia 9 do
abril de 1915, ás 13 1/2 horas, na sala das au-
diencias,' no Forum desta ciitt io, á rua dos
Invalidas ti, 152, tudo nos termas do arts.17,
18, 80 o 82 e seus paragraphos da 1.i nu-
mero 2.021, de 17 do dezembro de iná,
Dado Pa s$ 1 t10 nesti cidado dotio do Jaacti-_-

ro, aos 13 do março do 1913. Eu, José 'cla,
I Silva Lisboa, esó-ivão interino, o subscrevi.--'
,Alfrelo de Alineida. Bussell..-Está Conformo,
O escrivão iti o 'lá,' Me' cia Siírci Lisboa.	 -

T

Juizo de Direito da Primelfá"
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aOs
interessados da fallencia de Martins &
malho, para seieneia de que a's contas'
prestadas pelo ex liquiíeztario Franciwo
Joaquim de Brito se acham em cartorio, et•
kua disposição, afim de serem examinadas,
sob pena de revelia, na fdrina abaixo •

O Dr. Alfeedo do Almeida Russell, juiz 'der
cli eito da 1° Vara Civel do District° Fe-
deral:

Faz saber qus por este juizo o cartorio do
escrivão, que este subscreve se processam 03
autos de prestação do contas cm. que é suppli-
canto Francisco Joaquim de Brito, exliqutda-
tario da fallencia de Martins & Ramalho, nos
quaea lho foi diri gi ia uma patição acompa-
nhada de clocummtos, pedindo para prestar
contas do sua gestão. Em virtude do cere se
passou o prcsente edital, polo tear do qual se
citam os interessados na falloncia do Martins
& [(amalho, para sciencia de que as. contas
prestadas pelo ex liquidada io Francisco Joa-
quim do Brito se achana em cartorlo, á sina
disposição, durante 10 dila, afim do seroai.
examina las, o apresentare:n as irupugnações
que eatenderem, sob pena de, á revelia;
serem as mesmas contas julg•aias boas. E;
para constar; passaram se esto o outros de
'atrai tear, que S31ão publicados e aMxados na.
ferina da lei. Dado opassaio nesta cidade do
'tio do Janeiro, aos novo do rearço do mil no-
vecenlo ; e quinze. E eu,- José da- Lisboa,
es irão interino, o subscrevi,-Alfredo de Al-
meida nussell. (Etá, can formo) ,-O escrivão
lute: ino; Jose da Silva Li.sboa,.. •

-r
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residentes a ruta. do Ouvidor ra. 58, ficando os.
Credores da dita firma Unida notificados pelo
presente para, dentro' do praz() do 15 dias,
apresentarem aos .syndicos a declaração de
seus dreditos, acompanhada dós respectivos
titules; o, outrosim, ficam 03 referidos cre-
doras convocados para a primeira aosembléa
da presente fallencia, que será realizala
dia 16 de abril da 1915, ás 13 horas na sala
das audieacias, no Foram desta cidaie, á rua
dos Invalidos n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da
lei n. 9.024 de 17 de dezembro de t308.
Dado e passa lo nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, at s 17 do março de 1J15. Eu, Manoel
Estanislau Cruz Gaivão, escrivão o subscrevi.
-Jose Ovidio Iram:ides Romeiro.

:uizo de Direito da Quinta Vara

Civel

Fallencia de Alvaro Bordallo

AVISO AOS CREDORES

O CSCriVãO, coronel Dano communiea
aos credores la fallencia de Alvaro Bor-
dalloo que a ossombléa foi adiada para o
dia 26 do corrente meZ ás 13 112 horas.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1915.
- O escavo interino, Jacintlto Teixeira
Pinto.

Juizo da Quinta Preteria Criminal

De eitaçiio com o pra:o de 10 dias ao 2%;0 au-

sente Alfredo Servido Custodio

O Dr. Carlos Afonso da AS5i3 Figueiredo,
juiz da Quinta Pretoria Criminal do District°
Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Alfredo Servulo
Custo ito qua lha movendo a Justiça Publica
perante este juizo uru procosso pela Contra-
venço prevista no art. 399 do Cocligo Penal,
combinado com o art. 52 § t e art. 53 do
decreto n. 6.991 de 19 de junho de 1908,
fica pelo presente, em razão de não haver
sido encontrado e ser o seu paradeiro Lmo-
nado, citado para no prazo de 10 dias da
publicaçao deste, requerer o que fOr a bom da
sua detesa, levando a efeito as (diligencias
requeridas nas 48 horas seguintes sob pena
do revelia. E para que chsue ao sou calhe.
cimento ou do quem interos-ar possa, passa-
ram-se o presente o outro de igual teor para
os fins de direito. Esto jaizo funcciona a rua
Fonseca n. 14, São Christovoo. Rio de Ja-
neiro, 5a Pretoria Criminal, 18 do maroo do
1915 Eu, Theotonio forres, escrevente jura.
montado, o escrevi. Eu, Pedro Brant Paes
Leme, escrivão, o subscrevi.-Carlos Alfonso
de Assis Figueiredo.

NOTICIÁRIO
11/Wwwwermeow~

O Sr. Presidente dillepublica recebeu hon.
tem os Srs. Dr. Sabiiio Barroso, ministra da
Fazenda; Dr. Caries à'faximitiano, ministro da
Justiça o Negocios Ititriares; coronel Thomaz
Cavalcante e Dr. Claeotino do Monte, o em
audiencia préviamenta mareada os Srs. co-
ronel Horacio Lemos, capitão do fragata Co!-
latino Marques de SouSa, directoria do Reco-
lhimento de Meninas A-bandonadas o Dr. Souza
Bandeira.

Pelo Sr. Presidente da Republica tiram
assinados na pasta da Faz onda 03 decretos:

N. II .537 , approvarato o r•gulamento para.
a cobrança do seno somo: as Luouras ou contas
assinadas;

N. 11.:23, approvan lo com alttrações os
110V03 estatutos da sociedade mutua de se-
guro;	 SaIV:11101',1	 com s.'ede
Gliaxiipé, Estado do Minas G(n'aes. adoptados
pela nt•S'; nilléa geral extraordiaaria do 3 de
outubro do 1011;

.52), approvanilo as altoraioOes feitas
ncs estatutos da companhia. de seniros ter-
restres e maritimos Celll sido era
Belém, no Eoado do Pará, adoptados pela
assembléia gorai extraordinaria readzada em
25 de outubro de 1914.

Na pasta dá Justiça:
N. II ,530, roorganizan la o ensino secun la-

rio e o siyerior na liapublica.

Na Faculla /o de Me li -iria da Rio do Janei-
ro soro chainaiLs hoje a exame do admis-
são

Primeira nr7.71. - Prova eocripta, ás 10 1/2
horas - Victor Lobato Valia e Jo.á de Oli•
vara Lopes.. •

Primeira roeza -Prova orai, à ..s 10 horas -
Aggeu do Color Magalhães, Per eivai de
• Amilcar Sicoli, Comina Pwerolli, Otto-
car Muctinho de Souza, Omar norges (ta Fon-
seca, Odracir Goulart, Abolo Celho da Silva,
Humberto Cabral, Luiz Etioonia Nevo z . Anto-
nio Pinto de Almeida o To..iz da Silva Novo.

Segunda moza - Prova oral, ás 10 horas-
Paulo Sairmo de Freitas, El;ar Birros) Tos-
tos, Antonio Caetano de Andra le, Amadeu
Passos, FIcriano Bano lirAnlão, Antonio

Abelardo Loito Saboinho, Carlos
Luiz Mallerrari o Pedro Olavo de Menezes.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:,

Superior da dia, capitão Carneiro.
Official do dia, alferes Goytacazes.
Medico de dia ao hospital,ca pilão Dr. Buena

e interno de dia, alferes honorario Mo-
reira.

Dia á pharmacia, alferes pliarmaceutico
Camerino o pratico Arnaldo.

Ronda ás patrulhas, alferes Quirino.
Ronla no I° districto, alferes Mera

Lima.
Musica de promptidão no quartol do corpo,

a do 2' regimento (to infant.trii.

Auxiliaros de Cada' de dia á brigada,
sargentos Ucneilictà e Affous).

Promptidão na cavallarin, alferes Reis
e no 1 0 regimento de infantaria, alferes
Moraes.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes
Amor im ;. Caixa do Converso°, alferes Santos;
Thesouro, alferes Palmeira e Casa da Moeda,
alteres Madureira.

Estado-maior nos corpos: ao P batalhão,
tanento lesas; no 20 , tenente Abelardo; no 3^,
alferes Vorission; no •4', capito Fontes; na
cavallaria, capitão Catalão; lb) quartel do
Meyer alferes Brazil e no da Saudo, alferes
Roque.

Uniforme, 4:1

.,5No, Cnllegio	 do Rio- 'de Janeira.
realizam-se hoje, os seguintes 0434
Oraes

1' série - Portuguez: alumno n. 90a,"
2' sOrie - Portnouez ; alumnos nu.

meros 312, 710 e $96.	 rl
1° anno alumnns nu-4

meros 117, 501, 503, 501, 517, 586, 602,
758 e 805; supplementar; 827, 850, 890,
902 e 911•

2° annG - Portugu oz: alumnos num
moro; 16, 31, 40, 108, 120, 150, 168,
201, 291, 333, 335 e 361; supplementaroj
387, 388 e 162.

2" anno - Algobra : abrimos ro g o 332,
316, 103, 150, 469, 172, 188, 491 e 679;
supplementar: 508, 531, 519, 551 a
580.

Exames cio admissão - Realizam-Sã,
bojo, ás 10 horas, os seguintes exame
oraes para os candidatos á matriculo:
na 2° série cio curso de adaptação.

Portuguez. geographia e scieneiaoi
Fleriano Poixoto Barros Pessoa, E/o-1
riano Peixoto Nonato Ramos. Hylde-1
brando Pellagin Rodrigues Pereira. lbe-,
ré Pires Ferreira, José Lima de Eiguei-4
rodo, Luiz Baptista da Silva Poreira'e
Rubens Constant de Magalhães Corejoo
Edgard dos Santos Mendonça, José A.
Gonçalves Bandeiro e Mozart Ururrahy

Arithmetica e geometria 	 Aleir
dim Gurnarães, Alvaro de Sá Nogueira;
Amilcar da Serra e Silva, Arthur
Costa Seixas, Ary Monteiro de Carva-i
lho, Ary Machado Pavão, Astrogiido
Serra e Silva, Elizeu Pereira Alvos, Ma-
rio Gonçalves de Azevedo e Oscar
beiro Monteiro.:

tn-•••n4

Tlealizam-se amanhã, ás 10 horas, -O4
seguintes exames oraes: 	 •

1' série - Geographia: alumnOs
meros 197, 229, 396, 507, 597, 880 e

2° série - Sciencias: alumnos
meros 101, 157. 170, 289, 511, 706 e

1° armo - Arithmetnia: alumnos
meros 269, 274, 306, 351, 535, 555,
603 e 625; supplementar: 628, 651,
751 e 772.

2" Jarmo Portufmez't alumnoS
meros 214, 260, 319, 382, 508, 581, 621,
611, 615, 657, 562 e 923; supplementar.:1
358, 53 .1 e 549.

Prova escrita de trigonometria;!
alumnos ns. 218, 517 e 806.

Exames do admissão - Realizam-oã
amanhã, ás 10 horas, os oxamos
paca os seguintes candidatos, quo sa.
destinam á i" Srie cio curso do ada-
ptação:

Fernandes Alves Salen.leiro, Henrique,'
Alvos Salgueiro, Manoel Marques Eer-
nandes, Belmonto Pinto de Araujo Cor-

Gabriél Carlos da Silveira Lobo
João Carlos de Siqueira  Durão.

Sepultaram-se no dia 17 do corrente 39 pes-
soas, sendo: nacionaes 30, estrangeiras 9; dG
sexo masculino 25. do sexo feminino 14; maio.
ires le 12 a,nnos 17, menores de 12 annos 29;
indigentes, 8.

Seputtarana-se no dia 17 do corrente 1G pose
soas, sendo : nacionaos, 37; estrangeiras

'
 9;

do sexo masculino, 32; do Roxo feminino, 1-1;
maiores de 12 annos. ?Az mon^ res de 9,
atines. 17: gratuitos, 16.

nu--4
9"
nu-,
8510
nu-
558,
753,i

nn-4
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O movimento do ho s pital da' Santa Casa da
Aliseric{ rdia, dos liospicos de Nossa Snliora
da San le, de S. Je1) 11 .1 !vista, dc; Nos ,;• 1 :: . e-
nliOra do Socorri e de Nossa Sentiora das
Dõres, em Cascadura, foi, no dia 16 do cr-
rente, o seguinte:

Existiam 88) nacionaes e 1.011 estrangoiros,
total, 1.891; entraram 48 riaáonaes e 11 os-
Caneiros, total, 62; saltirain 16 nadou les
e 30 estrangeiro = , total, 46; fallec.warn 4 Ia-
cionacs e 2 estran4eiro , , total, 6; existem 908
nacionaes e 993 estrangeiros, totil, 1.001.

O movimento da sala do banco o dos can-
sultorios publico foi, no mesmo dia, de 1. ;78
c onsaltantes, para os quaes se aviaram 1.601
rec)ita s.

Fizeram-se 33 extracrõ3s de dentes e 316
Curativos o perpenas operações.

O movimento do lIosaital da Santa Casa da
Illiseticordia, dos flospicios do Nossa S3 thwa
da Sande, de S. Joao Baptista, de Nossa Se-

hora do Soccorra o de Nos ,a Saiihora das
Dores em Cara ltil a f)i no dia (7 do corrente:

Existiam 908 nacienaes o 9)3 estrangei-
ros, total 1.901 ; entraram 53 ilacionaos is 27

estrangeiros, total 83; salliram 42 nacionaes
o 26 e , trangeiros, tal!. 68; falleeerarn Ires
nacioaaes e tres estrangeiros, total sr;is;
existem 9.6 nacionaes e 9)1 estrangairos,
total 1 .907.

O movimento da sala do banco e dos enn-
sultorios publicos foi, no memao dia, de 1.714
consttltantos pai a os quaes se aviaram 1.655
receitas,

Fizeram -se 122 extracções cio dentes e 260
curativos e ite.quenas oNrações.

A Reaartição Goral (los Correios expedirá
nadas pelos se;uintes paquetes:

Hoje:
Pelo Daca di Genova, para Santos e Bacilos

Aires, =Infido impressos até ás 41 horas,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 12 e
objectos para registi ar até ás 10.

Pelo Tailiary, para. Santos, Barba tos, Nova
°Matas e Nova York, recebendo impressos
até ás 12 horas, cartas para o interior até
ás 12 1/2, ditas com porte duplo o para o

exterior até ás 13 e objectos para registrar
até ás 11.

rolo lnroaani, para 13 thia o Pará, rece-
bendo impressos até ás 11 horas, cartas para
o interior até As 11112, ditas com porte du-
plo até ás 12 o objectos para registrar até
ás 10.

Amanhã:
Pelo Brazil, para Vietoria o mais portos do

norte, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo até ás 9 o objectos para rd.-
gistrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo S. Pauto, para Bahia, Recite, Pará,
Barbados o Nova York, rom'aendo Empressos
até ás 13 hora°, cartas para o intorior até ás
131/2, ditas COM porte duplo o para o ex-
terior até ás 14 o objectos para registrar até
ás 12.

Pelo Itapema, para Paraná, S. Francisco o
Rio Grande do Sul, recelmalo impressos até
ás 8 horas, cartas para o interior até ás
81/2, ditas com porte duplo até ás 9 e nb¡ectos
para registrar até ás 18 horas do hoje.

olintsterto da A.grmultura, Industria e Coninercio--Dtrectorla de Mete0r0Mgla o kstronornia - Se,nao de Meteorologia e Physica do Giobn
-Estado do tempo ao meio dia de Greentvieh-lito do Janeiro, 15 de março de 1915.
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O	 0	 O 113,
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3
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4
4
3
4
2
4
3
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1
1
o
o

o

o
2
o
o
o
o
o
2
2
o
o
4
o
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Turyassá 	
S. Luiz do Maranhão 	

10,45'
0°,29'

45°,19'
14°,18' 20

60.0
59 2

30.7
29.0

33.3
30.8

21:0
24.3

22.1
.21.5

S. II. do Maranhão 	
lk Maleza. 	
Fernando de Noronha 	
Gua raintranga 	
Quixeratnobiin 	
Barra do Corda 	
Imperatriz 	
Grajahn 	
iguatú 	
Parallyba 	
Goyanna.. 	
Nazareth.. 	
Becifo... 	
Jaboatão 	
Pesqueira 	 .. 	
Pão de Assucar 	
Aracajá 	 . .
Ondina 	
Caetité. 	
Cuyabá 	
Pyrenopolis 	
Goyaz 	
S. Luiz de Caceies 	
Monto.. Claros 	
Pirapora 	
Theophilo Ottoni 	
Catalão 	

	 	 13°,00'

2%40'

3',51'
4%17'
5°,16'
5,31'
50,32'

7°,06'
7°,34'
7°,42'
5°,03'

8°,26'
9`,43'

10,55'

1 i°,03'
15%3:1,

15°,55'
15°,56'
16°,43'
17°,21'
17,45'
18°,08'

44°,44'
38°,30.
32°,25'
39°,00'

15°,16'
47°,35'
39°,35'
39°,35'
34°,51•
35°,08'
35°,11'
34°,52'
35°,02'
37`,14'
37°,`-‘8
37°,04'
38°,30'
42°,37'
5 ,°,06'
48° 57'
50°,08'
57°,39'
43°,52'
41°,57'
41 ,26'
47°,30'

30
95

780
207

81

214
212

48
14
82
30
50

663
49

4
47

900
235
792
500
180
618
472
305
877

60.1
61.0
60 6
--
61.6
60.6
--
51.9
59.7
64.7
62 2
61.2
62 6
61 7
--
63.0
61.9
62 O
62.8
64 4
63.5
--
61.0
62 3
59.2
58.6
62.9

29.7
29.2
25.5
23 O
29.0
26.6
25 4
25.2
27.6
99.8
31.8
29.6
31 2
28.6
20.6
32,0
27.6
27.4
22 6
27.7
23 O
27.1
24.8
21.2
25.4
24.2
22.8

31.0
30.1
28.8
30.0
35.4
32.8
30.7
31.4
--
31.6
34.2
34.0
32.8
31 5
31.4
40.1
30.1
34.5
31.2
30 7
98.4
30.0
31.7
30.6
31.0
31.8
29.2

22.7
23.0
25.6
20.1
26.4
22.4
22.2
20.8
--
22.4
21.4
21.0
25.0
21.4
18.0
25.4
24.9
24 4
18.4
25.0
18.2
15.0
20.2
20 2
22.7
24 O
19.7

49.7
49.4
23.7
16.2
15.2
20.2
20.8
18.4
16.9
21 8
19.3
17.6
21.8
20.2
15.4
20.6
21.9
22.8
16.7
20.3
17.3
20.1
19.6
17.7
19 8
19 8
16.7

Bello Horizonte 	 13',56 857 6.t.2 21.6 30.8 17.8 17.1
Ribeirão Preto 	 21°,10' 17°,49' 550 61.4 10.8 29 3 15.8 13.4
Lavras 	  21°,17' 45°,09' 868 58.4 25:0 29.0 15.6 15.4
Niasombinho 	   46°,35' 1.036 60.0 21.4 26.7 16.9 14.2
Palmyra 	 R 	

Campos 	
21°,27'
210,40'

43°,33'
41°,30'

878
10

50.1
59.7

23.4
27.4

29.2
34.8

18.0
21.2

14.9
22.9

Juiz de Féra . 	 21°,46' 43°,21' 682 -- 26 2 33 5 17.3 16.0
Caxambá 	 21°,57' 41°,56' 891 62.3 19.0 27.8 13.8 15.1
S.	 Carlos do Pinhal 	
Friburgo 	

22°,02'
22°,17' 12°,32'

842
846

60.3
58 9

20.6
25.5

26 O
28.8

11.0
17.4

12.5
--

Macahe 	 22°,24' 41°,50' 4 60 6 27.0 32.2 23.6 20.3
Passa Quatro.	 22°,24' 44°,58' 937 59.8 20.2 27.2 14.2 13.7

andiR • ThOrezopiilis 2•2°;2W 43°,00' .910,	 69.6 22.6 27.3 13.2 16.5

8
Incerto.
Incei to.
\lá°.
Bom, nevoeiro.

Incerto.

Nevoeiro.
6 Bom, orvalhou.
1 Bom.
8

91 Nevoeiro.
O Incerto.
9 Máo, orvallNu.'

10

10 Máo.
8

io Bom, orvalhou.
10 111áo.
9 Incerto, orvalhou.

10 Nevoeiro.
4

• 10 ná.o.
O Bom orv. nev.

Orvalhou.
h Orvalhou.
5 Bom.

lo Incerto, orvalh9u.-
47 HeBomm , nevoeiro:._
o Bm.
7
6 Orvalhou.
5 Bom, orvalhou
5 Bom orvalà" . • r •

.	 ,	 •

10

10
6

10

9
8
3
6
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ni UEEROS POR SEGUNDO
St13111ASIDADO

O horas., 	
3 horas 	
O horas 	
9 horas 	

12 horas 	
15 horas 	
18 horas 	
21 horas 	

	

1.9	 10, St, A-St.

	

0.0	 4, St, Fr-St

	

0.0	 10, Nb, St-Cu4;

	

1.0	 2, Cu, tr-St.

	

5.6	 2, Cu

	

5,5	 2, Cu ,_Ci-Cu.

	

6.1	 7, St-Ca, Fr-Cu, Cu.;

	

2.0	 4, A-Cu, Cu.

MUS

nOn
756.4
755.4
755.8
756.7
756.1
751.7
755.2
756.3

o
25.3.
25.4
24.6
26.6
25.4
26.0
25.5
35.4

nye

20.9
20.6
20.0
21.1
21.0
19.9
21.5
29.6

87
VI
92
82
81
80
89
85

Calma

NNE
SE

SSW

•

o
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. :

Vassouras.',::- ------------- - 23°,25' 43,41' 436	 59.1 20.0 31.2 16.7 .15.7 C O 3 Incerto.
Rpzendo. 	 "''' 22°,28' 44°,26' 399	 60.1 -19.3 32•5 17.2 16.0 C O /o Bom, orv: nev:
Pinheiro 	 ''''' k
Petropolis 	 	 	 , 2t°,30'

22°,31'
43°,41'
43°,10'

402	 60.1
813	 58,3

20.6
21.0

31.2
28.2

17.5
153

16.0
16.6

C
SE

O
2

s Bom, nevoeiro..
3 Bom. orvalhou.

Mendes  '	 • 22°,32'.'.28' 434	 58.0 22 . 4 31. 8 16. 0 13 .0 G O 7 Orvathm,nev.
S. Pedro .,...• 22°,33' 43‘.28' 479	 60.0 26 .2 3 1.8 10. 8 17.8 C O 4 Incerto.
Tinguá. 	 .. 	
Rio-Dourei 	 .) 

. . 22°,37
22°,37'

43°,15'
43°,28'

125	 59.6
128	 50.9

23.6
25.0

32.6
32.0

19.4
18.1

18.2
10.4

C
C

O
O

3 Incerto, nevoeiro:,
3 Inc. crít. inv.

Piquete	   •.... 220,37' 45°.09' 662	 60.4 22.8 20.4 16.6 14.7 C o 1 Bom.
Piracicaba. 	
Capital (Rio) 	

-
-

,.. 22°,50'
22°,54'

47,°11,
43',10'

550	 60.0
62	 59.8

20.0
24.0

23.6
29.2

17.0
22.9

13.2
19.9

-
N

-
2

O Bom.
5 Bom, nev.

Campinas 	 99°,51' 47°,01' 665	 59.2 19.9 25.5 24.4 13.9 c O 5 Bom.
Angra dos Réis 	 • 23°,01' 440,W 4	 59.6 24.8 23.5 20.7 17.8 SE 2 4 Bom, orvalhont:
Taubaté . 	 23°,01' 450,35' 883	 61.2 20.1• 30,8 20.2 14.1 - - 4 Born.
S. Paulo 	 ...	 23 .34' 46°,35' 82b	 50.8 20.6 26.4 16.0 12.8 NW 1 O Bom.
Santos 	 •.s.. 23°,36' 40°,19' 10	 59.3 26.7 31.0 184 16.6 SE 2 i
',guapo 	   91°,43' 47°,33' 10	 59.2 23.4 21.6 20.8 17.0 NW 1 o Bom.
Guarapuava 	 950,94' 51 0,27' 1.116	 62.7 10.0 23.0 19.6 9.2 MV 1 4 Bom.
Curityba 	 95°,93' 49°,18' 908	 66.1 17.3 21.5 10.9 40.2 W 3 (} !Lm, nev.
Paranaguá 	 25°,31' 48°,30' 3	 05.4 21.0 20.5 11.8 19.5 E 2 2 Nevoeiro.
Biumenan 	 26°,55' 49°,01' 24	 61.0 21.5 30 2 15.0 14.0 N \V 2 o Bom.
Camboriú 	 27°,01' 480,38' II	 60.3 21.6 20.0 11.8 19.8 •4\V 2 o How.
Brusque . 	 270,05' 48°,59' 25	 62.0 24.3 30.1 11 O 11.7 SE 2 0,Hom.
Florianopolis 	 27°,35' 48°,34' 3	 59.9 20.5 26.11 19.2 13.3 8E` 2 O Bom.
Cruz Alta. 	 25°,37' 33°,36' 473	 - 21.2 23 3 16.0 12.3 O o Bom .
Guaporé 	  28°,56' 51°,00' 530	 - 20.4 21.5 8.0 12.7 NW 2 2
Caxias 	
á. Francisco do Paula 	 29°,20'

29°,10'5i°,12'
50°,31'

760	 60.7
022	 61.0

15.2
14.4

26.2
11.0

41.0
10.6

10.5
10.1 2.8

Vi
vx

3
2

2 Bom, orVa11101.1.:,

Torres 	 29°,21' 49°,43' 25	 58.9 21.8 21 8 29.7 11.8 NST 2 21Bom, orvalhou;
Santa Maria 	 290,41' 530,44' 146	 51.9 18.2 26.3 15.8 13.7 C O 0,Bom.
S. João do Moiatenegro 	 20°,44' 51 0,29' 25	 60.1 20.6 22.6 16.0 12.8 NSV 1 4;Bom.
Uruguayana 	 	  29°,45' 57°,05' 74	 63.7 47.8 23.0 12.5 12.7 c O O Bom, orv., nev..
Taquary. 	  29°,48' 51°,56' 120	 - 22.2 22.6 15.1 11.4 SW • 2 /..
Porto Alegrà 	  30°,02' 51 0,11 26	 60.3 19.2 23.5 16.6 12.8 NW 1 2 1 Bom, orvalhou.
Cachoeira,, 	
S. Gabriel.	 	

•

30°,03'
30°,21'

52°,51'
510,34.'

65	 61.1
120	 59.2

19.4
186

25 0
21.0

16.2
'11.9

12.4
• 	 12.0

'.
s

O
2

O Bom, orvalhou.
O II m, orv., nos'.:

Sant'Anna do Livramento 	 30°,53' 550,33' 211	 60.2 16.7 23.0 11.2 11.5 C O O Bom., orvalhoia:
D. Pedritb 	  • . .... 30°,59' 54°,41' 142 .	60.0 16.8 23.5 11.6 11.5 C O OLLIoin.
nagé 	 31'41' 51°,13' 221	 59.3 14.0 22.6 13.7 9.1 sw 1 4 Orvalhou.
Pelotas. 	 31°,47' 52°,25' 8	 57.6 17.2 23.0 46.6 11.9 W 2 8 incerto, orv., new
S. José do Ncrte 	 32°,00' 52-,05' 2	 57.1 17.3 22.1 . 16.0 (2.9 1.3 \V 2 81	 .
Rio Grande 	  320,01' 52°,08' 3	 5). .1 17.9 21.4. 17.0 12.1 0.3 W 4 711neertn, ntv.
S. Victoria do Palmar. 	 • 33°,31' 53°,23' 23	 59.5 18.1 22.8 40.8 12.4 1 SW 6 10 Incerto.
tdontovidéo 	 34°,55' 56°,i2 -	 59.2 20.0 22.4 15,0 11.1 1 SSW 4 3 Incerto.

1	 -
Observações - Etnl3. Horizonte está chovendo. Em F. de Noronha, e M. Claro está. chuviscando, Em B. do Corda, Imperatriz, ert6

do Assucar, Caetité, Pirapora, T. Ottani, Cataião, S. Francisca de Pauta, S. J. do Norte e Rio Gratule choveu homem, Em S. Luiz dç!.
AIaranhão e Porto Alegre chuviscou hootem.

As temperaturas mininaas da vespera verificaram-se: em Guaporé com 8°.0 o em S. F. de Paula com 100.6.

Directoria dediteteorologla e Mtronomia -abservatorto Nacional-Resumo meteorologico-Rio de !Janeiro, 47 de março de 1915.

• Temperatura: maxima, 27°,7 ás 11 lis. 08 ms.; inhuma, 23°,8 ás 4 /1,351. ma. Evaporaçao, 32vm.6... Ozone: 7 tu. 0.: 19 hl.. 3
huva, 0133/MO. -

• Relampejo" 'ao NNWE'de 18 hs. 30 ms. ás 22 hs.'30 1118,,	 -. •

Nota-Obsertracões eitrabidas da serie :horaria.
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Praças	 90 d/v A' vi;ta

Sobra Londres 	
Sübro Pariz 	

bro Bainham 	
Sobre 'tala	 ......
Sobre Po tugal. .
Sobro Neva Yoik 	 	 -
Libra esterlina eia moeda 	
Apoll-es geras do 1:0335, 5
Ap dia .s cerzias de 1 COdS, 5 n5

(titulas pr. ViQOrios) 	

Apene3sde empred.irno nacional
in t903, pn,t.

A pelices do emprestimo nacional
de 1939, nom 	

Apolees lo ernorestiino mulici-
cipal da 100d. nort. 	 . . •

Apodcos do E-dado do Nicas
(leias 1:0105, 5 o ., nom 	

Apolice,s Elio do Janeiro, 1005
4	 port 	

	

Com:}anhia Carbureto de Caiem 	
Deb Mares da (limpa \lua Mer-

ca to Munivip	 	
De•,entlirel da Companhia. DOC,L3

	

.S.tlite•S 	 	 .	 • .

S eer, Cuia da Gamara Synitcal do Per, de
.Ta a iro, 18 ti miro d .. 1913. --A. Simovsm,
syu 1 co.
'C'•ft
	 I.

RENDAS PUBLICAS
4i/and8u/4 Ir, (ta de Janeiro

usz lP 11.11IÇO t)s 1915

FI,,Ida arrecadada ,0 ha 18:
Em ouro 	

	 54'8'115531
Etn •4p01 	

	 101 s853 128

r)tal 	
	 155:71q',;8431

Renda arrecadada do 1 a 18
cio corrente.	 . 	  2.631:71-S312

Em igual pedalo do 19l4 	  4.217:281)155

Diriam a a maior em 1914..
-

11•nn•

h.asbaaoria in ceatmeac yeaara

um ar mim os 1915
Rei in arrecadada da I a 17

do errante... 	
	

2.051:W5.74
WALL al recadada eu il...	 t09 ')3C37

-
2 .170:7583211
- -	 -

Em Igual perudo lo 191%.	 1.787:31.13712

MARCAS REGISTRADAS
. 4.409

A. Leschen & Sons Rop3 Company, esta-
belecida em S. Louis, Estado de alersourl,
Estadt s Unilos da Amorica do Norte apre
senta a marca supra que consiste na palavra
taerculesa, que serve para distiaçuir aLos
de arame. aio de Janeiro, 12 de janeiro do

N. 4 410
E. La y/rent:e & C, estabeleci 1o3 em Chica-

go, Estado ri	 Illiiini ç , Estados Enid is da
Anu ItliCa	 Nort . apreseatam a m-r :a su-
pea	 cmi-iste nas j etlavraa «G E T S . 1 T»,

»stas em linha da arco, serviu lo para dis
nrenarado chirincos, medicinaes e

plimmac ities. remo lio para tal s. mlla
1 . 11,1111' .`e encha'' s dos 1:a.s e para aca/rnars
luilaucu) r0.33 la pelle ; arei2os de fabricação
e e . naln . rcio d is aresentantes. Rio de Ja-
ti : rro, 12 de janeiro d . 191s - Por procura
cão. C 1Wcitai,nu (sobre duas estampilhas

3a0 reis).
an-osentada na secretaria da Junta Com-

e ercial da Capital Federal ás 14 horas do
ii, lia 12 d ., jar.eir . de 1915.- Cala-
p /8, dir

i n gistracia sob o n. 4.410, por despano da
Imita t:ernin : rei:11 em sessão de hoje. P.igni
no Trina -ir exemplar 135200 do selo par
estampilha , . Riu d Janeiro, II do março do
1915 - Isidoro campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.411
A Lcschen & Scns flope Company, domici-

liaria L u is, America 'do Norte, apre-
se nta a marca supra que c.oasisto em uma
e rira d p	 verme lia mi do outra edr

feaa sotire 'ti entraçada em um cabo
de ar.nra, podendo a rór variar, connanto
que naifa. do c ,lao para corEtituir uma marca
vi . earaeteri-tico da marca é uma
cita (113 c& :1,1.ii.c!a produzida cri appliCada
ne "ah, d arai e s-nd usualmente consti-
tuida pela pIntura o de um is d is pernas de
que é to . maio o cah.,, e m uma côr distincta
no 1in-4'0i :cotia a vermelha. A marca é Lam-
bem u , ,,da em cabeçalh( s de carta, circula
res dc , l'epreS .:nt a 140 c-1114/0 um pe taço de
cabo ie arame COrn uma perna de cabo,
tendo uma ear raa caiado das outras
porla3 A pro gente marca servo para distin-
g dr eihos. principairreat . cabos do arame
de labr cdçlo o commercio da depositante.
Rio de lauetro, 12 de jaleiro do 1915.- Por
p-ocu,a ,aa,	 Ruschman (soure duas estam-
pilhas	 313 réis).

Apresenta Ia na secretaria da Junta Com-
mermal da :apitai Federal ás 1-1 horas do
dia 12 de jan 1915.-Isidoro Campos, di-
rector

Registrada sob n. 4.411, por despacho da
Junta Cominai:ciai em sessao de hoje. Pago.
no primeiro exemplar 13500 de sello por es
ta inalh a. Rio de aneiro, II março de 1915
- lwlaro empas, direDGer. (Ao lado estava
o carimbe da /anta Cotim-normal.)

N. 4.414
Thrs :lugar Bit Company, estabeleci ia

era Wilmi tutora Estalo de Ohio, Estados Uni-
dos da America do Norto, apresenta a marca
supra que consisto na palavra Iravin. Ega
marca que p 51 . variar em ciares e dirne.ns5es,

, sete para distinguir pontas de brocas, br-
i- eis, verrumas, cutelaria, ferramentas cOrtall-

to- e !,-CTIC h id4ss de fabricação o commercio
dá ,inpritarit ,s. Rio de Janeiro, 2 de foverelnra da f915,. Por procurai:ao, C Buschouvut,
(sobre drirr.,, rstanip-Ilias te 300 réi..).

5pre,e,itada. na -ecretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 13 horas o 1$
minutos do dia 2 de feverei: o de 1915.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 4.414 por despacho da,
Junta Co:nmercial em sessão de hoje. Pagou/
no primeiro exernidar 13S2e0 selos. RIO
de Janeiro, 11 do março de 1915. - /sidorci
Campos, director. (Ao lado estava o carimbO,
da Junta Commercial.)

4.•••••nn

N. 4 41ri
Lako Companhia, Boston, Estado da

Massachu z ettes, 1::tados Uni loa da Amerie/
do Nine, apresnta a mai ca supra que cora::
este nas palavr as aS lver Lak . » que serve
para distinguir caiais cor las, barbaritea o li-
nhas; ar t g s de laoricaçao e CeintnCrein dos
apr s-ntamf.s. Riu ti,. Janeiro, 2 de fevweiro
do 1915. Por pr-cura(;,1.) C. 13nschmann (so-
bro duas estampiltia- de 300 rés).

Apreseritatia na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas
15 miuuLs do dia 2 de feveraro de 1913. --À
Isi toro . Campes, d'rector.

Registrada sob o n. 4.415 por despacho da
Junta Comi-aceda' em sessão de hoje. Pagoti
no :vimeiro exemplar 13510J de selo por es-
tampilhas. RIO (10 Janeiro, 11 do março de
1915.- hiloeo Campos, director. (to lide
catava o carin.bo da Junta amMercial.)

~110.1•11

Içf. 10 200
Martina rilhas, estabelecidos rua dos

Andradas n. 23, alares miam a marca acima:
crie pedi rá variar em córes e diMalsõesé,
para acondicionamento do cará e outros ar-
tigos. consistente no desenho do uma leiteira
-'enn bieó ii asa, e rend ,-se na mesma leiteirri
na (tilares aCs fé Au lanisa* rua n o numero d/
rihrica. Rio do Jineiro, 20 de novembro do
1)14. -

Apreseutada na secretaria da Junta Corn
marcial da Capital Fo tarai ás 13 horas e 55;
rui natos do dia 21 ds janeiro de 1915.- O
secretario, Isidoro Camoils

Registrada sob o a. 10.109, por despacho da
Junta Cominorcial eia ac.ssan do hoje. Pagai
no 1° emmalar 135133 de s ello por estampl.
lhas. Ria de Janeiro, 22 da fevereiro de 1911).
- Piloro Carapoa, director. (Ao lado estava
o carimbo da J.,ata Cominercial da Capitai
Federal.)

N. 10.211
A Companhia de Fiaçã.o o Tecidos Coro

vado, COM fabrica á roa Jardim Botanico
escriptoria á rua da Candelaria n. 91, adoptã
a marca supra para distinguir os seus tecidos
consistente em n um rotulo guarnecido de filelir
tes vendo so no centro a figura symbolica cidp
m aeroplano entre nuvoas acom panhado dci

.luas azas, destacando se entro estas a figur4
de urra cavalo, onde se vel uma melhor mona
tida na mão direita um facho e a os'.
querda erguida. Esta marca poderá variar
em córes e ditne,ns5e. Rio do Janeiro, 23 dC,
janeiro do 1915.- Pela Companhia de FiaçãO
o Tecidos Corcovado, Marna% José da Silve
Caulim, director.

Apresentada na secretaria da Junta Coei*.
mercial da Capital Federal ás 15 horas irgi
213 rtor. janeiro da 1915.- Isidoro Campo4i .a 

Rezistrarla sola. e. 10.211 por despacho rfa
Junta Comercial cm sessão de hoje, PagoÀ.
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/ 1915.-Por procuração, C. Buschmann. (sobre
duas estaelpilligs de 300 réis:.

apresenta .a na se-retaria da Junta C^rn -
in r,141 dá Cl . itail . ed , ral ás 14. horas dor .1 a
I.: •fe j.no.ro do 1915. -.Isidoro •Campos,
iir c e*.

liezIStrada Rnh o n. 4 109 por despacho
da Junta r.ormilercial em sessão de hoie. Pa-
gou no primeiro exempl ir 1 35200 de st-llo por
esta moilhas 'tio 1 • Janeiro, II de marro
te 191'..  Pulare) Campos, director. (Ao lado
estava o ca, iniba da Janta Corarneráa1.)



nb primeiro exemplar 13;3200 de sello por es-
Ç4r,npilhas. Rio de Janeiro,1915.— Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo4 Junta Comniercial.)

roserricAçao
i0.22.4

A Companhia Cervejaria Bralima, "estabe-
!ecida á rua Visconde de Sapucaby n. 200,
adopta para distin guir cerveja de sua fabri-
cação e como renovação do reg1stro n. 2.838,
de 8 de janeiro de 1900, a marca acima, que
poderá variar de cõr e dimensão, a qual con-
siste de um rotulo contendo o nome caracte-
ristico Cerveja 'piranga, abaixo do qual, do
lado esquerdo. está a figura de um menino
com largas vestes, tendo na mão direita um
cepo com cerveja e na esquerda deus raba-
netes; essa figura acha-se montada em uru
tonel em que se vê a afligia de um frade, la-
deando diversos dizeres o um escudo com
ilhoa estrela contendo no centro um copa com
cerveja. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1 1315. :om panh ia Cervejaria Bralima. —
A. Wendler. cor procuração, Machado (sobre
dnas estampilhas de 300 réia).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 . horas
e 50 minutos do dia I de março de 1915. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.224 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 14200 de scllo por as-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de março de
4915. ,--Isidoco Campos, director.

(Ao lado estava o carimbo da Junta
tnerial.)

EDITAES E AVISOS
Tribunal do Jury

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
jr.i ; z de direito interino da 6 a Vara Criminal:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delia tiverem corda cimento queole confor-
leidade com os arts • 277 e 278 da lei n. 9.263,
de 28 de dezembro de 1)11, designo o dia 5
de abril proxono, ao moio dir, para a aber-
tura da 4° sessão do Jury do cr rrente atino,
árua dos Invalidos n. 152, procedendo-se ao
sorteio dos 22 jurados que teom do servir na
referida Sessão, 0 Cujos nomes são os seguin-
tes:

1. Dr. Leopoldo Prado, Conselheiro Per
1'dr:a da Silva n. 35.

2. Mario de Bulhões, Inspectoria de Se-
guros.

3. Affonso Henrique da Silveira Faria,
Alfandega.

4, Dr. Mario do Castro, Caixa Economica.
5. Alfredo Regulo Valdetaro, Despeza Pu-

blica.
6. Primetro•tenente Arthur Amorico 13o-

lém,.Conf a i ilida iae da Marinha.
7. Oldemar do Amaral Murtinho, Contabi-

lidade da Agricultura.
8. Dr. Carlos Augusto M. Guimarães, Qui-

tanda n. 24.
9. João Ribeiro Carneiro Monteiro, Rece-

bedoria.
10. Alfredo Lemos, Caixa de Amortização.
41. Pedro de Freitas Gonçalves de Castro,

Telegraphos.
42. Bernardo lidaria° Aves da Silva, Des.

peia.
13. Bernardo Roirigues Gomes, Estrada do

Forro.	 •
14.. João Clapp Filho, Estrada de Ferro.

-4	 Deo -Garfos. Perdigão da 5silva-Moute,
Inspeetoria -dai Estradas.
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16. Dr. Babado Marinho de Azevedo, Es-
colo Polytechnica:

17. Dr. Alfredo Rapto-indo ELhari, Insti-
tuto da Musica.

18. De. Manoel Rastos Tigre, S.3rviço Geo-
loolco e Nlinerologico.

19. Dr. Joio Bailo de 1\1 Alo Cunha, The.-
souro Nacional.

20. Dr. Joaquim Fernandes da Cost
Lima, Sande Publica.

21. Dr. Ernani Lopes, 11, spital Nacional.
22. Dr. Edgard Corrêa Lemis, Inspectoria

de Portos.

A todos os quaes se convida a comparecer
no dia, hora e local acima declarados, sob
pena do serem multados na fkrul da lei os
que, intimados e notificidos, não comparece-
rem. Dado e passado nesta capital, aos 18 de
março de 1915. Eu, Alberto Pinto da Costa,
esorivão o subscrevi. -João Da Jti , ta de Cam-
pos Toucinho.

Ministario da Justiça e Negocios
Interior es

Collegio Pedra

INTERNATO

EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. Dr. director, faço
publico, para conhccimonto dos interes-
sados, que, desta data, ao dia 20 do cor-
rente mez, todos os dias utois, das 10 ás
15 horas se acham abortas as inscripçõeS
para os exames de admissão á 1' série
do curso deste collegio.

Os candidatos deverão apresentar os
seus requerimentos acompanhados da
certidão de idade ou documento equiva-
lente. por onde prove ter 12 amuos, no
minimo, e 14, no maximo, attestado ,Tr)
vaccinação ou revaccinação e certificado
medico de que não soffre de molestia
contagiosa ou infecto-contagiosa.

Sub-secretaria do Colleo.io Pedro II, 13
de março de 1915. — O sub-secretario,
Octacilio A. Pereira.	 (.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publi-
co que, nos dias 19 e 20 do corrente, ás
10 horas, serão chamados a dar prova
de portuguez e arillunelica os candidatos
é matricula inicial nos diversos cursos
deste instituto que requereram exame e
concurso de admissão.

A chamada será feita por ordem al-
phabetica, de accArdo com as listas affi-
xadas na portaria.

Tnstituto Nacional de Musica, 16 de
março de 1915. — O secretario, Arthur
Tolentino da Costa.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico, para conhecimento dos intaress ados
que nos dias e horas abaixo enumerados pro-
ceder-se-á a vistorias sanitarias nos predios
neste indicados

Rua da Alfandega n, 100, ás 13 horas do
dia 30 do corrente.

Rua da Alfandega n. 316, ás 12 horas do
dia 19 tambem do corrente.

Secretaria da Directoria Geral de aude
Publica Rio de Janeiro, 18 de março de

siatretario interino, Dr.. Garfietd de
Almeida.

Brigada Policial do Districto Federal

INTENDENCIt 131. ADNYISTRAçÃ)

De or lem (10 EK110. Si'. general Collltnin4
dante, faço publico qt:e no dia 23 do cor-,
rente, ás 13 ser5,) recebidas nesta
briga ia owapostas para o fornecimento, no
corrente semestre, de a iineniaçâo preparada
ao pessoal arrancharia do 1° batalhão de in-
fantaria, do accórd) ema as seguintes condi-
ções:

I a
' 

a alimentação será preparada na cozi-
nhado refericb batalhão e servida no raspa-
ctivo refaitorio.

2', o contrectante racebará, á vista de uma
re:ação,to to o material existente na cozinha,
copa e refoitorio daquelle carpo, como fogão,
bateria de ciziolia, louça, etc., devendo,
fiado o contracto, restituir todos esses oble•
elos no estad) em que os racebelosubvituidaa
por outras novas as pnas que S3 inutiliza-
Nin

3 as reficiçaes serão servidas d) accórdo
a;

com a tala:fita que S3 acha aloptacia, tanto
no que se refere á ciam i lado dos generos,
todos os guies deverão ser de 1 1 quali fade,
como no que se relaciona esin o numero o
lii oraio das c efeiçõos. 	 •

4', o coa tractaute será obrigad) a ter p
man nitamente em deposito 03gal:iras neo.es-
sanhas para o consuma durante uma quinzena,
devendo o primeiro calculo buscar-se na con-
sumo vai Rica lo na quinzena anterior á data
em que foi c ,.1)bracto o contracto.

5°, o cmtractaate confiará o serviço da
copa o c zinha a civis devi iam cate bebi lia-
dos, que serão tantos quintos forem necassa-
rios ao regular funccionarn sato do rancho do
batalhão e ao perfeito asseio e conserva-
ção das respectivas depeadmcias e uteloi-
lios.

6°, as infracções contractuaes commettidas
pelo contractante ou seus dapendentes slrão
punidas, som recurso, pelo commandanto da
briga la á vista de parto justificada do com-
manlante do regimento, com a multa dnima
de JOS o a maxima de WS, poleai) o em-
pregado que dói' causa á imposição da multa
ser despedido par orlem do cominai lauto da
brigada.

os civis empregados no rancho do bata-
lhão usarão, fornecido pelo coatractante,
UM uniforme de zuarte (calça blusa o gorro),
devendo os copeiros trazer sobre este uniforme
um avental branco, durante as refeições.

8°, o contractante fornecerá. diariamente e
sem direito á indemnização, até 12 raçõ is me-
lhoradas para os officiaes e inferiores de ser-
viço.

9°, o contractante designará um prepcsto
para substituil-o nos seus impedimentos ou
ausenciag , afim de que, tanto de dia como á
noite, haja um responeavel pelo serviço, cena
attribuições para receber e fazer cumprir as
ordens emanadas das autoridades do regi-
mento ou bit,,lhao.

to. nenhum genero entrará para o depo-
sito ou para a cozinha sem ser préviamente
examinado em presença dos officiaes a quem
competir essa fiscalização, que se e . tenderá a.
Lodos os serviç)s a cargo do contractante,
conformidade das disposições regulamentares
e das determinações baixadas pelo carmina-
dantcs da 13rig.ada.

11, o cootracto poderá ser rescindido no
caso de imposição de tres multas, a juizo do
commandanto da Brigada, perdendo o ccn-
tractante a caução que houver depositado
para garantia do fornecimento.

12, o contr actanie obrigar-se-ha a Conti-
nuar o fornecimento até 30 dias . após a ter-
minação de sou contracto, si assim convior á.
Brigada.

A coacurrencia . obedecerá ás seguintes for-
rnatilades:

.A I ) 8.2.20:É2Ès;awstt- Ao Teitis em 'duas
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tivos prégaies, mediante TequerimerM
em termos, rogando sem perda dca
tempo os direito devidos com vanta-irui da relvarão da armazenagem, dei
accôrdo com as cirealares ns. 33 e 4(0
de 23 de setembro e 30 de dezembro da
1911, e portaria do mesmo Sr. inspector;
de 31 cio citado mez de dezemebro
1911.

Essa venda será assim realizada pela
1J15.— presente edital em 1", 2' e 3° praçasa

reapectivarnanle, nos dias citados (15,
19 e 23), t'is 12 horas, em publicos
francos praga-assa nes arrnazens nbaixoe
indicados, produzindo todos os effeitoj
legai.

via', devidamente saltadas e eseripiae a •Intak
preta, som emen las, aura, actreschnoa
.resalvais deverão, mar c onar o preço de uma
raçao individual completa, teia to-se em vi-ta
a tabolla a que allude a condição 3" acima
expressa.

2°, as propostas, em onvo:ttcros fechadas,
consignado nestes o nome do prl pt
serão dapositarlas, palas concurren tas ou seus
represantantes legaes, cm urna urna existente
na sala do conselho alministrativo, e. depois
de abertas em presença dos meamos eoncur-
rentes, serão por estes rubricarias.

3', só poderá concorrer quem se habilitar
préviamento, exhibirrio, com o requerimento
dirigido ao commanlante da Brigada até ás
IS horas de 22 do mez acima charro, rabo
Contadoria da Brinda de haeer	 dcoosi-
:ado, no refez ido ''dia ou antes, a quantia do
.500$000.

4, a idoneidade dos concurrantes será
julgada preliminarmente pelo cornmandante
da Brigada, á vista dos documentos atm origi-
nal ou publica-fórma que os mesmos produ-
zirão com o requarimento de loacripsão:

58 , os concurrontes que no dia aprazado
deixarem de assignar o contracto, par darão,
em favor do cofre da Briaa.da, a quantia de
que trata o item 30, o aquellea que, tendo
feito o deposito, não apresem arem proposta,
perder ao :20o, da re'erida quantia',

6°, a Brigada rejattora as pr000stas cala
acusarem preço superior ao que se vir do
base á coneurrencia, sendo que desse preço
se dará conhecimento aos concurrentes antes
da abortura das reepecovaa propoaras;

Ia, em caso de empate, dar-se-li t preferen-
cia ao CODCODfellle que fizer _maior abati-
riletito no preço proposto;

8°, os consoo rentes cujas propostas forem
acceitaa depositarão na contadoria da Bri-
gada, antes da aseiguatura do contracto, a
quantia que fôr arbitrada peio conselho

. administrativo para garantia do fome...a-
maino;

9", os concorrentes sujeitar -se-hao a todas
as exigoncias do regulamento da Briga 1a. na
parto relativa a contractos e fornecimentos;

10a , na intendencia, á rua Comino da
Veiga n. 78 (quartel general •la Brigada),
serão prestados aos interessados os da ios o
esclarecimentos de que 'necessitar em, e exhi-
bida a tabela a que deverá obedecer o for-
necimento.

Quartel general. á rua Evaristo da Veiga,
4 de março de 1915.— Gil Anonio Dtas de
Almeida, 1:silente-coronel.

4.n

Brigada Policial do Districto Federal
ESTE:\ DENCIA DA ADMINPTRAÇÃO

Chamada de costursiras

Sabbado, 20 do corrente, distribriam-ae
re;a3 de fardamento para manufacturar
paias costureiras matriculadas de Lia. 77
a 1..0.

Intendencia, 18 de março do 1915. - Gil
Antonio Dias de Aliwida, tenente-coroam,
chefe.

1=0

Ministerio da Fazenda
Tribunal de Contas

COMM1-ISX0 DIRECTORA DO CONCURSO PARA PROVI•
MENTO DE LOCARES DE 4'" ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. presidente,convido oa can-
didatos abaixo rnenoiana AOS a comparecerem
á prova oral de trancoz, que se realizará
amanha, 19 do corrente mez, áó locai e
hora do costume.

Alfredo Nunes Montes.
Alfredo POatoa Cavalcante.

COMAM:VOO

Edital de notificação ao dono ou interessai.)
sobre mercadorias apprehewádas no G (les
do Porto pilo oflicial aduaneiro flaymundo
11. Ribeiro

Pela 3' secção dota alfandega., á vista do
de-pacho do Sr. inspector de 13 rio eorreote,
notifica-se o dono ou quem mor que possa
interesaar a vir, dentro do prazo de 15 dias
j tsrificar e adotar direitos sabre trinta e seis
baralhos to cartas apprehendidos na Cães do
Porto a uni eativedor que se evadiu, pelo
2° offielal a Maneiro flayinunlo 11. Rita sira,
sob as pelas da Lei e da ser tal merca ioda
vendida em tiesta publica.

Atfandeza do lho do Janeiro, 3' seco°, 16
de março da cheio, .11. Antonio' de
Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela in a patoria desta alfandega se faz pu-

blico, para daillecimonto dos intereasados,
que foram descarregados para esta re.artiçao
os voamos abaixo mencionados com signas de
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consigna ta ri o 4 apresar, t s r-se no praz, de 15
dias para In ovidenciatem a respeito:

V;rp r nacional Acre, descarregado em 16
de março:

.Armazain n. 3-American Euliase: 1 caixa
n. 2 rapo goda.

PIA—A 2 ditas lis 301 e 502, idem.
Idem: 2 iitas os. 217 o 7, idem.
LFCC-DIC: 3 ditas ns. 8.419, 50 e 51,

idem
1d m: 2 ditas os. 14 e 21, avariadas.
EBC: 2 ditas ns. 1 e 2,
GB: t dita sem numero, repregada,
MAL: 1 dita n. 1, ideai.
PA -742 -TC: 1 amarrado n. 13, liem.
lata: I caixa n. 2, ident.
HM. 3 ditas mis. 398,10), item.
VCC: 6 engradoa os. 1 a 6, avariados.
Primeira seação, 18 Jc marro de 1915.—

P'tlo inspactor Joalunn Fernandes da Silva,
ajudante.

Afandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 9
Pela 3' secção desta Alfaudtsan,

vista de ordens do filmo. Sr. inapector,
se faz publico que nas dias 15. 19 e 23
de março de 1915, serão vendidos em
hasta -publica, de aceerdo com as dispo-
sies do titulo VI, do capitulo VI da

. Consolidação das Leis das Alfandegas,
livres de direitos, a quem melhor vara-

! tagoir1 offerecer, no estado em que se
aellarem, os volumes e mercadorias
adoantà mencionados, que estão retaro
dados até o mano de 1912, nos armazens
desta repartiça,o, ficando, não obstante,
permiltolO aos donos ou consignatarios
das nipamae mercadorias e volumes a
:virem retiral-os até o acto dos respe-

Anaoszrar N. 4
Lote n. I

Sem marca: Dou saccos pesando
setenta e nove altos, peso bruto, dO
obras não classificadas de cobre sina-.
pies;

Mercadoria appreliendida por Parida
Nunes Pinto, Roaea, na Ponta d'Areia's
em 23 do junho de 1914, conforme consta
do procassso de contrabando n..
de 1011.

Lote D. 2	 •
Sem marca: Um pacote sem numero;

contando meias de seda, pesando bruto
quinhentas e c incoenta grammas..

Mercadoria aporehendida pelo guardti
José .Tacentlio Osorio, a bordo do va-
por California, em 25 de setembro dei
1915, conforme consta do processo dg
contrabando n. 112, de 1914.

Lote n. 3
Sem marca : Um pacote sem nume-

ro, pesando bruto quatro kilos quie
nhontas e eincoenta grammas, contendo
rendas oão especificadas de algradãfa
pesando broto nos envoltorios cle papel
troa Isiloa e oitocentas grammas.

Idem: Um pacote sem numero, pee
sando bruto quatro 'silos eetecentag
cincoant a ao . ammas, contendo renda
não eapeeificadas de algodão, pesando
bruto nos papeis quatro kilos e qui:á
nhentas grammas.

Mercadoria apprehentlida pelo ai*
dar& de auarda-mór interino 'nide-,
brando Nentin de Barcellos, a bordo do
vapor Colo ria, cru 7 de outubro de 1914;
conformo Jonsta do processo de contra..
brando n. 120, de 1914.

Lote n. 4

S'em marca: Quatro duzias de parae
de meias de seda sem numero, pesando;
liquido real um kilo e tresentas grani
mas.

Mercadoria apprchendicla pelo guarcN
Raul Feri-eira doa Santos, alo Caies do
Porto, em 9 da mil-abro de 1914, con-
forme (moafa do proro a so elo contra..
bando n. 128, de 1911.

Lote n. 5
Sem marca: Dois baldes usados seria

numero, contendo meias de seda, 1:10;:w
sando liquido cinco kilos o seiseentaÁ
grammas.

Mercadoria apprahendida pelo afile
dante de guarda mar interino Dr. José
Thomaz Carneiro da Cunha a bordo 'dà
vapor Punis, . em 13 de novembro dg
1914, conforme consta do processo qu-,
mero 136, de 1914,

Carlos Frederico Ribeiro.
Djalrna Monteiro de Faria.
Domingos Caetano &mond.
Tsirma aupplernentar

Eduardo Mareira Lima.
Eugenio de Figueiredo.
Eurico Guerreiro Marques.
Francisco Alvares Barata.
Gabri.1 Baptista Rombo.
Rio de lane ro. 18 da março de

Julio 11. da Silva Lima, secretario.
/PC

Alfandega do Rio de Janearo
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-ARMAZEM N. 5
Lote n. 6

AC: Noventa - e noVe m-maixú sem nu-
mero, pesando bruto mil cento e oitenta
kilos, contendo peixe em conserva (sar-
dinha), pesando bruto com as latas no-
vecentos e cincoenta kilos, vindas do
Havre no vapor Amiral poatu, des-
cárregadas a 9 de outubro de 1912, con-
.signadas a Charlo Betares.,

Lote n. 7

Sem marca: nous engradados nume-
'os 193.703 e 193.704, peso bruto cen-
to e cincoenta e um kilos, contendo
aguas mineraes naturaes, peso bruto
com as garrafas oitenta e seis kilos, vin-
dos do Havre no vapor Amiral Pontu,
descarregados a 11 de outubro de 1912.

Lote n. 8

LC: Quatro latas de ferro zincado,
sem numero, vasias, vindas de Hambur-
go no vapor Iloeastaufen, descarregadas
a 26 de outubro de 1912.

Lote n. 9

Losango 203—CFHC: Urna caixa n.1,
pesando bruto duzentos e quarenta ki-
Ios, contendo tubas de cobre, pesando
liquido duzentos e vinte kilos, vinda de
Antuerpia no vapor Euelid, descarrega-
do a 23 de agosto de 1913, consignada a
C. F. Hargreaves.

Lote n. 10

Losango 178—CFCH: Duzentos e, qua-
/erze amarrados de ferro sem numero,
em vergas, pesando cinco mil duzentos
e quarenta e tres kilos. vindos de An-
tuerpia no vapor Euelid, descarregados
em 23 de agosto de 1912, consignados a
C. F. Hargreaves.

.Lote n. 11
Sem marca: Um amarrado de barras

de ferro sem numero, pesa bruto qua-
torze kilos, vindo de Southampton no
vapor Aragon, descarregado a 4 de agos,
to de 1912.,

Lote a. 12

Ricardo Volte Teixeira: Dezeseis cai-
xaS ns. 1116, pesando bruto quatrocen-
tas e noventa e quatro kilos contendo
cento e oitenta e cinco garrafas com vi-
nho espumoso, pesando bruto com as
garrafas tresentos e nove kilos;

Idem: Dez caixas ns. 1720, peso bru-
to tresentos e cincoenta kilos, contendo
duzentas e trinta e nove e meia garra-
fas com vinho espumoso, peso bruto
èeini as garrafas duzentos e sessenta ki-
los:

Ideni. Uma caixa n. 27, pesando Mai-
to trinta e cinco kilos, contendo vinte e
quatro e meia garrafas de vinho espu-
moso, peso bruto com as garrafas vinte
e quatro kilos, vindas de Bremen no va-
por •Intrzburej. descarregadas a 18 de
agosto de 1912, consignadas a Ricardo
do Valle Teixeira.

Lote a. 13	 •	 '-
Sem marca: Tres caixas sem numero;

pesando bruto cento e dous kilos, con-
tendo cartazes annuncios, peso liquido
setenta e oito kilos, vindo de Southam-
PtOn no vapor Anmazon, descarregadas a
25 de agosto de 1912.

Lote a. 14

j(!- : Duas caixas ns. 4 e G, fies() bruto
mil e setenta e quatro kilos, contendo
machinismo. ad valorem,:
• Idem: Um engradado n. 1, peso bruto
quinhentos e setenta e dous kilos. coa-

Sem marca: Tres barras de f o rro sem
numero, pesando cento e sessenta e seis
kilos, vindos de Bordeaux no ;apor Se-
guano, descarregadas em 3 de dezembro
de 1912.

Lote a. IS

FLC — 1.008: Um barril sem nume-
ro, pesando bruto setenta e cinco hilos,
contendo productos chimicos não classi-
ficados ad redorem, vindo de Bremen rio
vapor Altoir, descarregado em 13 de
dezembro do 1912, consignado á or-
dem..

Lote a. 20
JPJ: Quatro barris sem numero, pe-

sando bruto setecentos e setenta e dons
kilos, contendo iiroductos chimicos não
classificados ad valorem, vindos de Bre-
men no vapor Altair, desearregados em
13 de dezembro de 1912, consignados á
ordem.

Lote n. 21

Fele & C — Mi: Um garrafão sem nu-
mero forrado de palha, pesando seis
kilos.

Idem: Dons garrafões quebrados, for-
rados de palha. vindos de Hamburgo no
vapor Petropolis, em 30 de dezembro dt)
1912.;	

Lote a. 22
SAC: Unia caixa sem numero, con-

tendo doze e moia garrafas com vinho
espumante, peso bruto com as garrafas,
doze kilos, vinda de Santos no vapor
Gloria, em 24 de janeiro de 1911.

Lote a. 23
GIC: Uma caixa sem numero, pesando

bruto quatorze kilo s , contendo vinho não
especificado de mais de 14 gráos, pesan-
do com as garrafas quatro tetos, vinda
de Hamburgo no vapor Salamanca, em 7
de julho do 1911.

Lote a. 24
CLI: Uma caixa sem numero, posando

bruto vinte e um hilos, contendo doze
garrafas de vinho commum ali ; 14 grzios,
pesando bruto com as garrafas quinze
kilos, vinda do Buenos Aires no vapor
ltalia, em 22 de marco de 1912.

Lote a. 26

ASC : Uma caixa sem numero, peso
bruto, quatorze kilos, contendo peixe
em conserva (sardinha), pesando bruto,
com as latas dez kilos, vinda de Santos
no vapor Amiral Ponly, a 6 de novem-
bro de 1912.

Lote a. 27

GV: Um barril vazio n. 16, vindo de
Liverpool no vapor Gibraltar, U. ltZ de!
novembro de 1912.

Lote a. 28

Triangulei -- A — CC : Dez caixas
ns. 1;10, peso bruto, mil duzentos e riu-,
coenta e dons kilos, contendo lysol, pe-
sando liquido legal novecentos e cinco-,
enta kilos, vindas de Hamburgo no va-
por Cal) Verde, a 28 de novembro do

Lote a. 30
Sem marca : Um amarrado sem

mero, contendo chapas de ferro, pesan-
do vinte e oito kilos.

Idem : Uni amarrado de ferro em:
vergas sem numero, pesando vinte,
kilos.

Idem : Uni barril vazio sem numerei;
vindos de Antuerpia e Liverpool nos
vapores Euelid e Vandyci,., a 10 e 5 do,
setembro de 1912.

Lote a. 31

ASC : Uni barril n. 7.934, peso brutd,
cento e vinte kilos, contendo olco não
especificado, peso liquido oitenta 0
quatro kilos, vindo de Hamburgo no va-
por Cap Roca, a 23 de setembro d0
1912.

ARMAZEM N. 9
Lote a. 32

CFLC: Uma caixa n. 95, pesando
bruto, seis Ritos, contendo trenas em
caixa de metal, peso quatro kilos, vin-
da de Nova York, no vapor Ynzari,
11 de dezembro de 1912.

Lote n. 33
JBS: Uma caixa n. , 15, pé- sando brutci.

trinta e seis kilos, contendo sessenta
despertadores de metal branco, vinda do
Nova York, no .vapor l'azari, em 11 do,'
dezembro de 1012.	 .

Lo te o. 34
Re: Cinco caixas mis. 1.239143, peso

bruto duzentos e vinte e sete kilos, con-
tendo estampas, annuncios coitados so-
bre papelão, peso cento e setenta e dous
kilos, vindas de Genova, no vapor Era-,
zile, em 18 de dezembro de 1912.:

Lote n.
Thomaz F. Salgado : Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto, quinze kilos, con-
tendo solução medicinal, peso um kilo
meio.

Idem: Um pacote sem numero, pese
bruto cinco kilos, contendo um baro-
metro de qualquer qualidade, vindo de
Liverpool, no vapor °roam, em 23 4
novembro de 1t,12.

Lote n. 36

feudo machinismo, ad valorem, vindos
de Soutbampton no vapor AMaZ,017, des-
caria , g'ados a 25 de agosto de 1912.

Lote Ti. 15
Soai marca: Cinco vergalhes de fer-

ro seio uminmero, peso bruto cento e oi-
tenta kiles:

Idem: Dons amarrados do vergas de
ferro. sein numero, peso bruto cento e
trinta e cinco kilos, vindos de Soutbam-
pton no vapOo Aal azoo, descarregados a
27 de agesto de 1912.

Lote a. IG Sem marca : Dous suecos sem mi-41
MW — 89: Uma caixa vazia n. 6, pe- mero, peso bruto, oitenta e dons kilos;

andu quarenta e um lmilos, vinda de contendo pedra pome, vindos de Livor-,
Bordeaux no vapor Serp«ow. descarre- pool no vapor Gibraltar, a 28 de no-i
gado em 3 de dezembro de 1912.	 vembro de 1912.

Lote a. 17	 Lote a. 29

AJC: Duas caixas ns. 1 o 2, pesando 1 1912.
bruto mil duzentos e seis hilos , contendo
machinismo ad 'valorem, vilotas de Bre-
men no vapor Altair, do searre g adas em
17 de dezembro de 1912, consignadas a
Affonso Jacome & Comp.

Lote a. 19

Lote a. 25
SAM Um ingradado sem numero,

peso bruto oiloventos e dezoito kilos,
contendo uma roactlina para nm,lusira,	 Losango: Urna caixa n. 1, peando
ad valorem, vindo do Havre no vapor 1 bruto cemito e quatro kil0s,	 contend

b	
a

Campinas, a 6 cle dozemro de 191.2,	 obras impres$t)s de mais de uma 'Oe
—
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-peso bruto, trinta á dons kilos. Obras
, não classificadas .de papelão, peso qua-

renta e cinco kilos, vindas de Liverpool,
no vapor Lakuon, em 3 de dezembro de
á912..

Ltda. n. 3Z
Losango .111 - - BP: Uma caixa nu-

mero 113, peso bruto, 330 kilos, con-
tendo cordas de asbesto, peso 252 kilos.

Idem: Uma caixa n. 111, PCSO bruto,
265 kilos, contendo cordas de asbesto,

'peso 201 kilos.
Mem: Uma caixa n. 115, peso bruto,

'duzentos e dezesete kilos, contendo ga-
chebas de asbesto, peso 176 kilos.

Idern: Urna caixa n. 116, peso bruto,
296 Mios, contendo gachebas de asbes-
to, peso 232 kilos.

Idem: Sessenta sucos sem numero,
Contendo Wiesto em pó, peso 3.060
kilos, vindo de Liverpool, no vapor La-
bitan, em 30 de novembro de 1912, con-
signado á ordem:
• Lote n. 38	 "''

• Losango - aftC: Uma caixa ri. • 30,
peso bruto dez kilos, contendo enveloppes

,sem letreiro, peso cinco kilos.
- Idem: Uma caixa n. 31, pesando bruto

kilos, contendo objecto physicos,
imã° clagsifica.dos, ad valorem.
• Idem: Urna caixa n. 32

'
' peso bruto.

'oito .kilos, contendo tubos de borracha,
.peso tres kilos, vindas do Liverpool no
vapor Lotman, em 2 de dezembro de 1912,

-Consignadas á ordem.
• Lote n. 39
• Triangulo e dentro de dm quadrila-
tero--H7018J--0: Uma caixa n. 1, pe-

•sando bruto cento e vinte o ires kilos,
contendo papel de escrever, peso . cin-
coenta e seis kilos;

Enveloppes sem letreiro, peso vinte e
._nove lçilos.	 .
• Idem: Urna caixa n. 2, peso bruto

•bento e vinte kilos, contendo papel para
escrever, peso cincoenta e seis kilos;

• EnvciOppeS sem letreiro, peso trinta

Idem: Uma caixa ri. 3, peso bruto
sessenta e sete kilos, contendo papel para
esemver, peso vinte e oito kilos;

Enveloppes sem letreiro peso quatorze
Mios.

Idem: Uma caixa n: 4, peso bruto
cento e setenta e sete kilos, contendo

.papel para escrever, peso oitenta e qua-
tro kilos;

Enveloppes' sem letreiro, peso qua-
renta e dons kilos.

Idem: Uma caixa n. 5, peso bruto
cento -e setenta kilos, contendo papel para

, escrever, peso oitenta e quatro Mios;
Enveloppes sem letreiro, peso 42 kilos.
Idem: Unia caixa n. 6, peso bruto

noventa Mios, contendo papel para es-
•crever, peso quarenta o dous kilos;
• Enveloppes sem letreiro, peso vinte e
um kilos; vindas de Liverpool no vapor

em 2 de dezembro de 1912, eon-
.signadas á ordem.

Lote n. 40

Triangulo T-CC: Quarmta e duas
caixas sem numero, peso bruto cinco mil
quinhentos e vinte e dons kilos, contendo
frascos de vidro branco orclinario, com
boeca e rolha esmerilhado, peso tres mil
e trinta e oito kilos, vindas de Antuerpia
no vapor Walkandel, em 3 de dezembro
de 1912.

Lote n. ft
C/IC: Unia 'caixa sem numero, peso

,bruto trinta e quat'o kilos; contendo
:p4rinta e.qiiatro duzias de leques de 'qual-,

quer outra qualidade,- com varetas
lindeira, polida, trinta o quatro (luzias,
vinda dc Genova. no vapor Italie, em 3
de dezembro. de. 1_912.,

Lote n. 42

NVC ,: Urna caixa n. 10.158, pesando
bruto cento e vinte e novo kilos, con-
tendo obras impressas de uma só cOr,
pesando noventa kilos, vinda de Amster-
dam no vapor liollandia, em 171 de de-
zembro de 1912.:

Late 91. 43

AE - Ernest ps: Um amarrado sem
numero, contendo tubos de ferro fundi-
do, para agua, pesando setenta e nove
(79) kilos, vindo de Buenos Aires no.
vapor K. Vieloria, em 17 de dezembro
de 1912.,

ATIMAzELn1 rsi. 1 I
Lote n. 44

•Triangulo AC: Trinta caixas ns. 1130,
pesando bruto mil, duzentos e dezeseis
(1.216) kilos, contendo fructas em ge-
la, pesando nas latas novecentas e
trinta (930) kilos, vindas de Bull no
vapor Blactor, em 3 de setembro de
1913, consignadLaosteá onr.d4e5m.;

Triangulo ASC: Trinta e nove caixas
ns. 1139, pesando bruto mil quinhentos
e quarenta e' nove (1.519) kilos, conten-
do fru:das em gela, pesando nas latas
mil cento e cincoenta e um (1.151) ki-
los, vindas de •Bull no vapor Blactor,
em 3 de setembro de 1912, consignadas
á ordem.;

Lote ri. 46

Triangulo CBC: Quarenta e nove cai-
vas ns. 1119, pesandó bruto dons mil
duzentos e cincoenta e tres (2.253) ki-
los, contende fructas em geléa, pesando
-nas latas mil Setecentos e quatorze
(1.714) kilos, vindas de Hull no vapor
Blactor, em 3 de setembro de 1912, con-
signadas á ordem.

Lote n. 47,

DC atravessados por uma setta: Vinte
caixas sem numero, pesando bruto se-
tecentas e noventa e um (791) kilos,
contendo fructas em geléa, pesando nas
latas seiscentos e onze (Gil) Mios, vin-
das de Bull no vapor Blactor, em 3 de
setembro de 1912, consignadas á ordem.

Lote n. 48

CM: Unia caixa n. 118, pesando cin-
coenta e sete (57) kilos, contendo qua-
renta e um (41) kilos de livros impres-
sos; uni- kilo e quatrocentas grammas
(1.400) de chapas de cobre assentadas
sobre madeira.
• Idem; Uma caixa ri.• 179, pesando
bruto setenta e cinco (75) kilos, con-
tendo films impressos, pesando nas latas
cinco (5) kilos; cincoenta e quatro (51)
kilos de films virgens, vinda de Nova
York no vapor Dyron.- em 26 de setem-
bro do 1912, Consignadas á ordem..

Lote n. 49

Losango CB: Dez caixas sem numero,
pesando bruto setecentos e quatro (704)
kilos, contendo cera preparada, pesando
liquido quinhentos e quarenta e quatro
(514) kilos;

Idem: GB: Oito caixas sem numero,
pesando , . bruto cento ,e, oitenta e oito
.(188)ddlos,- contendo.quarenta duzias de
escovas _de,:cabello, .com. costas de . ma-

doira, para calçado; quarenta (luzias dd
'escovas de lã, para calçado, ad valãeg
vindas de Nova York no va por R U N", e4,26 de. setembro de 1912..

Lote n. 50 • •

DTC: Uma caixa . 511 .491, Destindi'
bruto trinta (30) kilos, contendo cinco
(5) kilos, de obras de cobre, simples
um salva-vidas de cortiça, forrado dej
lona, pesando 3 (tres) kilos; apparelhoS
physicos, não classificados, ad
vinda de Nova York no vapor Byron,
26 de setembro de 1912, consignuLl g.;
ordern„;

JeTnEr Lote ri.

MIO: Unia caixa n. 21,-pesando bruto,'
tres (3) kilos, contendo dons .. (2) . ki1es4
de 'bijouteria de cobre;

Idem: Uma caixa n. 320, pesandd
bruto onze (11) kilos, contendo amos
tras de petroleo para lubrificação (14
machinas: ires kilos e quinhentas gram-í
mas (3.500) de graxa de qualquer qua‘4,
lidado.	 •

MIO.: Uma caixa n. 40, Pesando brutã
sessenta e quatro (61) lidos, contendi*
cincoenta (50) kilos de pentes de
minio, ad valorem;

• Idem: Uma raixa n. 23, pesando brus-
• to dez (10) kilos, contendo cinco gae
rafas de sumo de limão, pesando nas
garrafas • quatro kilos o duzentas grana
mas (4,200);

Idem Urna caixa ri. 1, pesando bruto
quarenta (40) kilos, contendo trinta,
(30) kilos de catalogos para annunciO5
virela.,-de•Nova York no vapor Ityron,
26 de setembro de 1912, consignada 11
Miguel, Irmãos '5: Costa.

Lote n. 52	 1

Sem marca: Cinco pneumaticoa
numero, para rodas de automoveis,
sondo nos envoltorios duzentos e vinte ei
seis (2261 kilos, ad valorem, viridoã dd
Nova York no vapor Byron, cm 20
setembro de 1912.

Lote n. 53	 •
PMC: Uma caixa ri. 1, pesando bruta*

cento e oitenta e cinco (185) kilos,
tendo ligas de borracha, cobertas de
godão, pesando nos envoltorios cento
trinta e sete (137) kilos; dez kilos der,
pedras, ferros e ligas avariadas, semi
valor;

Idem: Uma caixa n. 2, pesando brutd.
setenta e Ires (73) kilos, contendo trintti
e seis (36) kilos de caixas de papelão',
pequenas, para botica e sernelliante.s; ••

Idem: Uma caixa n. 3, pisando brutli
cento e noventa e oito (198) kilos, cont
tendo suspensorios do algodão, pesandok
nos envoltorios trinta e quatro (34)
los; suspensorios de borracha, cobertoS
de algodão, pesando nos envoltorioã cedi,
(100) kilos;.

P310: Uma caixa n. 4, pegando brutã
duzentos e trinta e nove (239) kilos.",,
contendo: susp -ensorios de algodão, Pe4
sando nos envoltorios, quarenta e, setd
(17) kilos; suspensorios de borracha co-
bertos de algodão, pesando nos envolto.
rios cento e trinta e nove (139) kilos':

/clem: Uma caixa n. 5, pesando bruto-
duzentos e quarenta e quatro (244) ki,-;
los, contendo: suspensorios de algodáci
pesando nos envoltorios quarenta e setd
(47) kilos; supponsoVios do borraelia;
cobertos do algodão, pesando nos eriVáli
torios, cento ,e vinte e novo (12.9)..kito5.
-,n. 6.peSando bruta •
duzentos e trinta e cinco (235) kiioàfi
contendo .: suãoensorios de alzodilo,
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'Salada : ricrs.,.envoltortos _trinta ttes (33)-
kilbs; suspensorias cid borracha, pegando
nos --envoltorios cento e quarenta e dous
(142) kilos.

Idem: Urna caixa à. 7, pesando bruto
duzentos e quarenta e tres (213) kilos,
contendo: suspensoribs de algodão, pe-
sando nos envoltorios trinta e oito (38)
kilos; suspensorios de borracha, pesan-
do nos envoltorios cento e trinta e um
131) kilos.'
Idem: Urna - caixa n. 8, pesando bruto

noventa e quatro (94) lidos, contendo
caixas grandes de papelão, para sus-
pensorios, pesando quarenta ( !IO) kilos.

Idem: Uma caixa ri. 9, pesando bruto
noventa e quatro (94) kilos, contendo
quarenta (40) kilos de caixas de papelão,
grandes.

Idem: Urna caixa n. 10, pesando bru-
to trinta e . dous (32) kilos, contendo
trese (13) kilos de caixas de papelão,
grandes, vindas de Nova York no vapor
filiem em 26 de setembro de 1912, con-
signadas a Pedro Maksoud.

Lote a. 54

MAC: Urna caixa n. 801, pesando bru-
to duzentos e desenove (219) kilos, cora.
!ando papel de lixa, pesando liquido
cento e oitenta e quatro (181) kilos.

MAC: Dez caixas ns. 802 a 811, pe-
sando bruto mil quinhentos e oitenta e
cinco (1.585) kilos, contendo papel de
lixa, pesando liquido mil tresentos e onze
(1.311) kilos, vindas de Ncava York no
vapor Neon, em 29 de setembro de
1912, consignadas a Miranda & Comp.

Lote a. 55

WH13: Um barril sem numero, des-
imuit tido, pesando sessenta e oito kilos,
virdo de Hull no vapor CPOW/1 of Cas-
tdia, em 5 de janeiro de 1911.

Lote a. 56
Losango---Gaz: Um barril n. 13, pe-

sai:do bruto duzentos e setenta e cinco
kiios de asphialto liquido, vindo

»aantos rio vapor Tennyson, em 16 do
nana° de 1911.

Lote a. 57

J. Nastrup:Dons fardos ns. 36 e 37.
Pe ao ip ui° trinta e quatro (3.1; kilos,
tonteado jeito kilos de estampas não
classificadas; amostras sem valor mer-
cantil, pesando vinte e um (21)	 kilos,
vindods de Hamburgo no vapor Nav«ii-

, em 15 de abril de 1911, consignados
a J. Kastrup.

Lote a. 58

JO&C: Um fardo n. 41, peso bruto dez
Libes, com estampas não classificadas,
pesando oito (8) kilas, vindo de Ham-
burgo no vapor Not'ari'a, em 15 de abril
de 1011, consignado a J. Kastrup.

Lote a. 59
CP: Uma caixa n. 1.055, peso bruto

cento e trinta e dois kilos, contendo fio
(arame) de cobre, coberto de algodão,
Pesando vinte e oito (28) kilos; sessenta
e um kilos de fio de cobre com capa de
chumbo, para ifistallaçõ p s el p etricas, ai-
valorem; obras de cobre não classifica-
cai preparos de cobre, para installa-

çõeS electricas, pesando cinco kilas, vin-
das, pesando dez kilos; peças de louça,
da de Marselha no vapor Espagne, em
23 de agosto de 1911.,

Lote n. 60
EME-Re: Uma caixa n. 25, peso bru-

to noventa e dons kilos. contendo livros
de leitura, pesando sessenta e' cinco ki-
ías; .'sete .kileS . de cartazes . "annunetos,-

" DIARIO OFFICIAL;

vinda, de Nova York no Vapor'
Prinee, em 30 de.novembro de 1911, con-
signado a Edmundo Machado.

AVISO

No dia elo leilão as mercadorias que
tiverem de ser arrematadas ou sues
amostras, estarão á disposição dos Srs.
orMendentes, que as quizerem examinar,
bastando para isso se dirigirem, antes
do leilão, ao fiel do armazena.

Lavrado o termo de arrematação, en-
tregara o arrematante ao escrivão da
praça o signal de 20 "1° em dinheiro,
recebendo deste um conhecimento extra-
ilido do talão.

Terceira secção da Alifandega do Rio
de Janeiro. 10 de março de 1915. - O
chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro

CÃES DO PORTO
LEIL:TO DE CONSUMO

Edital de previo aviso com o prazo de
30 aias

Pela 3° secção desta alfandega, em vitu lo
de or Iam do Illmo. Sr. inspi ctor, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos vanmes abaixo menciona . iO3 no
caso da ser arrematadas para cai s inno, os
seus donos on consignatarios deverão despa-
chal-as e ratirat-as no prazo de 30 dias, sob
pana de, finda este, sarem veia lidas por
sua con'a, nos termos do tit ti° cap. 6 0 , da
Consrldlação das Leis das Alfandegas,sem nua
lhes fique direito de allegar centra as efibinas
desta venda.

Armazem n. 4
Man'fasto n. 1.379 - Marca AZ: Duas

caixas ris. 1.009/10, vindas do Havre, no
vapor franca A. V. Joyeuse, a 21 do setein-
bro de 1912, consi ,Z11fi das á ordem.

Manifesto n. 1.379 - Marca A PCM: Urna
barrica sem nume-o, vinda do havia, no
vapor francez A. V. Joyeuse, a 21 de setem-
bro de 1912.

Manila:to n. 1.379-Marca ATC: Urna caixa
sem mimar°, vin ia do Havro no vapor fran-
cez Amiral V. Joyeusc, a 21 do setembro do

101 11.3anifesto n. 1.379 - Marca JPC: Cinco caixas
ris. 771 a 775, vila ias do Ilavre no vapor
franca Amiral V. Jogeuse, a 21 de s: timbro
de 19(2, consignadas a J. P. de AZ3V0.10
Comp.

Maniferto n. 1.145 - Marca Ft-WJ: Qua-
tro caixas ris. 1/1. vindas ,te Hamburgo, no
vapor allamão Elbe, a 19 de agosto da 1911,
consignadas á ordem.

Manifesto ti. 1.115-Maraa EIS: Uma caixa
sem numero, vinda da Hamburgo no vaper al-
leinão Elbe, a I) de age Co do 1012.

Manife..,to 11.1.145-Marca aINV: Dczo caixas
ns. 1/10, vindas de Hamburgo no varam alie-
mão Pibc, a 19 do agc,sto de 1912, consignadas
a Canarezi cSz Comp.

Manifesto ri. 1.105 - Marca CfC: Uma
caixa n. 11.970, vinda de Hamburgo 110 vapor
allemão lihaella, a 9 de agasto de 1912, coma-
siri irada a Carlos Taveira.

Ma nifesto n.1.105 - Marca HM: Um pacote
n. i4. 98, vindo da Hamburgo no vapor alie•
mão [Metia, a 9 do agosto de 1912.

Ma n ifesto ri. 1.105 - Marca Ferreira Sam-
paio: Um barril som numero, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Ithaetia; a 9 do agosto
de 4012, consignado a FOITOirà, Sampaio.

Manifesto n 1 .10 n --Marca FNIC: Quatro
caixas n s . 8.279782, vindas de Hamburgo no
vapor allemão Rhactia, a 9 do agosto do
1912.

Manifesto n. 1.106 - Alatoa IILC: Cinco
caixas os. 1.837/10 e 6.236, vindas do Ilam - :
burgo, no vapor alternai) ~tia, a 9 clã]
ago , to de 1911, consignadas á ordem.'

Manifesto n.1.106 - Marca JFC: Dom bar.,
ris sem numero, vindes de Hamburgo, no viu.'
por altemão Ithaetia, a 9 do agosto de 1912,;

Manifesto n. 1.106 - Marca LB: Trinta
e cinco caivas sena numero, vindas de
burgo, no vapor allemão Ilhactia, a 9 do
agosto do 1012, consignadas á ordena.

Manifesto ri. 1.105-Marca Pereira Silvai:-
Um barril sena numero, vindo de lIamburgo,..
no vapor alterna° lthaelia, a O de agosto dee
1912.

Manifesto n. 1 I05 - Marca V g C: Duas
caixas sem numero, v'ndas do Hamburgo, no
vapor ademão Rhactia, a 9 de agosto de 1912.

Manifesto n. 1.100 -Marca TBC: Uma caixa
sem numero, vinda de Hamburgo, no vapor
allemão ti haelia, a O do agosto do 1912, coa-
:li

'2
mada a Teixeira florg s.
.Manifesto n. 1,103- Marca C

Cena caixas 113. 701/Ç 00, vindas de Hamburgo,
no vapor allemão Ilhaelia, a O de agosto do
4912, cansigoacias a Gonçalves Zenha.

Manifesto n. 1.018-Marca JRC: Duas caia
xas ns. 1 e 11, vindas de Antuerpla, no va-
por. belga Rountauie, a 25 de julho de 1912;
consignadas a J. Gaveiburs &

Manifesto h. 807-Marca CP: Uma clixa.
n. 4, vinda de Antnerpia, no vapor nortm-
guez Alladin, a (1 de junho do 1912, censi.
geada á. ordem.

Manifesto n. 807-Marca 1IRD: Um pacot3
. 1.9)3,1.065. •'indo de Antnerpia, no vapor

noruentez Alladin,a 11 de junho do 1912,con•
si nalai a Ilas.enclever & Comp.

Manife 4:to a. 807-Marca OX: Uma barrica
som numero, vinda de Antuerpia, no vapor
no, ueguaz Alladin, a 11 de junho de 1912..

aland'e,,to n.735- Marca CNIS: Urna caixa
n. 2.152, vinda de lIandeurgo, no vapor alie-
mão Macedonia, a 31 de inalo do 1912, coa-
signada á Camara Munir pai le Sabará.

Manifesto n. 738 - Mrea C‘IS - 2.011
Urna caixa ia 11.152, Vinil de Hamburgo, no
vapor allemão Alacerlonia, a 31 de maio do
1912, consignada á Cainara Municipal do Sa-

baar;:a .nifesto ri. 718 - Marca CM -S-217: sato
caixas ns. 8/15, vindas de Hamburgo no vapor
allemão Alacelonia, a 31 de reato de 1912,
consignadas á Camara Municipal da Sabará.

M 'infesto it 738-Marca CM5-207: um vo-
lume UI G. vindo de Hamburgo no vapor alie-
mão Maccdonia, a 31 de maio da 1912, cousj..
gnada á Camara Municipal da Sabará.

Manifesto n. 738-Marca LZ IB: ires caixas
ris. 75,78 e 79, vindas de Ilambt.r:go no vapor
ademão Maccdo q ia, a 31 de maio de 1912,
cm , ignadas a Leuzinger & Comp.

II niUsto n. :4 93 — Ma rca ML: quatro barricas
sem numero, vindas ,ie ilambutiao no vapor
allemão Itenry Ilorn, a 6 ia maio do 1012,
consignadas á ordem.

Manifesto n 523 -Marca n<Affonso Vizeu»:
uma barril sem fluam o vindo do Havre no
vara- r fransez Ce,,larz, a 10 do n bril de 1912.

Manifesta n. 523-Marca CEFIS: um vitimo
n. 6.083, vindo a !lavre no vapor frau-
coz ()cilia% a 19 de abril de 1912.

Malar, sto ri. 523-Marca uma caixa
sem numero, vinda do [Livre tio vapor francez
Ceylan, a 10 da abiil do 1912.

Mainfasto n. 523-Marca N11 -11 13: deus barris
sem mimam, virados do Havre no valiasorfiraainaseaz
Ceylan, a 19 de abril da 1912 

corigi	 o

Manoel Hodrignes Pinbuiro Sobrinho.
Manifesto n. 521 - Marca PSC: Um barril

sem ninem, vindo do Havre no vapor franeaz
Cevlan, a 19 de abril do 1912, consignado a
Pereira Sinvel.

Manifesto il. 5 -Maria AR -W: Uma caixa,
n. 10, viad0 de Danqiyarque no vapor suoa;r;,-,,.

Mano de 1915 -
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Ccylan a 31 do dezembro do 1911, consigoala
'-á. ordem.

Manifesto n. 5 - Marca SG: Uma caixa
n. 146, vinda de Dunquerque, no vapor
francez Ceylan. a 31 de dezembro de 1911,
consignada ao Thosonro Brazilciro.

Manifasto n. 5-Marca Tenore: Uma caixa
n. 640, vinla do Dunquerque, no vapor fran-
•ces Ccolno

' 
a 31 do dezembro de 1911.

Manifesto n. 1.470 - Marca Alvaro: Um
barril semrl numero, vindo do Ilavre no vapor
francez Malte a 15 da dezembro de 1911, coa-
:Agnado a Alvaro Barros.

Manifesto o. 1.470 -Marca ASC: Um barril
vindo do 'lavre no varar francez Illattm, a 15
ale dezembro do 1911, consignado a A. Santos
•& Comp.

Manifesto n. 1.470 -Marca Bernardo San-
tos 11 n barril sem num , ro, vinlo do 'lavre

-no vapor trancez Malte, a 15 do donmbro
de 1011.

Manifesto n. 1.40 - Marca FornaAlo M-
varez : l'in barril som numero violo do
ilavre, no vapor francez Mita a 15 de dez ma-
bro de 1911, consiznado a Fernando Alvar ez.

, Manifesto n. 1.470 -Marca NLbreza Santos:
Dons barris sem nome: o, viu los do [lavro no
vapor fi •ancez Main. , a 15 do dez2mbro do
4011, c msignados a Nobraza Santos.

Manifesto n. t 358 - Marca IIS: [Tina caixa
nnmero 37.730, vinda de Hamburgo no vapor

-allemâo Bahia, a 21 do x ovembro do 1911,
consignada á ordem.

Maniftsto n 1 358 Marca CM":: Uma caixa
sete numero. vinda de Hamburgo no vapor
alleinão fim-titia, a 2) de novembro de 1911,

-consignada a Coelho M }ribas.
• Manifesto ri. 1.338 -1\larca FR: Um fardo
n. 100, vindo do llainburr

°
o no vapr allemão

a 2 . ) de novembro de 1911, consignado
ordem.
Manifesto n , 1.338 -Marca MV: Uma caixa

.numero 3.438, vinda do Ilarnborgo no vapor
aliemão na/mia, a 2 . ) do novembro de 1911,
4Conig.na(11 á ordem.

Mitnifes1 o o .1 . 338 -Marca NI.TPC: Uma caixa.
n.37 A, vin Ia de Ilamburg.,) no vapor allemão
Lahia, a 23 de novel:ib ..° de 1911, consigna ia

M. J. Pereira & C-np.
Manilesto n. 1.353 -Marca SB: Uma caixa

!minero 2.779, vinda delInibtigu no vapor
allemao fremia, a 20 de novembro da 1011,
ensigna ia á ord..

Ma niaastn n. 1.252 -Marca LC: Uma caixa
11.997, vinda DO vapor inglez Lincolnsimire, a
:30 do outubro de 1011, c . n-igaada á orlem.

Manif3sto n. 455 - Marca Formando Moo-
'5o: Um barril s .orn numero, violo de Liver-
p,o1 no vapor inglez Braemoni"., a 11 de abri
de 1912.

Manifesto n. 433 - Marca L7.UlQuatorze
caixas vin las do Liçerpool no vapor ingl,z
flivymiont a 11 de ala il do 1012, consignadas
44 ordem.

Manifesto n. 433 - Marca LZ3R Dous
engradados brios de liverpool no vapor in-
&lez Itracmoot, a 11 ti3 abra de 1912, coa-
si g nados á ordem.

Manifesto ri . 4'1,2 - Marca	 Uma caixa,
o. 1, vinda do 1.:V, • 11)C01 110 vapor inglez
Vamdyck, a 3 de abiii da 19s2, coa:iguala

Lango & Comp.
Manif_!sto n. 442 - Marca MMC: Daas cai-

xas os. 103,6, vindas do Liverpool no vaper
inglez Vandmick, a 3 de amil de 1912, mi.
:lgua l las a Marques Machado
• Manifesto n. 4 - Marca MAC - e Ti:
Duas caixas os. 34 . 5, e uma oarrica ila mes-
2na Marca, ti. 33, vindas da Liverpool
'vapor inglez Valulmi ch, a 3 de abril de 1912,
cánsignadas a Miran ia Ari; & Comp.

Manifesto n. 363 - Marca Cl: Duas caixas
emn numero,- viu las de Golbeinburg, no va

po r' sueco Ano Ichnson, a 21 de março de
j8a2., consigadas à ordein.

Minifesto n. 363 .-Marca JCVM: uma caixa

sem numero,vincla da Gothemburgo, no vapor
:sueco Arei Johnson, a 21-de março de 1912,
cowignala á ordem.

Manifeste n. 304-Marca ARII: quatro cai-
xas n. 1.700/3, viradas do 'lavra lia vapor
franca Amiral Exelmans, a 8 de marco de
1912, consignadas a J. A. Rodrigues

Manifesto n. 304-Marca 1NC: urna c lixa
n. 22.076, vinda do Ilavre no vapor fran-
cez Amiral Exelmnans, a 8 de março do 1912,
consignada a Janowitzo Whle & Comp.

Manif o. 304-Marca GAC: dons barris
sem numero, vindos do !lavre no vapor francez
Amira/ Exclmanr. a 8 de mar,g) do 1912, coa-
sixnado; a G oriç ilves Amarante.

inifasto ri. 304 --Mar ca 11.1C: um barril Tom
numero, vindo da II oiro no vap r franeez
Amimei Exclmans, a 8 de março de 1912, con-
signa lo a Hodrigirs Azurado & Comp.

àlanifast) n. 221 - Marca Baz ,r Atuei loa:
uma caixa n. 4.217, vinda de Nova York no
vapor iaglz Tennson, a 23 da fevereiro de
1912, consipala a Bapti•ta Ponseca.

M titifest n. 221- Marca 113: uma caixa
n. 02, viu la de Nova York no vapor iogi-z
Tennyson, a 20 da fevereiro do 1J12, c nsi-
galada á ordem

Manif:sto u. 221-Marca MAC: dez anriv-
rad is ns. 1.250/49, vindos de Nova York no
varri' ingiez Teromy mo, a 23 de fevereiro
1912, consignados a Miranda Ariz & Com p.

Manifesto n. 90- Marca MG: Uma caixa
n. 28, vinda do Nova-York, no vapor irrlez
'broa, a 22 do .janeiro d3 1912, consignada
a F. Mello & Comp.

Mamf ;sio n. 90 - Marca M. Christoph &
Com?: tjn itr() caixas ns. 2, 4, 6 e 8, vindas
de Nova-Y.,rk, no vap in g lez Bpion. a 22
de janeiro da 1912, consignadas a M. V.
Brumont.

Nlanife -to mi 90-Marca M. Cm ist pli & Como:
Diais volumes, ris. 5 o 1, vin is tin Nova-Yo.k,
no vapor ingloz Byron, a 22 da janeiro de
1912 eonsi2nado3 a Machado Cri4npli & Comp.

M tuilesto n. 1.127- Mar ra A: Novonia e
rini volows sem mimara, viu lis da II ria-
burgo, no vapor anainão Troy .t a O de ou
tutoro do de 1914.

Mainfeas r o ia. 1.095-Marca CTil: Di.is barris
selai numero, vim: los de Havre. no Va
inglez Krnslr mi istO, ri 24 de setembro de 1911,
consigna li s a Cai Los Lavei -a &

Maoilost..) ti. 1.035 -- Marca Ltll; Dias
eaix is sem nuinaro e 433, vindas do da VI%
no vapor inadez Kenshon.st it, a 24 de saturnino
de 1911, cowigaados á or

Ma .ifesto ii . 1.035 -M rica Marques Vella-o
& Dois barris sem num , ra, valos do
'lavro, no vai) ir ingl az K,:nshwasIlt, a 27 da
do se t embro de 1911.

Manife,rto ri. 1.0)5 -Mirra Nobreza Sa
Um barril, se . n nu reto, vindo dia Havee, no
vapor inglez Kenshme msth, a 24 do sitembro
de 1911, coasignado a Nobreza Santrs.

Manifesto n. 1 093 -Marco	 -W: uma
e lixa n. 23. vinda d .. !lavre no vapor i iate?.
Kelmwosth, a: 26 de setembro do 1911, consig-
na I a a P. Pereira da Colha.

Manilesto n. 735 - lixei C3: onza caixas
seio numero, vin ias de Liverpol, no vapor
in g l az Tcreocc, a 8 de julho do 1911.

Mindesto -i0j-Marca kW: uma caixa
n. 3.407, viu ia da Livarporil, no vapor ingiez
Terenc.m, a 8 de ,jicho do 1911.

Manifesto n. 79 n -Marca Paro: uma caixa
n. 2.80, vinil lo Liverpool no vapor ir:

 a 8 de julho da 1911, co.asiguada
\rase)Ortigrio.

Manifesto ir. 705 -Marca TPS: uma caixa
seu numero, viola de Liverpool, no vapor
inglez Tem-coce, a 8 d.e juilm de 1911.

Manifesto n.795 -Marca Z:u rna caixa n.52,
vinda de Liverp yil no vap.r inglez Terence,
a 8 de juba de 1911.

Manitesto n. 752-11ar,2a PM: duas caixas
na. 1 . e 2, vindas do Nova ' York no vapor na-

cionál Tocantins, a 28 de junho) do 1911,
eonsigna,las a"Guinle & Comp.

Manifesto 758 - Marca Camillo Monteiro:
tona barrica sem numefo, vinda no vapor
allemao Welegmincic, a 26 de junho de 191f,
ccnsi g nada a Camillo Monteiro.

Manifa z to n. 758 - Marca Fernandes Mou-
ra() 81 Comp.: Um barril sena numero, violo
no vapor aliemão Welegnivii, a 26 de jimbo
1911,cons i gaalo a Fernandes Monrão& Comp.

Manifesto n. 683 - Marca CI3EE : quatro
volomos sena numero, vi idos de Nova York,
na vapor nacional T tinjo:, a 20 da janeiro
da 1911, consignadas a Companhia Braat-
leira do Energia Eloctrica.

Manifesto n. 638 - Marca Lance & Como.:
duas caixas na. 1 o 3, vindas do Nova York
no vamor nacional lnimjoz, a 20 de junho
de 1911.

Manifesto n. 68 - Marra LR: duas caixas
os. 1 e, 2, vindas de Nova York no v 'por na-

onal Tmp ijoz, a 23 de junho da 1911, consi-
gnada á orlam.

NIalifesto n. 637-Marca 11.11V: cinca 1)11'114
se ri numero. vindos do Liv'rppoal, na vapor
inglcz Itomny a 30 de maio da 1911 con-
signados a 11 .1. Waiko

M anifesto n . 637 - Marc tRAIR : quatro
b irris som ri amara, viu los de Livorunot,
vaper inglez Itomny, a 30 do maio (13 1911,
consignallos á ordem.

Manifesto n. 037 - Marca RAIR: se:s cai-
xas, duas btas e una engi adado, sim nu-
inerüs, vindos de Liverpool, no varo inglez
Itoirtay. a 3) do maio da 1911, consigna los á
ordem.

lii ifesto n. 637 - Marra Sabira: Urna
caixa seta numero, vindo do I.iyarpool, na
vapor. inglaZ Bomny, a 30 de maio de 1911.

M todfasto n. 1. 101 -Marca •IFC: Q:ratro vo-
lumes mis. 16/9, viu los de Livarpool no vapor
inzlez Minn, a 21 da dezembro de 1910, con-
sigo tlas a J. Ferroe & Comp.

.tlanifesto mi 1.223 - Marca JPT: Uma cabia.
n. 511, viola do Hamburgo no vapor allemão
Wenzbarj, a 11 do novo:libro do 1910, com,-
si g na Ia a II armo. Stollz & C'.

) ,ao o. 1.337 - Marca Alberto & Comp:
Um volum suo num ao, vinda de Livin)iyhet
no vapn inglez Canmocas, a O da dez ambro
de 1)10.

Mtilifodo n. 987-Marca DIA: Urna caixa
2.730, nula d . ) Landry no vapor ingile4

Labusco, a 13 de satoinbro de 10m4, consigna.-
da a Di is Ca .cia.

Mailif:sto ri. 893 - Marea lobo Ahnolla
Setn era is ns. 53. 1 4, vindas mi II tiro no
val»r fran.;z A. S. I.A., noribmi, a 19 de
a.roa.o de 1910, consignadas a Julio de Ah-
tu Cita

Manifa s ta n . 835 -Marca J. Willa Comp:
Cinca s . :Amuas som numera, vindos (1) Havro
no vapor Iritileaz A. 8 Lainarnain, a 19 da
a go Ir 1; 1310, con s ignadas a The o lor Will°.

tuifesto n..1.00i. - Mareia Dias Almeida.
& Comp: U ii bamil snm nomeia), vindo do
II m via 110 Vai) Franmle, a 17 da
sc'enr.r.) do 1910.

M rnif!sto o, 1.094 - Marca «Fernanlos
moorão.): 11 r i barril nemn /rimam, violo do

tvre oo vapor Urine z Anuirei 1-'m ande, a 17
de -coou wo do 1010, consignado a Forma-
dos Ni.mrãO.

Manifist ) n. 1.027 - 11 11'n coronel J.
ãlen i se [fira caixa r•ein numero viril t dia

N.3)'a Yo-k no vapor inel‘z Puro% a 21 do
sotembro de 1010, consignada a J. Domin-
gos Metidos.

Manifesto ri. 1.044-Marca DV-BranO: ()al-
uo caixas sem In onero, vindas do Londres
no vapar inglez Tecinm, a 24 de SetOmbrO da
1910, collignailas a Ulmo &Comp.

Manifesto n. 1.01'i -Marca FN : Duas cai-
xas sem numero, vindas de Londres no va-
por inglnz Teviot, a 20 de sotemlwo tc 9L0
consignadas a Ilimo & Comi).
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Manifesto n. 361 - Marca AC: Uma caixa 1
7.648, vinda do Ibmburgo no vapor ai ..

lemão Cap Roca, a' 25 de março de 1911,
Consignada á ordem.

Manifesto n. 361-Marca CHÁ: Uma caixa
n. 4, vinda do Hamburgo no vapor alemão
Cap Itcca, a 25 do março de 1911.

Manifesto n. 361-Marca CR: Um fardo
n. 3.185, vindo do Hamburgo no vaptr

Cap Roca a 25 de março de 1911.
Manifesto a. 361-Marca MRC: Uma caixa

n. 408, alada de Hambur go no vapor allemão
Cap Roca, a 25 do marp do 1911, coesigaa.da
á ordem.

Manifesto n. 381-Marca SS:Seis barris sana
numero,vindos de Hamburgo no vapor alemão
Cap Roca, a 23 do março de 1911, consigna-
dos a Fernantes Alvarez &c Comp.

Manifesto n. 361-Marca VGC: Doas barris
nem numero, vindos de • Hamburgo no vapor
alemão Cap Roca, a 25 alentara° de 1911.

Manifesto n. 346- Marca PM,: Uma caixa
sem numero, saudado Nova York no vapor in-
glez Byron, a 23 de maio de 1911, consignada
a Paul Chratatle C.ornp.

Manifesto n. 542-Marca 47 5: Cinco caixas
sem numero vindas do Antuerpia no vapor
belga Koobemdel, a 11 de maio de 1911, con-
signadas. á ordem.

Manifesto n, 391-Marca GC: Dons volumes
sem numero, vindos da Gand no vapor belga
G ranhamanl, a 1 de abril de INL

Manifesto n. 391-Marca MAB: Cem sac-
cas sem nurneso, vindas. da Gand no vapor
belga Graahandet, a 1 de abril do 1911, con-
signadas à ordens.

Manifesto a. a91-Marca TRA: Cinconta
saccos sem numera; vindas de Gand, no va-
por belga aranhaeadel, At de abril de 1911,
consigna las á ordem. , •

Manifesto n. 213-Marca F. K. &crespas
Dons volumes seio numero, vindos do Nova
York, no vapor inglez Tesusyson. a 21 de fe-
vereiro de 1911, coas:grudas a F. li. Steve-
vesan.

*Terceira socção da Alfandega do Rio de
Janeiro, em 17 de março de 1915.-0 chefe,
N. Antonino • de C. Aranha:

.Alfandears do Rio de Janeiro

CAES DO PORTO
• LVILIO DE CONSUite

Edital de previ() aviso. com o prazo
de 30 dias

Pela 5a seccao desta alfandega, em virtude
de ara= do Illmo. Sr. inspector, 're faz pu-
bl. co que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no caso
de serem arrematadas para consumo. os
seus donos ou c,nsignatarlos deverão dospa-,
chal• os e retirai-os no prazó do 30 dias, sob
pena de, findo crae, serem vendidos por sua
sua conta, nos termos do titulo le, capi-
tulo 6°, da Consolilação das Leis das Altaa-
.degas, sem que lhes fique o direito do allegar
contra os anisas dessa venda.

• -	 •
• ARSIAZEM INTERNO N. 5

Manifesto n. 1.664 - Marca AC: Duas
calina os. 7 e 8. vindas do Dunkerque no '•
vapar franca' Vulcaira a 4 de outubro de
1913, consignadas a Antunes 87 Comp.
- Manifesto n. 4.661-Marca Botafogo: Trin-
ta e oito caixas na. 933/55, 8.051/75 o
4.077/80, vindas de Dunkerquo no vapor
francas Vulcain, a 4 de outubro de 1913, con-
signadas á ordem.

Manifesto n. 1.661-Marca Botafogo: De-
cesete fardos na. 4. 201/17, vindos de Dnn-
acerque no vapor francos -Valcain, a 4 de
eitabro.de 1913, consigaados á ordem.

Sinalaste) n. 1.661-Marca CV: Novo bar-
ris na. 36 ia, vindos do Dunkerqua no vapor
franesz V itleain, a 4 da outubro do 1913,
consiasa as a Caldas Valls.
* Mania:Ao ti. 1.661-- Marca CM -AS: Duas
caixas ns. 2.053a14, vindas de Dunkerque no
vapor l'aneca VU !caia, a 4 do outubro de. 4913,
cosazoiadaa á Companhia IniuStrial Mer-
cantil.

Ma iti rosto ri .1 DS MF:Tres caixas
os 181,/s6. vindas da Dii ikerquo no valia.
francez Valcain, a 4 de outubro de 1913, con-
signadas 4 ordem.

Manifesto a.. 1.664 -Marca D-CIM: Quatro
caixas os. 1.616/19, vindas de Dunkorque no
vapor francoz Vulcain; a 1 de oatubro le 1913
coasignadas á. ordera

Maid re, to n. 1.664- Marca -Estabi13-:
Uma caixa n. 489, vinda do Dunkerque no
vapor francez Videain, a 4 de outubro de 1913,
consignada a Estabile Basica & Cama.

Manifesto o 1.601- Mar ca GR: Uma caixa
n. 883, vinda de Dunkeratio no vapor francez
Vulm.in,. a 4 de outubro de 1913, consignada
á ardem.

Manislasto n. 1.614- Marca JfC: Cinco
caixas ns. 111/3. 185 e 187, vindas de Dna-
kerque no vapor francez laticain, a 4 do ou-
tubro de 1913, consignadas a J. Teixeira &
Comp. •

alanife •Ita a. 1.461- Marca JTC: Um fardo
n. 190, vindo do Dank.er que no vapor fama
Vulcain, a 4 de ontoho de 1913, consignado'
á. J. Teixeira Sr Comp.

Manifrsto n. 1.554 - Marca - Jornasi
Uma caixa o. 238, vinda do Dunkerque no
vapor trances Virtual. a 4 de outubro de 1913,
cansignada a :tutano Pinto & Comp.

Manifesto n. 1.661- Marca Ma: Tre.s
caixas as. 4/3 ! viu fas de Dankorque no vapor
francas Valem, a 4 de outubro do 1913,
consignadas á ordém.

Manifesto a. 1.661- Marca MB: Seis caixas
os. 180/81, 187/191, 1.058/0, vindas da Dun-
ksrque no vapor francez Vulcain, a 4 de
outubro th 1913, consignadas á ordem.

Manifesta n. 1.651 - Marca MCC:: Dons
fardos na. 9.0M e 9.754, abalos de Dunker-
que no vapor ft ancila Vaiada, a 4 de outabro
de 1913, consignados a Mala Costa & Camp.

Manifesto n. 1.864, - Marca NNM: Duas
cai xas ns. 4.161 e 4.416, alivias de Dunker-
que no-vapor fraucoz Vulcain, á 4de outubro
de 1913, consignadas a Niculão laagib Mayde-
tensa

Manifas ia n. 1.651-Marca 115: Uma caixa
sem namoro, vinda de Dunkerque no vapor'
francos Vulcana, a 4 de outu co de 1913,con-
signada á orlem.

Manifasto u. 1.601-filarca PC: Uma caixa
n. 3, vinda de Duna arque no vapor featicez
Vulcain, a 4 . de outubro de 1913, consignada
á ordem. .

Manife•ta o. 1.061-Marca PO: Uma cai-
xa n. 921, viu Ia na vapor franca z Valcain,
a 4 de outubro de 1913, nao 'constando do
manifesto.

alraitesto n. 1.682 - Marca . A	 : Nove
caixas n 2 . in	 vindas do Nova York
no vapor allemao Santa Catharina, a 7 da ou-
tulxo de 1913, consignalas a A. P. alaratiss
& Comp. •

alanifesta n. 1.862-Marca APM: Oito far-
dos na. 3 305 413, vindos de Hamburgo no va-
por alie/não Santa Anna, a 5 da novambro
de 1913, COlaignadCS a A. Placido Matavas
&Comp.

Manifesto n. 4 .803 - Marca APC: Quat • o
caixas ns. 3.086, 3.001, 3.074/5, vindas de
Hamburgo do vapor allomão Santa Atina,
a 54e novembro de 1913, consignadas a An-
tunes Pinta dr Carvalho.

Saanifesto n. 4.862-Marca ratiC: Dez cai-
zaa'nss 234/43, vindas de Hamburgo no vapor
allomão Santa MO! a de novembro de
3913, canaignadas is Arnaldo Braga,. •

Manifesto a. 1.786-Marca ABC-K: Caio.
caixas na. 5.328/30, 5.175 o 5:t21, vindas des.
Hamburgo no vapor alçapão Ilabsbuiv, a ak•
de outubro de 1913, consignadas á ordem. '

1 
ilanifasto n. 1.786-Marca ABC -K: Vai en-a

capado n. 5.175, vindo do Hamburgo no taa
por allemao Habsburg, a 21 de outubro dor
1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.785 - Marca Adolpho: Uma:.
caixa n 80.994, vinda de Hamburgo no vaaat'r
allemão Habsburg, a 21 de outubro de (91n
consignada a Adolpho Wobchan & Klebes.

Manifesto n. 1.785 - Marca Waebickansa
Urna caixa n..80.9%, vinda de Hamburgo no;
vapor alternar) Habsburg, a 21 de outubro dep.
1913.

Manifesto n. 1.786 - Marca Klebes: Doas
caixas na. 80 095/97, vindas de Hamburgo no.
vapor alleraão Habsburg, a 21 do outubro clea
1913, as nsigna ias a Adolpho Wobchen
Klebos.

Manifesto n. 1.786-Marca AE: Uma caixa.
n. 84, vinda de Hamburgo no vapor alleinaia

' Habsburg, a 24 de outubro da 1913, consigniaa
da a Alfredo Ebel.

Manifesto ri. 1.786 - Marca 138: Uma caixa:.
n. 8.050, vinda de Hamburgo no vapar allaa;
mão Itabsburg, a 21 do outubro de IVO, coiia:
signada á. ordem. •

Manifesto a. 1 781 Marca CMC: Uma:.
-caixa n. 760, vinda de Hamburgo no vapor
allemão ffabsburg, a 34 de outubro do 1914
não constando do manifesta.

Manifesto n. 1.786 - Marca CM: Oito cai-a
xas na. 3.664/71, vindas de Ilamaurgo 9,2 vaar
por galerna° Ilabsburg, a 24 d3 ontiibro do:
1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.785 - Marca D- C1M: Seta
caixas as- 1.551, 1.536 o 1.548/52, virilailata
Hamburgo no vapor aliando Ilabsburq, rf's
-de utubro de . 4913, ccnsignadas á Companaias
Industrial Mercantil.

Manifesto a. 4.786 — Marca E. Kanranna
Duas caixas sem numero, vinaas de Haiiia:
burgo no vapor alterna° Illbsburg, a 24 d(4
outubro de 1913, não constando dó mani-
festo.

Manifesto n. 1.786 - Marca FSC: Uma bara
rica n. 556, vinda de Hamburgo no vairoa-
alemão lIabsburg, a 24 de outubro do 191ãa
consignada a Francelino Silva ati Coma,

Manifesto-is. I.783-Marca FSC: Uma caixa:
n. 557, vinda do Hamburgo no vapâr allea
mão Habsburg, a 24 de outubro de 1.913a
consignada a Francelino Silva & Comp.

Manifesto n.-1.786 -Marca 11S: Uai pacato=
n. 1, vindo de Hamburgo no vapor alletriát'O.
Ilabsburg, a 24 do outubro da 1913, colisigna4
do á ordem.

Manifesta na 1.786-Marca lIanrann: Una
engradado sem numero, vindo de Haiiraburgo-
no vapor alterai° Habsburg, a 2.a de outubro
de 1913, não aonstando do manifesto.

Manifesto u. 1.785 - Marca SPC-WHC t
Uma caixa n. 5.60), vinda de Hamburgo aia
vapor alemão Habsbuiv, a 24 dê outubro dia
1913, consignada á ordem.	 -	 - •

Manifesto-n. 1.785-Marca JÁ: Onze caixas
na. 4.880, 1.883, 1.884" 1.889/at e 1:893/95;
vindas de Hamburgo no vapor &gamas? .Vgaft

t1Mi10 ÓFIFiótÁti

i

Maninsto n .1.862 -Marca P? - V  Tras caid
xas na. 9.437/39, tiladas de Hamburgó no vag
por allemão Santa Asas, a 5 de novembro
do 1913, consignadas á ordem. 	 .

Manifesto a. 1.862-Marca PFV: Uma alias-
. ia n. 3.229, vinda da Hamburgo nao aapoga

allemão Santa. Anna, a 5 do novenibrs do;
1913, consignada a Banque Frahaais.

Manifesto n. 1.862, - Sem marca: Uma:
caixa n. 217/49, vinda de Hamburgo nó vaa

-por allemão Santa Antas, a 3 da novembro dt).,
1913, não constando do manifesto.

Manifesto a. 1.785 - Marca ACC: Duas
caixas os. 2.976/7, vindas do Hamburgo iitil
vapor allemlo Ilabsburg, a 24 de outubro da,
1913, consignadas á ordem.
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,burg, a 5.1k de outubro do-1013, consignadas á
ordem.'	 .	 .

Manifesto a .	 Marca'SA: Sais caixas
L891/1902: vindas' , de Hamburgo .no

vapor rdleinão Habsburg, a 24 de outubro de
5913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.786 -Marca JPAC: Um saco
Ti. 1, vindo de Hamburgo no vapor alfama°
•llabsburg, a 21 de outubro de 1013,- consigna-
do á ord3m.

Manifesto n. 1.786 -Marca KII: Cinco cai-
"-ias as. 5.181/85. 'inda § do Harnbu ogo no
• xapar allamão Ilabsburg, a 21 de outubro de
1913, consignadas á ordem.
• Manifesto n. 1.786 -Marca LC: Cinco bar-

•ricas as 51.'210/11, vindas de Hamburgo no
vapor allemao Habsburg, a 24 de oututro -de

•1913, consignadas -a Hissinick & Grimbart.
,• Manifesto ri. 1.76 - Marca N. G. C.,
Quatro c lixas as. 1.771, 3.030/310 3.651:
via ias de Hamburgo no vapor allemla IlÁbs-
burg, a 24 do outubro do 1913, cansignadas
á ordem.

Ma-iifesto n. 4.786 -Marca L. -2.592:
Cinco caixas ris. 31/33, vindas de !faial-migo
-no vap r allemão Ilabsburg, a 2a do outubro
-de 1013, onsignadas á ordem.	 -

Manifesto ia. 1.783-Marca E. II.-1.531-
'13: Uma caixa a. 750, vinda do Hamburgo no
vapor aliemão Ilabsburg, a 21 do outu's ro do
.1013, cansignada ã ordem.
• ti-Presto a. 1.781-Marca R. C. -- 90 -C:
Uma caixa n 4 ainda, de Hamburgo no vapor

-o-allemão ll'absburg,.a 24 do outubro de 1913,
-consgnadi. a Coelho Bastos & Comp.

Manifesto a. 1.786-M •rca A.-0. C.-C.:
-"tina 'cliva II. 35.695, vinda de Hamburgo no
-vapor a limão Ilabsburg, a 21 da outubro de

1913, coasignada á ordem.	 •
*- • 'Manifesto o. 1.780 -Marca P. R.: Uma
c aixa n. 080, vinda dallamburga no vapor
.allemão• Ilabsburg, a 24 da outubro do 1913,

. .consignada, á Paulo liasthaus.
Maniiqsto n. 1.7a6-alarca..11. S. F.: Urna

caixa •n. 160, vinda de tlamburgo no vapor
-,411emito flabs intrg,.a '21 de outilbro de 1913,
consignada a Ricardo - Stepha.n.	 •	 .
• -Manifestn • n. 1.902 - Marca A. P. C. -

. Campos: Uma caixa a. 1.011, vinda do An-
tuerpla no vapor belga.Gantoise, a 11 da no-
vembro do 1913, caisigna,daá ordem.

Manifesto a. 1.902 Marca A . M. S. -
:-43ELLO: Quarenta caixas ris. 1.6C0/20i 1.051
-a 53, 2.000/03 e 2.023, vindas de Antuerpia
aio vapor belga Gantoise, :1,11 de novembro

' de 1913, consignadas á ordein. .
Manifesto a. 1.002 Marca A. M. S. -

13ELLO: Quarenta e cinco volumas ns. 1.630
a 53 e 2.001/24, viadcs do Antuerpia no vapar

.1)31ga Gantoise,. a 14 do novembro de 1013,
consignados á ordem.

Manifesto M. 1.902-Marca 131-1AC.111: Uma
caixa n. II, vinda do Antuerpia na , va¡ior belga

.,,Gankise, a Ia de novembro do 4913
 á ordem.

o .Manifesto a. 1.932 - Marca 1111: Cento e
Cinco saccos ns. 1/105 , vindos de Antueapia no
vapor belga Gantoisc, a (4 de novembro de
1913.

•• Manifesto a. 1.902-Marca IMF: Sessanta
o- sete engradados ms. 200/00, vindos "de

,•Antuerpla no vapor belga Gaatoise., a 14 do
novembro do 1013, consignados á ordem.
• • Manifas • o n. 1.902 - Marca 11: Cinco cai-
xas as. 059/a1, 770/77, vindos de Antuerpia
no vapor belga Gantoise,a 11 do novembro de
1913, consignados á ordem.

Manifosto n. 1,839 -Marca 13C: Urna caixa
n. 1, vindo de Nova York no vapor inglez

- •fennyson, a 2 do navembao de 1913, consi-
gnada á ordem,
• Manifesto n. 1.839 -Marca CIM: Cinco cal-

'. xas ns. 901/903, vindas de Nova YOrk no ya-
por ..itiglez • Tennyson, a -2 da -novembro de
a1913, consignadas á Companhia
Isiercan• • •

MARIO OFFIGIÁL

•-Manifeáto n.1.839 -Marca CEM: Dous bar-
ris lis: -931A2;:vtidos" le Nov York novapar
dimláz Tempasori, .a g. de bovernhi'o de 103,
consighaos 'á Companhia Industrial Mar-
cantil.

Manifesto n. 1 839 - Marca P -I-GS 3 -11
=-1: Uma caixa n. 2, vinda de Nova York no
vapor iugle,z Tennyson,. a 2 de navambro d3
1913, consignada a Gabriel Soares & Como.

Miti gai° n 1.839 - Marca J117,: Trese
amarrados do c ikas ns 7/18 e 35,- via las da
Nova York no vapor inglez Tennyson; a 2 de
novembro da 1013, co . isipi idos á ordena. .
• Manifesto n. .1 839 - Marca L:. Qu ¡torva
caixas ris. 1.723/30, vinda, da Nova York no
vapor higlezoTen)yson; a .2 do novembro da
1913, e msigna.das á ordeno.

alanifasto a. 1.839 - Marca Merz Drittly:
Duas caixas ns .1/2, vindas do Nova York no
vapor inglez Tennyson, a 2.cla novembro da
1o13, consignadas a Mara. Druily.
• Manifesto ri. 1.839 -Marca NAT: Uma cai-
xa som numaro,vinola cie Novi Yo k no vapor
iaglez Tennyson, a 2 do novembro de 1913,
con-ignada á ordem.	 • •

Manifesto n. 1.839-Marca PBC: Uma caixa
n. 30, viola de Nova York. no vapor inglez
Tennyson, a 2 da navainbro do 1913, con,ig•
nada a Perc:ra Bastos & Comp.

Manifesto a, 1.839 - Marca PATCO : Duas
caixas as. 1 e 2, vindas do Nova York no
vapdr inglez Tennyson, a 2 da novembro de
1913, consignadas á orlam.

Manifesto n. 1,810,-Marea RF ‘.3ia: 11-2 Ato
caixas as. 1/18, vindas de Nova Yo • -k rio va-
por inglez Tennyson, a 2 denovelnbro de
1913, consignadas a R. Feeitas' & Comp.

Manifesto n. 1.883 -.Marca CP: Oito cai-
x as ns. 4.589, 4.591/03, 4.595/98, via 1as do
Southampton no vapor In:6z Aragon, a ,12
de novembro da 1013, consig idas á °riamo.

•alarafe•to . n.1.883 -M rei JCVAIC-CB . Um a
caixa a. 14, vinda de Southampton ,no vapor
inglez Aragon, a 12 da novambro d 1J13,
não. constando do manifesto. •

Manifesto B. 4.888-Marca KB: Uma caixa
n. 5.823, vinda da South impton no - vapor
inglez Ara(1911, a 12 do nov.:rubro do 1913,
consigna da á ordem. 	 •

Manifesto ri. 1.833-ala.raa alOC: Duas cai-
xas ns, -125/6. .vindas do Southampton no
vapor inglez Arava, a 12 . de novembro de
1913, nao constando do manifesto.

Manifesto ri. 1.888-Marca R51: Uma caixa
n. 1, vni La. da outhamoton no vapor inglez
Aragon, a 42 de novembro do 1913, con-
signada a Rodrigucs Medeiros.

Manifesto n.1.888 -Marca 11-II: Duas cai-
xas as. 401 o 162, vinia3 de Southampton
no vapor inglez Aragon, a 12- de novembro
de 1013, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.883-Marca RaI: Duas cai-
xas ris. 5.143/4l, vindas de Sauthampton no
vapor ingloz Alagou, a 12 da novembro do
1913, consigna ias a Ro frigues Madeiros.

Manifasto a. 1.888-Marca II r›3: . 11,11 en-
capaio n. 23..vindo de Southamptcri no va-
por inglez Aragon, a 12 de novembro de
1913, consignado á ordena.

Manifesto ti. 1.833 -Marca 1111CLC: Urna
caixa a. 2, vinda. da Southampton no vapor
inglez Aragon, a 12 'do novembro de 1913,
consigna Ia á, ordem. .

Milir0. de 1915	 $015,

Manifesto	 -2.037 - Marca •FS-.": Rio
Quatro baoris as. .317/20, afiados de Liverpool
tio vapor abalar): Paranaguá, a; 5 . do de-a
zembao de 1913, consignados "a.- F.. Silva:
& Cana.
• Manifasto n. 2.037 - Marca FSÇ Rio

Duas b irricas as.. 410/51, vi-idas dO,
verpool	 vapor allainao Paranaguá, a
de (fazem bro de 1013; consignadas a F. Silva
& Com p

Maniresto n. 2.016 -Marca, NP Nitheroy
Cinco cias 1/3, vindas do Nova York no
vapor amaricano ilifornia, a 8 do dezembro
de • 1913, con,ignadas • a Alotta Noguaira.
Pirei.-

M [infesto . 2.030 - Marca Alberto Carlos
Santos : imas caixas as. 4/2, vindas cio Nova
York no vapor ingle. Vestris, a 16 da dezembro
de 1913, consigna Ias a M. M. Briga Soros
62 Comp.	 •	 •

Manifesto n. 2.080 Marca ASC :, Urna.
caixa n. 10, via ia, de Neva York no vapor
inglez Vestris, a 16 do d izambro de 1913,
consignada a liam Stoltz &Comp.
• Admiro Lo n. 2.086 - Marca Emproza .Ar-
maz3n3 Frigorifico; : Um pacote som nu.
Moro. vindo do Nova York no vapor inglez
Vestris, a 10 de dezembro da 1913, consignado
a Empraza Arinazam Frigorificos.

Manifest	 a. -2.036 - Marca • TFC 81
Quatro caixas as. 1/1, via las de Nova York
no vapor inglez Vestris, a 10 do dezembro, da
1913, consignadas á ordem • 	 • •

Manifesto a. 2.036 - Marca J3111 :. Uma
caixa n. 12, vinda de Nova • York no vapor ia-
glez Vestrir, a IS do dez :mimo de 1913, con-
signada á orlam.	 •	 ,	 ,

- Manifesto n. 2 , 036 - Sem marca: Mn rooI
encapado sem namora, viralidoNova York no
vapor Vestris, a 16 de dezembro de l913,113.3
coastando cio manifesto.. 	 .

Manifasto-n. 2.118- trai GO: 19 caixas
as. 53.469.53,463,69.902,69.908,53.477/81,
60.832/3, 60.883/92, 60.8080 60.893, vin-
da; do Hamburgo no vapo • .alletnão Pe rnnyz..
buco, a 22 de nezambra de 1913, consigna-
-ias a Gaspar &

alaniMato ri. 2.118 - marca AT: Duas
caixas ns. 7 0 8. vindas do Hamburco no va-
por aliemão PernainSino, a 22 do dunfro
do 1913, conalgnadas á ordem.

Manifasto a-. 2.118 - Marca Caí: Quatro
caixas n. 3.151/55, violas do Hamburgo no
vapor allemao Pernambuco, a 22 do dezena-
bro do 1913, consignalas á ordem.

Manifesto n. 2.118 -Marca D -CIM: Quatro
caixas as. 1.633/36, vindas da ILitlibUrg0 no
vapor allemão Pernambuco, a 22 de dezem-
bro de 1013, consignadas á Campanha In-
dustrial alor.ca,n til.

Manifesto n. 2.118 - Marca FC: Cinco
caixas as. 7.010/14, vindas de Hamburgo, ná
Vapor allanião • Pernambric -o, a 22 d3 dezOrn-
bro de • 1913; consignadas á Faulliaber &
Comp.

Manifesto riesto : 2.118 Marca GR-VL: Duas
caixas as. 205/6, vindas dá Hamburgo 'no
vapar allemão Pernambuco,' a 22 de dezena
bro de 1013, consignadas á ordem.

Manifesto n. 2.118 - Marca JFG -A: Duas
caixas ris. 3.006 e 3.003 A, Vindas do Ham-
burgo no vapor allemlo Pernambuco, a 22
do dazambro de 1913, consignadas á ordem:,

Manifesta 2.118 - . Marca JÁ: Duas
caixas ris. 1.480/81, vindas de Hamburgo no
vapor a longo Pernambuco, a 22 de dopa%
bro de 1013, consigiaalas a E. M. \Veiga.

Manifesto ao. 2.118 - Marca L: Urna caixa;
n. 11.78 ,6, vinda de Hamburgo no vapor l'aár.
namSuco, a 22 do dezembro de .1913, .0C1131-•
guada, á,ordem.,
• Maitifoso	 2.118-Marca LS: Uma 'caixa:
ri. 1;504 vinda do Hamburgo no vapor alie-

Manifo,sto. n. 1 .8i8	 Marça SÈC	 Tras
caixas mis. 1/3, vinias de , Sauthampion
Vapor inglez Aragon, a 12 do novembro de
1013, c nisignadas á ordem. ,
, Manifesta a. 1.838 - Marca LI3Ny : Uma
caixa ri. 163, vinda da • Southampton no
vapor inglez Aragon, a 12 de novembro .de
1913, consignada &ordem.

Manifesto ti. .2.037 - Marca Agua Cor-
covado : Md caixas sem 'numero, via las da
.Liverpool no yapoa,glIernao Paranaguá, :a- 5 maca- Pernambuco, a 22 de dezembro de 013,
de donmbro 'do .t )1-3, consizrudas	 Sede- consignada á ordem.
dada A gda COre0Y44.9,	 A Mauifesto ia. mo Marca ,941-434
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-atlas caixas na. 302 o 2.123, v‘ndas de Ham- •
burgo, no -vapor alterna° Pernambuco, a 22
de dezembro de 1913, consignadas a Coelho
Bastos & Comp.

ARMAZEM ESTERNO
.nifesto n. 2.068 - Marca ACP: Vinte

barricas sem numero, vindas de Livorpool
no vapor inglez Terence, a 19 d3 dezambro
de 1913, consignalas á orlem.

ARMAzEm EXTERNO N. 3
Manifcsto-Marca IIMC: Um amarrado de

caixa. sem numero, vindo de Bremen no va-
p:.r allemão Alivante, a 19 do março de 1913,
não constando do manifesto.

Terceira s e cção da Alfandega do !lio do
Janeiro, 17 de março de 1913. -O chefe,

Antonino de Carvalho Aranha.
nnn••••11á

.Alfandega do Rio de Janeiro

Dela Inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecirnatito dos interessados, que
foram descarregados para esta repartiaão os
volumes abaixo mencionados com signaes do
avarias e do falta, devenio seus donos ou
consignatarios apresentar se no prazo de 15
dias para provideaciarem a respeito:

Vapor inglez Spenser, descarregado em 8 de
inarço:

Ilha do Caja - Sem marca : 27 latas sem
numero, avariadas.

liem: 2 Caixas idem, idem.
Vapor ing,lez Plularch, descarregado eliD 8

de março:
Ilha do Cajá - SA&C: 1 caixa n 63, repre-

gada.
Pimeira secçãa, 13 de março de 1915. -

Pelo inspector, Joagicim Fernandca da Silva,
ajudante.

Alfandeara do Rio de Janeiro

Vela inapectoria desta alfandep;a se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
aão os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a re.
speito :	 •

Vapor hollandcz Gelria, descarregado em
10 de março:

Cilas do Porto - Armazom n. 5 - AFJ: 4
Caixas na. 89, 76, 74 e 90, rapregadar.

Idem: 3 ditas na. 71, 66 e 61, Idem.
APF: 1 dita n. 53112, idem.
AFJ: 3 ditas os. 69, 14 e 75, alem.
Idem: 4 ditas os. 64, 68, 62 e 73, idem:
Idem: 4 ditas na. 72, 78 e 142143, Idem..
Idem: I dita a. 59, idem.
APF: 1 dita n. 53111, idem.
AMC: 2 ditas ns. 792 e 794, Idem.
AAA: 1 dita n. 4.239, idim..
AG: 2 ditas na. 1.240, idern.
AJC: 2 ditas na. 238 e 240, idem. 	 .
SC-2999: 2 ditas na. 4.215 e 4.571, idem.
B 1138C: 1 barrica n. 4, idem.
CBC: 2 caixas na. 7 212 e 683/2, idem: 	 1

• A- B-CG: 2 cestas sem numero, violadas
OGH: 2 caixas na. 1.685 0 1.692, rei)re

gadas.
, PC: 2 ditas na. 3.509 e 16.226, idern. j

RK: 9 ditas ns. 1.603/10 e 1.596, ideai.
l'iom: 2 ditastaa ns. I 599 e 1.6_ , 	 .-00 iderna--••n••nnnnnn•~6
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SC:2 ditas, ns. Mal e 2.701, idem.
Armazern n. 5-SI': 3 caixas os. 224, 550

e SOO, rapinadas.
Idem: 5 ditas na. 9, 12, 28, 33 e45 A,

idem.
1 tem: 3 ditos na. 23, 22 e 44, idem.
Sita': 1 dita n. 813, idem.
SAC: 1 dita n. 1.83, idem.
SVC-Para; 1 dita n. 4.862, idem.
SC: 2 ditas na, 3.93a/67, idem.
lalSV: 3 ilitaj na. 6 193, 6.171 e 6.190,

idem.
Idem: 3 ditas na. 6.173, 4 023 e 4.025,

ilem.
Idam: 2 da ria na. 4.022 e 1.021, idem,
FM,- AC: 1 dita n. 2, idem.
-FBC: 1 dita n. 1.196, idem.
Fsfi: 1 dita n. 1.238, Riam.
BIC: 1 dita n. 1.241, Wein,
G11-11: 3 ditas ris. 2,953, 3.010 e 3.006,

i(131.11.

Gh t dita n. 8.431, alam.
G	 2 ditas na. 3'73 o 32, idenaie
GAK: 1 dita n. 374, alam.
GCC-1 •:li: 1 dita n. 5aa0, idcm.
Gd: 1 dita n. 8.430, idem.
1113: 2 ditas na. 21.648 e 21.052, idem.
C-119 :1 : 1 dita n. 1.613. Liem.
3-li-- IV 1 dita 11. 25.225, avariada.'
C13: / dita ri. 7.239. ......rada.
CIL 3 di t as na. 3 003/05, idem.
C13C: 2 ditas na. 631/1 e 7.243, idem.
Idem: 1 dita n. 7.240, idem.
Idem: 1 dita n. 7.241, idem.
CC: 1 caixa n. 7.238, rapregaia.
CF . ': 1 dita n. 462, liam.
ErsaV: 2 ditas ns. 4.021 e 6.171, liam:
Idem: 2 ditas 11S. 6.127 e 6.170, idem.
EaG: 1 birril n. 90, vazando.
ideai: 3 ditas 113. 1.075, 1.076 e 022, idem.
Idem: 1 barril n. 903, Uca/.
Casa Lucas: 1 eagradado a. 70.8.0, repre-

gado.
J-C11-5.57: 4 caixa n. 25.2(9(2, 11.114:
HoC: 3 ditas na. 6 e 9, ideai/.
EFC: 1 dita n. 4.815, Liem.
LB: 1 dita n. 61, idem.
Letreiro: 1 dita sun numero, idoma
LJC: 1 dita n. 3.499, idem.
111F13: 1 . dita n. 867, ich
B-M -C: 2 chias nsx 531/32, idem:
alFSC: 1 dita n. 809, idem.
AINIBC: 1 dita n. 1.242, idem.

: 1 dita- n. 869, idem.
Idem: 1 dita n. 670, idem.
3,494-CC: 4 dita n. 3.446, liem.
II-3.213-C: 1 dita n. 14.311, avariadas:
G-t0O-C-R: 1 dita n. 115, idem.
Idem: 1 dita n. 4 641, repregada.
Idem: 2 ditas na. 275 e 417, avariada.
Idem: 2 ditas na. 276 e 422, idem.
Idem: 2 ditas na. 423 e 419, hien.

; 1 d.ta n. 1.382, i
, ;(ContintlaY0-	 -

,,anpriansa Nacional

De ordem do Sr. Dr. directr geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, ás 13 horas do dia 20 do carrenta mez,
nogabinete da diractoria, sena abertas as
propostas apresentadas na coacurrencia rea-
lizada em virtude do edital do dia 10, para o
fornecimento de caixas para composiçâo ty-
pographica, devendo OS concurrontes com-
parecer ao acto.

SeCçã.o Central da Imprensa Nacional, 18
de março, de 1915.- O chefe de secção,
J. S. do- Pillar Filho.	 j•

Março -de I213i

Ministerio da Marinha'

Escola Naval

CONCUR:9-0 RAP,A o PTIOVIMENNTO DE T.:g1
VAGA DE LENTE GATI1EDRATICO

De ordem do Sr. contra-almirantd
redor, faço publlco para conhecimento
dos interessados, que, de aceórdo com ra
regulamento annexo ao decreto n. 10.788,1
de 25 de fevereiro de 1914, está aberta a;
inscripção para o provimento do carg(S.
de lente cathedratico da 3' cadeira do Vg
anuo	 Physica experimental e suas Mais
plicações á marinha, devendo ser encerar
radia no dia 9 de maio proximo vindouroa
ás 1 .1 horas.

Para este concurso só poderão inscrda
ver-se officiaes do Corpo da Armada:a
consistindo as provas de:.

1, these e dissertação;
2, prova escripta;
3, prelecção;
4, prova pratica.
No dia seguinte ao do encerrameni

das inscripções cada uni dos can1idatoa1
apresentará 100 exemplares de um ira,
bailio original impresso, compreiranoaaa:a
tres proposições sobre aasumptos da ea-i
deira referida e uma dissertação, tambemr
á escolha do candidato, sobre um do*
mesmos assuniptos.

Serão excluidos do coticurso os que alei,•
arresentarem as theses no dia mare
cado.

A inseripção poderá fazer-se por prda
atuação, si o candidato tiver justo impea
dirnento.	 -

Os candidatos poderão apresentai
quaesquer documentos que julgarem eona
venientes como titulos da habilitação ott
prova de serviços prestados á scienaiW
ou ao Estado.

Escola Naval enseada Baptista das Nad
ves, 9 de março de 1915. 	 Ainado_it
Bueno de Andrade, secretario,	 ,1a;

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante, direi:

ator, previno aos candidatos á matricula nesla-
escola, que a prova escripta de historia terá,
logar na proxima sexta-feira, 19 do corrente:,
ás 11 horas.

Escola Naval, 17 de março de 1915.-Anitaar
dor P ser- - d 4rrirade, sacretario;

Escola Nava.
De ordem do Sr. coatra-almirante, direa

Ctor, previno aos candilatcs á matricula nes-
ta Escola, que o exame de Algebra terá loga.r
no proxirno dia 20, ás 11 horas.

Escla Naval, 18 de março de 1915.-0 saia
cot ar io, Amador Bueno de Andrade.

steçio DE COSTURA,

De ordem do Sr. capitão de mar e guerraa
direcor, previne-se as Sras. costureiras masa
triculadas na 4' categoria de 1 a 100 e as dit
1 3 , 23 e 3', que ainda não receberam costa-
ras, que no proximo sabaado 20 do corrente,
haverá dist' ibuição de costuras, no Deposita
Naval (Ilha das Cobras):

A conducçâo será feita pelo transportador
da ponto do Arsenal da Marinha a começar
das 11 horas.

Sala das costuras do Deposito Naval do Rio
de Janeiro, 11 de março de 1915.- O encará
regado, Francisco Roberto Barroto, capitãet
tenente, commissario. 	 ,	
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Piinis,lerio da Guerra

Collejlo Militar do Rio de Janelro

Termo de contracto celebrado coo-. José
Joaquim Martins para o serkiço de lavagem e
C tr.zonnageni da roupa dos tom nos a da
eólia do Collegro Militar do Rio ue Janeiro,
durante o armo de 191s.

Ileetificaçâo -Meias, par, se z senta e quatro
Ois.-Malioel Corroa de Arruda, i° tenente,
sub-secretario.

.e••nn•

IVIinisterio da Viação e Obras
Publicas

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeirc

ordem do Sr, Dr. administrador,
convido os remettentes ou destinalutrios
4125 cartas abaixo mencionadas a virem
rdiral-as no prazo de um anno, a con-
tar desta data. As referidas correspon-
dencias estão á disposição de ganiu, devi-
damente, as reclamar na á° secção
(1 Iiesouraria), desta administração, das
11 és 11 horas . nos dias uicis, (lu-
In((' una anno. Ás correspondencias re-
gistradas e ()afinarias, vinificado con-
ter ,- na valor, pagarão a multa de 25 1°,
Obre o valor encontrado.

REGISTRADOS COM VALOR

Numero e data do registro - Procedendo
Destinalario - Des,ino

Carta n. 288. 2 de fovereiro de 1912,
Petropolis, Candida Peixoto Dias, Bahia.

Carla o. 7o4 E, 5 de abril de 1912, Pe-
jrnpolis, Maria Cesaria Candida de Jesus,
Cambuquira.

Carta n. 552, 8 do fevereiro de 1912,
Fertlinando Sixe).;, S. Paulo.

Carla n. 929 A. 21 de outubro de 1909,
Petropolis, Hennes Santos, Lafayetite.

Carla n. 2.274 F, 5 de agosto de 1912,
Petrepolis, inadame Enéas Martins, Rio
tle Janeiro.

Carta ri. 615 A. 5 de maio de 1912, Pe-
t ropolis, Anua Maria da . Conceição, sem
destino.

Carta n. 6.818, 5 de abril de 1913, Ni-
lberoy, João José Gomes ca Silva, Bom
Jatai i m, Pernambuco.

Carta 11..8.613, 10 de setembro de 1913,
Nitlieroy, Ricardo I'. dos Santos, Santa
Blafaida.

Carla. n. 2.386D, 6 die agosto de 1911,
PAropolis, Alexandrina Itoque, Porto
Novo, Minas.

Carla ii. 615 A, 6 de outubro de 1913,
Petropolis, Vietorio Balhar, Rio de Ja-
neiro.

Carta n. 1.895, 3 de abril de 1900,
Pelropolis, Pedro José Januario, Rio de
Janeiro.	 -

Carla n. 1.452, 4 de maio de 1913,
.Petropolis, Alfredo Dias Alem, Potro-
polis.

Carta n. 338 A, 16 cl p março 'de 1901,
Petropolis; Pedro Antonio Barbosa, En-
lre-Rios.•

Carta n. 1.348, 7 de agosto de 1911,
Santa Izabel do Rio , Preto, Francisco
bIttrce1lo, Rici de Janeiro.;._

Carta n. 2.205 11, 16 de maio de 1900,
Petropol	 Vicente AI aujo Carvalho

Carta n. 83 C, 11 de maio	 1013,
Barra Mansa, Janagé, Rio de Janeiro.

Carta n. 489, 18 de maio do 1913, Sa-
pucaia, Irias Alv.fs Guedes, Rio de Ja-
neiro.

Carta n. 2.706 F, 20 de setembro de
1911, David Elidio José Ribeiro, Rio de.
Janeiro.

Carla n. 4.918 II, 3 do deZembro de
1900, Pc1ropolis, José Joaquim de Frei-
tas, Sapucaia.

Carla n. 3.239, 5 de junho do 1901,
Petropolis, Domingos M. Alvarenga,

Carta n. 1.884, 21 de junho de 1912,
Petropolk The Brist Company, S. Paulo.

Carta n. 1.886 A, 20 de junho de
1912, Petiopolis, Luiz Cordeiro, Rio de
Janeiro.

Carta n. 955 A, Petropolis, Cherubim
()cobriria.

REGISTRADOS SEM VALOR

Carla n. 1.441, 20 do agosto Cie 1901,
Pelropolis, João Gonçalves de Castro,
Rio de Janeiro.

Carta n. 761, Petropolis, José Antonio
de Souza.	 •

COunEsPoNDENCIA (MINARIA

Natureza, Data em que foi roVada. Pro-.
cedencia. Destinotario. Destino

Carta., 9 de novembro de 1913, Paraty,
Francisco de Souza Moreira, Rio de Ja-
neiro.

Administração 'dos Correias do Estado
do nio de Janeiro, 10 de março de 1915.
- O contador, Luiz M. Oliveira.

..•n•n

Ministerio da Agricultura, Industria
e Cornmercio

Directoria de Meteoroiogia e Astronomta

CBsERTAT IRIO NA , RN .b

IN ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, f.,ço publicar os nomes abaixo declara-
dos, dos obse varicres de estações meteoro
loglea, que se distiirroi , am durante o anno
do 4914 e fiz:srain Os as recoinrnsas confe-
ridas pelo; arts. 31 e 84 do regulamento a
que se refere o decreto u. 9.082, do 3 do no-
vembro de 1911.

DISTRIBUIÇÃO DE PREMI03

Estações metcorologicas de 2 classe
Primeiro premio dividido cal dois

500;5000

Juiz de I, óra (M na s ) Luiz Creraol	 2505000
Quixeramobim (Ceará) Cio-

i ' de Freitas 	 	 2505000
----

5CO5000
Doas segundos pretnios de 2505000 cada

um.
Therezopolis (Estado do Rio) Luiz

Caldas . , 	 	 2505000
Campos (Estado do Rio) Antonio

Baptista Seixas Tinoco	 2505000

504000

Estajes mettorologicas de. 3 3 classe A e 13

- Ptimeiro premio, dividido em dous
3005000

Santa Luzia (Estad ) de Cuaz)
Evangelinn ALiir enes 	 	 momo

Therezoi) lis ( S a cita Catharina)
Carlos Schitnalt 	 	 450$000

-3-60-5-00
Dons segundos premias de 1505000 cada init.
Manács (Amaz)nas) Adolpho Alva-

res de Araujo 	

Francisca Lordau 	 	

1505000
Guarabyra (Estado da Parabyba)

1505000

Estações meteorologi :as de 3' classe

Um primeiro prendo do 200$000 e does se-
gundo de 1005000 cada um.

Não houvo quem fizosse jás.

Estações pluviometricas

Urn primeiro premio do 1505000 o dons se-
gundo; de 7 i$000 cada um.
Parintins (Amazonas) José Salomão

Zigury 	
Mondobirn (Ceará) Francisco Bento

Filho
Camp) Alegre (Santa Catharina)

Jeremias Angelo de Oliveira
e Silva 	 	  ...	 755000

3005000

ELOGIOS

Estal.6:fs meteorologicas de 2° classe

Rezende (Estado do Rio), Aristides Ferreira
da Costa.

Petropolis (Estado do Rio), Evermodo Saek.
Nle.nies (Estado do Rio), Eugenio Poussanc.
Catalão !Estado de Goyaz), Francisco Mas-

Pinheirinho (Estalo de S. Paulo), Reynaldo
maia.

Caet i té (E4ado da Bailia), Bernardo %igen.
Aracajá (Estado do Sergipe), Olivio Maci-

eira.
Forianopolis (Estado de Santa Catharina),

Euclides Domingos.
Sitio da Batalha (Estado do Rio), Agnelto

Barbo:a de Campos.
Turyassá (Estado do Maranhão), Bento do

0.iveira Filho.
Theoplido Ottoni (Estado de Minas), Alberto

Schirmer.
Pyrenopolis (Estado do Goyaz, José Maurião

Floury.

Estações meteorelogicas de 38 classe A e Tt

Coyanna (Estalo de Pernambuco),Domingtz
Giovanetti.

Iguatá (Estalo do Ceará), Mario Carneiro
Job.

Monte Santo (Estado da Bailia), Joao Caldas.
Primo.

S. Bento (Estado do Maranhao), João da
Mac:do Britto.

Estações pluvionetricas

Iara da Paz (santa Catharina), Leorogildo
F. Oz

ltajahy (Santa Calharina), Estilar Duarte.
Campos Novos (Estalo do SantaCatharina);

Pedro Antunes Godoy.
Maceió (Estado do Alagoas), Aristides

cio Alves de Amorim.
Observatorio Nacional do Rio de Janeiro,

1$ de março de 191.5.7La!4r(rigollicrce41,sq
cretario.

1505000

755000
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Directoria Geral de Contabilidade

(10/01RRENCLI PARA TORNI.CIMENTo À SECRETARIA In ESTADO E DEMAIS REPARTIÇOEs D) amuarmo, OVE SE ABASÚCESE31 NA PRAÇA DO ato DE rANEIng
Dl:SANTE O ANNO DE 1915

Grelpo 5 — Fe? ragens e utensilios domesticas

De ordem do Sr. ministro; ecínvido os Srs. Dias Garcia & Comp., Borlido Mala & Comp. e F'. Bulcão & Comp., concurrentoo
preferidos de accórdo com a ralaçao adeante publicada, a compareceram neta directoria geral, para assignarern contracto, dentro do

prazo do cinco dias, a contar da publicação desta, habilitando-se préviameate quanto á caução a que são obrigados, para o que deverui

Solicitar a guia niccssaria
DireoUria Geral de Contabilidade, 15 de março de 1015.— O director geral, Mario B. Carneiro.

entro

rerragJns C tdensilios

&Aná° dos artigos de ferrat,iteSs e ntensillos alornestic:s a contractar, raspectivamente, cora os Srs. Dias Garcia & Comp., Bulido Mala
& Comp. e F. Bule5.o & Comp., aos quaos coube a preferencia, por terem offerccido em concurrencia pubfica os menores preços relativa-á-
mente aos artigos em seguida attriouldos a cada um, com a especificação, a unidade e os preços por que se compromettcm a fornecer á.
Secretaria de Estado e demais repartições. do Miaistario da Agricultura, Industria e Coimara:o, durante o anno de 1015,

3
2 80._
a A,=0

Designação dos objeetCS tildado Preços Contractantes

e

2	 Aço em vergalho, secção redonda, quadrada ou sextavada 	 ilo 5730 Dias Gercia	 Camp.
13	 Algodão ora pasta 	  Kilo 45200 Idem.
15	 Aniagem superior, em poça,. de 1m ,00 do largura 	

e 	 frente, de WeyeNberc, do 0%127 a16	 Alicate articulado, de atin 	 a
Metro $580 Idem.

O,203, de 5" a 8" 	 Una 252(.0 Hem.
19	 Alicate conjugado,	 de córte lateral, de Weyersberc, ti. 3.030, de

0,152 a 0,203, de 6" a 8" 	  Um 25600 Idem.
26	 Alicate redondo com cabo isolado, de córte lateral, de 0,152 (6-) 	 35800 Idem.
41	 Arame oval, de aço galvanizado 	 Kilo $585 F. Bulcão & Comp..
45 Arame de aço, farpado, galvanizado, com dons fios e quatro farpas. Kilo $385 Idem.
50 Arame de ferro, sem galvanismo 	 8800 Borlido 5laia &
62 Arruda de ftrro, diversos diametros 	 Kilo 1$200 Idem.
65
66

Bacia de ferro esmaltado, de 0,37 	
Balança Howe, typo Union, para pesar até 120 kilogrammas 	

Uma
Uma

35100
1105(100

Dias Garcia Sz Comp.;
Idem.

67 Balança nacional, systenra Howe, para pear até 200 kilogrammas. Unia 1395000 [dom.
63 Balança nacional, systema Howe, pira pesar até 500 kilogrammas. Uma 208000 Idem.

Balde de ferro galvanizado, cravado de 0,303 	   25300 Mem.
73 Balde de ferro galvanizado, cravado de 0,330 	 U112 25750 Idem.
87 Bigorna 	 Kilo 15150 Idom.
92 Breu 	 Kilo $500 Boriido Mala & Comp.

101 Cabo de linho de diversas diametros 	 Kilo 15300 Dias Garcia Sz Comp.
101 Cabo de madeira para machado, de guarabú 	 Duzia 95600 Borlido Maia & Comp..
107 Cabo do madeira para picareta, de guarabú 	 Um $909 Dias Garcia & Comp,
108 Cabo de pau de ipê, roliço, de 1,00 a 1,30X0,03 a 0,05 	 Um 18500 Boi li lo alaia & Comp.]
112 Cadeado americano autornatico, com corrente 	 Um 55500 Dias Gama & Comp.,
113 Cadeado de ferro, reforçado, de 0,051 	 Una 15800 From.
114 Cadeado da ferro, reforçado, de 0,102 	 Um 25800 Idem.
116 Caixa de ferro galvanizada, com tampa, para agua, de 200 litros,

chapa n. 18 	  	 Uma 3 5000 I lem.
117 Caixa de ferro galvanizada, com tampa, para agua, de 500 litros,

chapa n. 18 	 Uma 495, 00 Idem.
118 Caixa de ferro galvanizada, com tampa, para agua, de 1.000 litros,

chapa n. Uma 1325000 Idem.
120 Caldeirão de ferro esmaltado 	 Rito 25750 Idem.
123 Caneca do ferro esmaltada, até UM litro 	 Urna 15200 Borlido.Mala & Comp.
125 Cano de chumbo, para agua 	 Kilo $690 Dias Garcia St
126 Cano de chumbo, para gaz 	 Kilo $850 Borli lo Mata & Conap.:
133 Cano de ferro batido fortemente galvanizado, para agua, com a cos-

tura preparada para a pressão de 15 atmospheras, em secçêes
de 4,50 a 5,90, com rosca WhitwortIr moderna e lavas do
emenda, ao 2 1/2..: tiLe	 Ligia, •	 •	 	 Metro' 1	 0500 F. Buletto & Compg
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Cano de ferro batido fortemente galrai izado, pa!á 52111, c .:,r) a
cestura preparada para a pressau da 15 attnovlie.ras, em se-
cções de 4,50 a 5,00, com rosca Whitavorth immlerna o luva de

	

emenda, de 5" 	 	 .	 " • "•' • ''''''' ••• ••	 • Metro
Connexões de ferro galvanizado, com rosca Whitworth mo lema

para canos de ferro:
Curva de 90" com luva para cano de 1"... 	 	 Uma 5R00
Idem, idem i letn idem, do 1 1/ 	 	 Uma4"	 15000
Idem, i 'em, idem, ilem, de 2" 	 	 Uma	 2S2A)
Idem. idem, idem, idem. de 2 1/2 	 ••••

	

Utlirnaa	
43500

'eIdem, i , m, idem, idetn, de	 	 	 Urna	 '75000
Idem, liem. lem, idem, (le 1" 	 N.	 	 Uma	 123000
Pattões para catrs de 1/2' 	 	 Una

3Lit`111. 1(13111, ulem, de 2 1;2" 	

	

Ecala
	 $91.260

Idem, idem, idem, n 10 a"	 n	 2... 	 	 snoo
emiti a pIrca para canos de 1" 	 	 Uma	 5250
Idem, II 'm, id. In, idem, de 1 1/4" 	 	 U113.3.

dom 01k p1011 canos da 1'2" 	
I letn,.1 tem, idam, idem, do 3" 	   

.•.• I

Uni :lin la	

. Ss43.€00)

25112

liam, idem, idem. idem, de 1 1/2" 	 	 Uma
Idem, idem, Main, idem, de 2" 	  

UUtrnnaa

Idem, idem idem, da 1" 	
idcm Li am. idem, •te 1 1/4" 	

Uni

i 1 :SIO!. Ogaj
Idem, i em, idem, ta 3/1" 	

Utn
Idem, ;dem, idem, de 1 1;2" 	 	 U
Itlem, idem, i ictn, de '2." 	  

	

Uni
	

1S9U0
Idem, idem, id	 doem,	 2 1/2" 	 	 U	

S000Idem, idem	 m, ide, do 3" 	 	 naU
Idem, idem, 1 leni, de 4" 	 	 Una 108100
cruze% pira 'anus da 1/2" 	 	 Uma 5-GO
41,- . 1n, ,dm, idem, de 3/4" 	 	 Urna	 • ' 8800
Idem, idem, idem, de l ' ' 	 	Unli
11 .1(11, 1,113M, Liem, de i 1/" 	 Uma	

4$119,0500

Idem, i icm, idem, /ie 1 1/2" 	 	 Uma	 25900
1,1 ,m), ,dem, i 'em, de 2" 	 	 Uma.	 h$:,00
Idem, idem, idem, de 3" 	 	 Urna	 14 00
Joelho para canos do 1;2" 	 	 Una	 5103
1,b , m, i(IPM, idem. de 3, " 	 	Um	 5150
Idem, idem, t lem, de I" 	 	 Uln

UniIdem, id. In, idem, de 1 1/4" 	 5800
Wein • idem	 Una, itlim, de 1 1/9" 	 	 1$00O

Idem, idem, idem, de 3'' 	
Hem, i mm, idem, de 2' 1 ... 	  

Uma.

15530

	

s	 tia	
55000

Luva pata can( de 1" 	 	 52P-0
Idem, idem idem, do 1 1/1" 	 	 Urna.
Idmn. idetn, idem, de 1 1/2' 	

	

Una	

5300

Idem, idem, itl rit, de 2 1/2" 	 	 Unia	

13;0500
Idem, idem. hl :mi, do 2" 	

$75

Idem, idem, idem, de 4" 	 	 Uma	

200)
L le m, idem. i lem, dm 3" 	 	 Uma

3 
5500
, , , 71 , 05 0

I tem, idam, idem, de 1 1/2." 	 	 'Um iSi00

Flano para canis de 3/4" 	 	 Um.
Idem, i leni, idem, de 1" 	 	 Um

Registro cJin macho de for co pára canos de l" 	 	 Una	 35000
Idem, idem, idem, idem. do 1 1.4" 	 	 Um	 35:500
Idem, idem, Liem, i bem, de I 1/2 ' 	 	 Um	 45300
Idem, i leni, idem, idem, de z" 	 	 	 Uni	 '75000

1 leni, idem, idem, idem, de 3' 	 	 Um	 espoo
-165090Idem, idem, idem, liem, , le 2 1/2" 	 	 Um

Carbureto d	 Bile	 ss0o cabelo em pedra 	 • 	
Cavadeira de ferro ,10 urna Ç.olher com cabo de madeira, de

Idem, idem, de duas colheres com caho do ma leirl, do 1,60 	
Chave inglez ,t. bico de papa4aio, abertura até (F,025, (1") 	
Idem, idem, Peugeot, com cabo de ter , . até 0m,20 	
Idem, idem, liem, idem, idem, de 0'n ,313 a 0°,40 	
Idem 110 paraluso até 021,10 	
Idem, idem do tr 11 a 0°2,20 	
Idmn, idem de P.21 a 0'3.30 	
Corda franceza, até 0°,020 	
Cordoalha de aço galvanizado, de qualquer diametro 	

Correias para transrnisno
13alata ing/eza legitima, com as costuras do rafor ,:o de 3"X4

dobras 	  - Metro
Idem, i lem, idem, idom, Idem, do 3 1/2"X 1 dobras 	  - Metro
Idem, liem, idem, Idem, idem, de 4"X 1 dobras 	 e G •	 Metro .

Uma	 93000
Uma	 98500
Uma	 55400
Uma	 63300
Uma	 135i00
Uma	 5950
Uma	 13400
Uma	 15800
Kilo	 25950
Kilo"	 2$800

125000 il)r:i30	 Cie;

64300 F. Buleao •Ss COIDN,
75300 Idem.
80100 Idem. •

bh-rrp.
Idem.
Liem.

:eal.
I bmi.
li cm.

Idem.
Enleio &

410111
Betlido %aia & Ccm?,,

Hata.
Idem.

Idem.
Ide
ide o.
Ilen.

Irem.
Idem.
Idem.
ld•:in,
111 m.
Idem.
I 1113.

11,;m.

112ru.
113111,
Idem.
Idena.
Id
Idem.
Idem.
Feria.
doera.
Idem.
Idein.
Idem.
Mera.

1 em.
Idem.
Idrdn.
Idem.
Idem.
Idem.
Dias Calda at

Be. rlido tIaia & Comp.;
Liem.
Dias Garcia & comp.!
Idem.
Idem.
Idem.
!dera.
arlido Haia & Con3p1(
Dias Garcia & Comp.
Sortido Mala & tlowN

137

Ckt
112
144
145

147
450
150
157
163
161

169
,68
172
173
1'74
175
176
177
173
179
180
183
184
185
186
187
188
PJ0
191
VI5
111ft
197
19s
199
211
207
208
209
210
211
212
213
217
2.8
220
2h2
263

25
204
207
307
312

313
315
337
341
312
343
314
366
368

418

419

42-0



Contractante

r. 13ulcão & Coar/.
Idem.
Idem.

-	 .

Borlido Mala & Comp.
Idem.
Idem.
Dias Garcia & Comp.'
hei.
Idem.
Borlido Mala & Corno,'
Idem.
Idem.
Idem.
idem.
Idem.
Dias Garcia & Comp.:
Idem.
Idem.
Idem.
Borlido Maia & Comp.'
Idem:
Dias Garcia & Comp.
I lem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Borlido Mala & Comp.'
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Dias Garcia & Comp..
I iem.
Bulido Mala & Comp.'
Dias Garcia & Cr& p
Bonliio Maia & Comp.'
Idem.

Dias Garcia & Comp.

Idem.
liem.

Idem.
Idem.
Borlido Maia & Comp.
Idem.
Dias Garcia & Comp.
Birlido Moda (5/ Comp.;
Idem.
Idem.

Dias Garcia & Comp.
Borlido Maia, & Comp.'

Dias Garcia & Comp.
hiena.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Borlido Maio. & Comp.
Dias Garcia & Comp.
Borlido Mais. & Gcmp.,
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

-
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421 Idem, idem, idem, idem, idem, do 5"x4 dobras 	 Metro 10$100
422 Idem, idem, idem, idem, idem, de 6"x 4 dobras 	 Metro 12$(300
423 Idem, idem, idem, idani, idem, de 7"x4 dobras 	 Metro 145600
421 Idem, idem, idem, idem, idem, de 8"x0 dobras •	 Metro 20$000

Dobradiças:

434 De ferro estampado, 'americana, do junta fixa de 0,051 	 Par 1180
435 Idem, idem, Mem, idem, idem, de 0,061 Par $220
430 Idem, idem, idem, idem, idem, de 0,075 	 Par $300
437 Idem, idem, idem, ideni, idem, de 0,089 	 Par $390
438 Idem, idem, idem, idem, idem, de 0,103 Par $490
439 Idem, idem, idem, idem	 idena, de 0,114 	 Par $600
440 Idem, de machina, de 0,051 	 Par $160
441 Idem, idem, de 0,053 	 Par $200
412 liem, idem, de 0,076 	 Par $250
443 Idem, idem, do 0,089 	 Par $300
444 Idem, idem, de 0,102 	 Par . $450
445 Idem, idem, do 0,127 	 Par $550
457 Enxada de aço, de 1.360 grammas (3 Ihs) 	 Uma 15950
ft:8 Idem, idem, do 1.587 grammas (342 lbs ) 	 Uma 2$100
459 Idem, idem, de 1.814 grammas (4 lbs.) 	  Uma 25250
460 Idem, idem, de 2.010 grammas (4 1/2 lbs.) 	 Uma. 2$700
465 A Enxadão do aço de 1.500 grammas 	 Uni 1$500
408 Enxó sem cabo 	 Uma 3$800
470 Escapula do ferro, para arame farpado 	 Kilo 51 0
478 Idem, idem, para canos do chumbo 	   ilo 3$800
479 Idem, idem, para tela de arame 	 Kilo 45800
480 Escarradeira de ferro esmalta.do 	 Uma 15950
481 Idem hrienica, de ferro esmaltado com tampa e	 	 Uma 85900
496 Espanador com pennas'do 0,30 	 Uni 35200
497 Mein, idem, idem, de 0,50 	 Uni 45600
/. 09 Espoleta para dynarnite, n. 2 	 Cento 3$200
500 Idem, idem, n. 3 	 Cento 3$00
501 Idem, idem, n. 4 	 Cento 4$500
502 I lorn, idem, n. 5 	  Cento 65000
503 Espumadeira do ferro esmaltado n. 14 	 Uma 5'1.00
504 Estanho puro mirca ciCarneiro 	 Kilo 45850
506 Esíicador para arame farpado 	 TI in 45700
507 Idem, com manes o corda para arame farpado 	 Uru 55000
503 Estopa do algodão branco nacional 	 Kilo 15050
511 Facão para matto «Collins» com bainha 	  Uni 58500
517 Fechadura de forro franceza, completa, com trinco, de 0°,08 	 Urna 25500
518 Idem, idem, idem, idem, com trinco e maçaneta do louça ou vidro,

do 008. 	 Uma	 1 45100
519 Idem, idem,	 idem,	 idem,	 com	 trinco e maçaneta do metal,	 de

0°,03 	  Uma 35400
521 Idem franceza do gorgas, sem trinco, para porta 	 Urna $850
522 di gorges, de latão, ccmpleta, para 	 armado tu	 gaveta,	 de

0°,053 	 Urna 13800
523 [dom de latão, completa, para ariano, de 0°,083 	 Uma 15800
525 Fecho de ferro, do dobradiça com placa 	 Decímetro 8220
526 Idem, idem, item, com placa reforçada 	  Decitnetro $400
527 Idem, idem, targete de 0°,025 a 0°,010 	 Uru $350
528 Item, idem, idem, do 0°,015 a 0°,050 	 Um $700
531 Idem pedrez, com castanha, reforçado 	 DeciMetro $100
539 Forro em chapas galvanizadas lisas 	  Kilo $650
569 Folha dn Flandres para laias, Coque C. 0.°,23X 0°,20, 	 cunhete com

56 folhas,	 130 libras 	 Cunhete '255000
571 Folio de mão do 0°,50 	 Uru 528000
572 (dom, idem, de 0°,81 	 Um (355000
574 Forcado de aço do quatro dentei, 	 com cabo 	 Um 35100
575 Forja de campanha, pequena, por-talai 	 Uma 498000
580 Forquilha de aço do tres dentes 	 Uma 4$50)
581 Hem, idem, de quatro dentes 	 Uma 5$9(.0
586 Gadanho reforça lo do tres cientes 	 Um 28450
587 Idem, idem, de quatro dentes 	 Ura 25900
501 Garfo curvo (agric11a) 	 Um 35900
602 Kaol 	 Litro 38500
603 Lampada para scildar, a alcool, corpo de cobre n. 4 	 Uma 55800
615 Lima bastarda, chata, Groaves, do 0°,203 	 Uma $600
816 Idem, ide n, idem, idem, de 0°,254 	 Uma $800
617 Idem, idem, idem, Meto, te 0°,305 	  1 • Uma 18200
018 Idem, idem, idem, idem, de 0%335 	 Uma 15800
619 Idem, idem, meia caia ia,.Greaves, de 0°,203 	 Uma 8000
62,0 idem, idem, _pejo, idtjm, 4,0%254• . _ Uma $800



Uma
Uma

Folha
Folha
Metro
Uma
Urna
Uma
Urn
Um
Um
Um
Uru

Kilo
Um
Una

Uma
Uma
Kilo
Kilo
Uma
Urna
Uma
Uma
Unia
Ki o
Kilo
Kilo
Kilo
Uni
Una
lUto

Uma
Uma
Uru
Una
Uma
Uni
Um

Kilo
Uma
Unia
Urna
Uma
Uma
(1 iii
lJwa
Caia
Uma
Kilo
Uru
Uni
Una
Um
Um
Una
Um

Uma
Metro
iletto
Melro
Metro
\letro
Metro
Uma
Uma
Uma
Uma
Urna
Urna
Uma
Uma

1 5200
18b00

50511
5100

43500
2Sa:,0
•257,0
45100
4$0a0
48900
ns000
OS40a
68000

5990
28700
35090
355:,0
22200
1S800
5100

25800
35100
tg.mn
3Sat O
25050
(Si 00
1530!)
1$00o
15800
350úa
•5000

5,1;•,0
S750

2150010
5310

351013
35400
35700
436t o
55300
15,50
1S500
5swa
45901
55400
459110

S350
65800
7540)
sviod
18750
15503
:53A)
25ãO0
25800
35300
455a0

155500
385003

1S500
15800
25500
25300
35003
3sro
45500
554W4

5000
15300
15650
15 00
15050

5300

Soy I.i-fp Trn 1,Q
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Preços
	

Contractantee

621
622
559
661
663
665
667
060
670
671
672
673
674
678
679
683
'700
'711
711
761
760
775
776
'777
778
700
791
'792
'793
802
803
806
809
813
822
823
821
825
826
827
830
836
862
863
861
865
866
876
871
872
873
883
881
885
81'6
887
888
889
892
898
900
903
901
906
907
915
916
918
919
920
921
922
923

Lima bastarda, meia calina, Greaves, de 0n',305 	
idem, idem, idem, idem, do 0 0 ,350 . 	
Lixa americana em papel, para madeira d3 diversos numerca 	
idem fina em patino, Davies 	
Lona impei meavel, de um metro do largura 	 *4
Vachadinha «Gonu» n. 2 	
dom, idem. n. 3 	

	

achada «Coliinso do 1.811 grs. (1 ibs) 	
.tem aGreavesu de 1.811 grs. (1 lbs) 	
dona «Colhas» do 2.267 grs. (5 lbs) 	
teria .Greaves» do 2.267 grs. (5 lbs) 	

dom “Collinso de 2.1a4 grs. (5 1/2 ibs) 	
!em «Graves4 de 2.491 grs. (5 1,2 lbs) 	
!arreta de aço, qualquer tamanho 	
'arrel(o de aço, com cabo.	 	
dom american) com cabo, dP 0 23 ,680 grs. (1 1 2 lbs) 	
'á amer icana, para Ur...1' plantas «Speack Jacksona S, :al 768 	
'á para lixo 	
'araftisos do rosca soberba, cabeça quadrada, qualquer grossura.
edra pomo escoltada 	
'enoita de ferro zincado, de 0an,60.. 	
'icadcira calçada de aço, de cavar, com cabo 	
dem, idem,	 idem, idem, suai cabo 	
tem, idem, idein , de cavar e socar, com cabo 	
dein, idem, idem, idem, idem, sem cabo 	
'orca do ferrc Sm ta vad a 	
'rezo com cibeça do chumbo 	
tom idem do cobre 	

' leni idem de zinco 	
, iegistro de metal com juncção, para canos de borracha de 1 /2"• • • •
Idem, i bem, ideai, idem, idem, de 3/4" 	
Sabão amarado comunal 	
Sapolu• americano 	
Seria braçal, lo 2,00, «Greavesa 	
Serrinha de 0,305 	
Serroto «Graaves», com cabo de jaearanda, de 0%305 	

Iam, idem, ideia, liem, idem, do 6'11,356
ide.n, ideio, idem, idem, idem, do 0', 406 	
Idem, idem, Liem, idem, idem, de 0", (0 	
Hem, idem, idem, idem, Hem, do 0°,610 	
Solda de elanho. 	
Talliadeira de aço 	
['(sura para cor tar falha de Flandres 	
1 tern, para cortar gramma 	 e..
idem, para cortar zinco 	
Idem, para podar 	
Tijolo do arear 	
Forni ira de metal, de manivella, de 3/8" a 1' 	
Idem, idem, do preesao, do 3/8" a 1" 	
(dom, idem, com boia, do 3/8" a i" 	
'forno do bancada, patente, de rosca e paraftizo 	
frade «Greatres,), ci na armei e resaa, de 0%0n (1/2") 	
Idem, (dom, id rn, idem, de o.,oiti i5/8") 	
Idem, hiena, idem, idem, do 0%019 (3/1...) 

	 **Idem, 'dum, idem, idem, de 0 0 ,02a (7,8"). 	
[dom, idem, idem, idem, de 0,025 (1") 	
Idem,	 1dm, idem, da 0"2,020 a "031 (1 1/8" a 1 1,11
Traçador «Greavesa do 110,50 	
Trena de aço, de 25 metros, Rabona 	
Tubo de borracha, da 0'0,012 	
idem, idem, de 0 m ,012, com isplral de aramo 	
Idem, idem, do 0 ,2 ,016, com espiral de arame 	
tirem, libro, de 0,019 	
Idem, ideia, de 0' 1 ,019, com espiral do arame 	
Movi, iloin, do 0ra ,025 .. 	
Vassoura grande, de cob'llo, com cabeça n.
Idem, idem, idem, idem, n 21 	
Idem do piassava, para lavar casas 	
Idem nacional «Cattete» 	
dom, idem, grande, tamanho amimo 	
Idem, idem, idem, tamanho 'nadá) 	

idem,.idem, tamanho merp.r 	
Idem, idem, pequena, para pias, etc 	

alaia & Comp.
1 :em.
Dias Garcia Si Comp.
Bulido Mala. & Comp.'
1.1cun.
Dias Garcia S2 Comp.
1 IC31).
Borhdo Moda & Comp.

Dias Garcia & Comp.
13iirlido Mala Si Comp.
Dias Garcia & Comp.
Borlido Mala & Comp.
Dias Garcia & Comp.

Dern lo Mala & Comp.
1 leia.
Dias Garcia & Comp.
Burliclo Mala & Comp.
Dias Garcia ali Comp.
Idem.
Idem.
liem.
liarlido Mala & Comp.
Dias Garcia & Comp.
Dorido Maia & Comp.'
Dias Garcia S2 Comp.
Ilidido Ma ia & Comp
Ideia.
Moro,
Idem.
Idem.
Dias Garcia & Cowp.
Idem.
idem.
Idem.
Idem.
Idem.

idem.

Borlido Maia & Comp.
Dias Garcia & Comp.

lera,
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
liem.
Idem.
Idem.
%adido Mala & Comp.
I Ima.
Liem.
Idem.

Idem.
Idem.
Dias Garcia SZ Comp.
Borlido Mala & Comp.'

P. Bulcão & Comp..
Idem.
Idem.
Idem.
Borlido Mala ad Comp.'
Dias Garcia & Comp.
Idem.
Idem.
Idem.
Boriilo Maia St Comp.
Dias Garcia & Comp..
Idem.

..

Observaçao — Os artigusique nao se acham mencionados nesta relação foram excluidos do Grupo, por e4tarom 03 preços elevado3
mais do 40 "f,, sobre os preços olTerecidos para (Oh ou por terem sómente obtido um proponente.

Directoria Geral do Contabilidade ua Secretaria 'ia Vaiado dos Nozoctos da Agrienituaa. Industria e CO MTV ArC .0, 15 do março de 1.91111
— O director geral, Mario .B. Carneiro.
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Directoria Geral de Contabilidade

inoNGUIMENCIA PARA PORNEMENTOs Ft SECRETARIA DE ESTADO E DEMAIS REPARTIÇÕES DO ITINISTERIO QUE SE ABASTECEREM NA MAÇA DO RIO DE anindol
DURANTE O ANNO DE 1915

Grupo 6 — Lubrificantes, tintas e vernizes

Do ordem do Sr. ministro, convido os Srs. Dias Garcia & Comp., Borlicio Mala & Comp. e F. Bulcão SI Comp., concurrenteá
preferidos, de aceõrdo Com a relação minuto publicada a comparecerem nesta Directoria Geral, para assi anaram contracto dentro do
p r a zo de cinco dias, a contar . 1a publicação deste, lubilitanclo-so préviameuto quanto á caução a que são olnigadOs, para o que deverão
solicitar a guia necessaria.

Directoria Geral de Contabilidade, 15 de março de 1915.-0 director gral, Alaria O. Carneiro.

GRUPO 6

Luinifichntes, tintas e vernizes

Relação dos artigos de lubrificantes, tin t as e verniza. a contrariar, respectivamente, cem os Srs. Dias Garcia & Cm1p., Deflicto
Maia & Comp. e F. Bulcão & Comp., aos gumes c,fflin a preferencia por terem offerocido eia concurroncia publica os menores preços
relativamente aos artigos em segui la attrIbi . idos a cada um, com a especificação, a unidade e os preços por que se compromettom a
fornecer á Secretaria de Estado e demais repartições do Alinisterio da Agricultura, Industria o Commercio, durante o anuo de 1915.

	4

rreçOi; C..ntractanteaDesignação ilcs objectos
	

¡Uni ladra

Aluminio em pii 	 Kilo 108000
Az( ire de peixe 	  Litro 8100
Brochas Ira neezas, cabeça de porco, 	 n. 10 	 Uma 3000
(dom, idem, idem, ilem, n. 12 	 Urna 300
Idem, idem, idem, 	 n. 11 	  	 Uma 48i00
Idem, idem, idem, idem, 11. 16. 	 Urna 685(0
[tom	 nacional, n. 0000 	  	 Uma $600
idem, idem, n. 000 	 • Uma 5600
Culta da Bailia. 	 	 Kilo 28900
liiem p • iria pintora 	 •	 Kilo 18500
Gomma larica de is 	 ilo 35500
Graxa de 1 , qualidade, oro bexiga. 	 do $900
Jalde chromo de 1, cri:1 	 45200

Olecs:

«Amo Ou, para dynam. s e motores, lata do c2nco kilos
uCvlind3r	 para ovni] nos e machinas a vapor, em quartolas.

e.D cola, em latas de 18 litros 	
De linhaça, golinho 	
De i'idliO. iata de 18 litros
Pe fed. 0I ' , de vazelina pura, em latas 	

(,Special Nlachiner y0, ein (piai tolas 	
l'inceis ilianceza, chatt,s ou re Modos, ns. 9 a 14 	

idem, idem, idem, de ns. 15 a 20 	
liem, idem, Liem, idem, de lis. 21 a 28 	

le sapato em catituchr s, nacional 	
lanipinina, Luro cu prata 	

franeez branco 	
liem uacienal branco 	
Sombra da Colenia e de Obreira 	
Tinta preparada de core; sortidas de «Brun lell Spenceii 	
Ver niz Copal, inglez, lata de 3.785, (galão) 	
11ein Ci rsta l , lata do 3 ':85. (g dão) 	
Idem 131a' rik-.1apan, lata de 3.785, (galão) 	
Irem HAL , inglez, lata de 3.785, (galão) 	
Id . un Bar! Cii rriage, lata de 3.785, (galão) 	
idem Vieux-1ine 	
liem	 exteW,r, lata de 3.785, (galão) 	
1 . 1em «Elastic” interior, lata de 3.785, (galão) 	
Idem para machinas a vapor, lata de 3. -n 85, (galão) 	
Idem ulinotinr, lata de 3.785 (galão) 	

•
Lata	 G5000
luto	 $580

Lata	 168000
-Kilo	 45110
Lata	 155500
L i tro	 8800
Ruo	 $180
Um •	 S:100
Um. •	 S550

-Uru	 MOO
Kilo	 $490
Kilo	 108000

•Kilo	 15350
Kilo	 $780
Eito	 '	 482.00
Kilo	 45200

Lata	 155400
Lata	 115000
Lata	 135000
Lata	 1,5400
Lata	 195490
Litro	 45500
Lata	 155000
Lata	 128000
Lata	 168000
Lata	 428000

4
o

47
18

22
2.1
24

nt

32
31

39
40.
41
/14
48

58

60

66

75
81
97

99
401
402
101,
i05
106
107
108

Borlido Maia & Comp.
Idem.
Idem.
idem.
Idem
Idem..
Idem.
Idem.
Dias Garcia & uno.'
Borlido Maia & Comp.!
Idem. -
Liem.
Idini.

Idem.
F. Bulcão & Comp.
Borlido ,Maia & Comp..
Dias Garcia & Comp.
Borlido Maia Comp.'
Idem.
F. Bulcão & Comp.
Dias Garcia & Comp..
Idem.
Burlai° Mala (51 Comp..
Dias Garcia & Comp.
Borlido Mala & Comp.:
Idem.
Dias Garcia & Comp.
Boi-lido Maia & Dompel
Idem.
Dias Garcia & Comp..
F. Bulcão (SJ Comp.
Idem.
Dias Garcia & Comp.
Idem.
13 ilido Maia & Comi);

-F. Bulcão & Comp.

Idem.
Idem.

• )bservação — Os artigos que não se acham mencionado.; nesta i pliião foram excluidos
do inai de 40	 sobre os preços olírciilos cara 1911 ou por terem sMuilte obtido um proponciat,

Directoria Geral de Contabilidade da SecreLtria cc Estailo dos Nv;.icios da AgricultuCa. 1 17,dustria o Commercio, em 16 de março dee.:
1915. — O director geral. Alario B. Carneiro*

gru mo, por estarem os preços elevados,
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_ &Ousa de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 180

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas do Ouro Preto, esta secreti-
ria 'faz selente que fica espaça -ia por mais
tres mies, de accôrao com o art. 69 do Co-
digo de Ensino, a inscripçâo do concurso para
o provimento effectivo do togar de substituto
da 7 secção da Esccla de Minas do Ouro
Preto, devendo terminar o proso a 10 de
maio futuro, ás 14 horas. A 7e 93CÇãO com.
põe so das seguintes matérias : aplm.esta.-
tico o resistenei I, dos materiaes; estabilidade
das construcções; estuio dss materiaos
construcção o detorminaçâo expernnental de
sua resistencia; technologia d-as profissOes
elementares o do constructoe mecanico (jul.
moira do primeiro e foi imeira do sogundo
anuo do curso espocial). Ilydraulica:
e gozos; machinas oparatsizes; machistas hy-
dranlicas; abastecimonto do azoas o esgotos
o liy 'ratifica agricila; thermody.lamica e
motires ther micos (segunia do primeiro e
te, ceira do segundo anuo do corso especial),
do accôrdo com o reguiamento da 20 do DIA10
de 1910. 03 catáidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do
Codigo do Ensino, approvado pelo decreto
n, 3.830, de I do janeiro do 1901.
'-Secretaria da Escola de Minas do Ouro

Proso, 19 em fevereiro de 1915. — O secrsta-
rio, Francisco A. Lopes.

	 ..11.•11B

SOCIEDADES ANOITYMÁS
Companhia. Mercada Nrunici.

pttt do ltio do 'Janeiro
' Relatorio da directoria

Srs. accionistas — Do conformidade • co:n o
disposto mo art 19 alinea. 7, dos estatutos da
companhia, vem a directoria relatar o quo
°ocorreu no decuráo do armo social, termi-
nado em 31 do dezembro de 1914.

No contracto do 28 do janeiro de i911, que
regularizou todas as questõos suscitadas entro
a Companhia e a Prefeitura o que já conhe-
ceis, figura em uma das suas clausulas a dis-
criminação do fornecimento de agua para uso
publico geral e para os negocios do mercado.

Entre a companhia e a Prefitura está se
procedendo ao estudo dos melhores meios para

reaffiaçâo dessa separaçao, o naturalmente
será a questão resolvida a contento do amibas
as poetes em curto IMRE°.

A directoria sempre fsi solicita em recla-
mar do Governo Federal pelo Mini-terio
Viaçao a exernpção do pagamento da agua,
para o alercadosahrticipal; exoneração tio que
sompre goscu o ant , go mercado da praça das
Marinhas, por se tratar de um preito munici-
pal e de abastecimento em grande parte ao
USO .lo pulada:a-

Sempre foi dosatentida na sua •justa rocia-
I11740.

O anno passado, • foi contra a Tompanhia
promovida po:o juizo dos feitos Federaee,
acções de poultora executiva successoVa3, pelas
contribuições amainamo respectivo imposto
do agua sor-praia ao edificio do merca I°,
sondo cobrado aconsurno Je agua pela •• taxa
maxiina estabelocida pelo regulamento em
vigor.

A directo! iaentão usou dos recursos legaras,
depositando as respectivas somaria no The-
souro Nacional e promovendo a sua defesa
perante aquelle Juizo nos respectivos mitos.

Sua defesa nao toa attendiia. Então r ocra-
Mem contra o lançanient:o da Visa inaxirna na
Directoria da: Recebedoria do . District.° Fe:
(feral, 'sondo tombem desattendila, polo, que
recorreu . ao Sr. ministro da. . Fazenla, quo

julgando justa a: Sn rulamarsào ' deu a dila
provimento: •

Esta declsito delerininou a revisão das
contas de debito da agua consunakia -. até o
anuo pissJo. Pas ,a., a resseetiva conta,
foram trancados as tteções ca companhia lo•
vantou as quantias depositadas a que Se ro•
fera, ficanto assim toi minadas essas questões.

Ainda não 93 censegnia o , prolongamento
da rua entre o coes Dei Vechio e o largo da
Batalha, pormanceendo, não obstante o de•
ereto da Prefeitui a de desapropriação, a ala.
da cJilicio do antigo . arsenal, com damtm
e prejuizo para a companhia, que não Ode
exploear o pavilhão fronteiro a este edificio,
pcia grande proximidade em que está do re-
ferido &Micto.

A Prefeitura
'
 entretanto, tom sido solicita

em ro_lainar do G. verao Federal a cessão
da parto do terreno necessario para o pro-
longarnen l o dessa rua.

Pendem da appeovação da Prefeitura as
p l antas para o estabolecimento . do feigorifico
projoclado entre a doca e o elificio central
do Mercado.

Como sabeis o mercado carece em absoluto
deste frigorifico para a concorvação dos ge-
flores fornecidos ao publico° que assim Mera
ser venli los em melhoro3 condições de u-
nida te e do preço.

Correndo no Juizo da 4 8 Vara dos Feitos
Foleraes unia acção de reivindicação do
aceites da companha contra os possuidores
certos e inc;rtos datas, o juizo dos feito,
determinou que os dividon los distribuilcs
o correspot dentes ás mesmas acções fossem
depositados no [besouro FeJeral até que
fosse o pleitmlefinitivamente julgado.

A directoria em obodiencia a esta determi-
nação, depostiton a soturna correspondente ao
primeiro dividendo destas acções, das gamos
coohece 03 numeres pela communicaoão °fra-
ctal que no inicio da acção recebeu daquelle
juizo.

Na forma que dótermina o art. 22 dos Es-
tatiitos, deveis eleger nesta asieniblèa os
membros do conselho fiscal e seus respectivos
supplentes.

A companhia tem paga pontualmente 09
jurosdo emprestimo por obrigação ao porta-
dor (debentures) e leitos as amortizações na
conformidade do contracto da respectiva
emis•ão.

Estão resgatadas já 1.117 debentures.
Igualmente distribuiu o primeiro dividenlo

de seis mil réis (S) por acções lucros apara-
dos pelos balanços de 30 de junho e 31 de
dszemloro de 1911.

São estas as informações que a directoria
entende sufficientos para habilitar-vos a jul-
gardes das contas de sua gestão, domostradas
nos balanços de 3) do junho e 31 de dezem-
bro do 1914.

Quaesquer ohtras de que precisardes para
iltustrar o w s;o juizo a directoria as tornocerá
prom piamente.

Rio de Janeiro, 12 do mirem de 1915.—
J. F. de Alencar Ligas, presidente.

ss •

PARELTR DO CONSELUO FISCAL

Srs. accionistas.—Do aectirdo com as dispo-
sições legou, examinam-os as contas da ad-
ministração da companhia, que achamos em
regra e merecedoras de approvação. Em de-
talhe, e com clareza o ordcsin as encontrareis
no relatorio da directoria.

Os compromissos da empresa toem sido sol-
vidos com regularilade, apezar das
da ies geraes, e é do esperar que a sua ad-
ministração continue como até aqui, a esfor-
çar se pela sua prosperidade.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1915. —
Thoom Delfiino dos Santos. — A rthur Luiz
Pedro .de Alcantara.

• .	 •	 • • •	 •	 •

BALOIÇO DA CPMFA;VIIA. MERCADO .311INICIPÂL Da
•1110 DE JANEIRO, Eli 31 DE DEZEMBRO DE 1015

Activo

Contractos e COUCSSOES
Cau,ão de contracto 	
AOCUS em caução 	
Banco do Comoatircio c/c 	
De;pczas da ccricessii,'o 	
Sociedaie Anonyroa. do Gaz

do Rio do Janeiro, c/ de
cais .ão. 	

Bonificação o gastos do em-
prestimo 	

Mercado Municipal 	
Inquiliacs c/ de toldos 	
To:do; 	
Banco Commercial do Rio da

Janeiro cle 	
Obrigações a receber.. 	
Detlentures 	
B,neo do Brazit c/c 	
Moveis e utehQilios 	
British Bank of South Ame-

rica e/c 	
DOPt Si10... 	
Inquilinos, c/ de alugueis...
A p 'Does 	
Caixa 	

c/ do energia
cloctrica 	

Apolices mutticipaes 	

12.25S:8885212

Passivo

Caii-al 	
Caução da directoria 	 	 • •
()seroo:tira Municipal 	
Findo de reserva.. 	
Lucros suspensw•	
Emprestirno 	
Inquilinos e/ de deposito: 	
Directoria.. 	
Debentnristas. 	
Primeiro divid ando 	

5 000:0005000
100:00050:10
459:1785165'.
110:50SS2t7f

1.701:80-137lG
4.7;0:G00800W
• • 7015WO.

81:8035014

•
6:514520Q;

12:7083000

• 12.258:89852;2
•• • - • • n 	 • •

Rio do Janeiro, 3l de dezembro do 1914.-
J P. de Alencar Lima, presidenta-s. Cario:
Martins dz Silva, guarda-livros.

—
«A. Noticia.»

Sacio :acta em commandtta por acções 011.
vetra Rocha dz Comp..

ACTA DIASSEMBLEA GERAL ORD1NA8IA REALiZADA.
O DEMARCO DE 1015

Aos seis dias do neta de matoso de 1915,, ás
quatorze horas, atoado-se presentes na es-
cripterio da empeeza, á 1 In do. Ousidor
n. 153, todos os accionistas da sociedade em
commandtta por acções. Oliveira,. Rocha, &
Comp , represontanlo o total do suas accões,
os SN. Manoel Jorge de Oliveira Rocha o
Salvador Santos, socics solidados e adminis-
traiOn33 da empreza, submettem á approva-
çáo dos seus • socios commanditarios o rola:.
torio e contas da sua gesto, relativos ata
peno lo de primeiro da janeiro a trinta e um
de dezembro d3 s914, publicados noiDiario
Olicial•do dia cinco do corrente mez, o o
pecivo parecer do conselho fiscal.

Postos em discussão o relatorio 0 coram, o
nin' vem pedindo a palavra, foi stibmnttislo
votação da assembla o parecer do conselho
fiscl propondo a approvaçã'o do relatorió,
cocais, apresentadas pela directoria da scióig;.;
dade, sendo osso parecer unanimemente ap,
provado.

Annunciada a eleição do conselho fiscal qgi.
terá de servir no corrente anno, foram rep
tos o! Srs. ,José"CarloS de Fignéir0o11",
Gesloy. o Dr,Oscar 0cyloyi,

4.900:0005000
n:0005000

100:0008000, •
13:0618000 •

805 :6918180

1:0155000

386:0745801
5.061:0195039

, 80$00G
1:1815380

89:961552J
117:2958023
70:112511G
72:30559:10

5:5725778

117:5805403
35:4185840

173:012521°-
23:4015500
58:803893G

1:3525000
18:0008000
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O : Sé ...losé :Cailás do Figiusiredo propox,
-senad • appeovade pela aisembléa, que fi-
casseeo.Sr. João de Gficloy ,autorizado a asst-
gpar- e: presente acta com os socios solidarios
na qualidade de abh . gado dos commandis

, Nada mais havendo a s tro:toe, encerrou-se a
sessão,' lavrando-sê • á 'presente .acta que é
aesignada peles solidários o pelo delegado dos
coininanditarros.

•Rio de Janeiro, b de março do 1915. —
O. irei; a Racha &	 João de . Godoy.	 •
ecemem~ 	

SOCIEDADES CIVIS
Associação rlibliotheca Flu-

minense
Nus toámos do art. 2°, §§ 2° e 30 dos es-

tatutos roformados na assembléa geral extra-
ordinarie de sO de setembro do 1909, são con-
vidados os Srs. accionistas . portadores de re-
cibos provisorios a yir . trocai-os pelas caute-
las definitivas.

A reforma dos estatutos foi publicada no
0,iario Official de 28 de setembro do mesmo
anno e registrada no . 'Registro Espscial da
Titulos e Documentos, livrei n. 24, numero do
ordem 22.260.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1915. — A
directoria.

AfilltINCIOS
nio Bonito

A. &moeria. da. «,A União Dotal Rioboni-
tenso» convida os. socios fundadores a se
reunir na".séde social, nu dia. 15 de abril
do corrente annoepara tratarem da dis . ola-
ção desta sodedadeeetnevirtude do despacho
dado pelo -Esmo. Sr. ministro da Fazenda,
negando autoriz:-.ção para o funccionamento
da mesma. . _

Rio Borilto, 18 de março de 1015.— Pela
dieectoria, Paulo Gotnide,';direetor-gerente. (• •

Companhia Brasileira. de
Tramwaym, Luz ..e Força

AsSnIBLÉA GERAL ORDINARIA

no convidados os Srs. accionistas a se reti-
nirem em assembléa gerai ordinaria na sede
de companhia, á rua do S. Bento n. 16, s)-
brado, no dia 30 do corrente, ás 15 horas,
afim de tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o inventario, relatorio, balanço e con-
tas da directoria relativos ao atino social
findo, e paimeer do conselho fiscal e elegerem
os membros desse conselho para o exercicio
vigen tr

Rio d.o Janeiro, 14 do março de (915.-
O presidente, C. Coelho.	 (.

' Companhia Electricidade,
e Lavoura,

ASSEMBLEA GERAL EXTRÁORDINATILt

•no convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em aesembléa geral extraordinaria,
na sedo desta companhia á rua da Alfandega
n. 30, 2° andar, no dia 19 'do corrente, ás
duas horas da tarde, afim de tomarem calhes
cimento das modificações introeuzidas por
escriptura de 20 de janeiro do corrente, no
cbntracto do arrendamento 'que esta compa-
nhia tem com a Companhia Industrial do
Estado do Espirito Santo, bem como para
(eleição do cargo de presidente.. •

-filo de Janeiro, 47 fie março do -1915.. —
A directoria,	-	 •	 -

	

"peemal~	
Garantia Dotal
• •	 •	 : -	 -

Sociedade de ,Anzilios Ilutuos
•. AS • ESIBLÉS-GEsAL .08DINARIA

11! convocaello
Tenio que realizar-se no dia 22 do cor-

reide, de accôrdo Com o art. 19 dos estatutos,
a assemblea geral ordinaria para resolver
sobre o balanço, relatorio da directoria, elei-
ção dós membros do conselho fiscal o outros
assumptos mais, COnearaentes á vidaela socie-
dade durante o anno dá 1914, convidamos Os
Srs. Or ces a comparecer no dia acima
designado, ás 14 horas na sede social, á rua
da Cari , ca ti. 16.

De conformidade ainda com o art. 22° dos
estatutos, só poderão tomar earte nesta
asoembléo os associados que se acharem qui-
tei com c s cofres sociaosi

Rio-de Jaoeirá. 8 de, março de 1015.—
Pela directoria, João Carneiro, presidente.

Sociedade A.nonyma Lavou-.
. devia C011fiallga.

AsiEllIILLI GERAL ORDINÁRIA.

Sito convidados os Srs. accionistas da So-
ciedade Anonema Lavanderia Confiança a se
reunirem em assembléa geral ordinária, no
dia 29 dá corrente", ás 1 .5 horas, na sada so-
cial, á rua Sete de Setembro u.134 I° andar,
afim do lhes serem presentes - o balanço so-
cial, relatorio, contas da directoria e parecer
do conselho fiscal. relativos ao exercido que
terminou em 31 de dezembro de 1-914, o tom-
bem Tiara elegerem os membros do con-
selho fiscal que ter ão de servir no corrente
anno.

-Ficam suspensos as transferenciat de
acções.	 -

Rio do Janeiro, (3 do março de 1915.—
A directoria.

aIracemay, Sociedade Mutua
• Dotal

• •
asscéiados — De accôrdo com a nossa

lei orne-doa, corivocevos para, em reunia°
de assemblea geral cxintordiriaria, a 26 do
Corrente, R:s 4 berres :da tarde. na sécia so-
cial, deliberardes sobre cs segainies pontos:
revisão no estatutos, creação da sério do p-
edes dotaes o dote escolar, reorganização
da seco° nupcial e demais assumptos que fo-
ram diseuti&sn votados na as-embiéa geral
extraordinaria de 10 .de jambo chste anuo.

Rio de Janeiro. ii de março do 1915.—Dr.
Leopoldo Miau Martins Junior, secretario.

Sociedade Anonyma Moinho
Fluminense'

'Convidamos os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assomb'éa ,geral ordinaria, no dia
29 do corrente ás 2 horas da tarde, no rs-
criptorio dá sociedade á rua da Sande n. 29.),
para tomarem conhecimento do balanço,
contas e mais actos do conselho administra-
tivo, relativos ao armo findo em 31 do dezem-
bro proximo passado, e elegerem a cornmis-
são fiscal, bom como seus suppleates para o
exercido corrente.

bs S. accionistas de acções ao portador,
deverão depoeital-as com antecedencla de
tres dias pelo Menos, do fixado para a
reunião.	 . • -

Ficam suspendo as transferencias do acções
nominativas até o dia da asserublea.

*-Rio :ele Janeiro; 40 de -março de -(913.--
D. &barba.— Conralo 1. de Niemeve.y (•

erracema, _Sociedade Mu.--tutti,
' I3cital •

P-11131EIRA ASSESIBLEA GERA ORDINARIA

Srs. associados—Do accôrdo com o art. 1C;
lettra G, dos estatutos, convoco-vos para,'
em conformidade com o art. 19 dos esta-
tutos, reunir-vos em assomblea geral orde-
naria, no dia 31 do corrente me; ás 4 horas
da tarde, na sele social.

Rio do Janeiro, 13 de março de 1915.—
Dr. Leopolio Dinia Martins Junior, se- •
cretario.	 C

Companhia de Loterias Na.
cionaes cio 13razil

ASSEMBLLS GERAL ORDINÁRIA

Convilo Os Sie. accionistas desta compre:
nhia a se reunir em assomeléa geral or-
dinaria quarta-tara, 31 do corrente, á ,1
ho aela tarde, na respectiva seda, á rua Pri-
meiro de Março ri. 88, sobrado, afim do lhes
serem apresentados, o relatorio e contas da
directoria, ceio o pareeer do conselho fiscal,.
relativos ao anno fied . da 1914, do accôidi
com o art. 31 dus estatutos em vigor, o pro-
color-se á eleielo do conselho fiscal o sup-
plintos que toem do funccionar no correntes
aba° a liniaistratir0.

Os ''ts. accionistas por acçõos ao portador
devorão dep sital-as na Thosonrarea da com-
panhia até o dia 28 dó c recuse, conforta('
d :termina o § 1. 0 do art. 2 n d s estatutos'.

Ficim suspensos as transferencias do acções
nom nativas ata o dia immediato ao da mm-
cionsda assemblea

R .° de janeiro,-16 do março do 1915. —
Pela Companhia de Loterias Nacionaos do
Brasil, Alberto Saraiva da Fonseca, presi-
dente.	 (e:

LOTERIAS
DA

Capital Federal
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil
Extrai:0e4 publicas, sob a flicalizaçao do

Governo Federal, ás 2 1/2 e. aos sabbadds,
3 horas, á rua Visconde le itaborani a. 45,,

305 -53'

16:000000
Por 1$600, em meios

AS 3 tlORA.S • Dk TARDIs
300 — 144	•

AMANHÃ
100000 $ 000

Por Sá000, em deeinsosa
•

NB. Os premios superiores a 2005 ()atui
stijoitos ao desconto de 5 %.

Os podidos de bilhetes do Interior devem Seri
acompanhados de trilais (300 réis pará
o porte do correio e (fingidos aos agentes go.
tatu NAZARE111 & C.

'
 rua lloeuvidOr n. 944

Caixa n. 817. : Endeeeçe telegraphico, Lusvea
e casa F. GITIMARA.ES, Regado, 11, esquina
do bem° das Comam caixa '49 corrock,


